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A NOSSA CAMPANHA EM MARCHA 


Ano novo, vida nova, 
Uma máxima que se de- 
verá ajustar bem ao Cen- 
tro de Produção do Monte 
da Virgem, que entra em 
1981 com a quase certeza 
de se ver transformado 
em sede do 2.º Canal da 
| RTP, Luís Neves, direc- 
tor da televisão do Porto, 
está disto mesmo convic- 
to, adiantando até, e des- 
de já, hipóteses concre- 
tas: «Se a decisão política 
for tomada em Janeiro, o 


Há poucas horas morreu o 1980 e nasceu 0 IY81, Para tras, na 
poeira dos 366 dias, que poucas saudades deixaram ao Mundo e, 
especialmente, nos portugueses, ficaram sulcos profundos de lágrie 
mas € luto. 

Fol precisamente há um ano que o povo dos Açores voltou a ser 
mártir, vendo a sua terra mais uma vez dilacerada por violento 
abalo. 

Ao vira da derradeira folha do calendário, o País inteiro ficou 
petrificado pela perda, num acidente de aviação, de dois dos seus 
mais relevantes políticos e governantes dos tempos contemporâneos, 

Por esse mundo fora, as desgraças suplantaram as alegrias, 
Morreu-se em tragédias sísmicas, em guerras e terrorismo, As 
crianças continuaram a desaparecer por subnutrição. A fome man- 
teve-se em grande parte dos hemisférios. 

Foi um ano triste, um ano coberto de crepes negras, um ano 
bissexto! 

Mas, Ano Novo é sinal de Vida Nova. Para trás das costas 
teremos de lançar os marcos de desolação e dor, procurando obter 
do 1981 a concretização de horas felizes e o sarar das feridas de 1980, 

Vem aí um novo Governo que nos anuncia a emissão de notas de 
cinco mil escudos e um ministério de Qualidade de Vida, dados que 
permitem, pelo menos, a expectativa em melhores dias... 

No entanto, os preços hoje mesmo vão dar mais um salto, 
sobretudo em despesas consideradas essenciais, facto que principia 
a fazer o português desconfiar do jovem ano que, agora, dá 08 


passos. 

Há entretanto, necessidade de sermos optimistas e o optimise 
mo, para já, não custa dinheiro, nem tem de ser importado, O 
Governo precisa de confiança para governar, o País terá de arrega 
gar as mangas é trabalhar, permitindo, assim, alcançar a establlle 
dade que tarda e que a Europa aguarda. 

Do ano que entra espera-se também que venha possuído da 
sensibilidade capaz para motivar os homens da política a deixarem & 
política dos homens e culdarem unicamente duma política para O 
País caminhar sem obstáculos, levantados exactamente por quem 08 
havia de destruir. 

Aos nossos leitores, anunciantes e amigos, convidamos a erguer 
um brinde por-1981, na certeza de se consegulr um ano pleno de 
cosas boas para Portugal, 

É que vão sendo horas. 

Que 1981 nos ajude, são os nossos melhores votos, 


mais tardar em Junho 
poderemos estar a trans- 
mitir o 2.º Canal em ple- 
no». Enfim, aqui está 
uma boa prenda com que 
o ano-bebé quis contem- 
plar as gentes do Norte, 
que unanimemente vêm 
reclamando o direito de 
emitir do Porto um canal 
autónomo de televisão, 
Pinto Balsemão tem ago- 
ra, como se costuma di- 
zer, «a faca e o queijo na 
mão». E, conforme Luís 


TREMEU HÁ UM ANO 


Crônica do nosso enviado especial na pág. 28 


CANAL TV/2 
PARA O PORTO 
EM JUNHO? 


Neves também lembrou; 
a promessa eleitoral de 
trazer para o Porto a 
RTP-2 é dele... O «dos- 
sier transferência» está já 
pronto, levando a marca 
do parecer positivo. A 
Administração, nomea- 
damente Proença de Car= 
valho, e as chamadas for« 
ças vivas do Norte, já dis= 
seram o seu «sim», E nin« 
guém espera que Pinto 
Balsemão venha agora 
dizer «não». Página 4! 
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2 IDEIAS/COMENTÁRIO 


Para uma tipologia dos partidos políticos 


UMA CRÍTICA 


* JOAQUIM 
* SARAIVA 
DE SOUSA 


Neste capítulo e nos dois próximos capítulos, vou desên- 
volver os três pontos (ou aspectos) mais criticáveis da tipologia 
dos partidos políticos de Duverger, conforme os estabeleci no 
capítulo anterior, dando especial relevo ao primeiro aspecto, na 
medida em que ele Interessa a todos os portugueses, princi- 
palmente depois das eleições de 5 de Outubro de 1980. 

1): Considero que a tipologia de Duverger não está con- 
forme a realidade social empírica e, neste sentido, posso dizer 
que ela é falha de objectividade, pois que entre ela e o objecto, 
que ela pretende ser o conhecimento, não existe «concordân- 
cia». Nesta enumeração epistemológica do problema eliminei 
intencional e propositadamente o sujeito, dando a perceber 
muito claramente que o conhecimento não é a correlação do 
sujeito com o objecto (ou vice-versa), mas sim um «facto» (ou 
realidade) exterior ao próprio objecto. Numa concepção estru- 
turalista e dialéctica do conhecimento não há lugar para o 
sujeito: este é pois o mito das diversas filosofias do homem ou 
da liberdade, quer sejam idealistas, quer sejam materialistas. 
No conceito desta concepção, o conhecimento é um processo 
Sem sujeito(s): quer dizer que o conhecimento é sempre o 
conhecimento do objecto, do «real», mas nunca é esse objecto 
mesmo, já que é o seu conhecimento. Mas deixemos este 
problema para voltar ao que nos interessa. 

Depois das eleições de 5 de Outubro, alguns portugueses, 
mais intoxicados e asfixiados pela campanha eleitoral pura- 
mente negativa da Esquerda, com especial relevância na cam- 
panha de ataques pessoais da A.P.U., fazem muito natural- 
mente a pergunta: afinal de contas os partidos que formam a 

-aliança vencedora — a A.D. são ou não são partidos de Direita? 

Para a mentalidade simplista de alguns comunistas que fazem 
da sua profissão um sacerdócio dócil às posições tomadas por 
Moscovo, a resposta é muito simples: «a A.D. é uma aliança de 
Direita, mais ainda de extrema-Direita e a sua vitória, que se 
deve afraudes (quais?|?), significa o regresso ao passado (que 
passado!?, ao fascismo???!!!)». É óbvio que o valor desta 
resposta é substancialmente ideológica, não tendo, por, isso 
mesmo, qualquer valor sociológico, isto é, científico. Aliás, é 
muito natural que a A.P.U. responda desta maneira depois da 
sua derrota eleitoral; é mais uma resposta emocional e instinti- 
va do que uma resposta racional. 

Sociologicamente, as coisas não sao assim tao simples. 
Como disse Gaston Bachelard, só há ciência do oculto, o que 
quer dizer que a ciência deve complexificar, isto é, dialectizar o 
real de modo a descobrir-lhe a «essência»; afinal de contas, 
«em todas as circunstâncias, o imediato deve ceder ao cons- 
truído» (p. 209). Assim, «o conhecimento coerente é um 
produto, não da razão arquitectónica, mas sim da razão polé- 
mica. Através das suas dialécticas e das suas críticas, o ultra- 
racionalismo determina de certo modo um ultra-objecto. O 
ultra-objecto é o resultado de uma objectivação crítica, de uma 
objectividade que apenas retém do objecto aquilo que criticou. 
(...) Nas suas relações com as imagens, o ultra-objecto é 
muito exactamente a não-imagem. As intenções são muito 
úteis: servem para ser destruídas, Ao destruir-as suas imagens 
primeiras, o pensamento científico descobre as suas leis orgã- 


A MAURICE 
DUVERGER 


nicas. Revela-se o número dialectizando um a um todos os 
princípios do fenómeno» (G. B., Filosofia do Novo Espíritg 
Científico, pp. 195-196). Com esta chamada de atenção, pre- 
tendo demonstrar que a resposta da A.P.U. não é dialéctica, já 
que não passou da intenção, do fenómeno para atingir o «nú- 
mero». 


“Mas a resposta quê nos dá possivelmente a tipologia de 
Duverger também não é científica, isto é, dialéctica. Aparente- 
mente, teríamos que considerar os partidos políticos que cons- 
tituem a A.D. como partidos de Direita, ou seja, partidos de 
quadros, já que parece ser a conservação e a solidificação da 
democracia pluralista parlamentar edaordem social, caracteri- 
zada pelo predomínio da propriedade privada, pela figura em- 
preendedora do empresário (Schumpeter) e pela livre iniciativa 
nos quadros de uma economia de mercado, que a sustém 
social e economicamene, um dos objectivos essenciais da sua 
estratégia política. Mas ficarmos por aqui seria ficarmos a um 
nível muito superficial do problema. A A.D., como se sabe, é 
constituidapor três partidos políticos, com diferenças políticas 
eideológicas substanciais entre si: o P.S.D.,0C.D.S. e P.P.M.. 
Para permanecer fiel à tipologia de Duverger, vou fazer o 
enquadramento «teórico» de cada um destes partidos isolada- 
mente uns dos outros nos três tipos de partidos apresentados 
por Duverger: partidos de quadros, de massas e «indirectos». 
Procedendo assim poderíamos chegar à conclusão lógica de 
que os dois primeiros agrupamentos politicos(P.S.D. e C.D.S.), 
com especial relevância para o P.S.D., formariam partidos do 
tipo de partidos de massas e o P.P.M. seria um partido -de 
quadros. Mas é necessário fazer aqui uma observação bastan- 
te pertinente: o C.D.S. e especialmente o P.S.D.-P.P.D. são 
partidos que tendem hoje a justapor um partido de quadros e 
um partido de massas clássicos. O financiamento das suas 
campanhas eleitorais não provém unicamente de entidades 
particulares, mas também e sobretudo, como parece ser o caso 
do P.S.D., dos pequenos óbulos, dados, regularmente, por um 
grande número de pessoas. Não é por acaso que o P.S.D. já 
tem uma forte influência e apoio sindical: constitui pois um 
partido com uma implantação de relevona U.G.T., que afinal de 
contas é uma «federação» sindicalide convergência socialista e 
social-democrata. 


Sendo assim, poderíamos concluir que a A,D. é (ou seria) 
uma aliança de Esquerda-Direita ou, quanto muito, de Centro- 
Esquerda, já que as duas grandes forças políticas que a com- 
põem são partidos de massas. Seria uma tal conclusão justa ou 
legítima no quadro político português? Parece-me bem que 
não e a prova está no facto de a A.D. não se considerar a si 
mesma uma aliança de Esquerda. Mas como nunca devemos 
tomar as pessoas (ou as coisas) pelo que dizem de si próprias 
(ou aparentam ser), mas sim pela análise profunda do seu 
próprio ser, terei que fazer essa mesma análise, com o fim de: 
demonstrar — e aqui quebro o meu silêncio e a adivinha ideoló- 
gica que propus implicitamente ao-leitor — que a A.D, é uma 
Aliança de Centro-Direita. Mas essa demonstração será objec- 
to de estudo do próximo capítulo. 


como em nenhum lugar poderão 
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HÁBITOS? , 


«Iniciaram-se nã passada sema- 
na as obras para a construção do 


«novo edifício dos Paços do Conce- 


lho das Caldas da Rainha, obra que 
está orçada em cerca de 100 mil 
contos. 

A fim de obviar os problemas de 


estacionamento naquela zona já de 
si altamente congestionada, foram 
criados dois novos parques de esta- 
cionamento, um atrás da Igreja Pa- 
roquial e outro em frente do Cinema 
Estúdio Um. 

No entanto os automobilistas pre- 
feriram estacionar as suas viaturas 
em locais menos próprios. Falta de 
hábito? Esperemos que passe...» 


PEDE-SE POUCO 


«O concelho de Alcobaça tem 
-apenas saídas para o mar através 
de duas freguesias — S. Martinho do 
Porto e Pataias. A freguesia de 
S. Martinho do Porto, com menos 
de 5 quilómetros de extensão, a de 
Palaias com uma orla marítima com 
mais de 10 quilómetros de compri- 
mento, dotada de praias com areia 
finíssima qiue senão fora as águas 
serem um pouco mais frias, que as 
do sul do país, rivalizavam com as 
melhores praias de Portugal. Isto 
porque, independentemente dos 
banhistas se recrearem com banhos. 
em águas limpas e, vamos, lá por 
enquanto, em praias sem poluição, 
deliciam-se depois, para os mais 
entusiastas de fazer campismo, 
-com sombras de mata de pinheirais. 


encontrar em toda a zona marítima 
de o território Nacional. 

Quero aqui referir, muito espe- 
cialmente o lugar aprazível que se 
desfruta, na PRAIA DA LÉGUA, que 
dista de Pataias cerca de 9 Km. já 

“com 20 casas, estilo vivendas e um 
bar muito bem apetrechado desi- 
gnado por «BAR FLOR DO MAR», 

Numa passagem por aquele local 
foram-me feitas várias queixas por 
parte dos Serviços da Câmara de 
Alcobaça e apontadas várias carên- 
cias que se fazem sentir naquele 
local. Note-se bem — eles não pe- 
dem grandes despesas à Câmara, 
como ligação de águas, luz, etc., 
mas muito simplesmente um 
esboço-carta de levantamento do 
terreno, onde se deliniassem as 
ruas, caminhos de acesso, parques, 
etc». 


Vea 00 Mid. 6 DE MARÇO DA 1980» ANO OM 18h a maço asso 1550 + nethça 
=..—-"".— 


TROVOADA BENÉFICA! 


Há males que trazem bens», 
Desta vez, foi a trovoada que ao 
queimar o transformador de alimen- 
tação da energia eléctrica desta fre- 
guesia, obrigou-a à uma substitui- 
ção francamente melhorada. Isto 


não dispensa, claro está, O reforça 
da linha, com melhoramento de 
secção do fio e um posto de trans- 
formação aéreo para os lados de 
lugar de Tagilde que «dê luz 3 
S. Miguel» — lugar que começa a 
ser «urbanizado» e muito procurade 
pelos investidores da «cidade invic- 
ta», 


«POBRETE 
MAS ALEGRETE» 


«Realizou-se no passado dia 29 a 
primeira feira do Fárrio que além da 


feira se transformou ruma grande” 


Testa, digna dum povo simples e tra-. 


balhador que tanto se esforçou para- 


que tudo corresse da melhor manei- 
ra. Logo ao romper do solas tendas. 


“foram montadas, a clientela foi sur- 

--gindo um pouco encolhida pelo fria 
da manhã, ou talvez pelo peso da 
inflação que também ronda por 
aquelas bandas, Mas a primeira tor= 
neira no tipo da boa água-pé, rapi- 
damente aqueceria 0 ambiente. Eu 
também lá estive e vi como era fácil 
ser pobre e ser alegre, Uma verda- 
deira festa de simplicidade». 
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UMA PRENDA DE NATAL 


Por mão de pessoa amiga, ligada ao movimento vicentino de 
assistência aos reclusos, particularmente empenhado na instalação e 
«apetrechamento dum bar nas respectivas Instalações, visitel, no pasa 
sado dia 24, véspera de Natal, a Colónia Penal de Santa Cruz do Bispo, 

Foi, apesar de tudo, principalmente do, relativâmente, pouco tem- 
po que ali pude permanecer, uma experiência extraordinária, que velo” 
enriquecer, de maneira notória, o meu espírito, chamando-lhe a espe- 
clal atenção para a maior necessidade de todos nos debruçarmos um 
pouco mais sobre os problemas totais dos reclusos, enquanto all per- 
manecem, dos seus familiares, partes inocentes dos dramas, como de 
Preparar a sua nova inserção na sociedade, sem maiores rejeições, e 
novas torturas. 

Entrei na sala, destinada ao bar, com seu balcão improvisado, a 
máquina de fazer café, meia dúzia de chávenas, uns maços de cigarros . 
e pouco mais, 

As paredes nuas, a sala vazia, uma ou duas pequenas mesas em 
muito mau estado e apenas duas ou três cadelras a pedir reforma. 

Lembrei-me, na oportunidade, de quantos cafés substituem, con- 
tinuamente, o seu mobiliário, vendendo as partes substituídas ao des- 
barato, ou deitando-as, simplesmente, fora, de quantos armários, pra- 
teleiras e pequenos móveis de bar são transformados em lenha, quant. 
do all seriam preciosos, ainda que precisados de alguns pequenos e 
pontuais arranjos. 

De quantas fábricas existem para o fabrico de mobiliário apropria- 
do, que poderiam fazer a sua doação, total ou parcial, sem sacrifício de 
maior. 

De tantas coisas que se poderiam fazer, com pouco ou nenhum 
Prejuízo de tantos, que poderiam atenuar, de alguma maneira, a pas- 
sagem das horas, dos dias, dos meses e dos anos, que constituem às 
penas daqueles que, talvez num momento de fraqueza, prejudicaram, 
alguns de maneira incisiva, a sua vida e o seu futuro. 

Neste momento, para começar, quero só end um apélo, limitado 
e pontual: 

Procurar fazer daquela sala vazia, nua, tra, um recanto aconche- 
gado, confortável, sala de convívio apetecível, onde a solidariedade 
humana penetre, pela mão de quem teve melhor sorte do que aquela 
que o destino proporcionou aos reclusos. 

São precisas mesas, cadeiras, mobiliário de café, novo ou usado, 
armários prateleiras, todas aquelas pequenas coisas que o constituem 
o recheio de estabelecimentos comerciais do género. Artigos de deco- 
ração: quadros, apliques, etc. 

E porque não uma instalação sonora — um televisor a cores!? 

Vamos a ver se a bola de neve começa a formar-se — vai cres- 
« Cendo! 

Para um princípio, pode a correspondência de possíveis adesões 
ser-me particularmente diriaida: 
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RTP-.2 NO MONTE DA VIRGEM: 


UMA REALIDADE EM JUNHO? 


— LUÍS NEVES ESTÁ CONFIANTE 


O 2.º Canal da RTP vai ser finalmente transte- 


rido para o Porto, podendo estar a funcionar em 
pleno já a parti rde Junho? A certeza não é ainda 
absoluta, mas — conforme nos disse Luís Neves, 
director do “Centro de Produção do Monte da Vir- 
gem — «enste momento tudo indica que o pro- 


«Por parte da Direcção da RTP — Norte têm sido envidados 
todos os esforços, de uma forma aliás muito aetiva e muito 
frontal, para que se processe o mais rapidamente possivel à 
transferência do 2.º Canal para o Porto» — disse-nos Luís Neves 


Cavaco Silva, responsável pelo 
Ministério das Finanças e do Pla- 
mo prestes a cessar funções, ex- 
plicou, em entrevista publicada 
na edição de ontem do semaná- 
rio «Tempo», ter chegado à con. 
clusão «de que não tinha condi- 
ções para levar por diante» a po- 
ca económica e social que 
considera correcta para Portugal. 

“Por aquilo nue conheço refere 
Cavaco Silva — da situação eco- 
mómica portuguesa e da situação 
econúmrica-financeira internacio- 
mal, estou con de que 
existe um caminho por onde Por. 
tugal poderá avançar no desen- 
volvimento económico-social a 
um ritmo mais rápido que a maio. 
«ia idos países da Europa — mas 
também estou conyenvido de que 


jecto vai mesmo para a frente». 
Não deixando de sublinhar a «muita importân- 


cia que teve a campanha, 


digamos assim, que 


«O Comércio do Porto» lançou, na medida em que 
ajudou a influenciar os órgãos de decisão, não só 
a nível político mas mesmo ao nível da própria em- 
presa», o nosso entrevistado de hoje — um dos 
homens que mais se tem batido pela realização des- 


ta aspiração nortenha 


e talvez a pessoa mais ava- 


lizada para dela nos falar — seria aliás bem claro 
na desmistificação de certos «obstáculos» que ulti- 
mamente têm sido apontados como factores” de 
impedimento à transferência da FTP-2 para esta 


capital do Norte, que 


«Por parte da Direcção da 
RTP — Norte têm sido envidados 
todes os esforços, de uma forma 
às muito activa e muito fron- 
ra que se processe o mais 


pidamente possível a transfe- 
rência do 2.º Canal para o Porto» 
começou por nos dizer Luís 
onhecendo embora que 


ão política tem que ser 
assumida pelo próprio. Governo, 
na medida em que a Administra- 
Ó por si, não estará em 
s de assumir um com- 


promisso desta natureza», apesar 
de «na 


sua generalidade estar 
na concretização desta 
». 
o política esta que, como 
é claro, está intimamente ligada 
à vontade de-quem a pode to- 
mar; O que neste momento. signi- 
fica falar em Francisco Pinto 
Balsemão. 
Luís Neves seria incisivo: «Ao 
assumir a chefia do Governo, o 
dr. Pinto Balsemão passa a fer 
agora todas oportunidades para 


exige e a merece. 


cumprir a promessa eleitoral que 
nesse sentido reptaidamente, fez.» 
E não se esqueceria, também, de 
lembrar que «o dr. Proença de 
Carvalho (cuja permanência na 
RTP está já confirmada) foi quem 
assumiu o compromisso de que 


esta nossa aspi 
tize» 


«OS MEIOS SURGIRÃO 
COM FACILIDADE» 


Mas uma questão de fundo se 
mantinha ainda: é ou não viá- 
vel, em termos práticos, a trans- 
ferência do 2º Canal para o 
Monte da Virgem? 

Tal. como Hélder Freire — 
em entrevista que abriu esta sé- 
rie de artigos em «O Comércio 
do Porto» — já nos respondera, 
Luís Neves começaria por lem- 
brar que «primeiro é preciso to- 
mar a decisão polítisa, para de- 
pois se poder então municiar ou 


CAVACO SILVA EXPLICA RECUSA 


«NÃO DOU PARA MINISTRO 
MOLE OU ACOMODATÍCIO » 


esse caminho é bastante estreito. 
Para conseguirmos segui-lo é pre. 
cisa uma política económica e 
social correcta, com muita fi 
meza e rigor, com medidas toma- 
idas no momento adequado». 
Aquele conceituado técnico 
que «verificando 
não ter condi para assegu- 
rar estes requisitos que Considero 
indispensáveis não posso conti- 
nuar no Govemo; não sei ser 
um ministro mole nem acomoda- 
tício». — afirma explicitamente. 
E argumenta: «Não sou pessoa 
capaz de continuar meste lugar, 
quando estou convencido de que 
pode atrasar-se o processo de de- 
senvolvimento económico e sor 
cial que urge fazer no paísp. Ape. 
sar destas amargas iderações 
Cavaco Silva, que se asgi- 
cifa de «militante anónimo do 
PSD» «» pensa ser «teonocrata 
nem inspirado», está convencido 
de que o seu afastamento não se 
tá entenílio como falta de con- 


OLAIO 


"MÓVEIS DESDE 1886 


fiança no futuro Governo da AD. 

«Neste momento — afirma 
há que fazer um exame profun- 
do de tipo .de dificuldades que 
têm surgido e buscar activamen- 
te soluções-dentro da convicção 
que é minha; de que os partidos 
da AD deverão ter uma ideia bem 
clara de que não existe qualquer 
alternativa à Aliança Democrá- 
tica», 


ESTAVA À TORNAR-ME 
UM SÉRIO CANDIDATO 
A UM ATAQUE CARDÍACO 


Depois de salientar que o seu 
estado de espirito «era de saída 
do Governo desde Setembro» e 
que, por tal, não colocou condi- 
ções mem sequer negociou a sua 
permanência mo elenco ministe- 
rial, Cavaco Silva, moutro passo 
da entrevista, refero as razões 
subjacentes aos pressupostos que 
justificam a sua retirada. 

«Eu tenho um estilo próprio— 
acentua- — de exerocr o meu 
cargo de ministro estilo esse que 
so caracteriza mais ou menos pelo 
seguinte: uma grande preocupa- 
ção do rigor e de fundamentação 
nas decisões; muita exigência pa- 
ra comigo próprio e com os ou- 
tros e Tenitência em deixar-me 
inefluenciar por pressões, quando 
penso que essas pressões não se 
situam na Jinha mais adequada 


para o pais, Manifesto muito fir- 
meza — defendo mesmo Com 2i- 
alguma dureza e feimosia, reco- 
nheço — as acções que “considero 
serem as mais correctas » opor 
nho-me, da mesma fonma, aque 
lag que tenho por menos correc- 
tas. Por outro lado, tenho uma 
prande preocupação ética na go- 
vernação.» 

Sucedeu, todavia, na óptica de 
Cavaco Silva que «à medida que 
a política económca-financeira 
que defendi desde o início foi 
produzindo resultados positivos— 
e visíveis — tornou-se progressi- 
vamente mais difícil manter a 
acção, no domínio económico e 
financeiro, na via que eu consi- 
dero correcta.» 

«Assim — adianta Cavaco € 
Silva — , a partir de Cento mo- 
mento foi-me preciso muito mais 
dispêndio de energia (que, como 
costumo dizer estavam à tormar- 
-me mum sério candidato a ata- 
que cardínco) para continuêr à 
manter a economia dentro da- 
queta linha que, do meu ponto de 
vista pessoal cra a mais corTec- 
ta para o país.» 

Desmentindo ter sido alvo de 
pressões directas 80 longo do 
sou mandato no minístório das 
Finanças, Cavaco Silva está con- 
vencido «de que a política econó- 
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contemplar o Centro de Produ- 
ção do Porto com os meivs hu- 
manos e materiais necessários». 
Mas iria mais além, ao reve- 
lar que «já foram feitos levan- 
tamentos nesse sentido, chegan- 
dose à conclusão que a criação 
ou a transferência para o Porto 
dos “meios necessários não envol- 
veria gastos vultuososp. «Em ter- 
mos humanos — acrescentou — 
seria apenas necessário um acrés- 
cimo de 20 a 30 pessoas». 
Propriamente quanto aos 
meios técnicos, Luís Neves ga- 
rantiria também que «facil. 
mente poderão ser ultrapassa- 
das as nossas dificuldades», 
lembrando que «neste momento 
se está a proceder à mutação 
dos nossos imstrumentos do 
preto para a côr», contando já 
o Porto com um estúdio a côr 
a trabalhar em pleno, e estan- 
do prevista, a partir de Feve- 
reiro, a entrada em funciona- 
mento de um segundo. 
Insistindo em que «se for to- 
mada a decisão política, depois 
os meios surgem com facil. 


CAMARAS Do 


E repetiria, mais uma vezt 
«Mas tome-se a decisão polí- 
tica, que, o resto vem por acrés- 
cimo...». 


«PORTO NÃO PODE 
CONTINUAR 
NO ACTUAL MARASMOs 


Quanto à alternativa de uma 
maior participação do Norte no 
1.º Canal, através nomeada. 
mente da transmissão de pro- 
gramas em simultâneo (tal 
como na Rádio), Luís Neves 
serla claro: «A nossa aposta 
principal é a transferência 
para 0 Porto do 2.º Canal». 

«De qualquer forma — aeres- 
centaria — o Centro do Porto 
não pode continuar no actual 
marasmo, pelo que se por qual. 
quer razão não se efectivasse 
a vinda do 2.º Canal, outras 
alternativas teriam de ser pos- 
tas, 

Relativamente a um dos «in- 
convenientes» por vezes apon- 
tado à passagem da RTP-2 
para o Porto, e que diz res- 
peito ao facto de o 2.º Canal 


GRANDE PORTO 


QUEREM UM CANAL AUTÓNOMO 


A Assembleia Distrital do Porto, na sua última reunião, 
aprovou por unanimidade uma proposta conjunta dos presi. 
dentes das Câmaras do Porto, Penafiel e Paredes, onde se 
propunha que fosse de Imdisto feito um pedido ao primeiro- 
ministro para que tome a decisão política de criar no Porto 
um canal autónomo de televisão. A propósito, o presidente 


da Câmera de Gala, eng.º Hermenegildo Tavares, salientaria 
que o emissor do Monte da Virgem tem possibilidades 
técnicas — já demonstradas no 25 de Abril e 25 de Novembro 
— para emitir um canal, e que o Norte é uma região com 


dades, Luis Neveg' adiantaria 
mesmo que «se a decisão fôr 
tomada já em Janeiro, nós, o 
mais tardar em Junho, estaria- 
mos em condições de dar início 
à transmissão com o minimo 
de garantias que a responsabi- 
Ndade de transmitir o 2.º Ca- 
nal requer, 

«Como disse — acrescenta. 
ria ainda — já foi feito um le- 
vantamento das necessidades 
que este projecto implica, do- 
cumento este que entregámos à 
Administração, tendo o nosso 
parecer sido totalmente favo. 
rável à transferência do 2.º 
Canal para o Porto óbvio, 
porém, que nós neste momento 
temos limitações, e a Direcção 
deste Centro não está interes- 
sada em lançar-se numa ini- 
ciativa deste tipo, sem ter asse- 
gurados os meios necessários 
para poder fazer face a esse 
objectivo com um mínimo de 
segurança e de garantias». 


enorme importância económica e artística, aspectos que o 
govemador civil, Rocha. Pinto, também salientou, 


não cobrir muitas zonas do 
Norte, Luis Neves defenderia 
que «será exactamente com a 
atirmação de um canal no Por- 
to, que o 2.º Canal terá pos- 
sibilidade, de progressivamen- 
to conseguir ume maior am- 
plitude em termos de cober- 
tura geográfica». 

«De qualquer forma — acres. 
centou-nos — a vinda do 2.º 
Canal para o Porto não im- 
plica a sua desactivação em 
Lisboa. E evidente que, por 
exemplo em termos de Infor- 
mação, as actuais estruturas 
existentes na capital manter- 
-se-ão em funções, pois o 2.º 
Canal continuará a ter um: âm- 
Dito nacional. Só que não será 
transmitido de Lisboa, mas 
sim do Porto. Digamos que O 
2.º “Canal manterá também 
uma delegação no Porto, En. 
tre um Centro de Produção e 
outro o intercâmbio será per- 
manente». 


Rocha, Carvalho & (a., Lda. 


IMP. — 


EXP. 


A autenticidade das atenções e do interesse om que 
são tidos todos os colaboradores desta firma pelos seus 


únicos sócios-gerentes, Srs. Domingos Pereira de Carvalho, 
Henrique José de Carvalho e José de Sousa Rocha Ferreira, 
e por outro lado a dedicação que aos mesmos é por aqueles 
externada, constituem prova bem significativa do clima claro 
e justo que reina neste ambiente de trabalho. 


Portanto, a festa, o alegre convívio que neste film 
d'eno a todos reúne, em que a satisfação geral denota a 
certeza de que o futuro será encarado sob os mesmos 
auspícios, testemunham aquelas verdades. , 


E o Novo Ano, seguramente, vai reforçar tals predi- 
cados e trazer as maiores prosperidades para a firma e 
felicidades para a sua gerôncia (e seus familiares), assim 
como a todos nós, colaboradores. 


-Porto, 31 de Dezembro de 1980. | 


O Comercio do “Porto 
— 1 DE JANEIRO DE 1981 


EANES 
Y EM 


O general Ramalho Eanes 
desloca-se no dia 11 do corren- 
te à cidade de Leiria m visita 
d carácter particular. 

A visita do Prsidente da Re- 
pública é feita a convite da 
comissão distritais que apoiou 

a a sua reeleição. Uma semana 
mais tarde, no dia 18, Ramalho 
Eanes efectua idêntica visita a Vila Real. 


é O MINISTERIO DAS FINANÇAS 
A ABRE CRÉDITOS ESPECIAIS 
“NO MONTANTE DE 914 MIL CONTOS 


E Por decreto-lei n.º 143-c/80 foram abertos no Mi- 
ho nistério das Finanças e do Plano, créditos especiais no 
montante de 914.369 contos, destinados a reforçar 
verbas insuficientemente dotadas e a prover à reali. 


do Estado. 

— A distribuição das verbas foi feita do seguinte 

modo: despesas gerais da Força Aérea, 13.786; Direc- 

ção-Geral de Contribuições e Impostos, 6.000; Instituto 
| Nacional de Estatística, 1.500; Polícia de Segurança 


zação de despesas não previstas no Orçamento Geral 


Pública, 1.200; Serviços Prisionais, 20.000; Instituto 
de Gestão e Estruturação, Direcção-Geral de Extenção 
Rural e Direcção-Geral de Ordenamnto e Gestão Flo- 
restal, 89.600; Gestão Financeira dos Serviços de Saúde, 
400; Fundo Especial de Transportes Terrestres, 546.098; 
Administração-Geral do Porto de Lisboa, 150.000; 
Administração dos Portos do Douro e Leixões, 60.000. 
e Junta Autónoma dos Portos, 25.785 contos. 


O BriGaDERO 
ALVES MOREIRA 
COMANDANTE- 
-GERAL 
DA GUARDA 
FISCAL 


“, O brigadeiro António 
Alves Moreira foi nomea- 
do comandante-geral da 
da Guarda Fiscal em subs- 
tituição do general Rami- 
res de Oliveira. 

O respectivo despacho 
foi ontem publicado no 
«Diário da República». 

Alves Moreira exercia 
já as funções de coman- 
- dante-geral da Guarda 
“Fiscal, onde era segundo-comandante geral. 


O RESULTADOS ELEITORAIS 
— VÃO SER PUBLICADOS 


i Os resultados oficiais das eleições presidenciais 

“de 7 de Dezembro são publicados segunda-feira no 

" «Diário da República» — soube-se de fonte oficial. 
O «Diário da Re pública» — um suplemento — 
“terá a data de 26 de Dezembro. 


O NOVO EMBAIXADOR DE MARROCOS 
EM LISBOA 


- Moulay Slama Benezidane é o novo embaixador 
“de Marrocos em Portugal — soube a ANOP de fonte” 
“ governamental em Rabat. 

"*Benezidane, de 553 anos substitui Taieb Bouazza 
“que se encontra, há seis anos à frente da representação 
diplomática marroquina em Portugal. 

O novo embaixador é presentemente chefe da Casa 

Civil-do príncipe herdeiro, Sidi Mohamed, tendo sido 
cônsul do seu país em Marselha. Sempre ligado à famí- 
lia real, Benezidane, que chega a Lisboa em finais de 
“Janeiro foi também paxá (espécie de presidente- da 
Câmara de Meknes, 


NACIONAL 


PRESOS OS AUTORES DO «GOLPE» EM S. ROQUE DA LAMEIRA 


ASSALTO A BANCO DE LOULÉ 
RENDE QUASE 1400 CONTOS 


Ginco homens armados 
assaltaram ontem a dependên- 
cia em Loulé do Banco Espi- 
vito Santo e Comercial de 
Lisboa, 

O assalto ocorreu cerca do 
melo-dia é durou escassos mi- 
mutos, tendo os assaltantes 
levado cerca de 1400 contos. 

«Desculpem lá o mau jeito» 
— disse o chefe do bando ar- 
mado que ontem manhã 
assaltou o Banco Espirito San- 
to em Loulé, 

Quatro homens dg cara 
descoberta, armados de pisto- 
las entraram no Banco ao 
meio-dia, enquanto um quinto 
elemento os aguardava à por- 
ta dentro de um automóvel. 

O assalto durou escassos 
minutos e apesar de ter sido 
accionado o alarme a Policia 
só chegou ao local depois dos 
assaltantes já terem fugido, 

O chefe do bando era um 
indivíduo de bigode, tal como 
nog assaltos efectuados na ter. 
ga-feira às tesourarias de Ii- 
nanças de Faro e Olhão admi- 
tindo a Polícia que o assalto 
de ontem possa ser obra do 
mesmo grupo, De facto, a des- 
erição dos assaltantes, todos 
Jovens, e dos seus métodos 
assemelha-se muito à do ban- 
do que actuou em Faro e 
Ohão. 


Desta vez não houve beijo 
de despedida na testa de ER 
funcionária mas os assaltantes 
procuraram tornar-se «simpá. 
ticos», pedindo desculpa e 
acrescentando: «Nóg não rou- 
bamos aos pobres», 

Os assaltantes que fugiram 
em direcção a S. Brás de AlI- 
Portel faziam-se transportar 
num «Datsun» azul que se pre- 
sume tenha sido furtado. 

Aliás, as autoridades poli- 
clais algarvias que logo após 
o assalto montaram um aper- 
tado controlo das viaturas nag 
estradas da região viriam a 
encontrar abandonados qutros 
dois veículos — um matrícula 
francesa: ; um «Datsun» ama. 
relo que na véspera tinha sido 
furtado a um funcionário bam- 
cário de Faro. 

Tudo leva a crer que os 
assaltantes tenham utilizado 
cstes dois veículos, 


DETIDOS MAIS DOIS 
ASSALTANTES » 
DE AGENCIAS BANCÁRIAS 


As investigações relaciona- 
das com o recente assalto a 
uma agência bancária na Rua 
de S. Rogue da Lameira, no 
Porto, permitiram a Policia 
Judiciária capturar quatro in- 
divíduos, na zona do Alguei- 
rão Velho (comarca de Sintra) 
e da Serra das Minas (Rio de 
Mouro). 


Efectivamento após a de- 
tenção de dois deles alcunha- 
dos «mo meio artístico» de Ví- 
tor o a Tóia e sobre og quais 
pendiam mandatos de captura 
coubo agora a vez a dois ou- 
tros indivíduos, de apelidos 
«mais modestos», isto é, Santo 
e Ferreira, de 27 e 22 anos, 
respectivamente. 

No acto do «terno encon- 
tro» entre elementos da P. J. 
o estes «banqueiros» (ou 
candidatos a tal) aqueles pude- 
ram verificar que o Ferreira 


era portador de uma pistola 
de calibre 7,65 mm, devida- 
mente municiada, A razão por 
que o jovem Ferreira se en- 
Contrava armado não nos foi 
explicitada, mas atrevemo-nos 
a conjecturar que possivel. 
menta tratar-se-ia de um legi- 
timo medo do escuro dais noites 
tenebrosas e dos Constantes 
perigos que, nos nosso, dias, 
elas acarretam, Está-se mes- 
mo a ver... 

No entanto, estes «Pê Jo- 
tais» de Lisboa juntamente com 
a preciosa colaboração pres- 
tada pelo posto de Mem Mar- 
tins ainda detectaram um 
apartamento, ma Serra das 
Minas, em Sintra, o qual ser- 
via de guarida aos diversos 
elementos do «gang», 


HAVIA DE TUDO 


AM deram de caras com um 
verdadeiro manancial de arti- 
lharia e diversos outros arti- 
gos tais como alguns para 

nce a vevelarem que a 
pistola do Ferreira não pas- 
sava de uma simples amostra 
do que ia no armazém, Assim, 
entro o material apreendido 
constam: quas pistolas-metra- 
lhadoras; uma granada defen- 
siva; várias centenas de muni- 
ções para «G3», 9 mm, ponto 
22 7,65 mm e calibre 38; dois 
revóveres e, também, perucas, 
passamontanhas, mascaras 
carnavalescas, meias de se- 
nhora e luvas cirúrgicas, para 
disfarce e protecção, dezenas 
de chaves e matrículas para 
automóveis, binóculos, e por af 
fora, Como se pode apreciar, 
esta rapaziada gostava de am- 
dar bem protegida, O tal pro- 
blema dos tempos difíceis que 
vão correndo, 

Entretanto, de referir que 
o «Vítor» e a «Tóia», cujo 
horror a popularidade é 'tal, 
que se identificaram com os 
nomes falsos de Jerônimo Fer- 
relra Mendes e Maria da Con- 
ceição Mosca Vieira Alves 
Mendes, respectivamente, têm 
sido conotados juntamente com 
os «verdadeiro» Ferreira e 
Santos com uma organização 


sedia 
JUNTA DE FREGUESIA 

DE CAMPANHA 

AVISO 


Devido à Quadra Festiva 
a reunião pública mensal que 
se deveria, efectuar na próxima, 
Sexta-feira dia 2 do Janeiro, 
fica adiada para Sexta-feira 
dia 9 do mesmo mês, - 

Aproveitamos a ocasião 
para a todos desejarmos os 
votos sinceros de um ANO 
NOVO EM FELICIDADE, 
PAZ E PROSPERIDADE, 


O Presidente da Junta, 
a) Jorge Manuel Brandão 


de extrema-esquerda, aventan- 
do-se nomeadamente, o PRP- 
-BR. Contudo e para que seja 
-dado O seu a seu dono aqui 


Aspecto do arsenal encontrado pela PJ em Sintra, em casa 
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dos autores do «golpe» em S. Roque da Lameira (Porto) 


w 


SEGURANÇA 


direcção, pneus, suspensão, travões, . 
iluminação e limpa vidros. 


teste do motor 


Estes são os exames gratuitos 


vão os nomes verdadeiros ido 
«Vitor» — Amflcar dos Santog 
Romano ,e da «Tóias — Vitó- 
ria Maria Lobo Dórdio Soares, 


Montenegro Ohaves que vamos fazer ao seu Fiatl 


RESTAURANTE 


COM NOVA GERÊNCIA 


LIDER 


- — Cozinha aberta até às -2 horas da manhã —— 
Alameda Eça de Queirós, 126 (às Antas) 


Restaurante Massagui 


A Propriedade de ANTÔNIO VINHAL, LDA. 


EE 


DEVIDAMENTE RESTAURADO, REABRIU HOJE 
DIA 1 DE JANEIRO, E DESEJA A TODOS UM BOM ANO. 


Ea 


VINORTE-Vinícola do Norte, Lda. 


No final, receberá o parecer técnico da 
Assistência Fiat sobre o estado de segurança 
e consumo do seu Fiat. 

Beneficiará de condições especiais nas 
Peças Originais Fiat que eventualmente sejam 
recomendadas para que o seu Fiat 
“fique em condições de conduzir mais seguro, 
E com mais economia. 


em toda a rede assistencial Fiat 


DESEJA AOS SEUS CLIENTES, 
FORNECEDORES E AMIGOS, UM 
PRÓSPERO ANO NOVO. 


- ATE 30 DE JANEIRO DE 1981 
Informámos que os nossos serviços estão É 
encerrados de 1 a 4 de Janeiro. E . GImEia 
o Serviço 


É CONDUZIR MAIS SEGURO 


VINORTE - para si que exige qualidade 


; NACIONAL 


O Comercio do Dorto 
1 DE JANEIRO DE 1981, 


1980/1981 


- Como o ser humano é, por 
natureza, uma criatura versá- 
ti, é normal cobrir de vitupé- 
fios o Ano Velho e requintar 
de tagatés para com o Ano 
Novo. Além de versátil, o ser 
humano é, por via de regra, 
insatisfeito. Daí o azedume em 
que se desentranha para com 
'o ano que sai e as louvaminhas 
que esbanja para com o ano 
que entra. Certo, raro é o ano 
que deixa um saldo positivo na 
'memória dos que o viveram e 
lhe sofreram no espírito e na 
carne, os desfavores. Assim, 
'por muito de bom com que o 
iAno Velho se abone, o que pre. 
'valece na recordação é o mui- 
ito de mau que, infalivelmente 
se lhe atribui, Porque ninguém 
se atreve a maldizer dele. O 
Ano Novo é, obviamente, o 
mistério — e o mistério é de 
molde a aguçar a curiosidade 
ta suscitar a intimidação, não 
'a causar a rr nem, mui- 


fto menos, o ódio.. 


1980, há pouco terminado, 
mão deixow saudades a muitos, 
'digamos, mesmo, à maioria, dos 
que o viveram. Se algo teve de 
bom, não resta dúvida de que o 
que teve de mau (lá estou, sem 
querer, a. descambar no mau 
sestro da maledicência nor- 
mal...) foi muito mais, Anos 
houve, claro está, que sobrele- 
varam imediatamente ao preté- 
rito em saldo negativo. A His- 
tória do Mundo éno fim e ao 
cabo, a História do Drama e 
da Tragédia humanos. Sem 
pretender enveredar pelas diva- 
gações filosóficas ou, antes, fi. 
losofantes, cumpre-me reconhe- 
cer que, se me desse -ao cui. 
dado de analisar, um por um, 
os milhentos factos registados 
na História Universal, chega- 
ria, fácil e fatalmente, à con- 
clusão de que a percentagem 
do, aprováveis é muito inferior 
à “dos reprováveis, Fatalidade 
imanente à própria existência 
do ser humano? Talvez que 
sim, talvez que não, como di. 
ria D'Annunzio. Mas reverta. 
mos a 1980, 


O ano findo não foi, certa- 
mente, dos piores, Longe esteve 
contudo, de ser dos melhores. 
Se me é permitido um breve, 
brevissimo conspecto dos acon- 
tecimentos registados nos anais 
deste sempre conturbado, con. 
turbadissimo orbe, nas suas 
cinco partes clássicas e distin- 
tas entre si (Europa, Asia, 
Africa, América e Oceânia), di- 
rei, antes de mais, que à pri- 
meira e a segunda, nesta in- 
cluídos o Próximo, o Médio e 
o Extremo Oriente, foram, tal- 
vez, as mais duramente expe- 
rimentadas pelas vicissitudes 
da sorte e a quinta, graças, 
porventura, à sua grande frag- 
mentação Insular, a mais pou. 
pada aos flagelos desencadea- 
dos pelos homens ou pela Na- 
tureza, Vamos, pois, por partes, 


A Europa foi no Mundo, 
a Parte mais assolada pelas 
inelutáveis fúrias sísmicas, Oy 
terramotos do Sul da Itália, 
desse país contra o qual a 
terrível instabilidade tectónica 
mais seo tem encarniçado, dek- 
xaram um rasto de morte e 
ruína que tardará muito a 
desvanecer-se. Como se isso 
mão bastasse e como se uma 
sobre-humana maldição per- 
manecesso latente sobre a 
terra italiama, o terrorismo 
mão tem cessado de se mani- 
festar, alt mormente por in- 
termédio das sinistras «Briga- 
das Vermelhas», de modo 
endêmico, Fora do ciclo demo- 
níaco dos terramotos europeus, 
há a considerar de modo es- 
pecial, dum ponto de vista 
mais social que político, os 
acontecimento da Polónia, o 
mais martirizado, talvez, de 
todos os países que a segunda 
Grande - Guerra colheu nas 
suas engrenagens malditas. O 
exemplo que Lech Walesa, 
caudilho sindical cuja auréoia 
mistica mais o aponta à 
admiração dos povos, está a 
dar ao. proletariado mundial 
submisso a Moscovo não tem 
paridade na História 
Politicamente, 
agitação na 
parece ter alcançado 
A morta de Tito não preju- 
dicou afinal, a Jugoslávia, A 
morte de . Alexei Kossyguine 
fez atentar, sobremaneira, na 
União Soviética, onde o ca- 
risma de Leoni Brejnev con- 
tinua no auge. Religiosamente, 
as viagens do João Paulo II, 
o mais viajante de os 
papas que, nos últimos - 
pos, romperam com o reite- 
rado isolamento dos sucessores 
de São Pedro, 
vistas do Mundo 
Espanha, empenhada na con- 
cessão das autonomias regio- 


nais cada vez mais controver.. 
sas, continuou a braços, em 
1980, com à desenfreada fero- 
cidade dos terroristas vascos, 
que não conseguem, por esse 
meio, nem conseguirão jamais, 
a independência das Vascon- 
gadas 

Transitando para a «vi 
nha» Ásia, que vimos por lá 
de mais flagrante, no ano 
findo? A mais absurda guerra 
do século corrente (Irão ver- 
sus Iraque) entre dois países 
muçulmanos — e petroliferos; 
a criminosa teimosia da Re- 
pública Islâmica do Irão em 
manter ainda sob o seu des- 
pótico domínio, já finado o xá, 
os cinquenta e dois reféns 
norte-americanos que pretende 
trocar por uma quantia fa- 
bulosa; a inqualificável inva- 
são do Afeganistão pela União 
Soviética, que tem valido a 
esta a animadyersão quase 
mundial; o espectacular julga- 
mento do famigerado «Bando 
dos Quatro» e dos de! diri- 
gentes da Revolução Cultural 
ma China, decorrente, esse jul- 
gamento, do progressivo apa- 
gamento do sol maoista; o 
sensacional regresso dg Indira 
Gandhi e a trágica morte do 
filho e herdeiro presuntivo 
da primeira-ministra da União 
Indiana; à indomável oposição 
palestiniana a Israel e a ínter- 


minável guerra intestina do 
Libano. Quanto à Ásia, et 
cetera... 


Quanto à África, muito have. 
ria, também, a anotar. Fiquemos, 
porém, pelos casos do ex-impe- 
rador Bokassa [ e do ex-presiden- 
te marechal Idi Amin Dada e 
dos concomitantes reboliços do 
ex-Império Centro-Africano e, 
sobretudo, da república de Ugan- 
da, paradigma da poha 
política, africana. A Portugal, 
que mais interessou, quanto N 
África, foi, porém, o acontecido 
na ex-Guiné portuguesa, onde 
João Bernardo Vieira (Nino) der- 
rubou Luís Cabral, abalou o 
PAIGC, impossibilitou a união 
com Cabo Verde e provou que, 
no concernente a genocídios e 
outros actos próprios das ditadu. 
ras selvagens, os dirigentes da 
Guiné-Bissau não ficaram muito 
atrás dos da Alemanha de Hi- 
tler e da Rússia de Estaline... 

A América salientou-se, tam- 
bém, no vasto panorama do ano 
transacto. O caso mais sensacio- 
nal, politicamente, foi, sem dú 
vida, o da derrota de James Car- 
ter e da vitória de Ronald Rea- 
gan. O assassínio do ex-«Beatle» 
John Lennon chocou, também, o 
Mundo. Mas foi, quanto a violên. 
cia sem freio, a América central 
a que mais (e mais confrangedo- 
ramente) deu nas vistas do Mun- 
do, com os incríveis morticínios 
do Salvador e o assassínio extra- 
-territorial do ex-presidente da 
república da Nicarágua, Anasta. 
sio Somoza. Em contra-partid; 
os Estados Unidos da Améri 
graças à persistente exploração 
do espaço cósmico, mormente por 
intermédio da sonda «Voyager-1», 
conseguiram, mais uma vez, am- 
pliar as promissoras perspectivas 
do conhecimento humano. Os re- 
sultados das missõee espaciais 
não foram espectaculares por aí 
além, é Certo, mas o que se ficou 
a saber de Saturno e do seu sa- 
télite Titã não foi, de modo al- 
gum, despiciendo. Veremos o que 
será, nesse capítulo, o novo ano. 

A Oceânia, deu pouco para fa- 
Jar e escrever. Nas velhas nações, 
vg a Austrália, ben como nas 
nações novas, não se registaram 
factos de vulto. Para nós, por- 
tugueses, o ex-Timor português 
(há quem inclua a Indonésia, não 
sem razão, na Ásia e não na 
Oceânia, o que é discutível) ga- 
nhou particular relevo. O que uli 
se tem passado, após a guerra 
civil e, sobretudo. após à invasão 
indonésia, é tão doloroso que o 
melhor será passar adiante. Pelo 
menos, por agora. 

Antes de concluir este artigo, 
que mais sinóptico não poderia 
ser. resta-mp uma curta, curtis- 
sima, referência a Portugal. O 
caso mais vultoso e mais impres. 
sionante foi, sem dúvida, o da 
tragédia aeronáutica em que 
perecoram o primeiro-ministro 
Francisco de Sá Carneiro, o mi- 
nistro Adelino Amaro da Costa 
e quantos os acompanhavam. 
Depois ida trágica morte do pre- 
sidente Sidónio Pais, não sei 
que mais tenha feito vibrar o 
País de dolorosa somoção. Para 
quê mais comentários, mecessa- 
riamente redundantes e inúteis? 
A vitória estrondosa da coliga- 
cão partidária da Aliança De 
Roe e, logo dois meses de- 
estrondosa vitória, do re- 
Candidato Ramalho Eanes foram, 
manifestamente, os acontecimen. 
tos políticos mais salientes de 
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| SOBREVIVENTES DO «CABINDA» REGRESSARAM 


LÁGRIMAS E ABRAÇOS. 
NO REGRESSO A LISBOA 


«Eu vi dois camaradas nos- 
Sos, o ajudante de motorista e 
o dispenseiro, morrerem esma- 
gados entre o barco e os roche. 
dos, após muito lutarem, prin- 
cipalmente o segundo, para al- 
cançarem terra» — tranquilo, 
naturalmente emocionado por 
rever a família, mas denuncian- 
do ainda na face a tragédia re- 
cente, vivida em costa marroqui. 
na, assim falou um dos mari- 
nheiros do «Cabinda» o velho 
cargueiro português há dias nau. 
fragado à entrada: do porto de 
Casablanca, 

Tratava-se de Florêncio José 
Baptista, de 25 anos, um dos tri. 
pulantes do «Cabinda» ontem re. 


IMAGEM QUE SE VAI REPETINDO NO AEROPORTO — Abraços, lágrimas, alegri 
no regresso dos sobreviventes do «cabinda» ontem de manhã a Lisboa 


gressados a Lisboa por via aérea. 
No aeroporto vivia-se um am- 
biente já, infelizmente, normal 
em tais circunstâncias, Uma sala 
VIP cheia de familiares, de nariz 
apertado contra o vidro, co! 
ção aos saltos e lágrimas nos 
olhos, que aguardavam com in- 
controlado nervosismo a chega- 
da do avião da Air Marrocos, 
aguardada para as 9,10 horas. 

— «Lá vem o meu rico filhi- 
nho, ai filho do meu coração» 
— gritou uma mulher toda de 
negro vestida e de braços ergui- 
dos no ar, acenando para aquele 
que descendo as escadas do 
avião, juntamente com os seus 
companheiros de tragédia aca- 
bava de pôr pé em terra portu- 
guesa, depols de momentos tão 
amargos vividos em Casablanca. 

Seguiram-se os abraços as 
manifestações de temura, de 
alívio e de alegria. Os aconte- 
cimentos vividos eram ainda bem 
recentes, a emoção cortava as 
palavras mas alguns dos regres- 
sados conseguiram enfrentar os 
Jornalistas e acrescentar aigo 
ao muito que já foi dito nos 
Jornais acerca do naufrágio do 
«Cabinda», E, por vezes, algo 
diferente. 


SOCORROS MARROQUINOS 
DEIXARAM MUITO A DESEJAR 


A opinião generalizada quan- 
to à eficácia dos socorros pres- 
tados pelas autoridades marro- 
quinas era bastante negativa, 
pois, segundo alguns, ela pra- 
ticamente não se fez sentir. 

— «Se fosse em Portugal ou 
em qualquer outro porto europeu 
nenhum de nós sofria aquilo que 


nisso... 


sofreun — dizia o engenheiro- 
-maquinista Joaquim Coelho da 
Silva, de 48 anos — «entre O 
começo do naufrágio e o afun- 
damento do navio decorreram 
mais de duas horas, ora a ver- 
dade é que os bombeiros não 
tinham meios de salvamento, o 
próprio reboque teve medo de Ir 
lá e não recebemos qualquer 
outro tipo de ajuda». 

— «Quando me apercebi da 
tragédia — continuou o nosso 
interlocutor — já a casa das 
máquinas estava inundada e só 
tive tempo de desligar o quadro 
eléctrico, Colocar as máquinas 
em funcionamento? Nem pensar 
Uma enorme pedra es- 


- 
tava já junto do veio do hélice 
e o barco iria pelos ares, uma 
explosão seria inevitável caso 
Isso fosse tentado», 

Porque morreram os outros 
tripulantes do «Cabinda»? 

— «Uns tentaram alcançar 
terra e foram esmagados contra 
os rochedos, outros tiveram 
medo de se atirarem ao mar e 
acabaram por ser arrancados 
pelas ondas», 


ÚNICA MULHER A BORDO 
VAI CONTINUAR NO MAR 


Bastante jovem (19 anos), re- 
velando grande calma e segu- 
rança, Maria Paula Guerreiro 
Paleta Carmo, aluna do 1.º ano 
da Escola Náutica Infante D. 
Henrique, era a única mulher a 
bordo. Frequentando o curso de 
pilotagem fazia no «Cabinda» 
uma viagem de instrução junta- 
mente com outros três alunos 
daquele estabelecimento de en- 


sino, um dos quais perdeu a | 


vida no acidente As palavras 
de Maria Paula: 

— «O mar estava muito agl- 
tado, não dava mesmo nada von-. 
tade de dormir e eu estava acor. 
dada, Ouvi a sirene de bordo, 
levantei-me, vesti-me e quando 
sal do camarote logo vi que 
estava perante grandes dificul- 

les. 

Do convés atirei-me para 
cima de uma balsa e foi assim 
que consegui atingir terra su- 
bindo para um rochedo», 

Levada por gosto próprio 
para uma profissão pouco co- 
mum às mulheres, Maria Paula 
mantém, apesar desta dura ex- 
periência, a sua paixão pelo mar 


Ano Novo 
nas estradas 


A «Operação Ano Novo» de 
vigilância na, Estradas de 
Portugal toreo início ao meio. 
-dia de on! 
até às 12 horas do dia 5 do 
corrente, 

A GNR prevê grande afluxo 
de trânsito aos grandes centros 
urbanos no próximo dia 4, pois 


prolongando-se. 


nesse dia deverao regressar as 
pessoas que passam fora o fim 
do ano e as que prolongaram 
as férias de Natal. 

A operação do final de 1979 
e início de 1980 terminou com 
um balanço de 257 acidentes, 
21 morto, e 293 feridos. 


e foi com determinação que nos 
disse: 

— «Continuo decidida a con- 
tinuar no mar, vou terminar o 
meu curso, foi uma experiência ” 
difícil mas não vou desistir. 

Segundo nos disseram os tri 
pulantes do «Cabinda» o navio 
chegou à entrada do porto de 
Casablanca ao cair da noite, 
aguardando autorização para 


nele entrar e atracar ao cais - 


onde habitualmente carregava 
minérios destinados a unidades 
Industriais do Barreiro, 

O mar estaria tranquilo, le- 
vantando-se, todavia cerca das 
6 horas violento temporal que 
fez o barco ir embater violenta- 


mente nos rochedos do porto. 

Ficando por alguns momen- 
tos encostado aos rochedos o 
«Cabinda» já com casa das má- 
quinas inundada e fortemente 
batido por grandes vagas, pos- 
sibilitou que alguns tripulantes 


saltassem para terra, utilizando 
uma escada. Quando um enorme 
vagalhão afastou o navio já es- 
ventrado dos rochedos, um 
fosso dê mar violentíssimo sepa- 
rou os naufragos de terra pelo 
que a quantos permaneciam a 
bordo só restava a alternativa 
de alcançarem terra a nado ou 
utilizando as balsas salva-vidas. 

Foi o que uns fizeram com 


sucesso o que, infelizmente, não . 


aconteceu com todos aqueles 
que stavam a bordo do «Ca- 
bindam. 

— «Nunca pnsei que o mar 
“naquele local tivesse fundura 


"para engolir o barco, mas engo- 
llu e só com a baixa-mar se 
consegue ver um pouco dos 
mastros», disse-nos um dos trl- 
pulantes . 
Lisboa, 


ontem chegados a 


A secretária de Estado da Família e uma das sobreviventes 
do «Cabinda», aluna da Escola Náutica 


S 


ane do 5 


RENOVAÇÃO DA FROTA 
NOVAMENTE EM CAUSA 


No aeroporto registâmos” 
também as declarações de um 
elemento da Comissão de Tra- 
balhadores da Companhia Nacio.. 
nal de Navegação, a entidade 
armadora do navio, que nos re- 
rcordou q facto do «Cabinda» ter 
sofrido ainda há relativamente 
pouco tempo — a 12 de Junho 
=— um acidente no estuário do 
Tejo, frente a São José de Riba- 
mar, registando estragos cuja 
reparação importou em 25 mil 
contos 

— «O abate do «Cabindar 
estava previsto para 1976, tendo 
vindo a ser adiado de ano para 
ano, trata-se de um navio que 
veio para Portugal já com onze 
anos de actividade, tendo recen. 
temente 22 anos de serviço, 0 
que ultrapassa largamente todas 
as recomendações imtemacionais 
que indicam 10 anos como à 
idade recomendável. para O 
abate. 

Mas a verdade é que quase 
todos os navios portugueses têm 
a idade do «Cabinda» ou são 
até mais velhos, Ora isto tem 
muito a ver com as condições 
de “segurança dos navios, que 
deixa muito a desejar, mas não 
tem havido vontade política em 
renovar a nossa frota mercante 
e depois do 25 de Abril apenas 
foi comprado um barco novo. 
Quanto ao acidente do «Cabinda» 
ainda não temos dados suficien- 
tes para determinar as suas 
causas», 

Por último diga-se que re- 
gressaram a Lisboa os seguintes 
tripulantes: Contra-mestre, Ma- 
nuel Gaspar da Silva; marinhei- 
ros, Luís Angelo Vaz Velho, José 
Lourenço Ribeiro, Joaquim Silva 
Caseiro, José Manuel dos San- 
eiros, Florência José 

a; chefe de máquinas, 
Joaquim Manuel Coelho da Silva; 
terceiro-maquinista, Carlos Al. 
berto Rodrigues Coelho; electri- 
cista, Francisco Martins Pinhei- 
ro; ajudantes de motorista, Júlio 
dos Santos Silva, António Pi- 
menta Gomes e Rogério Rodri- 
gues Francisco e empregados | 


da câmara Joaquim Contente 
Ribeiro, Roberto Gomes Gonçal- 
ves e Vitor Manuel Maria da 
Silva e estagiários da Escola 
Náutica, Maria Paula Guerreiro 
Paleta Carmo, Adelino José Amo. 
rim Lopes Madureira e Agostinho 
Manvel Antunes da Silva, 


Ficaram em Casablanca para” 
serem ouvidos no inquérito ao 
naufrágio, o comandante Fernan- 
do José Capinha, o segundo- 
-piloto, Francisco João Mota Ro. 
Selos, o marinheiro, Luis An- 

da Silva Marques e o se 
Ped Sa a Mário Alberto 
Landeiro Soeiro, ? 

Segundo fomos informados E 
não tinham sido, encontrados até 
à manhã de ontem, corpos dos 
marinheiros desaparecidos, No 
aeroporto compareceram mem- 
bros do conselho de gerência da 
CNN e os secretário, de Estado — 
da Marinha Mercante e da - 
família. 


O Comsrcic do Dorto 
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E | POLÍTICA | 


CONFIRMADA A DATA (DIA 8) DE POSSE DO GOVERNO) 


BALSEMÃO OBTÉM VITÓRIA 
NA COMISSÃO POLÍTICA DO PSD 


REUNIÃO DO PORTO 


SOARES IRRITA-SE 
COM MILITANTES 


Teve aspectos um pouco tumul. 
tuosos a reunião efectuada na 
Cooperativa do Povo Portuense, 
na cidade do Porto, entre o se- 
eretánrio geral do Partido Socialif 
ta, Mário Soares e diversos mil 
tantes socialistas, membros dos 
diversos núcleos e secções do par- 
tido no distrito portuense, 

Mário Soares irritar-: com 
diversas perguntas feitas por ad- 
guns militantes socialistas, no- 
meadamente as que se prêndiam 
com a questão das eleições presi- 
denciais, tendo mesmo .chegêdo 
a afirmar que se sentia réu, tal 
como aconteceu nos tribunais 
plenários, quando foi interpelado 

drião Sampaio, membro da 
ão de conflit ; do PS por- 

e deputado à Assembleia 
Municipal do Porto. 

Durante cerca de dez minutos, 
o ambiente vivido na reunião so- 
cialista foi tumultuoso com gru- 
pos de pessoas a gritar «fora, fo- 
ra» e Mário Soarc; a responder 
«querem fazer guerra, eu faço 
guerra» « a classificar as pergun- 
tas que lhe eram efectuadas de 
«opiniões organizadas» contra 
ele, tendo citado um recente ar- 
tigo de Gomes Fernandes publi 
cado nas páginas de «O Comér- 
cio do Porto», onde a questão 
presidencial era abordada, 

A reunião que duraria até cer- 
ca da uma hora da madrugada, 
começaria aliás com um inciden- 
te entre Mário Soares e o depu- 
tado Teixeira Lopes, que orien- 
tava os trabalhos, ausência 


de António Macedo, tendo como 
pano de fundo a metodologia a 
seguir na, reunião. 

José Saraiva, membro do 
cretariado do PS do Porto clgssi. 
ficou o incidente entre Soares é 
alguns militantes e o ambiente 
que se gerou como de «não ha- 
vendo memória em reuniões do 
partido». 

«Importa referir alguns aspec- 
tos — disse-nos aquele membro 
do Secretariado potuense do PS. 
É completamente alheio ao Se- 
cretariado o incidente ocorrido 
na reunião da Cooperativa do 
Povo Portuense, de que infeliz. 
mente não há memória em reu* 
niões do partido. Pensamos que 
isto resulta, por em torno de 
Mário Soares, o líder indiscutí- 
vel do Partido, haver um con- 
junto de pessoas que estão em- 
penhadas em criar fantasmas pa- 
ra defender as suas próprias por 
sições » lugares políticos mais do 
que o interesse coleotivo, São es- 
Ses que o rodeiam e promovem 
um jantar na Cooperativa dos 
Pedreiros intitulando-se a maior 
parte sindicalistas — e não eram 
militantes sindicalistas que sai- 
bamos — que preparam reuniões 
secretas à revelia dos órgãos do 
partido, são esses que fazem um 
ambiente no Fartido Socialista 
que pode vir, não a gerar a dis- 
cussão das ideias, mas o empo- 
lamento de amátemas sobre pes- 
soas, de que só sairá prejudicado 
o Partido Socialista e o próprio 
secretário geral». 


O SOARES CARNEIRO CONFRATERNIZA 
COM COLABORADORES DA SUA CAMPANHA 


Um centena de apoiantes e colaboradores do general 
Soares Carneiro, nos trabalhos da sua campanha eleito- 


ral, reuniram-se com aquele 


militar num jantar de con- 


fraternização efectuado num hotel, da capital. 
Com esta confraternização pretendeu o general 
comando dar uma palavra de agradecimento e estímulo 


a todos quantos trabalharam 
Como o próprio general 


na referida campanha, 
diria em breves palavras, 


«não devemos ficar tristes com os resultados das elei- 
ções», porque, nomeadamente nas legislativas «cada um 
de nós recebeu um mandato Íntimo», que deverá cum- 
prir nos tempos que se seguem porque «o país: previsa 


de nós». 


O seu chefe de gabinete, Antóio Raposo de Maga- 
lhães, falou em nome dos presentes, prestando homena- 
gem a Soares Carneiro: «Todos nos sentimos enrique- 


cidos por termos trabalhado 


consigo», disse, afirmando 


por fim a disponibildade de todos para novas colabora- 


ções futuras. 


O PSD DE BRAGA REPUDIA AFIRMAÇÕES 
DO ARCEBISPO PRIMAZ 


Da Comissão Política Concelhia de Braga do Partido 


Social-Democrata, recebemos, 
o seguinte comunicado: 


com pedido de publicação, 


«A Comissão Política Concelhia de Braga do PSD 
tendo tomado conhecimento das recentes afirmações 
públicas proferidas pelo senhor Arcebispo de Braga, ma- 


nifesta o seu mais veemente 
considera altamente ofensivo 


repúdio pelo seu teor, que 
da memória e do respeito 


devido ao dr. Francisco Sá Carneiro. 


Orgulhamo-nos da sua 


memória, recordando que 


sempre usou da maior fron*lidade, lealdade e coragem em 
todos os seus actos, pelo que constitui para nós um 
exemplo a seguir e a transmitir às gerações vindouras: 


Por último não podemos 


deixar de estranhar que só 


após a sua morte se levantem vozes crítimas que o 
dr. Sá Carneiro nunca temeu me vida». 


Pinto Balsemão, que colocou 
ariteontem todos os seus lugares 
no PSD à disposição do partido, 
conseguiu somar nova vitória no 
final da última reunião da Co- 
missão Política, que demorou 
mais de olto horas (com um in- 
tervalo de cerca de duas horas 
para almoço). 

Ao que «O Comércio do 
Porto» logrou apurar junto de 
fontes políticas da AD, Eurico de 
Melo, que declinou todos os con. 
vitos para integrar o próximo 
Executivo, pretenderia que deter. 
minadas personalidades que inte- 
gravam o VI Governo transitas- 
sem para VII, alegando o facto 
de terem servido com agrado 
geral. Essa clrcunstância — con. 
forme teria sido explicado a Eu- 
rico de Melo — colocaria em 


desequilíbrio os partidos, face 
aos acordos de divisão de pas- 
tas. O titular da pasta da Admi- 
nistração Interna manteria a sua 
posição, no que em principio 
contaria com o apoio — polo 
silêncio, conforme nos referiram 
— do CDS, mas Freitas do Ama- 
ral é Basílio Horta, logo que se 
aperceberam de que Balsemão 
iria a caminho de nova vitória, 
manifestaram-lhe a sua solida- 
riedade, quanto à constituição 
do elenco, 


POSSE A 8 DE JANEIRO 


A reunião da Comissão Poll- 
tica do PSD começou anteontem 
às 11,30 horas na Rua Buenos 
Alres, O primeiro-ministro indl- 
gitado chegaria mais tarde, de- 
pols de encontros com persona- 


- MARQUES DE CARVALHO RENDE EURICO DE MELO 
CULTURA MANTEM-SE COMO SECRETARIA DE ESTADO 


dadas para integra- 
rem o próximo Governo e com 
elementos do seu gabinete, 

Na Buenos Aires, Balsemão, 
com calma, fez uma análise da 
situação política colocando- a 
tónica no facto de se ter com- 
prometido a apresentar o elenco 
de molde a tomar posse no dia 8. 
Teria acrescentado, ainda, que 
isso daria uma imagem que não 
seria favorável à AD permitindo 
até especulações que levariam 
a desgastes que a ninguém 
aproveitaria, 

Colocou à disposição do par- 
tido todos os seus lugares e 
pediu a resposta dos seus pares 
da Comissão Política, Como res- 
posta obteve a confirmação da 
confiança do partido, que se ma- 
nifestou por maloria, Com efeito, 


foam 


50 ANOS 
ao serviço de 


BRAGA 
e da sua região 


A 


CA 
BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 


apenas Amândio de Azevedo re- 
cusou voto e Helena Roseta não 


exerceu o seu direito por se en- 
contrar ausente, | 

No decorrer da reunião, não 
foram mencionados nomes de 
personalidades — segundo o 
nosso informador — ou de 8s-| 
quemas de funcionamento ou de 
estrutura do futuro Governo. 
Pinto Balsemão teria manifesta- 
do o desejo de que a posse, 
pelo menos dos ministros, se 
verificasse no dia 8, para o que 
obteve o apolo da Comissão | 
Política, 


CONT, DA PÁGINA à 


g ECONOMIA/TRABALHO 


EM CAUSA A SEGURANÇA NO TRABALHO 


oIT publica «Lista Negra» 
das substâncias tóxicas 


Uma das tarefas mais pre- 
[mentes e complexas no traba- 
de preservar a saúde dos 
trabalhadores é a de fixar as 
[margens de segurança para os 
expostos a substân- 
cias voláteis, os assassinos in- 
visíveis de âmbito laboral. 


— Segundo a Organização Tn- 
ternacional do Trabalho (OIT), 
60000 «ubstâncias químicas 
empregadas diariamente nas 
indústrias o na agricultura, 
juntam-se a outras 500 todos 
Os amos, às vezes sem que à 
sua toxicidade tenha sido pre- 
viamente comprovada, 

A medida que a correria 
tecnológica avança, é cada 
vez mais urgente a necessidade 
de identificar estas o outras 
gubstâncias perigosas que 
ameaçam a vida e a saúde, 


'minar os limites de exposição 
làs mesmas pana combater os 
seus efeitos nocivos, Este tra- 


balho tem uma crescente com- 
plexxidade, 

Com estes preocupantes 
riscos em mente, a OIT acaba 
de publicar uma lista compa- 
rativa e actualizada na qual 
se indicam os limites de expo- 
sição aos agentes tóxicos. 

A lista é baseada nos ni- 
veis adoptados por 18 países 
industrializados e pelo Conse- 
lho Europeu. 

Comparada com a primeira 
lista compendiada em 1977, a 
OIT nota uma certa tendência 
entre estes países (que incluem 
a maioria dos da Europa Oci. 
dental e Oriental, Austrália, 
Japão e- Estados Unidos) para 
diminuir os níveis máximos 
permissíveis de exposição a 
substâncias de tipo tóxico. 

Mas no nova lista, que 
agora compreende 1178 subs- 
tâncias afirma-se que fadam 
tomadas precauções sobre 62 
novos produtos num ou mais 
paises desde 1977, 


PERIGO NOS FORNOS 
A PETRÓLEO 


Por exemplo, a Austrália, 
a República Federa da Ale- 
manha, a Itália a Holanda, a 
Suíca e os Estados Unidos 
estabeleceram — valores - limite 
de exposição ao vanadio pen- 
tóxido — um importante caita- 
lizador, No entanto, o maior 
risco de exposição produz-se 
na limpeza das chaminés dos 
fornos a petróleo, 

Também na Austrália, BéL. 
gica, República Democrática 
da Alemanha, Holanda e Esta- 
dos Unidos se estabeleceram 
valores-limite da exposição ao 
dibromodifluorometano (extim. 
tor de fogos). 

No entanto, o problema 
persiste, Embora estes 18 paí- 
Seg sigam, em geral, a mesma 
linha no que respeita a esfor- 
sos para estabelecer os valo- 
res-limite de exposição, nem 
sempre concordam no que & 


TRABALHADORES REIVINDICAM 13.0 MÊS - 


Metalurgia Casal 
<entrou> em greve 


A Metalúrgica Casal é uma 
las grandes empresas aveiren- 
ses com nome bem conhecido 
mo país e no estrangeiro. Tal 
como as grandes empresas, 
também a Casal passa por al. 
tos e baixos, por crises, Pre- 
sentemente está a viver um 
momento mau que se deverá, 
Isegundo nos consta, a factores 
'alheios à entidade patronal, Daí 
'os trabalhadores, quase um mi- 
Mar, face à falta de pagamen- 
fto do 13.º mês — subsídio de 
iNatal, entrarem em greve por 
período indeterminado, 

Segundo nos informou um 
|delegado sindical daquela em. 
presa, a aderência à greve é 
'da ordem dos 90 por cento. 

Nas vésperas do Natal, os 
'trabalhadores entregaram à en. 
'tidade patronal, subscrito pelos 
Sindicato, dos Metalúrgicos, 
"Escritórios de Aveiro, Electri- 
cistas do Centro, Construção 
Civil, Técnicos de Desenho e 
do Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas e Afins, um pré- 
-aviso de greve, fundamentan- 
do as suas razões, aprovadas 
em plenário, O pré-aviso expi- 
ava enteontem e como não 
setivesse cumprido o que se so- 
licitava —. pagamento do 13.º 
mês — os trabalhadores reuni- 
ram de novo em plenário e de- 
cidiram entrar em greve, como 
se disse, por tempo indetermi- 
nado. 


A êrise deve-se a uma re- 
cessão dos mercados nacional 
e internacional e daí a tesou- 
raria sentir imensas dificulda- 
des em satisfazer os compro. 
missos contratuais com o seu 
pessoal. Assinale-se que a Me. 
talurgia Casal nunca teve uma 
greve e conseguiu ultrapassar 
todas as crises bem próprias 
da época da Revolução. Julga- 
mos saber que havia compro- 
missos estatais com a manu- 
tenção de uma escola, só que 
não foram satisfeitos. Este e 
outros factores levam aquela 
importante unidade fabril a 
passar por transes que não es- 
tariam no seu plano. 

+ Estamos certos que esta 
grande empresa aveirense con- 
seguirá ultrapassar esta crise, 
Isto, numa altura em que a 
capacidade de produção au- 
mentou com o aumento das Ins. 
talaçõe, fabris. O Governo terá 
também uma palavra a dizer 
imesta situação, não só olhan- 
do aos mil trabalhadores, mas 
ao contributo que esta unidade 
tem dado ao desenvolvimento 
económico do país. 

A crise já se adivinhava 
pela recessão verificada no 
mercado interno em 1979, ha- 


vendo indícios da gua deterio- 
ração em 1980, que velo a ve- 
rificar-se. 

De resto, a administração da 
Casal escreveu recentemente 
aquando da entrega do «Troféu 
Phoenícia de Malta», que «esta 
situação fora prevista, motivo 
por que a Metalurgia Casal 
com sacrificio do seu equilibrio 
económico ou financeiro, tomou 
a decisão de apetrechar a fá- 
brica para poder competir tec- 
nicamente nos mercados es- 
trangeiros, já que o podia fa- 
zer em matéria de preços, gra. 
ças a uma conjuntura favorá- 
vel resultante da desvaloriza- 
ção do escudos. 


A PARALISAÇÃO 
NA TORRALTA 


Desconhecendo - se embora 
dados totais sobre a adesão à 
greve na Torralta decretada 
pela Federação dos Sindicatos 
de Hotelaria e Turismo, o di- 
rector-geral daquela empresa 
afirmou que os dados recolhi- 
dos pela administração apon. 
tavam para uma fraca adesão, 
nomeadamente no Algarve. 

Por seu turno, um dirigente 

sindical, ainda não habilitado 
para enunciar as percentagens 
ao princípio da tarde de ontem 
afirmava que, na perspectiva 
sindical, a greve terá boa ade- 
são, embora «seja prematuro 
afirmar que a greve vai ser 
um êxito ou um fracasso». 
- O director-geral da Torralta 
disse ainda que as unidades da 
empresa estão todas em fun- 
clonamento e que a adminis- 
tração «está convencida de que 
os «reveillons» se vão desenro- 
lar em boas condições. 

Este director-geral desmen- 
tiu a contratação de trabalha- 
dores estranhos à empresa 
para substituição dos grevis- 
tas. 

Esta greve, que na perspec. 
tiva sindical deverá afectar os 
«reveillons» de fim de ano pro- 
gramados pela empresa Tor- 
ralta para várias unidades ho- 
teleiras (Algarve, Tróia, Serra 
da Estrela e Bragança), visa 


. obrigar a administração da em- 


presa a negociar regalias sala- 
ralis. 

Entretanto, a adesão à gre- 
ve na Torralta nas instalações 
nas Penhas da Saúde (Serra 
da Estrela) era de cerca de 
30 por cento — soube-se de 
fonte sindical, na tarde de on- 
tem. 

Nas instalações da empresa 
na Serra da Estrela trabalham 
cerca de cinquenta trabalhado- 
res efectivos q oitenta even- 


tuais que, em alguns casos, es- 
tão a aderir à greve, 

O mesmo informador salien- 
tou que a maioria dos serviços 
hoteleiros vão ser afectados 
pela paralisação. 


GNR DESMENTE 


DETENÇÃO 
DE SINDICALISTAS 


A Guarda Nacional Republl- 
cana (GNR) de Tróia desmen- 
tiu a detenção de dirigentes 
sindicais da Torralta que, ao 
princípio da tarde de anteon. 
tem exortavam o, trabalhado- 
res a aderirem à greve, 


A prisão de quatro dirigen- 
tes e delegados sindicais fora 
anunciada anteontem à tarde 
pela Federação dos Sindicatos 
da Hotelaria e Turismo. Um 
representante da Federação 
disse à ANOP' que os sindica- 
lista, tinham sido detidos pela 
GNR quando procediam à dis. 
tribuição de comunicados é 
exortavam os trabalhadores da 
unidade turística da Torralta, 
em Tróia, a aderirem à greve 
de 48 horas que começou às 7 
horas de ontem. 

Um representante da GNR 
local afirmou à ANOP que a 
informação era «totalmente 
falsa» e que a corporação não 
tinha desenvolvido qualquer 
obstrução à acção dos sindica- 
listas. 


limites de exposição se refere, 
Por outras palavras: «quanto 
é demasiado». 

Os métodos mais comuns 
para determinar os limites de 
segurança tem como base a 
experiência humaan em aoi- 
dentes e exposição a produtos 
industriais, a experimentação 
limitada com seres humanos 
e a experimentação com ani- 
mais — cujos efeitos se extra- 
polam gos seres humanos, 

Todavia a interpretação das 
descobertas — segundo a OIT 
— difere em geral, 

«Um país, por exemplo, 
poda considerar como valor- 


-limite a mais tênue — mas 
demonstrável — modificação 
dos impulsos sensórios dos 


animais mais sensíveis, 

Outro pais, em contrapar- 
tida, pode considerar uma per- 
ceptível diminuição na saúde 
do animal que serve d cobaia 
como razão suficiente para 
estabelecer o limite respec- 
ivo» — segundo afirmou o 
doutor Chandradasa Punnago- 
da membro do sector «ocupa- 
cional o de segurança» da 
oIT ds 

A disparidade do critérios 
também sp produz por conside- 
rações de ordem idiossincrá- 
tica, as quais podem influir 
na determinação dos níveis de 
exposição, tais como o nível 
geral da saúde e a nutrição 
da força de trabalho, e as con- 
dições locais climáticas , de 
trabalho. 

A publicação e actualiza- 
são da lista da OIT oferece 
um valioso gula para os ser- 
viços nacionais, estabelecendo 
um padrão de valores-limite 
de exposição, assim como im- 
pontontes referências para as 
entidades empregadoras, orga- 
nizaç de trabalhadores e 
departamentos técnicos da in- 
dústria, 


SEMINÁRIO SOBRE GESTÃO 
DE FORMAÇÃO NA EMPRESA 


O Centro de Formação Técni- 
ca do Li , com o apoio da 
UNIDO, promove em Lisboa, de 
5 a 27 de Janeiro próximo, um 
semanário sobre «Gestão da For- 
mação na Empresa Industrial». 

Destinado a gestóres de empre- 
sas industriais, o seminário abor. 
da os problemas na área da for- 
mação, de modo a tornar os par- 
ticipantes aptos a decidirem so- 
bre políticas de formação e a ge- 
tirem o Tespectivo sector. 

O programa, para além da ex- 
posição de objectivos, realçará o 
papel da formação na empresa 
industrial, analisando funções e 
resultados através de métodos 
estatísticos e relevando o papel 
dos meios audiovisuais no fun- 
cionamento da empresa. 

Informações complementares 
poderão ser solicitadas ao Cen- 
tro de Formação Técnica do 
LNETI — Rua Filipe Folque, 2- 
-G.t-dto. — 1000 Lisboa, telefs. 
53 36 20/3/4/5/6. 


Até novas negociações com Espanha 


Portugal prorroga 


acordo 


A circunstância de existir um 
governo que está a gerir os chama. 
dos negócios de Estado e outro 
ainda em gestação fez Com que o 
acordo de pesca existente entre 
Portugal e Espanha, cuja valida- 
de caducou ontem, tenha sido 
prorrogado até que se efectuem 
negociações entre os dois países. 

Assim de acordo com uma no- 
ta enviada ontem à tarde, pelo 
ministério da Agricultura e Pes- 
cas ao "Ministério dos Negócios 
Estrangeiros para posterior co- 
municação ao governo de Ma- 
drid, foram prorrogadas as ae-, 
tuais licenças de pesca a respec- 
tiva atribuição para embarcações 
com reciprocidade, 


de pescas 


Logo que o novo governo 
assumido funções, deverão 
jar-se negociações para a re- 
visão do “acordo, mantendo-se, 
contudo, a determinação do go- 
verno de Lisboa de reduzir, em 
um terço, o número actual de 
licenças que é de 470 para os 
barcos espanhóis que pescam em 
guas territoriais portuguesas e 
345 para portugueses efectuarem 
*idêtnica actividade em águas do 
pais vizinho. 

As autoridades portuguesas 
Continuam determinadas a que 
se proceda a uma redução no es- 
forço de pesca em guas nacionais 
a fim de evitar que a curto prazo 
venha à ocorrer falta de peixe. 


Prrsasensasasaersnaue cravos 


COOPERATIVAS ESTUDAM SOLUÇÕES 
«DIFÍCIL» A IMPORTAÇÃO 
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DA BATATA DE SEMENTE || 


A importação da batata de 
semente foi gravemente afectada. 
pela liberalização adoptada pelo 
Governo, situação que tem cau- 
sado preocupação às coopera- 
tivas agricolas, designadamente 
as da área de Aveiro. 

Efectivamente, a partir do 
momento em que deixou de haver 
controle oficial, passou a impe- 
rar o intermediário, que, em al- 
gumas variedades, as mais re- 
quisitadas, naturalmente, jogou 
com a imposição. Por exemplo, 
a «JAERLA» — holandesa — 
adoptada pelas cooperativas da 
região de Aveiro, Vagos, Mira, 


etc. é uma batata que nasce 
bem, cobre bem o terreno, dá 
boas produções e vem cedo, per- 
mitindo outras culturas, pelo que 
os agricultores habituaram-se à 
ela e não a dispensam, 

É evideme que os holande- 
ses, que são os que melhor tra- 
balham em batata de semente, 
estão a criar outras variedades 
mas, por ora, as «JAERLA» é a 
que melhor entrou nos hábitos 
dos produtores do precioso tu- 
bérculo, Por isso, os importado- 
res que têm a exclusividade na 


CGTP/IN condenou os au- 
mentos dos transportes decre: 
tados pelo Governo e exortou 
os trabalhadores a lutarem 
«contra a escalada de aumentos 
de preços». 

A CGTP anunciou no comu- 
nicado que «mobilizará os tra- 
balhadores para obterem a sa: 
tisfação das reivindicaçõe 
aprovados no último plenário 
de sindicatos, nomeadamente 
aumentos de salários e de 
pensões que tornem possível 
uma melhoria efectiva da si- 
tuação do povo português em 
19810. 

Os aumentos dos passes 
sociais, bilhetes de transportes 
da Rodoviária Nacional, Carris, 
Metro, CP, Transtejo, combus- 
tíveis, electricidade, gás à ci- 
dade e de bilha, água, etc. 
«determinarão uma diminuição 
bruta do nível de vida dos tra- 
balhadores e da população em 
gerala—a CGTP. 

“A CGTP — afirma o comu- 
nicado — logo que o sétimo 
governo tome posse, exigirá a 
satisfação das reivindicações 
dos aprovados 


trabalhadores, 


CGTP protestou contra 
uumentos de transportes 


origem, tiram daí partido e só a 
fomecem se as cooperativas 
comprarem também outras ver 


riedades, como a «ARRAN- 
CONSUL», «ARRANN-BANNERH 
e «DESIRÉE). 


Em reunião na cooperativa de 
Aveiro e Ílhavo, ficou decidido 
dialogar directamente, com o im, 
portador de Setúbal que fornece 
as cooperativas da região do 
Centro, É tempo de fazer saber 
“que esta situação é incomportár 
vel e há que encontrar outras 
“formas de negociar sem as impo, 
sições referidas. Em dada altura 
foi dito naquela reunião que 
«os intermediários ganham quan 


to querem e ainda temos de 
pedir de joelhos que nos 
vendam». a 

Estas diligências que se vão 
processar junto dos intermediá- 
rios, serão comunicadas aos 
agricultores, como esclarecimen. 
to de uma situação que afecta 


não só os que trabalham e vivem 
da terra, mas, também e natural. — 
mente, todo o público consumi- 
dor que terá de pagar o preço 
superior pela batata, enchendo 
os bolsos de certos importado- 
res previligiados. 


no plenário de 13 de Dezem- 
bro», - 

Este plenário aprovou a ele- 
vação do salário mínimo para 
10.500 escudos e aumentos de 
pensões. ;. 


OS AUMENTOS 
NOS CTT/TLP 


A Federação dos Sindica- 
tos de Comunicações e Teleco- 
municações, por seu tumo, 
considerou, em comunicado, 
que «o aumento do. custo de 
vida que se está a verificar 
neste final de 80 e que conti- 
nuará em 81, aliado ao facto 
dos aumentos salariais alcan- 
çados durante o ano terem sido | 
manifestamente inferiores, irá | 
reduzir em muito o poder de 
compra da população portu- 
guesap. E 

Denuncia aquela Federação | 
ainda que os preços nos CTT/, 
/TLP sobem de 25 a 40% - 
para «tapar» o desvio do milhão 
de contos» por ano para Os co- 
fres do Estado», facto que no 
entender da Federação não me- 
receu «ao CA a mais pequena 
referência». «O seu objectivo 
— prossegue o comunicado — 
é, segundo afirma, continuar a 
manter equilibradas as despe- | 
sas. as receitas, não hesitan- — 
do para tal em fazer pagar os 
utentes os custos adicionais 
resultantes daquela medida go- 
vernamental». 


Edi 


“ 
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BIBLIOTECA INGLESA — 
No próximo dia 5 de Janeiro, 
será inaugurada a nova biblio. 
fteça do British Council em Lis- 
boa, que vem substituir a an- 
tiga, fundada em 1938, e que 
há já algum tempo se vinha 
mostrando insuficiente no es- 
paço disponível, 

O acto de inauguração será 
assinalado por uma recepção, 
onde estarão presentes o em. 
baixador da Grã-Bretanha, que 
receberá algumas individuali- 
dades nacionais ligadas à cul- 
tura no nosso pais. 


ARTE MODERNA — Na So- 
ciedade Nacional de Belas-Ar- 
tes, realiza-se durante os me- 
ges de Janeiro, Fevereiro e 
Março, um ciclo de palestras, 
acompanhadas de projecções de 
diapositivos, subordinados ao 
tema sA arte portuguesa do 
século XX». 

Será moderador destes en- 
contros, o crítico de arte Rui 
Mário Gonçalves e os encontros 
farão parte integrante do cur- 
so de formação artística da 
SNEA. 


CURSO DE ITALIANO — 
Estão abertas as matrículas 
para os cursos intensivos de 
língua italiana, que funciona- 
rão às segundas, quartas e sex- 
tas-feiras. Este ano, funcionam 
também no Instituto Ttaliano 
dois cursos para alunos mais 
avançados, que estarão a cargo 
de professores italianos. 


TEMPOS LIVRES — Está 
“patente até ao próximo sábado 
na sede da Junta de Freguesia 
de Santo Estêvão, uma expo- 
sição de trabalhos de ocupação. 
de tempos livres, dos morado- 
res daquela zona de Lisboa. 

A mostra incluí também de. 
senhos e trabalhos efectuados 
pelos alunos das escolas primá- 
tias daquela freguesia. 


ASSOCIAÇÃO DE ECONO- 
MISTAS — Tomâm posse na 
segunda-feira os novos órgãos 
da Associação Portuguesa de 
Economistas. 

Vicente Pinto e José de An. 
drade, são respectivamente, os 
novos presidente da assembleia 
geral eo presidente da direcção, 
deste organismo de classe. 


ALMADA NEGREIROS — 

Continua patente ao público, 
na Galeria de S. Mamede, a 
amostragem de uma litografia 
e de uma serigrafia do mestre 
Almada Negreiros. 

Na mesma exposição, encon- 
tram-se ainda patentes outras 
quatro serigrafias sobre gua- 
ches de Jorge Bairadas, que 
foram a principal fonte de ins. 
piração de David Mourão Fer- 
reira, na sua última criação 
poética «Poema de Natal». 


PRENDA DE NATAL — 
Foram dez os artistas plásti- 
cos que ofereceram recente. 
mente muitas das suas obras 
ao Grupo de Teatro de Cam- 
polide, que tem vindo nestes 
últimos tempos a desenvolver 
a sua actividade em Almada. 

Os quadros de Eduardo Nery, 
Maria Keil, Abel Manta, entre 
muitos outros, foram leiloados 
+em apoio àquele grupo, na fes- 
ta de fim do ano, na sede do 
Teatro da Academia Alma- 
dense. 


CENA DE TIROS. 


q | NA MADRUGADA 
ICoLNaS| -1 MORTO E 3 FERIDOS 


Um morto e quatro feridos 
toi o balanço duma cena de ti- 


.roç entre a Polícia e os quatro 


ocupantes de um automóvel 
que aquela corporação perse- 
gulu, por se tornar suspeito, 
na Praça Santos Andreia, em 
Benfica. A ocorrência verificou- 
-se quando uma brigada espe. 
cial da Divisão de Trânsito da 
PSP detectou um automóvel da 
marca «Alfa Romeo» com a 
matrícula HU-42-90, que cons- 
tava da lista dos carros rou- 
bados, em posse da Polícia, e 
cujo «desvio» se tinha verifi. 
cado na tarde de terça-feira. 

Os ocupantes do automóvel 
detectado e perseguido, todos 
já com cadastro na PSP, eram: 
“António Coelho Cerqueira, de 
24 anos, pintor, e que viria a 
ser abatido a tiro, pelos dispa- 
ros da PSP; José Rui Ribeiro, 
de 25 anos, pintor de automó- 
veis; Joaquim Dias de Oliveira, 
de 30 anos, e Manuel Santos 
Rodrigues, de 18 anos, sendo o 
mais novo ferido e conduzido 
ao hospital de S, José. Além 
destes, ficou ainda ferido um 
agente da PSP, 

Tendo inicialmente tentado 
a fuga, os quatro ocupantes do 
«Alfa Romeo» abrandaram a 
marcha, simulando entregar-se 
mas quando o carro-patrulha se 
aproximou, abriram fogo do 
zagalote com uma espingarda 
de canos serrados, 

Os chumbos feriram de ras- 
pão o subchefe Tiago e atingl- 
ram a chapa e o radiador do 
automóvel da' PSP, onde, além 
do subchefe, seguia o condutor 
e um guarda, Este respondeu, 
então, com uma rajada de G-3 
que atingiu mortalmente o Cer- 
queira e feriu sem gravidade 


Sô 600 contos! 


OBJECTOS 
EM OURO 
MUDAM 

DE DONO 


Mais uma vez o ouro e outros 
metais preciosos, bem como ma- 
terial fotográfico continuam a 
figurar nas «listas negras» dos 
ladrões, os quais, sem grandes 
esforços, conseguem juntar cho- 
rudos «lucros». 

Num destes casos, encontra- 
-se o furto numa tabacaria do 
Campo Pequeno de onde foram 
desviados objectos em casqui- 
nha e prata, para além de is- 
queiros em ouro e máquinas fo- 
tográficas no total de meio mí- 
lhar de contos. De resto, outros 
tantos artigos fáceis de trans- 
portar foram alvo da «cobiça» 
dos gatunos como o assalto por 
arrombamento a uma morada da 
Rua Luís de Camões, onde fo- 
ram surripiadas jóias no valor de 
50 contos. O mesmo sucadeu no 
n.º 1 da Rua da Voz do Operá- 
rio, à Graça, de onde «voaram» 
ouro e prata no montante global 
de cem contos. E já que fala- 
mos em voos, referiremos a tf- 
tulo de” curiosidade o furto 
efectuado num pombal em Sa- 
cavém, de onde «voaram» cinco 
pombos correios avaliados pelo 
seu legitimo dono em cem mil 
escudos. 


LISBOA 
ACESSÓRIOS 
1926 


CASA CHAVES CAMINHA 


Iniciando hoje o nosso 56.º ano de actividade comercial, 
Saudamos os nossos Clientes, Fornecedores e Amigos, com 
votos de um NOVO ANO Próspero. 


PORTO 
INDUSTRIAIS 
-1981 


o José Rui Ribeiro e o Joaquim 
Dia, Oliveira, ferindo ainda o 
Manuel Santos Rodrigues, que 
ficou internado no Hospital de 
S. José, sob prisão. 

Segundo informações da PSP 
o condutor do automóvel per- 
seguido, José Ru! Ribeiro, con- 
duzia sem carta e tinha em 
seu poder um bilhete de iden- 
tidade falsificado, no qual colo- 
cara a sua fotografia. Tal 
como o seu colega Joaquim 
Oliveira, já tinham cadastro 
por furto. 

Og dois meliantes feridos sem 
gravidade recolheram à prisão, 
depois de receberem tratamento 
hospitalar, sendo ainda ontem 
apresentados ao Juiz de Instru.. 
ção Criminal, 


LARÁPIOS 
COM «PE-DE-CABRA» 


Mesmo nas vésperas do ini. 
cio do novo ano a gatunagem 
não «abrandou» as suas ilícitas 
actividade, ao assaltar discri- 
minadamente residências parti- 
culares e firmas comerciais de 
onde surriplaram objectos de 
grande valor, 


Na verdade, aproveitando 
uma altura em que os locatá- 
rios das mora: citadinas 


abandonam a urbe em busca 
de distracções, o, larápios «fes- 
tejaram» a queidra bem a seu 
modo, como O que, por exemplo 
aconteceu na Rua de Moçambi- 
que, ao Bairro das Novas Na- 
ções, de onde furtaram, do pri. 
meiro andar de um dos seus 
edifícios, serviços em prata, 
salvas, cigarreiras do mesmo 
metal e diversas jóias avalia. 
das em 500 contos. Actuando 
da mesma forma, viriam a pri- 
var os locatários do n.º 14 das 
Escadinhas do Marquês de Pon- 
te de Lima, de jóia, e diver- 
sas colecções de moedas no va- 
lor de quatro centenas de con- 
tos, 

Metade deste montante «ren- 
deram» igualmente os furtos 
levados a cabo num restauran- 
te da Avenida de Roma e num 
prédio da Rua Barão de Sa- 
brosa, de onde foram desvia. 
das máquinas de calcular, elec- 
trodomésticos e ouro, para além 
de diversos artigos de uso pes- 
soal, em valores aproximados 
aos já referidos. 


TRADIÇÃO DE 30 ANOS 


BANHO DE MAR EM CARCAVELOS 


O tradicional primeiro banho de praia de 1981 ocorrerá |) 
hoje, pelas 11 horas na prala de Carcavelos, na Costa do 
Estoril, a dezasseis quilómetros de Lisboa, 


Em pleno Inverno e com a água 


do mar a uma tempe- || 


ratura que nesta altura do ano oscila entre 13 e 14 graus, | 
mais de cem banhistas entrarão na água perante o olhar de 


milhares de pessoas. 


Narciso Luís Júnior, o fundador do tradicional banho 


de 1 de Janeiro afirmou que «tudo começou em 1951 com |) 


a participação de dez jovens, para quem não existia Verão 
ou Inverno, mas sim ar livre, boa disposição, desporto e | 
amizade todos os fins-de-semana, fizesse sol ou chuvam. |) 
«A partir daí, os banhistas do começo do ano não | 
pararam e, hoje, o grupo, constituído por pai, filhos e netos 
aleva-se a mais de cem pessoas» — disse, 
Narciso Júnior acrescentou que o número de particl. || 
pantes do «primeiro banho» não pode aumentar por falta | 
de instalações para o almoço depois do banho, | 


PSP REFOIRÇA VIGILÂNCIA 


A passagem de fim de ano 
leva a Polícia de Segurança Pú- 
blica a redobrar a vigilância nas 
ruas de Lisboa. 

O oficial de serviço da PSP 
disse ontem terem sido tomadas 
providências através da concen- 
tração dos agentes disponíveis 


0: JORNAL DO NORT 


para qualquer eventualidade que 
possa surgir com os mais eufó 
ricos durante a passagem do 
ano. 

Agentes da PSP permanece- 
rão em locais onde se prevê 
maior concentração de público, 
a fim de manter a segurança, 


GAMSTYL 


Mobiliário ae escritório em madeira 
para o movimento e o espaço do homem. 


GAMSTYL apresenta uma linha completa de mobiliário 
de madeira para escritório,com “design” simples, mo: 
derno e funcional. 
A versatilidade GAMSTYL permite a solução adequada 
a cada caso concreto. 
GAMSTYL está preparado para responder aos desafios 
da expansão. E cresce consigo... e com a sua empresa, 


Para os que vivem o futuro 


Gu 
(o) 


GAMSTYI 


Distribuidor exclusivo para Portugal: DECARTE, LDA, 


crilório, exposição e venda 
Rua Rodrigo da Fonseca, 51 
Tel 


o escritório dos anos oitenta 


1 O PORTO SEM BARREIRAS 


E OS LARÁPIOS ESQUECERAM-SE DE LEVAR MAIS 160 


DUZENTOS E SESSENTA CONTOS 
ROUBADOS NUMA RESIDÊNCIA! 


Nos mapas quo a PSP fa- 
culta aos órgãos de Informa- 
ção, estavam ontem registados 
mais dois assaltos a residên- 
cias, um dos quais «só» ren- 
deu 260 contos em notas do 


Banco de Portugal, desper- 
aiçando os assaltantes mais 
160 mil escudos que estavam 
noutro local ! 

Foi na tarde de anteontem, 
entre as 15,30 e as 18,80 horas; 


TINHAM PENDENTES 
MANDATOS DE CAPTURA 


Numa cervejaria da Praça 
do Mouzinho de Albuquerque, 
um agente da PSP deteve José 
Albano Mota Leite, residente 
na Rua dos Pelames 28, 1.º 
andar, por contra ele haver 
pendente um mandato de 
captura, dimanado do 1.º Juizo 
Criminal, para cumprir uma 
pena de dois anos e 45 dias de 
prisão maior. 

O detido recolheu, mais 
tarde, ao Estabelecimento Pri- 
sional de Custóias, 


Também foi detido por um 
agente da PSP, num café da 
Praça da Liberdade, por con- 
tra elo haver um mandado de 
captura, Fernando José Silva 
Filipe, do 24 anos solteiro, 
morador na Rua de S. Brás 66 

O detido foi dado como de- 
sertor do Exército, em 4 de 
Janeiro do ano que ontem fin- 
dou, motivo porque toi entre- 


gue a uma escolta do Quartel 
General. Para além disso, ha- 
via um pedido de paradeiro 
dimanado do 2.º Juízo Correc- 
cional do Porto. 


que indivíduos desconhecidos 
penetraram no interior da re- 
sidência do industrial Fran- 
cisto da Silva Ferreira Ra- 
malho, sita no prédio n.º 174, 
da Rua do Alfageme de San- 
tarém, tendo para o efeito 
escalado um pequeno muro e, 
à, seguida, levantado as per- 
sianas de uma das janelas das 
traseiras do edifício, que dá 
acesso à cozinha. Depois, par- 
tiram os vidros e abriram a 
jamela, através da qual pas- 
Saram para o interior da resi- 
dência, após terem rebentado 
a porta que existe na cozinha 
e qu, dá acesso à sala de 
estar. 


Depois de remexerem di- 
versos móveis e gavetas, os 
larápios penetraram no escri- 
tório daquele industrial e de 


«ABRIGAVA-SE» 


No « PORTO 


Relativamente a acções mar- 
ginais, vão-se conhecendo os re- 
sultados de alguns processos 
concluídos pela PJ. 


Assim, vai ser enviado a tri- 


bunal um indivíduo de apelido 
Silva, suspeito de implicação no 
assalto ao Restaurante Porto de 
Abrigo, da firma Ribeiro Pinhei- 
ro & Irmão, situado na Praça 
da Batalha, num dos últimos 
dias de Novembro passado. 
Depois de escalar uma das 
dependências daquelas instala- 
ções, o Silva terá furtado di- 


«RATOS» NCIS AUTOMÓVEIS 


Os «ratos» de automóveis 
continuam a fazer das suas, 
furtando do interior (e não 
só...) das viaturas tudo o que 
Mes é possível, 

Assim, da viatura de Jai- 
me de Sousa Pinto, da Rua de 
14 de Outubro, 168, 3.º andar, 
em Vila Nova de Gaia e que 
estava estacionada em frente 
daquela residência furtaram 
um guarda-lamas, que O pro- 
prietário avaliou em 20000 
escudos, 

Junto da viatura de Liliane 


Baquette, domiciliada em Fran- 
ca é que estava estacionada 
na conhecida Pedreira da Trin. 
dade, foram vistos uns Indivi- 
duos suspeitos, que Se puseram 
em fuga, à aproximação dum 
agente de autoridade, O carro 
foi, por isso, levado para junto 
de uma esquadra da PSP e 
quando o proprietário o foi 
buscar, afirmou que lhe ha- 


viam furtado uma máquina 
fotográfica, que avaliou em 
30 contos, 


DE ABRIGO» 


versos valores, além de dinhei- 
ro, tudo no montante de 130 
contos. 

O suspeito, que continua de- 
tido, tinha na sua posse a quan- 
tia de 112.731$00. 


VIOLARAM UMA SENHORA 


Outro caso, de características 
bem diferentes, foi Igualmente 
enviado à Justiça, no qual sur- 
gem como suspeitos dois indi- 
víduos, com os apelidos de Ro- 
cha e Oliveira. 

Com efeito, aproveitando a 
passagem da Maria da Nativi- 
dade da Conceição Ribeiro Far- 
reira, durante a noite, na Rua 
de Grijó, nesta cidade, os ele- 
mentos em questão, além de lhe 
roubarem a quantia de 4.250$00 
sob ameaça de uma navalha, 
acabaram por violar a senho: 
aproveitando-se do lugar deser- 
to onde praticaram o crime. 


ASSALTO NA VIA NORTE 
«RENDEU» 50 CONTOS 


Aproveitando-se da localiza- 
ção do posto da Mobil, à entra- 
da da Via Norte, os larápios 
arrombaram a porta, procurando 
o local de guarda dos «cobres», 
ae onde arrecadaram a quantia 
de 50 contos. 


À Assembleia Municipal de Matosinhos 
aprovou 0 Plano e Orcamento para 81 


A análise demorada do docu- 
mento que comportam q Plano 
de Actividades e as Bases de 
Orçamento para 1981, fizeram 
prolongar até às 3 horas da ma- 
nhã, a sessão da Assembleia Mu. 
nicipal de Matosinhos, Após de- 
bate aprofundado, os dois docu- 
mentos vieram a ser aprovados 
apenas com três abstenções — 
duas do CDS e uma do PS 

As diversas Intervenções ti- 
veram carácter positivo 

Os pontos relativos à urba- 
nização e habitação foram os 
que mereceram mais detalhada 
análise, tal como aconteceu com 
as propostas sobre o saneamen- 
to básico e higiene e limpeza 
que são ag carências mals pre- 
mentes do concelho. 

Ao Iniciar os trabalhos a 
Assembleia guardou um minuto 
de silêncio em memória de Fran- 
cisco Sá Careiro e de Amaro 
da Costa, bem como das outras 
vitimas do trágico acidente, apro. 
vando uma moção de pesar pelo 
falecimento daqueles políticos, 
moção que será enviada ao Pre- 
sidente da República, Assem- 
bleia da República e partidos 
políticos- 

No decorrer da sessão fal 
salientado o facto de habitação 
e urbanismo serem problemas 
graves com que se debate o 
concelho, o que levou já a Cã- 
mara a propor o «relançamento 
da promoção habitacional atra- 
vés do Fundo de Fomento de 
Habitação, mediante acções 
coordenadas com o Município». 

Estão previstos diversos In- 
vestimentos, para resolução do 
problema do saneamento básico, 
como a continuação, das, obras 


na zona Sul'de Matosinhos, onde 
vão ser gastos cerca de 100 mil 
contos e, ainda, o Início da cons. 
trução de uma rede de esgotos 
na. Rua de Olivelra Galo, o mes- 
mo acontecendo noutras arté- 


rias do concelho. 

O orçamento que foi apro- 
vado, prevê que as receitas do 
ano que finda, na ordem dos 
966.903.000$00, devem ser iguais 
às despesas do próximo ano. 


Problema analisado na AM de Gaia 


CONCELHOS DE DOIS DISTRITOIS 
NUMA ASSEMBLEIA MUNICIPAL ? 


» Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Gaia, aprovou por 
unanimidade, em reunião ex- 
traordinária, uma verba suple- 
mentar do orçamento do ano 
corrente. Este reforço orçamen- 
tal, no montante de cinquenta 
milhões e 264 mil escudos, des- 
tina-se à aquisição de terrenos 
para a construção de uma es- 
cola primária na Freguesia da 
Madalena e ampliação dos ce- 
mitérios de Valadares e Lever, 


Esta quantia destina-se, tam- 
bém, à. construção de um Par- 
que de Campismo que servirá 
as freguesias de Canidelo e Ma- 
dalena e à compra de uma quin- 
ta em Santa Marinha. 

A Assembleia Municipal de 
Vila Nova Je Gaia anaisou o 
problema da constituição de uma 
Associação Municipal entre as 
Câmaras de Espinho, Vila Da 
Feira o S. João da Madeira. 


uma gaveta da estante ali 
existente, apoderaram - se da 
quantia de cerca de 260 con. 
tos, em notas do Banco de 
Portugal. Numa outra gaveta 
estavam, no entanto, mais 160 
contos, que aquele industrial 
havia levantado num banco e 
que so destinavam ao paga- 
mento dos salários dos seus 
trabalhadores. 

Foi a esposa do sr, Fran- 
cisco Ramalho quem, ao re- 
gressar a casa, por volta das 
18,30 horas, se apercebeu que 
as luzes do primeiro andar da 
residência estavam acesas e 
logo desconfiou que algo de 
anormal havia acontecido. In- 
teirou-se, rapidamente, do que 
se passara, pelo que reclamou 
a presença da PSP que, por 
sua vez, participou o caso à 
Polícia Judiciária, tendo-se 
deslocado ao local uma briga- 
da para recolha de elementos 
que podem vir a levar à des- 
coberta dos autores do furto. 

O outro assalto verificou- 
-se na residência de Fernando 
Alberto Brunner Cortez, sita 
no prédio n.º 171 da Rua do 
Fernão Vaz Dourádo, Também 
aqui os intrusos entraram pela 
janela das traseiras, que 
arrombaram. Uma vez no in- 
terior e dado o locatário estar 
ausente em Inglaterra, reme- 
xeram quase todo o recheio 
da casa, roubando dois apa- 
velhos de som avaliados em 
mais de 50 contos. 

Foi um primo deste, Wi- 
lhelm Brunner, que reside na 
Avenida Marechal Gomes da 
Costa, 1009, quem se aperce- 
beu do acontecido e que, pron- 
tamente, o participou à PSP 
que, por sua vez, reclamou a 
presença da Polícia Judiciária, 
que ali fez deslocap uma das 
suas brigadas, que também 
recolheu elementos que podem 
levar à descoberta dos gatunos. 


GUIA GERAL 
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FAMANHA 


DOS CAMINHOS DE FERRO 


Com a regularidade habitual e completamente 
actualizada, acabamos de receber exemplares da edição 
de Dezembro do «Guia Geral dos Caminhos de Ferro». 

Esta tiragem do GGCF publica já todas as pro- 
fundas alterações verificadas nos horários das linhas 
do Douro, Minho, Corgo, Tua, Sabor, Tâmega, bem 
como nos horários/transvias Porto-Aveiro, Porto-São 
Romão e Porto-Nine-Braga. 

A «Editorial Aliança» — Rua Formosa, 49-3.º do 
Porto — no intuito de proporcionar a todo o público a 
obtenção do seu útil guia de bolso, envia-o graciosa 
mente a todos os interessados que aos seus pedidos 
juntem vinte escudos para satisfazer todas as despesas 


de expediente e portes. 


Este guia de publicação mensal é, sem dúvida, da 
maior utilidade para todos aqueles que neste país se 
servem com regularidade da rede de caminhos de ferro 
seja em viagem de negóócios ou de turism” 


O Associação 


DOS EMPREGADOS DE MESA 


A Associação dos Emprgados de Mesa de Portu- 
gal vai inaugurar a sua sede, na Rua Formosa, 13-2,º%, 
na próxima segunda-feira, pelas 15 horas. 


CARNE IMPRÓPRIA 


PARA CONSUMO 


Os Serviços Médico-Veterinários do município, 
detectaram nos mercados da cidade em Novembro 
passado 13.206 quilos de carne em condições impróprias 
para consumo — revelou um relatório da Câmara. 

Segundo o documento, os mesmos serviços repro- 
varam naquele mês nos postos sanitários dos mercados 


975 produtos de criação. 


No total foram inspeccionados 91.799 quilos de 
carnes verdes, salgadas e preparadas, 140.810 quilos 
de pescado e 165.633 unidades de criação 


Nasceu no Hospital de S. João 
o primeiro bebé do ano 1981 


— É uma menina e pesa 2,150 Kk. 


É do sexo feminino o pri- 
meiro bebé nascido com o novo 
ano. E há-de ser difícil derru- 
bar o recorde que, em noite de 
S. Silvestre, começou logo por 
conseguir. Na realidade, passa- 
vam apenas 15 segundos da 
meia-noite e mal sorria o re- 
cém-nascido ano quando se ou- 
viu o primeiro choro no Serviço 
de Obstetrícia do Hospital de S. 
João, onde se encontra a par- 
turiente Adelaide Gomes Maga- 
thi de 21 anos, natural e re- 
sidente em Águas Santas, do 
concelho da Maia. 


É, portanto, maiata, a pri- 
meira criança nascida no Porto 
nos primeiros momentos do 
novo ano. Assinale-se que é 
uma criança sadia, que o parto 
foi bem sucedido e que o novo 
habitante do nosso planeta mede 
43 cms. de comprimento, tem 
de perímetro cefálico 32 cen- 
tímetros e nasceu com apresen- 
tação pélvica, o que nada quer 
significar. Nem mesmo que en- 
trou contrariada nesta nova fase 
da sua existência... 


Cronologicamente, foi outra 
menina o segundo bebé, o que 
pareco na verdade ndicar a su- 
premacia, pelo menos numéri- 
ca, do convencionalmente cha- 
mado sexo fraco. Mas esta não 
era. Nada menos do que 3,250 
gramas pesava, ao nascer, um 
mnuto depois das 24, a filha 
de Maria Margarida Pereira Cor- 
reia, de 25 anos, casada, natu- 
ral de Pedroso, Gaia, onde re- 
side no lugar de Mexede; no 


n.º 45 O-parto'foi também nor= 


mal e verificou-se exactamente 
no hospital daquele concelho. 

Segundo a parteira é uma 
criança «amorosa». 

Um pouco mais tardio foi 
o primeiro representante do sexo 
masculino a aparecer para a 
vida, Mas também um belo re- 
presentante da raça, pois se 


apresentou à balança com nada . 


menos do que 3.700 gramas. É 
o primeiro filho do casal Maria 
Olga Macedo Brouer o Albert 
Breuer, a mãe portuguesa e o 
paí um industrial alemão há 
quatro anos fixado do nosso 
onde conheceu a esposa 
de residem. 


O parto decorreu também 
normalmente, ocorrendo o nasci- 
mento 40 minutos depois da 
meia-noite. 

Apresentamos, po com 
muito gosto, mais três — os 
primeiros três, se fazem favor 
de dar atenção — membros da 
grande comunidad: humana nas- 
cidos no Grande Porto no deal- 
bar deste novo ano. 

Que a vida lhes sorria e que 
sejam felizes e, já que estam 
em tempo de festa, de brindes 
e de votos, que a vida lhes sor- 
ria e que o Mundo se alegro 
e os ajude à sua felicidade e 
realização. 


JOSÉ SENA E O BENFICA 
VENCERAM A 1.º S. SILVESTRE «JN» 


Ficou em casa que é como 
quem diz num corredor do 
Porto (cidade e clube) a vitó- 
ria na espectacular corrida de 
S. Silvestre organizada pelo 
J 


N. 

Não deixando ficar os seus 
créditos por pernas alheias o 
consagrado José Sena chamou 
um figo ao primeiro lugar, en- 
trando na história da corrida 
como o grande vencedor da edi- 
ção inaugural da prova. - 

Para outro consagrado o 2.º 
lugar do «podium»: António 
Leitão, do Sporting de Espinho, 
um jovem que já entrou por mé- 
rito próprio no «rankingy dos 
«grandes «atletas «portugueses. 


Entretanto na 3.º posição 
ficou um corredor de águia ao 
peito — o Fernando Miguel, do 
Benfica. 

Por equipas o triunfo foi 
exactamente paraa equipa bei 
fiquista que ficou com a do F. 
C. do Porto nos calcanhares. 

Uma prova espectacular, re- 
pete-se, disputada com entusias- 
mo em cada palmo do percurso 
numa noite fria do limiar de um 
novo ano, com a presença do 
numeroso público que lhe em- 
prestou calor e vibraçã 

Na nossa edição de sábado 
daremos reportagem pormenori- 
zada do acontecimento. 
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O Comercio do Porto 
1 DE JANEIRO DE 1981 


O QUE 
ESPERA 
DE 1981” 


A meia-noite de ontem o 
comum dos mortais atarefou-se 
em conseguir uma, quantas uvas 
passas é uma taça de espumante, 
Depois foi o formular de um de- 
sejo, muito íntimo, multo pes- 


Gualdino Ramos, pensionista das 


Forças Armadas: «Espero que 
1981 seja o ano da melhor 
assistência aos doentes» E à sê-lo 


já não será pouco. 


soal, de tal forma que poucos se- 
rão os que se vêm a conhecer. 
Quisemo, saber quais seriam 
esses desejos secretos do cidadão 
da baixa do Porto, mas não foi 
tarefa fácil, Todos ou quase to- 
dos se remetiam a um desejo de 
paz e prosperidade para o 81 que 


Num banco de jardim, um 


«Também o que espero de 1981 
são umas pataquitas a mais, 
Assim aqui como este senhor». 

«E nada mais. Nada para si, 
nem para o, seus, nem mesmo 
para alguém. de especial?» 

«Não, Só uma, pataquitas a 
que sempre fazem jeito...» 
o mesmo bocado de sol os- 
tava um outro aposentado. Disse 
que tinha 73 anos e que se cha- 
ma Benjamim Magalhães, 

«O que desejava mais era uma 
bem melhor» 

ulsso é muito pouco para uma 
pessoa, ou 6» 

«Olhe que eu já sou velho, já 
não tenho idade para essas Coi- 


, é ao contrário, porque 
idade, é que pode as- 


tem es 
pirar a algo com mais proprie- 


dade. Então diga lá o que quer 
para 1981. Mesmo para si, aquilo 
que sempre qui, e nunca teve 


meu tenho uma refor- 
ma de velhic 

«Então e não queria, por oxem- 
plo, um aumento?» 

«Não é bem isso, Como nunca 
descontei para a «Caixa» — sou 
da aldeia e lá só se trabalha, sem 
descontos nem nada — agora te- 
nho que me sujeitar ao que me 


derem. É e mas é assim...» 
É de facto um bocado triste, 


mas parece que por enquanto é 
assim e será em 1981. Para Bea- 
jamim Magalhãe, o ano de 1981 
deverá em tudo ser igual ao de 
1980. 

Uns metros à frente, entre 
um compasso de ospera e um 
raio de sol — frio — encontra- 
mos outro «aspirante» em potên- 
cia 

«Antes do mai, o que quero 
pára 1981 é Paz, Paz para toda 


iúlogo a quatro, sob o sol frio 


do último dia de 1980; Maria Pereira: «Também queria uns 

pataquinhos!»; Alfredo Machado: «Eu queria que 81 foses melhor 

para todos!»; Benjamim Magalhães: «Eu, infelizmente, não posso 
desejar nada...» E 


hoje começa, mas quanto a dese- 
joç íntimos o segredo parece que 
é a alma do negócio, 

Por isso, e na Praça de Carlos 
Alberto, um emigrante nos dizia 
«aquilo "tá fora são bons países, 
aqui, o que se pode esperar são 
umas pataquitas...» 

«B para 1981 só quer mais 
umas pataquitas?y 

«B é claro que quero que seja 
muito melhor que este!» 

«Por algum motivo especial?» 

«Não, nem por isso, acho que 


devia ser melhor que este que * 


mão foi assim muito fácil», 

Ao lado, com companheiros de 
banco, mais um homem e uma 
mulher, Suficientemente  madu- 
ro, para não esperar muito do 
uma data. Maria Pereira, aposen- 
tada, cor 


— Texto de MÁRIO MOREIRA 


a gonte. E também que o, truns- 
portes sejum «mais» melhorados, 
para serêm de forma a compen- 
sar o preço. Na política queria 
que houvesse finalmente estabili- 
dadem. 


«E para st «não quer nada 
nada nada???» 
«Não, não ligo assim muito 


às coisas materiais, 
queria saúde e 
moi 


mas sempre 
pouco mais» afir- 
os Jorge Oliveira 

os mais novos, que desejam 
do 1981. 


«Então tu que estiveste a ver . 


diz-me o que quero, de 1981» 
Ah, num sei...» 
empre deve, querer 
, um brinquedo, outra coisa 
qualquer... 

«Acho que queria que tudo 
fosse bem na escola, queria tam- 
bém passar no fim do ano, ter 
saúde... Também queria que hou- 
vessa sempre quem gostasse da 
mim, é que nunca houvesse ini- 
migos para mim... Acho que era 


olha cá, todos temos 
muito nossa, muito 
secreta a desejar, alguma coisa 
quo nem ao nosso mélhor amigo 
contamos. Faz de conta que eu 
ainda sou mais que o teu melhor 
amigo e diz lá o que él» 

«Bem, no fundo o que eu que- 
ria era sair daqui, desta zona da 
Praça de Carlos Alberto»... 

. «Daqui de Carlos Alberto? En- 
tão para onde ias?» 

Num sei, talvez pra Gaia, ou 
qualquer coisa assim. Queria era 
sair daqui...» 

«Então porqui 

«Não sei, gosto muito dis- 
to, queria sair desta zona de 
Carlos Alberto...» 

- «Há pouco diss 
rias ter inimigos 
dizes que queres 


» 


te que não que- 
em 81, é agora 
air de Carlos 


do João Paulo, que andava com 
os demais pela «sua» Praça de 
Carlos Alberto. 

E, já em plena Praça de Li- 


berdado, no centro da feira dos 
farrapos, gravadores, cassetes de 
origem e do belo sapato de couro 
a nota e meia, encontramos um 
potencial desejador para 1981. 
Estava encostado aos degraus da 
estátua, mais ou menos encolhi- 
do num fato castanho, sem fio, 
Era Gualdino Pas reformado 
das Forças Armada: 

«Espero que 1981 seja melhor 
para todos nós». 

«lsso é um pouco vago não 
69?» 

«Eu não me sinto lá muito 
bem. Sentei-me aqui por até me 
está a doer um bocado a cabeça. 
Ainda há pouco fui fazer a her 
modiálise ao «Santo António», 
e não estou assim muito bem...» 

«Há muito tempo que anda a 
fazer hemodiálise? 

«Já sofro dos rins há três anos. 
Já não tenho um é já fui operado 
cínco vezes. Ultimamente 6 que 
comecei a ir ao aparelho, e pa- 
Teca que nunca mais vat acabar 
o sofrimento...» 


Mande executar) 
GRAVURAS | 
nas Oficinas | 


| 
do nosso Jornal) 


GU-GU DÁ-DÁ 


BOUTIQUE INFANTIL 


Comunica que inicia. os 
seus SALDOS no dia 5 de 
Janeiro. Aproveite-os. 


Rua da Constituição, 647 - 


PORTO 


QUE VENHA PAZ, SAÚDE 
«E UNS PATAQUINHOS 


— Fotos de JOSÉ ALBINO 


O Joã 


Paulo disse que queria alguém que gostasse dele e não ter inimigos. Também quer 


mudar de residência, mas isso quer muita gente, mesmo os mais velhos do que os seus 13 anos. 


ntão, pode ser que 81 seja 
em que consiga recupa- 


rar?» 


«lsso era bom era. Eu só que- 
ria que 1981 fosse o ano em que 
houvesse melhor assistência aos 
doentes, Para mim o que mais 
desejo, ma, mesmo a sério, é 
saúde» 

E subimos, de regresso à ori- 


«Não tenho dinheiro para comer 
sequer, muito menos para luxos». 
Ou o rosto de quem moureja em 
cada dia o- sustento de cada 
jantar. Ardina Alberto, com 8 


. anos de venda na soleira de 


um jornal. 


gem da digressão ao encontro do 
intimo dos desejantes. 

Pelo caminho ainda conversá- 
mos com um ardina, de gabar- 
dina, boné e barba por aparar 

«Então sr. Alberto, o que é 
que espera para o ano? O que 
é que queria que 81 lhe trou- 
xesse?» 

«Olho era saúdo que é o que 
mo falta. 

«B mai, nada?» 

«E saúde para os outros, pra 
todos nós». 

«Há quanto tempo anda por 
aqui a vender jornais?» 

«Há oito anos,» 

«5 só queria mesmo saúde? 
Nem sequer quer uma teloyisão 
a cores, nem um carrito pró do 


mingo, nem outra, coisas do 
tipo?» 
«Como é que hei-de querer. 


Não tenho «massa» pra isso...» 

«Olho, então porque é que não 
deseja que lhe saia a sorte gran- 
de, ou que o negócio lhe sorria?» 

«Isso é que era bom, eu não 
tenho dinheiro nem pra comer 
muito meno, para esses jogos... 

«Olhe, cu de mim desejo-lhe 
um bom ano», 

«Se Deus quiser, que não seja 
pior do que este, e igualmente 
para si», 

E foi 
cidado. 

Podíamo, ter encontrado 'me- 
lhores respostas, e mesmo mais 
interessantes, mas seriam do 
gento diferente da comum, No 
fundo, a cidade é feita de muito 
mai, gente comum do que sumi- 
dados ou pessoas excepcionais 


ssim a digressão pela 


Mag sumidades somos todo, nós, 
até porque somos único, o em 
1981 não se vai fazer nenhum 
igual a nós, Bom ano 


MÁRIO MOREIRA 


LARÁPIOS 
PENSARAM 
N'O' SEU 
«RÉVEILUCIN» 

Os meliantes desta vez preo« 
cuparam-se muito com os apa- 
relhos de som para o seu aré- 
veillon». Assim, ficou sem amú- 
sica» Joaquim António Dias 
Baleiras, da Rua da Boavista 
de onde os larápios, utilizando 
a chave falsa, levaram um gras 
vador e um rádio no valor de 
mais de 30 contos. Ainda, pelo 
mesmo método, assaltaram o 
Centro Social de Reis Pinto, na 
Rua de Macau, 
Tinto, de onde furtaram uma ou+ 
tra aparelhagem de som avalia- 
da em 50 contos. 

A residência de Fernando 
Ferreira da Costa, na Avenida 
Dr. Moniz de Sousa, nos Car- 
valhos, foi também itinerário 
dos «amigos do alheio» que, pa- 
ra o efeito, arrombaram a porta 
de entrada, levando 20 contos 
em ainheiro e ainda cerca de 
30 contos em objectos diversos. 


45. SORTEIO 


POR 20%00 PODE GANHAR 


*" Um apartamento, Um andar 
ou UMA Casa no valor de 
1.300.000$00 . 

Dois automóveis 

Um televisor supercoior 
Uma máq. eléctrica-cozinha 
Uma motorizada 


Duas tendas de campismó 


Uma mág. de lavar roupa 
Uma máq. de escrever 
Um frigorífico 


* Uma má. el.-café cimbalino 
* Um estojo de pesca compl. 
Cinco aspiradores 
Cinco grelhadores 
Cinco panelas eléctricas 
Cinco rádios com rólógio 


Cinco máquinas dg café 


eléctricas 

Seis torradeiras eléctricas 
Seis saca-rolhas 

artístico italiano 


OU AINDA 
UM DOS MAIS 
800 PRÉMIOS 
A DISTRIBUIR 


OS, COMPRADORES DE 20 BILHETES TERÃO DIREITO: A UM 
CARTÃO NUMERADO QUE OS HABILITARA À EXTRACÇÃO- 
-BRINDE DESTE SORTEIO — UM AUTOMÓVEL CITROEN-DYANE 


EXTRACCAO 


INADIÁVEL EM 11. DE JANEIRO DE 1981, BILHETES A, VENDA 
NA SEDE DE «O LAR DO COMÉRCIO», NA R. DE JOSÉ FALCÃO, 


ou No 


| STAND DE EXPOSIÇÕES DE PRÉMIOS NA R. SAMPAIO “BRUNO, 20 — PORTO 


Soutelo, Rio 


“p TUMINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Dorto 
1 DE JANEIRO DE 1981 
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CÂMARA DE 


ARGELOS QUER 


0 «SOLAR DOS PINHEIROS» 


A Câmara Municipal de Bar- 
celos, desde há muito que vem 
desenvolvendo esforços para ad. 
quiri o «Solar dos Pinheiros». 
Trata-se de um monumento na- 
cional, com valor histórico pre- 
cioso, pois data do séc, XV e é 
parte integrante do património 
artístico barcelense, 


Os telhados estão a degra- 
dar-se e, se não forem restaura- 
dos a tempo, podem pôr em 
risco a conservação de todo O 
edifício. 

Foi no sentido de evitar que 
tão importante valor se possa 
vir a perder, que surgiu a Ideia 
da edilidade, sendo sua intenção 


MAQUINAS 


dos Caires, Loja 5, Braga. 


GRUZIM (GRUPO LARGÁS ) 


º INDUSTRIAIS 
Praça Luís de Camões, P-3- 
PÓVOA DE VARZIM 

Comunicam que abrem brevemente a sua 


Aproveitamos para desejar a rodos os seus estimados 
Clientes, Fornecedores e Amigos Próspero ANO NOVO. 


R/C e 2º — Telef. 64242 


al ra Rua 


restaurá-lo, para depois instalar 
os serviços de artesanato e um 
museu, que Irá ser criado. 
Deparou, porém, com dificul- 
dades inesperadas já que os 
proprietários pediram pelo solar 
a bonita soma de 45 mil contos, 
verba que é tão exagerada como 
incomportável para o orçamento 
camarário, k 
Resta-lhe, portanto, como al- 
ternativa, accionar os mecanis- 
mos para a sua expropriação. 
Para Isso, está a ser feita uma 
avaliação do prédio, finda a qual 
se fará uma última proposta aos 
seus proprietários. No caso de 
esta não ser aceite, há já auto- 
rização da Direcção-Geral do 
Património Cultural para se pro- 
ceder à respectiva expropriação. 
Também a compra da Azenha 
da Ponte está nos planos da 


Em todo o Alto Minho 
as carências subsistem 


Pese embora a grande quan- ", 
tidade de obras e realizações 
dos Municípios que integram o 
Alto Minho, as populações ain- 
da se vêm a braços com caiên- 
cias gritantes, factos que ceve- 
rão merecer a atenta análise dos 
responsáveis autárquicos. 

Dois aspectos fundamentais 
devem ser encarados ao cons- 
tatar-se que grande quantidade 
de realizações e melhoramentos 
projectados pelos Municípios, 
ficou por realizar. Por um lado 
um certo irrealismo das autar- 
quias ao- elaborarem os seus 
planos de actividades, sabendo 
artecipadamente que, mesmo 
sendo cumprida a Lei das F'ran- 
ças Lecais os elevados custos 
cos empreendimentos obstariam 
à sua concretização. Neste âm- 
bito se incluem as ibras de abas- 
tecimento de água e saneamento 
pois. não sendo compartic:padas 
pelo Estado, se tornam irrcall- 
záveis nas actuais persoevtivas 

De entre umas 60 ou 70 
obras que as câmaras põem em 
projecto, apenas uma pequena 
parcela é de possível realização 
o isto foi o que se constatou 


nos diferentes Municípios. As 
verbas de compensação pela não 
entrada em vigor da Lei das Fi- 
nanças Locais foi um dos gran- 
ars óbices para o deseavolvi- 
mento desses projectos. No en- 
tanto, esses dois factoros não 
impediram que em todo o Alto 
Minho se fizessem ceneras de 
Obras, embora pequenas, mas 
fundamenrais para as populações 
rurais. 

As chamadas grandes obras 
ficaram ausentes das ini iativas 
levadas a cabo. São o caso de 
uma nova ponte sobre o rio 
Lima, sistemas de abastecimen- 
to de águas e saneamento, cons- 
tr ção de habitações Cignas que 
acabein com a miséria habitacio- 
nal que se estende por toda a 
região, uma necessária e eficien- 
te fiscalização que ponha cobro 
à degradação a que está sendo 
sujeito o internacional rio Mi- 
nho. a abertura da Fronteira da 
Maualena, estabelecimentos es- 
colares e intensificação des 
obras de viação rural 

Huras difíceis se apresentam 
no ano que começa Torna-se 
necessário criar e intensificar 


uma coesão de esforços em to- 
das as comunidades da forma 
a supera! as dificuldades que 
se patenteiam, e que as popula- 
ções esperam ver resolvidas. 
Só nessas perspectivas se pode 
prosseguir no caminho traçado 
após as mudanças políticas e 
sociais estabelecidas no país. 


ABASTECIMENTO 
DE AGUA 
EM PONTE DA BARCA 


Após um investimento de al- 
guns milhares de contos, entrou 
em funcionamento a nova cen- 
tral de abastecimento à vila de 
Ponte da Barca. 

Entretanto, naquele concelho, 
estão previstas outras realizações 
de carácter urgente, como sejam 
a construção da ponte em Ermi- 
da, orçada em 3500 contos. O 
edifício do tribunal e da Teparti- 
ção de Fnanças sofreu profundos 
restauros, empreendimento que 
orçou em 4 mil contos. 

A electrificação do concelho 
também sofreu importantes me- 
lhoramentos, sendo concluídas 
obras urgentes na freguesia de 


CENTRO DE SAÚDE 


REALIDADE 


Deverá ser uma das preocu- 
pações deminantes dos respon- 
sáveis uv sector da saúde neste 
País, assim como os apoios de- 
vidos à infância e à terceira 
idade. 

Em Nelas, o problema, no seu 
aspecto positivo, não é famoso. 
Todavia, algo se irá fazer, a 
curto prazo no sentido de me- 
lhorar a situação. 

Assim, diz-nos o presidente 
da Câmara, dr. José Lopes Cor- 
rela, «que se encontra em exe- 
cução o projecto do Hospital- 
-Centro de Saúde, cuja conclu- 
são se prevô para Junho-Julho 
de. 1981. É uma obra que res- 
ponderá, nos tempos mais pró- 
ximos, as necessidades funda- 
mentais em matéria de saúde 
pública, complementando o hos- 
pital de Viseu», acrescentando, 
de seguida, que «a grande ques- 
tão nesta matéria será a de ga- 
rantir o seu funcionamento em 
termos de pessoal médico e de 
enfermagem, sabidas que são as 
dificuldades em fixar esse pes- 
soal longa do litoral e dos gran- 
des centros». 

Quanto à Infância e terceira 
idade, constata-se uma grande 
lacuna no concelho. «O pouco 
que há situa-se em Canas de 
Senhorim. O restante do conce- 
lho não dispõe de qualquer es- 
trutura para a terceira idade nem 
para crianças dos O aos 3 anos». 

Por cutre lado, «prevê-se q 
rápida ertrada em funcioname. to 
de um Centro de Dia em Fo- 
lhadal, I'go que se recupero o 
edifício «5 «Casa Nova», recen- 

temente adquirido pela Câmara, 


EM NELAS 


é de Jm Centro em Nelas. 

A cobsrtura do concelho será 
gradualmente tentada, de acorde 
com as realidades locais e as 
disponibilidades financeiras da, 
Câmara». 


NOVO EDIFÍCIO 
DOS CORREIOS 


Está previsto para brevs o 
arranque de um novo editício dos 
CTT vara Viseu, o que se es- 
pera aconteça no ano que hoje 
começa, existindo, para o efeito, 
a verba iá devidamente orçamen 
tada. 

Todos esperam, pois, com an- 
siedade, a boa nova do início 
das obras visto que o dinheiro 
não faltará. É um bom augúr., 
mas, às vezes, não é tudo. 


BOLETIM DIÁRIO 


Hoje — Farmácias de Serviço 
— Viseu — «Vaz», Rua For- 
mosa, teief. 22073; S. Pedro do 
Sul — «Misericórdia», —telefo- 
ne, 72248. 

Diversões: Cine-Rossio, à3 15 
e 15 0 às 21,15 horas: «Se a 
minha cema voasse» (6 anos). 

Amanhã — Farmácias de Ser- 
viço: Viseu — «Misericórdia», 
telef. 22111, S. Pedro do Sul — 
«Elvira Ccelho», telef. 72235. 


0, JORNAL 
DOGNORTE 


OLIVEIRA DE FRADES 


A FEIRA 
E PEQUENA 


O recinto da feira, dantes 
grande o espaçoso, torna-se 
hoje cada vez mais acanhado, 
sobretudo devido ao grande 
aumento de feirantes que all 
acorrem em dias de mercado 
quinzenal, transaccionando-Se 
quase todo o género de pro- 
dutos. O aparecimento de no- 
vag barracas que ocupam con- 
siderável espaço de parte do 
extenso recinto da feina de 
Oliveira de Frades, tem-lho 
emprestado também um certo 
ar de grandeza, o que revela 
g é francamente sintomático 
quanto-à sua contínua ex- 
pansão, 

Com o aumento do núme- 
no de veículos, ligeiro, e pe- 
sados, destinados a este mer- 
cado, registam-so «engarrafa- 
mentos» de trânsito nag ruas 
e estradas que Conduzem ao 
local ; até no próprio mer- 
cado. 


Por tal motivo, afigura- 
-se-nos imperioso a abertura 
de uma nova rua de acesso 
à feira ou, então, que se alar- 
gue à Rua Dr Lino dos San- 
tos, para já e que Se cosntrua, 
“o mais brevcimente possível, o 
parque de estacionamento jun- 
to ao mercado, onde já existe 
terveno com tal destino. 


Câmara Municipal, mas aí o pro-! 
blema apresenta-se de mais fácil 
solução, pois a verba pedida é 
de 2 mil contos, o que não deve 
obstar a que a transacção se 
realizo, 

Em | princípio, pensou-se 
adaptála a um salão de chá, 
mas a hipotóese depressa foi 
posta de parte, porquanto seria 
eviltá-la, 

Como esta azenha é um por- 
menor típico da cidade, val ser 
restaurada, mantendo a sua es- 
trutura, sêndo depois também 
destinada a um museu, 


MISSA 
POR SA CARNEIRO 
E SEUS ACOMPANHANTES 


A Comissão Política Conce- 
lhia de Braga do PDS vai 
mandar celebrar, no próximo 
dia 4 de Janeiro, na igreja pa- 
roquial de S. Lázaro, uma mis- 
sa de 30.º dia em sufrágio das 
almas do dr. Francisco Sá Car- 
neiro e seus acompanhantes, 


FESTA 
DE FIM DE ANO 
NOS CTT 


Mantendo a tradição, o pes. 
soal dos Serviço, de Teleco- 


Ruivos, Nogueira, S. Tomé e lu- 
gar de Santa Catarina, com um 
dispêndio de mais de 1300 contos. 


CAMINHA 


PARQUE DE CAMPISMO 
DE TRÊS ESTRELAS 


A Câmara Municipal de Ca- 
minha atribuiu a categoria de 
três estrelas ão parque de cam- 
pismo a construir na zona da 
Gelfa, em Vila Praia de Âncora. 

A proposta de programa &pre- 
sentada à autarquia, há tempos, 
mereceu o acordo da municipali. 
dade e, neste momento, o plano 
de ordenamento daquela estrutu.. 
ra turística determinou a atribui- 


NA 


municações dos CTT de Braga 
realizou a sua festa de fim de 
emo com grande entusiasmo, 
tendo-se a ela associado o en- 
genheiro-chefe Silva Robeiro. 


NOVO REGIME 
DE VISITAS 

AOS DOENTES 
DO HOSPITAL 


Entra hoje em vigor o novo 
regime de visitas aos doentes 
internados no Hospital de S. 
Marcos, desta cidade, 

Ag visitas, como já tivemos 
oportunidade de dizer, são gra. 
tuitas, mas cada doente só 
terá direito a três, dentro do 
seguinte horário: das 15,30 às 
16,80 horas; e a uma, das 19 
19 às 19,30 horas, todos os 
dias, incluindo domingos e fe- 
riados. 

A entrada das visitas só 
será permitida mediante a 
apresentação de um cartão 
próprio. 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 


Farmácia de serviço — «Pi. 
pa>, na Rua do Souto (telef. 
22457); e «Henriquina», na 
Rua de S. Vitor (telef. 23461). 


são daquela categoria. 
Entretanto, a Câmara Muni- 
cipal vai Consultar as entidades 
oficiais ligadas a esta questão, 
nomeadamente a Direcção-Geral 
do Ordenamento Florestal e o 
Ministério das Finanças, como 
administradoras e proprietárias 


Diversões — No 8. Geraldo, . 
«Chamaram-lhe Killer Kid, 
(13 anos); Estúdio Avenida 
«O desafio» (13 anos); Clnema 
Avenida «Aerican Gigolo» (18 
anos); Teatro Circo «Og sobre- 
viventes do fim do Mundo» 
(13 anos); Estúdio «Perseguis 
ção desesperada» (13 anos); 
Gold Center «O Expresso de 
Chicago» (13 anos); Acil «O 
jogo da aventura». 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — «J, 
Alves Fariar, em Barcelinhos 
(telef. 82245). 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO-= 


«Almeida» — Em frente ao Jar- 
dim — Telef. 22520. 


DIVERSÕES — Palácio—tar- 
de e noite — «O meu nome e Te 
xas BBilly (18 anos); 


do terreno previsto. 


EXCURSÕES 


VIGO 


Serra da 


TODAS AS 
5.** FEIRAS 


Estrela 


TODOS OS FINS-DE-SEMANA C/ HOTEL INCLUÍDO 
Partidas em autocarro AVIC das agências : 


* VIANA DO CASTEI 


LO * BRAGA. 


* VILA VERDE * BARCELOS * ESPOSENDE 


VIAGENS —- TURISMO 


PRE 
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O Comercio do Dorto 
1 DE JANEIRO DE 1981 


DO MINHO AO ALGARVE E 


== 


NA GAFANHA DA NAZARÉ 


PRESIDENTE DA CÂMARA 
NEGA-SE AO DIALOGO? 


O plano de actividades da 
Câmara Municipal de [lhavo, re- 
centemente aprovado pela As- 
sembleia Municipal, sem o pare- 
cer do Conselho Municipal, está. 
a gerar grande descontentamen- 
to entre a população da vila da 
Gafanha, que se sente seriamen- 
te prejudicada, se tal plano vier 
a ser executado, 

Na última reunião da Assem- 
bleia de Freguesia, o referido 
plano foi pormenorizadamente 
analisado, tendo-se verificado 
que, dos 95 mil contos previs- 
tos para obras, somente 19 mil 
serão destinados à Gafanha da 
Nazaré, ficando para a freguesia 
de S. Salvador de Ílhavo a maior 
parto da verba, ou seja, cerca 
de 62 mil contos. 

O presidente da Assembleia 
de Freguesia convidou a Câmara 
para nesta reunião prestar os 
esclarecimentos que o povo exi- 
ge e a que tem direito, mas a 
verdade é que ninguém se dig- 
nou responder ao convite. 

Alguns vereadores que, par- 
ticularmento, apareceram infor- 
maram que não tiveram conheci- 
mento do convite e sugeriram 
que uma representação da Junta 
e da Assembleia se deslocasse 
a uma sessão da Câmara para, 
uma vez mais, tentarem o diá- 


PROPRIEDADE 
VENDE-SE 


Com 7.000 m2., 4 arma- 
zens e residências, Alagoas 
de Esgueira — Aveiro. 
Contactar telef. 28847 — 
AVEIRO. 


VENDE-SE 
MINI-MERCADO 


EM MARÇO, P. F., EM 
ESGUEIRA, AVEIRO — 
INFORMA: TELEF 25079 


logo, que, incompreensivelmen- 
te, alguém tentou evitar, 

Se justiça não for feita e se 
os esclarecimentos necessários 
não forem prestados com a ur- 
gência que o assunto, pela sua 
importância, merece, a Gafanha 
da Nazaré está disposta, assim 
ouvimos, a tomar atitudes drás- 
ticas. 


AUTOMÓVEL MATA CICLISTA 
EM ALBERGARIA 


Junto ao estabelecimento de 
José dos Santos, em Alberga- 
ria-a-Nova, foi atropelado 
mortalmente o ciclista, Fran- 
cisco Marques Aleixo, de 64 
anos, casado, pedreiro, resi- 
dente naquela localidade, após 
ter encostado a sua bicicleta 
à parede do Imóvel. 

O condutor do furgão que 
atropelou o Francisco viria a 
ser detectado pela GNR em 
Oliveira de Azeméis, quando se 
dirigia para Norte, 

Trata-se de Luís Manuel de 
Oliveira, residente no Porto, 
que confessou, no posto de Al- 
bergaria, não se ter apercebido 
do atropelamento mortal, em. 
bora seja certo que um dos 
retrovisores ficou estilhaçado. 

O Luis Manuel não foi de- 
tido porque, face à sua nega. 
tiva, pairou uma certa dúvida 
se teria sido ele ou não o res- 
ponsável. 

A GNR de Albergaria to- 
mou conta da ocorrência e 
enviou participação ao Tribu. 
nal, que averiguará os factos, 


BOMBEIROS DE OVAR 
“COMEMORAM 84 ANOS 


Hoje — dia 1 de Janeiro, à 
Associação de Bombeiros de 
Ovar comemora os eu octogési- 
mo quarto aniversário, com o 
seguinte programa: hastear da 
bandeira da Associação; forma- 
tura geral do corpo activo (fan- 
farra, banda e todo o material), 
seguindo-se missa na matriz por 
alma dos sócios falecidos; bên- 
ção e baptismo da nova ambu- 
tância junto ao quartel, encerran. 
do com uma sessão solene, 


PASSA-SE TORREFACÇÃO DE CAFÉS E ANALO- 


GOS E ARMAZÉM DE MERCEARIAS FINAS. 


Contactar com a firma: RAMIRO DOMINGUES 
TERRÍVEL & IRMÃO, LDA. — Rua Combatentes 
Grande Guerra, 130 — Telef. 23791. 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL EM AVEIRO 


ADMITE ENCARREGADOS GERAIS 
C/ EXPERIÊNCIA NO RAMO. 


OFERECE-SE BOM ORDENADO, PRÉMIOS 
E OUTRAS REGALIAS. 


INFORMAÇÕES TELEFONE 27550 — AVEIRO. 


OFERECE-SE: 


Imprensa. 
EXIGE-SE: 


ESCRITURÁRIO 


PARA A DELEGAÇÃO DE EMPRESA JORNALÍSTICA EM AVEIRO. 
Precisa-se para admissão imediata. 


— Remuneração e demais regalias do CCTV. para a 


— Pessoa idónea com idade não inferior a 25 anos; 
— Com prática de serviços de escritório; 

— Com conhecimento de publicidade; 

— Bem relacionada na cidade e arredores de Aveiro. 


Respostas à Redacção deste, Jotnál! ad: n* 


do Ega! Ge uso £ 
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BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Avenida», Rua Dr. Lourenço Pei. 
xinho, 296 (tele, 23865); em 
Esgueira: «Higiene» (telef. 22680) 

DIVERSÕES — Teatro Avei- 
rense: às 15,30 e 21,30 — «Elvs» 
(13 anos); Cine-Avenida: «O gran. 
de fanfarrão» (13 anos), às 15,30 
e 21,30; Estúdio 2002: às 15 e 
21,30 — «Capítulo segundo» (13 
anos), às 17,30! «A revista de 
Charloty (6 anos); Bustos-Cine: 
às 15 e 21,30 — «A inocência e 
o crime» (14 anos), 


Raposas é javalis caem 
nos laços dos caçadores 


Um bom número de caçado- 
res lêm-nos comunicado notícias 
de ilegalidades com que deparam 
no decorrer do exercício do acto 
venatório. Parece que é geral a 
opinião de que as transgressões 
às leis da caça estão, de novo, a 
aumentar em ritmo crescente por 
estas terras transmontanas. Em 
certos casos, tarta-se, em certa 
medida, do combate a espécies, 
como “o coelho, sobretudo, que 
não permite que se avance mais 
um palmo no desbravar de mato 
para cultivo de cereal, hortaliça, 
vinha, etc. Noutros, simplesmen- 
te do vício de caçar em qualquer 
tempo e de qualquer maneira. 
Ainda noutros casos (e isto está 
a ser frequente), trata-se de um 


quase (ou mesmo) modo de vida, 
agora mais estimulado pelo pre- 
ço a que subiram as peles de 
raposa, e pelo elevado valor de 
peças de caça grossa que, há 
anos, começaram a aparecer, de 
novo, por aí, cada vez com mais 
frequência, como o jovavli, o 
corço e o veado ou cervo. É que 
qualquer exemplar destas espécies, 
se for de raposa, dá uma pele 
que poderá ser vendida por 
2000800; se for de uma das ou- 
tras, dará umas, dezenas de qui- 
logramas de carne da melhor 
qualidade. 

Por isso, tanto se dedicam ao 
trabalhinho de capturar os exem- 
plares que podem, servindo-se de 
todos os meios ao alcance, inclu- 


Bragança 


sivamente dos laços de arame ou 
fio de aço, indiferentes às con- 
sequências “desagradáveis desta 
prática, susceptível de também 
capturar ovinos, caprinos, cães, 
etc.; como frequentemente acon- 
tece. Er 

Foi assim que 
ram presos dois cães de um gru- 
po de caçadores, no limite da 
povoação de Maçãs, anexa à fre- 
guesia da Mofreita, do concelho 
de Bragança. Casualmente, aquele 
mesmo grupo encontrou vários 
outros laços, todos de fios de 
aço, dispostos nos carreiros do 
mato, uns e outros visivelmente 
destinados à raposa ou ao javali. 
Mas mais caçadores têm topado, 
ultimamente, estas e outras arti- 
manhas semelhantes, por ali e em 
todas as redondesas de Zeive, po- 
voação contígua, onde se afirma 
haver uma pessoa useira e ve- 
zeira em variada prática de caça 
ilegal e furtiva. 


há dias, fica- 


BSS 333333 3 3]; 3; 33 00 330 3303009) 390] 3930333 


QB 3333333333 33) 3333333390 03 3] 3333 33 333 33333333 3332303330 


adia 


Erçtt He! 


N 


AIN 


EA 


“A. DIAS RAMOS 


MÁQUINAS - FERRAMENTAS, LDA. 


25 anos 


AO COMPLETAR 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA NACIONAL 
CUMPRIMENTA TODOS OS SEUS CLIENTES 
FORNECEDORES E AMIGOS EM GERAL 
'DESEJANDO-LHES UM .FELIZ ANO NOVO 


A. DIAS RAMOS 


MÁQUINAS - FERRAMENTAS, LDA. 


Rua António Bessa Leite, 976- 1106 e 4100 PORTO — Portugal 
Telefs. 671241/42/43 e Telex: 25136 Adiram P e End. Teleg.: Adira 
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BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Silva 
Soaress —- R. M. de Albuquer- 
que, 26 —- telof. 71454; e aSi- 
tóliay — Largo da Sé Velha, 13 
— telef. 23234. 


Diversões: Tivoli — às 14.00, 
16.30, 13.00 e 21,30 horas — 
a... Pela medida grandar — 
(M/13 anos); Avenida — às 15 
e 15 e 21.30 horas — «O ca- 
valo negra» — (Para todos); Gil 
Vicente — às 21.30 — «A BI- 
blias — (M/13 anos). 


A Policia Judiciária de Coim- 
bra aprendeu ontem, num arma- 
zém de Moreira da Gândara 
(Anadia), oitenta dos 216 fardos 
de bacalhau roubados nas véspe- 
ras de Notal das instalações da 
Sociedade de Pescarias do Vou- 
ga, em Aveiro. O arrendatário 
do armazém onde foi encontrado 
o «fiel emigo» é o cidadão fran- 
cês, Fernand Marcel Bernard, 
que ontem à tarde viria a ser 
detido e interrogado pela PSP 
de Aveiro. 

Fernand Bernard, que viemos 
a saber ter cerca de 60 anos 
e estar a explorar «há pouco 
tempo», uma velha unidade ho- 
teleira de Sangalhos — a «Pen- 
são Cristinas —, «onde raramen- 
te aparece», negou qualquer en- 
volvimento no roubo. Soubemos 
também que, para além do ar- 


mazém ariendado, tem uma re- 
sidência sm Moreira da Gândar 
aonde «de vez em quando vai 
dormia, 


Depois de ouvido em Aveiro, 
o francês foi devolvido à liber- 
dade, com uma notificação para 
se apresentar na Polícia Judi- 
ciária ce Coimbra. 


O montante do roubo reierido 
ultrapassou os dois mil contos 
em artigos de mercearia, .que os 
larápios transportaram em dois 
camiões da empresa lesada e 
que seriam abandonados 5 al- 
guns quilómetros de Moreira da 
Gândara. Para além dos 216 far- 
dos de bacalhau, os meliantes 
carregaram nas viaturas 300 qui- 
los de açúcar e 15 caixas de 
óleo alimentar, tudo artigos que, 
pelos vistos, não conseguiram 


transaccionar, numa quadra em 
que são largamente consumidos. 

Segundo uma fonte de infor- 
mação afecta à PJ de Coimbra, 
a «operação fiel amigo» fui de- 
sencadeada a partir da denúncia 
de que, no armazém referido, se 
encontrava uma grande partida 
de bacalhau. Contactado o pro- 
prierário, este alegou que o tinha 
arrendado a um cidadão de na- 
cionalidade francesa, que não se 
conseguiu localizar na terça-fei- 
re, e só ontem, foi pessível 
arranjar uma chave para pene- 
trar nas instalações, que durante 
toda a rcite ficaram guardadas 
por elementos da Guarda Na- 
cional Republicana. 

Depois de aberta a porta e 
de se confirmar a existência, no 
armazém, dos 80 fardos de ba- 
calhau, foi ali chamado pela PJ 
o proprietário da empresa lesada, 
que confirmou fazerem parte dos 
que lhe foram roubados. 

A PJ de Coimbra, que vinha 
desenvolvendo investigações des- 
de a altura do roubo (e que 
acaba de receber, segundo o 
nosso informador, excelente co- 
laboração da GNR de Águeda é 
Anadia e da PSP de Aveiro), 
prossegue as diligências vara en- 
contrar os restantes artigos fur- 
tados. 


TÉCNICO! AUXILIARES DE SAÚDE 
TÊM JÁ UM CENTRO DE FIIRMAÇÃO 


No próximo dia 5, vai ser 
inaugurado em Coimbra o «Cen- 
tro de Formação de Tecnicos 
Auxiliares» de saúde, Trata-se de 
uma impcrtante iniciativa dc Mi- 
nistério dos Assuntos Sociais, 
que vem colmatar uma locuna 
que se fazia sentir no mais avan- 
cado Centro Médico-Hospitalar 
do País. 

Uma escola do género (a fun- 
cionar junto dos Hospitais da 
Universidade) existiu na capital 
do Mondego até “1974, tendo 
então desaparecido no meio da 
euforia revolucionária que no 
campo de saúde, e nomeadamen- 
te na zona central do País, dei- 
xou profundas marcas. 

O «Centro de Formação de 
Técnicos Auxiliares de Coimbra» 
arranca, como dissemos, na pró- 
xima segunda-feira, estando pre- 
vista a presença, ao acto inau- 
gural, 4o director-geral do De- 
partamento de Recursos Huma- 
nos e outros funcionários supe- 
riores do MAS. 

Já a partir de Janeiro, come- 
carão a funcionar ali como cur- 
sos: análises clínicas, radiolo- 
ia, anatomia patológica e dieté- 
O número de alunos ins- 
critos, para este primeiro ano, 
é de 81, prevendo-se que u nú- 


mero de «caloiros» a inscrever 
para o ano lectivo 1981/82 se 
eleve à centena. 

Esta nova escola de Ersino 
Paramédico conta, à partida, com 
14 docentes e situa-se ruma 
zona periférica da cidade, mais 
precisamente na Póvoa de S. 
Martinho do Bispo. 


SALVE 1-1-8] 


Cândida Pessoa 
Nunes 


Para Si que 
tida  avozinha 
vão os nossos 
Parabéns pelos 
seus 80 Anos, 
Que Deus lhe. 
dê muita sa 
de, para a! 
poder 
muitos anos na 
nossa Compa- 


Pessoa 
N. GAIA 


e Francisco 


Crestuma — V 


Estradas e água na mira 
do Município de Pombal 


O Município de Pombal não 
projecta nada de novo para O 
ano agora a iniciar-se, Melho- 
rar q rede de estradas muni 
cipais e dotar as populações 
do precioso líquido são as 
preocupações fundamentais do 
executivo pombalense, cujo 
plano de actividades cobre as 
catorze freguesias, mas não 
apresenta nenhuma obra de 
vulto capas de suscitar a aten- 
ção dos munícipes. 

No sector do abastecimen- 
to de água, o orçamento mu- 
nicipal — “cujo valor global 

“atinge os 3h372h contos — 
reserva 22 300 contos para as 
populações rurais (fontenários 
e redes de abastecimento to- 


cais) e 17500 para o abaste- 
cimento à vila e respectivas 
ligações, No campo das elee- 
trificações, 15 mil contos foi 
a verba destinada, enquanto 
se delxavam 5 mil contos para 
cemitérios, 10 mil contos para 
edifícios públicos (reparação 
e construção de quatro esc 
las primárias, do edifício dos 
Paços do Concelho e da «Casa 
Agorreta»), 3 mil contos para 
subsídios àg colectividades de 
cultura, recreio e desporto € 
2 mil contos a instituições 
humanitárias. Para. subsidiar 
as Juntas de Freguesia (que 
são catorze) e execução de 
obras nas mesmas, reservou-se 
(apenas) 8 780 contos, 


Mas foi no sector das es- 
tradas e caminhos que o Mu- 
nicípio de Pombal «jogou» 
forte. Assim ,e por freguesia, 
temos a seguinte distribuição 
Abiul — 11 840 contos (5 obras, 
das quais uma asfaltagem no 
montante de dez mil contos). 
Albergaria dos Doze — 4850 
contos (5 obras de empedra- 
mento e ensaibramento). AL 
magreira — 5950 contos (h 
obras, sendo duas «sfalta- 
gens), Cariúide — 5 150 contos 
(h obras, uma das queis as- 
faltagem) — Carriço — 8000 
contos (6 obras, uma asfulta- 
gem). Louriçal — 8800 con- 
tos (Irêç obras uma das quais 
asfaltagem). Mata Mouriso 


LA A 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Mesquita» na Rua D. Mar- 
marida Chaves, telefone, 23125. 

DIVERSÕES — No  Cine- 
-Teetro Real, às 15h30 e 21h30, 
«Os 5 dedos da mortes (13 
anos). 


ESCOLA 
FRANCISCO DE HOLANDA 

Até ao próximo dia 9 de Ja- 
neiro, está aberto concurso, na 
Escole Secundária Francisco de - 
Holanda, para preenchimento 
dum horário completo de Edu- 
cação Física Masculina, com 
vínculo até 31 de Julho de 1981. 
Poderão ser opositores candi- 
datos com ou sem habilitação 
suficiente. 


APANHADO SEM CARTA 


António da Silva Teixeira da 
Mota, natural de Urgeses e re- 
sidente em Arões, Fafe, trolha 
de profissão e 36 anos de ida- 
de, foi desagradavelmente sur- 
preendido por um agente da au- 
toridade na Avenida Alberto 
Sampaio. O Mota, que seguia 
ao volante do seu carro (um 
eDatsum 1200», de matrícula 
JE 96-78), não contava nada 
com aquela intromissão. Até 
que não tinha feito nenhuma as- 
neira, nem tão-pouco atropelara 
o Código, como muito boa gen 
tinha, de carta no bolso o faz. 
Mas, pelos vistos, a Polícia tem 
«foro», salvo seja. E mandou-o 


— 10300 contos (seis obras, 
«endo quatro asfaltagens). Pe- 
iariga — 9 mil contos (três 


Pombal — 16 550 
contos (nove obras, sendo três 
asfaltagens), Redinha — 7500 
contos (quatro obras, uma as- 
faltagem). São Simão de Li- 


asfaltagens), 


fém — 6600 contos (cinco 
obras, wma asfaltagem). São 
Tiago de Litém — 8 400 con- 
tos (seis obras, duas asfalta- 


gens), Vermoil — 5 300 contos 
(cinco obras). Vila Cã — 7 800 
contos (cinco obras). 

Para além das obras pro- 
gramadas e dotadas das ver- 
bas referidas, as diversas fre- 
guesias são ainda contempta- 
das com obras orçadas em 
cerca de 12 mil contos. De re- 
gistar que outras obras em 
curso ou em fase de constru- 
cão estão ainda incluidas no 
plano de. actividades, atingin- 
do um valor de cerca de 60 
mil contos, abrangendo ag ca- 
torze freguestas. 


NOME DE SÁ CARNEIRO 
NUMA RUA DAS CALDAS 


A Assembleia Municipal de 
Caldas da, Rainha aprovou uma 


proposta para que fosse incluído 
na toponímia da cidade o nome 
do dr. Fran à Carneiro, re- 
centemente fi Igualmente 
foi aprovado um voto de pesar 
pela mort» do ex-Primeiro-Minis. 
tro e seus acompanhantes na tra- 
gédia de 4 de Dezembro. 

Na sua última reunião deste 
anos, aquele órgão autárquico 
aprovou, depois de prolongada 
discussão, o plano e orçamento 
camarário para 1981. 


MUNICÍPIO DESPENDE 
MAIS DE 20 MIL CONTOS 
PARA ELECTRIFICAÇÕES 


Respeitante a quatro autos de 
medições e outras tantas obras 
de electrificações, a Federação 
de Municípios de Leiria enviou à 
Câmara Municipal de Leiria um 
ofício onde dá a conhecer elevar- 
-se a 42 945 249 escudos o valor 
das mesmas, pelo que à edilidade 
leiriense cabe a participação de 
21,472.624 escudos. é 

Por unanimidade, a Câmara 
deliberou efectuar o respectivo 
pagamento àquela Federação, lo- 
go que disponha de verba, 


Assembleia sem número 
para aprovar 0 plano 


A Assembleia Distrital é O 
órgão de maior peso na vida 
de um distrito, pelo que os ele- 
mentos que a compõem (presi- 
dentes de Câmaras, de assem- 
bieias municipais, juntas de fre- 
guesia, etc), deveriam, com 
maior sentido 'de responsabilida- 
de, servir e defender, dentro 
deste órgão, os interesses que 
representam, 

A doença já não é de agora, 
podendo mesmo dizer-se que se 
trata de um mal crónico, que 
vem de anos anteriores. E, infe- 


parar. Tudo bem, excepto a car- 
ta de condução — que não pos- 
suía... 


ASSALTO 
A UMA FÁBRICA » 
A Frolax, sita no lugar de 


Trás-Oliveira, foi o alvo da noi- 
te penúltima do ano. Os larápios 
por meio de arrombamento, con- 
seguiram chegar ao escritório 
e toparam, numa secretária, à 
quantia de 75 contos, que, na- 
turalmente, arrecadaram. Os 
prejuízos causados no imóvel 
são calculados em 10 contos. 
BOLETIM DIÁRIO 
(Quinta-feira, 1-1-81). 
Diversões — Cinema de S. 


Mamede, «Os profissionais»; 
Jordão, «Os malucos vão à 
guerra». 

Farmácia de serviço — Lo- 
bo, Av. de Londres, telefone, 
412124. 


(Sexta-feira, 2-1-81). 


Diversões — Cinema de S. 
Mamede: Ter as algemas; Jor- 


dão, Zombie a maldição dos 
mortos vivos. 

Farmécia de serviço — Dias 
Machado, D. Maria, telefone, 
416424. 


lizmente, vimos obtendo exem- 
plos bastante negativos não só 
da Assembleia Distrital de Vila 
Real como de muitas outras no 
país, em que o sentido da res- 
ponsabilidade anda muito por 
baixo... 

As Assembleias Distritais 
são convocados com determina- 
do objectivo, expresso numa or- 
dem de trabalhos elaborada pelo 
governador civil e colaborado- 
res, o qual, fazendo parte da 
«ordem do dia», é deixado para 
ser tratado na parte final das 


OBRAS DE CREIXOMIL 
QUANDO TERMINAM? 


Continuam a arrastar-se -— 
estarão a arrastar-se ou estão 


positivamente paradas? — as 
obras de saneamento em Crei- 
xomil, que desventraram a es- 
trada para Famalicão e obriga- 
ram “ao impedimento do trânsi- 
to, nesse sentido. Obrigar é um 
modo de dizer. Que muito mo- 
torista, porque se está a rir para 
o sinal de «trânsito proibido», 
ou desconhece o Código, ou é 
positivamente prepotente e mal- 
criado continua a passar ali co- 
mo cachorro por vinha vindima- 
da... Nem olha. Nem cuida dos 
cutros que vêm em sentido con- 
trário. Atacam duro... Ora bem: 


como as obras não acusam o 
menor sintoma de serem ulti 
madas nos tempos mais próxi 
mos, só há uma solução: re! 
rar o sinal de proibição. Ao me- 
nos, os infractores de agora não 
se riem da Lei, não a contra- 
riam ostensivamente e não pas- 
sam por incir 


sessões, Ora, quando se chega 
a este ponto, verifica-se que não 
há quorum, 

Conclusão: o periodo de 
antes da ordem do dia (que é, 
estatutariamente, secundário na 
Assembleia Distrital) preenche 
todo o-tempo da reunião e o 
resto, o que faz parte da ordem 
do dia, fica para quando já é 
noite, quando a maior parte dos 
deputados já está ausente. 

Em Vila Real esta situação, 
que se verificou na sessão de 
anteontem, é quase o «prato do 
dia» nestas sessões, o que, aliás, 
não nos temos furtado a relatar. 

Falou-se de coisas muito im- 
portantes para a vida do conce- 
lho, sem dúvida e, quando era 
necessário o quorum para apro- 
var o plano e orçamento para O 
ano de 1981, faltava um elemento 
para o mínimo legal, Ainda houve 
quem saísse para a rua a fim de 
tentar encontrar um ou outro 
elemento que andasse por aí 
perdido, esquecido dos deveres 
qu o poveo lhe confiou... -Mas, 


após mais de meia hora de es- 
pera, nada se conseguiu, 

Cabe aqui prestar uma home. 
nagem aos deputados da Assem- 
bleia Distrital de concelhos mais 
afastados e que, diga-se com 
justiça, têm sido um exemplo, 
nesta e noutras sessões. Alguns 
têm de percorrer quase duas 
horas de estrada para chegarem 
às suas terras e saem sempre 
quando é a Assembleia. Não vale 
a pena citar nomes, Afinal, cada 
um sabe das linhas com que 
se cose... — A. P. 


VAÂNDALOS ROUBAM 
E DESTROEM 


Várias queixas têm chega- 
do à PSP dando conta da exis- 
tência de vândalos à solta, nes- 
ta cidade, que roubam e des- 
troem viaturas, às vezes, sem 
se saber, concretamente, se 
com algum objectivo compen- 
sador. 

João Avelino Capela Mou- 
de 40 anos, casado, co- 


Limpeza em 


Guimarães 


não é tarefa fácil 


Não vale a pena fazer um re- 
ferendo para se saber se Guima- 
rães está ou não satisfeita com 
a limpeza das ruas e dos lugares 
públicos, com a remoção do lixo 
e a forragem de papel de seus 
edifícios... Não vale a pena. Sa- 
be-se que nem os vimaranenses 
nem muito menos as autoridades 
responsáveis estão satisfeitas com 
os resultados produzidos. O que 
muitos dos vimaranenses (alvez 
não saibam é que a limpeza, na 
cidade, assume proporções de 
problema grave, com várias im- 
plicações e consequências, e que 
muito tem preocupado o verca- 
dor a quem está adstrito este 
setor. É o caso, por exemplo, de 
cerca de 30% dos funcionários 
da limpeza, estarem mais que 
senilizados e acusarem inequivo- 
cas incapacidades; é 6 caso de 


no sistema 


não se integrarem 
prescrito por v 
é o caso de não haver postura 
municipal capaz de disciplinar as 
populações, de as prevenir c! 
tra as infracções e dum apare- 
lho legal eficiente que actua pe- 
rante os contraventores. Há que 
remodelar «a limpeza», para que 
Guimarães scja efectivamente a 
cidade limpa que todos almejam. 

Tem o dr. António Magalhães 
da Silva proposta estudada para 
apresentar, de molde a activar 
os mecanismos adequados. Mas 
sabemos também que não cons- 
tituiu tarefa fácil o desvio da- 
queles vinte ou trinta homens da 
limpeza outra função, Nem 
pode ser considerado o despedi 
mento. Não é agora, ao fim ds 
tantos anos e por uma questão 
de inadaptação aos cito 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
«Oliveira», na Estrada dos Mar 
rinheiros, 5 (Telef, 24757); ama- 
nhã — «Baptista», no Largo 5 
de Outubro, 33 (Telef. 22320). 


DIVERSÕES — No Teatro 
José Lúcio da Silva — hoje, às 
15,30 € 21,15 e amanhã às 21,15 
horas — «American Gigolo» (18 
anos). 


merciante, residente nesta ci- 
dade, apresentou queixa por- 
que lhe furtaram os faróis, 
destrindo os respectivos apoios 
do automóvel ligeiro de carga 
estacionado junto da sua resi- 
dência. 

Por seu turno, José Joa- 
quim de Matos, de 30 anos, 
motorista de praça, casado e 


residente também na cidade, 
queixou-se contra indivíduos, 
cuja identidade indicou, . que 


lhe furtaram os faróis da via- 
tura, igualmente estacionada 
junto do seu domicílio. 


REVISTA «TELLUS» 


Acaba de sair a público o 
número sete da revista «Tellus», 
uma edição propriedade da CA- 
mara Municipal de Vila Real, 
que é da responsabilidade do 
Núcleo Cultural Municipal. Nes- 
te número, entre outros assun- 


tos, destaca-se a revelação de 
aspectos desconhecidos da vida 
de Camilo Castelo Branco. 


conizados que se vai colocar aque- 
Ia gente no desemprego — ainda 
que incapaz de bem cumprir. É 
difícil a limpeza em Guimarães. 
Mas a questão, é que há neces- 
sidade de fazer limpeza, 


AA CE mr. E 


” Comercio do Porto 
1, DE JANEIRO DE 1981 


BOA 


SORTE 


NO 


|1ANO 
NOVO 


Uma seita maometana tem por tradição esfregar um 


VIRGEM 24/8 a 23/9 


(CONCLUI) 


ovo de galinha no corpo para afas- 
tar a má sorte dos nativos da 
VIRGEM, devendo logo 0 ovo ser 
atirado para longe, 

O nativo da Virgem devo 
vestir-se de branco em 31 de De- 
zembro para poder tomar boas 
resoluções no próximo ano. 

Se é «Virgem», leia também 
os salmos da Bíblia e salpique a 
casa com uma mistura de amo- 


níaco, benzina, tartago e água da Flórida 


No último dia do ano, os nativos da BALANÇA devem 
entrar na cozinha e preparar uma tarte ou bolo, rezando 


ao mesmo tempo, como 


BALANCA : 24/9 a 23/10, 


fazem na Índia, e comendo-o em 
seguida como alimento sagrado. 
Uma rosa num copo de água tam- 
bém traz boa sorte nos nativos da 
Balança, que podem ainda atirar 
arroz pela janela ao soar a meia- 
-noite de S1 e rezar a oração de 
Jesus Sacramentado. 

Para não deixar espaço para 
a má sorte entrar, os «Balança» 
devem tomar um banho numa 
infusão de plantas medicinais é 


escrever 0s seus problemas num papel que depois flutuará 
rio abaixo para os afastar das suas vidas. 


O ESCORPIÃO deve, visitar um cemitério em 31 de 
Dezembro para pedir pelos defuntos esquecidos, deixar uma 
vela branca ou um ramo de flores numa campa e sair sem 


ESCORPIÃO 24/10 a 22111 
flecha ou uma espada 


olhar para trás. O presente ideal 
para os «Escorpiões» no Ano Novo 
é uma cruz, sendo também reco- 


-mendada uma figura oriental re- 


Tacionada com o amor. 

O banho da sorte do Escor- 
pião consiste numa mistura de 
pétalas de rosa, verbana, patchouli, 
arruda e água da Flórida. Os sagi- 
tários devem conseguir que al- 
guém lhes ofereça uma bala, uma 
como amuleto da sorte em 1981. 


Podem, além disso, deixar uma tesoura aberta sobre um 
copo com água na véspera de Ano Novo, para cortar com 
todo o mal que se apresente, 


E A A 
CAPRICÓRNIO 


(Rá 
SAGITÁRIO 23 [la 2112: 


“PEÍXES 20/2 .a 20:3 


Para o SAGITÁRIO o rito 
da noite consiste em esfregar o 
corpo com uma maçã, a meio da 
tarde, o também com nove plantas 
medicinais e em acender uma vela 
vermelha. 


O CAPRICÓRNIO deve ves- 
tir-se de branco, queimar cânfora 
e abrir a Bíblia nas suas casas, 
além de comprar um objecto orien- 
tal para atrair a boa sorte. 


Ao AQUARIO recomenda- 
-se quo fume um cigarro 20 
contrário o espalhe o fumo pela 
casa (costume afroantilhado) ou 
queime incenso. 

Em 31 de Dezembro, os 
«Aquários» deverão vestir-se de 
azul, oferecendo a si próprios um 
mocho ou golfinho de cristal trans. 
parento e empunhar um coco com 
casca pela casa, levando-o depois 
para longe para o quebrar, 


Os PEIXES devem lavar-so 
com água do mar, água da chuva, 
de coco ou benta ou ainda com 
água doce com um pouco de sal, 
oferecer aos pobres a roupa velha 
e manter acesa uma vela branca 
durante o dia 31 de Dezembro. 


A Grécia vai ingressar numa 
grande família que evoluirá para 
um grande poder político e eco- 
nómico — declarou ontem o pre- 
sidente Constantino Karamanlis, 
aludindo à entrada da Grécia na 
CEE, hoje. 

Na sua mensagem do Ano 
Novo, disse ao povo grego que 
«a Grécia será um membro em 
pé de igualdade da CEE e par- 
ticipará nos centros de decisão». 
«Deixará também de ser um pe- 
queno país isolado» — acrescen- 
tou. 

Referindo-se aos benefícios 
económicos, disse que Grécia terá 
possibilidades de melhorar o seu 
nível de vida, em especial para 
os agricultores e os trabalhado- 
res. Advertiu, todavia, que os be- 
nefícios políticos e económicos 
não serão adquiridos sem esfor- 
so e sem sacrifícios. Serão ne- 


Vista aérea dos edi! 


GRÉCIA JÁ NA CEE 


cessários esforços persistentes para 
reajustar a economia grega e O 
pensamento do povo à nova si- 
tuação — acrescentou. 

Segundo Karamanlis, para que 
se vença a crise energética, o 
povo deve dar prioridade aos in- 
teresses nacionais sobre os pes- 
soais. 

Na sua mensagem do Ano 
Novo, O primeiro-ministro, Geor- 
ge Rallis, salientou que a entra- 
da da Grécia na CEE terá re- 
percussões sobre a nação duran- 
te décadas e mesmo séculos. 

A Grécia trabalhou” pela paz 


EURO 


O Papa João Paulo Il no-” 


meou ontem São Cirilo e São 
Metódio, que ajudaram a levar 
o Cristianismo aos povos es- 
lavos, patronos da Europa, jun- 
tamente com São Bento. 

Os dois irmãos, que mor- 
reram em 869 e 885 respecti- 


a 


os ocupados pela CEE em Bruxelas: ao centro, o edif 
e à esquerda, o edifício Charlemagne (em forma de flecha), que é — ocupado pelo Secretariado Permanente do Conselhe de Mini 


sem comprometer os seus inte- 
resses — prossegiu. «As nossas 
relações com os países estrangei- 
ros, independentemente de re; 
mes sociais, são fundamentalmen- 
te boas. Os nossos problemas com 
a Turquia estão a ser estudados 
pelo diálogo, a forma que sempre 
preferimos — declarou, 

O primeiro-ministro prometeu 
também a continuação do apoio 
ao Governo cipriota. 

Noutro comunicado, disse que 
o Governo não tem a intenção 
de desmilitarizar as ilhas do Egeu 
situadas junto à costa turca. Res- 


pondia ao dirigente da oposição,! 
Andreas Papandreou, que acusou! 
que o recente regresso da Grécial 
à estrutura militar integrada na 
OTAN estava relacionada com a 
desmilitarização das ilhas, forti-, 
ficadas pelos gregos em 1974, 
quando à Turquia invadiu Chi- 
pre. 

«Desejo assegurar publicamens 
te ao dirigente do maior partido 
da oposição que a questão de 
desfilitarizar as ilhas nunca se! 
levantou no quadro da nossa rein- 
tegração na estrutura militar da! 
OTAN» — acentuou. 


A: três Santos Patronos 


vamente, trabalharam em cola- 
boração entre os centros reli- 
giosos de Roma e Constanti- 
nopla e auxiliaram a traduzir a 
Bíblia o a Liturgia para os no- 
vos eslavos. 

Numa Carta Apostólica, o 
Papa polaco salientou que a 


sua 


proclamação corresponde 
ao sinal dos tempos, visto que 
estão em curso conversações 
com a Igreja Ortodoxa Oriental 
sobre a Comunhão total. 

São Bento fol declarado 
patrono da Europa pelo fale- 
cido Papa Paulo VI, em 1964. 


io Berlaymont (em forma de cruz), que abriga a Comissão; 


Num dos talhões anexos (à esquerda baixa), a imaginação dos se viços de gravura de «O Comércio do Porto» colocou q edifício 


da Acrópole (na Grécia —a partir de hoje o 10.º membro da CEE). 


«BW> NÃO NEGOCIARÃO 
LIBERTAÇÃO DE D'URSO 


O grupo de guerrilheiros 
«Brigadas Vermelhas» afirmou 
que anunciaria em breve o «ve. 
redicto» do seu «julgamento 
popular» do juíz raptado, Gio 
vanni d'Urso, e nada tinha a 
negociar pela sua liberdade, 

Exigiu ainda o encerramento 
de toda, as cadeias e disse que 
prosseguiria à sua guerra con- 
tra o Estado italiano até que 
o Partido Democrata Cristão 
do primeiro - ministro Arnaldo 
Forlani fosse esmagado. 

A violenta organização de 
extrema-esquerda proferiu as 
suas declarações numa entre. 
vista escrita à revista «L'Ex- 
presso», que divulgou ontem 
alguns comentários antes da 
publicação, no sábado. 

As Brigadas Vermelhas que 
raptaram e assassinaram o an- 
tigo primeiro-ministro. Aldo 
Moro, em 1978 raptaram D'Ur- 
so em 13 de Dezembro. 

Num anterior comunicado, 
as Brigadas Vermelhas exigi. 
ram o encerramento da prisão 
de alta segurança da Ilha de 
Asinara e o Governo respon- 
deu anunciando que esse encer. 
ramento, decidido anterlormen- 
te, se ja efectuar. Foi comple- 
tado anteontem. 


BOMBA EM ROMA 


Rebentou, entretanto, às pri- 
meiras horas de ontem uma 


bomba fora das instalações do 
Movimento Social Italiano 
-(MSI) o partido neo-fascista, 
num subúrbio de Roma, reve- 
lou a Polícia. 

A explosão destruiu uma 
porta à prova de bala na fren- 


te do edifício e muito mobi- 
liário no interior. Não se regis- 
taram vítimas, 

Enquanto isso,0 -autodenomi- 
nado «Batalhão Basco Espa- 
nhol» (extrema-direita) relvin- 
dicou ontem, através de tele- 


fonema, para Os órgãos de cos 
municação, o assassínio do di- 
rigente da ETA-militar, morto 
anteontem no sul da França. 

Recorde-se que o terrorismo 
fez, no ano que agora findou, 
136 vitimas em Espanha. 


MORO KANIA ANUNCIA 


DIFICULDADES CRESCENTES 


O ovo polaço foi avisado de 
que o seu país enfrenta temos 
difíceis, com mais carências e 
a redução do investimento, 

O sombrio prognóstico do di- 
rigente do Partido Comunista, 
Stanislaw Kania, foi acompanha- 
do de uma advertência ao movi- 
mento sifidical independente, que 
crêsce raidamente, para que não 
se deixe transviar ideologica- 
mente. 

Falando anteontem a traba- 
lhadores dos estaleiros, em Gdan- 
sk, num discurso publicado on- 
tem pela Imprensa, Kania decla- 
rou que seria reciso um corte 
sighificativo nos  invéstimentos 


para a manutenção do actual ní- 
vel de vida. Mas salientou que 
seria apenas um remédio a curto 
razo, visto que uma grande por- 
ção de investimentos estava des- 
tinada à habitação, muito neces- 
sitada. Lembrou que a Polónia 
tinha registado um crescimento 
negativo elo segundo ano conse- 
cutivo e acrescentou: «Devemos 
estar preparados para uma 
tendência, semelhante no pró- 
ximo ano também», 


Na frente sindical, Kania 


* disse aos trabalhadores dos es- 


taleiros de Gdansk que o mo- 
vimento sindical deve prote- 
ger-se da «desordem ideológi- 


ca» para que conserve o sev 
«carácter socialista», 

As suas palavras parecem 
ser uma advertência aos sindi. 
catos para que se não deixem 
influenciar pelos dissidentes, 
em especial o politicamente 
activo Comité de Auto-Detesa 
dos Trabalhadores (KOR). — 

Entretanto, o primeiro.mt 
nistro Josef Pinkowski substi- 
tuou um governador provincial 
Miroslaw Wierzbcki, de Czes. 
tochova, acusado de obstruir 
as actividades dos sindicatos 
independentes — informou a 
agência PAP, 


Os Estados Unidos oferece- 
rem seis mil milhões de dóleres 
Bo Irão para este pas libertar os 
reféns — segundo o «New York 
Times» de ontem, 

A oferia foi transmitida ao 


ministro argelino dos Negócios 
Estrangeiros, que a comunicará 
posteriormente a Teerão, por in- 
termédio dos negociadores da 
Argélia. Anteriormente, o Irão 
declarou serem aceitáveis as so- 


Estão agora vagas quatro das 22 pastas do Govemo de Teerão. 


contestou a formação do Executivo de 


ter razão, quando 
Rajai... 


luções que a Argélia, seu imter- 
mediário, considerar viáveis. 

Ainda segundo o Jornal, a 
verba só será depositada na Ar- 
gélia, quando os reféns se en- 
contrarem de regresso sos Es- 
tados Unidos. a 

O secretário de Estado 
adjunto americano, Warren Chris- 
topher, declarou ontem em Was. 
hington que a nova resposta dos 
Estados Unidos a Teerão poderá 
ser de molde a resolver-pronta- 
mente a crise dos reféns, com a 
condição de os iranianos darem 
provas de boa vontade, 

Os três emissários argelinos 
encarregados de transmitir a 
nova resposta de Washington 
deslocar-se-ão ao Irão depois de 
terem discutido esta mensagem 
com o chefe da diplomacia de 
Argel. Mohammad Benyahia, in- 
dicou por outro lado uma fonte 
oficial em Washington, 


«BARBAROS» 
— ISSO MESMO... 


O termo «bárbaros», usado 
domingo por Ronald Reagan para 
qualificar os raptores dos 52 
reféns americanos de Teerão, 
foi «cuidadosamente pesados 


SWAPO: 


SEIS BILIÕES| 


m— À OFERTA DE REAGAN AOS «BÁRBAROS» | 


pelo presidente-eleito dos Esta- 
dos Unidos, afirmou terça-feira 
Edwin Meese, principal conse- 
lheiro de Reagan, numa confe- 
rência de Imprensa em Los 
Angeles, > 

Por seu tumo, a Administra- 
ção Carter aprova as recentes 
declarações de Ronald Reagan 
a denunciar a atitude de Teerão 


para com os 52 reféns america- 
nos no lrão, declarou um com 
selheiro do presidente-eleito que 
preferiu manter o anonimato. 


DEMISSÃO 


O ministro iraniano da Justiça 
Errahin Ahadi, demitiu-se, anun- 
ciou ontem à Pars, a agência 
noticiosa! oficial. ; 

Disse que o Alto Conselho 
Judicial, o Supremo Tribunal do 
irão, presidido pelo «ayatollahr 
Mohammad Beneshti, anunciara 
ontem de manhã, a demissão. 

Não foi dada imediatamente 
qualquer explicação. 


Pretória 


ataca em Angola 


As Forças Armadas Sul-Afri- 
cabo nestes tl 
s militares con- 
«Swapo» situadas 


canas lev 


tra bases da 
em Angola, segundo revelou on- 


GUERRILHEIROS 
CONTINUAM A RESISTIR 


Prosseguiram anteontem à 
moite com violência crescente 
os combates entre o exército 
salvadorenho e vs guerrilhei. 
ros no departamento ãe Cha- 
latenango, no norte do país, 
imeferem diferentes fontes, 
"cujas versões são frequente- 
mente confusas e contraditó- 
rias, 

As baixas seriam inmportan- 
tes de ambos os lados, que lan. 
caram na luta efeotivos supe- 
rioreg a mil homens, 

As forças revolucionárias 
afirmaram que progrediram 
"cerca de trinta quilómetros e 
dominaram Oscicala, 134 km 
a norte da capital, o que ele- 
varia para nove o número de 
jocalidades caídas em poder ga. 
esquerda. 


No entanto, o exército con- 
tinua à afirmar que toda à 
região do norte do pais está 
«sob o seu domínio absoluto» 
e que as aifnmações da es 
querda são «pura propaganda». 

Entretanto, q frente revo- 
lucionária democrata explica 
num comunicado que os com- 
bates de Chalatenango não 
assimalam aínda o início da 
«otemiva final) e acrescenta 
que está a ser preparada uma 
greve geral a ser desenca- 
deada, paralelamente com. a 
«insurreição total», 

Entretanto 1981 será o ano 
da paz em Salvador, de- 
clarou o coronel Jaime Abdul 
Gutierrez, vicepresidento da 
Junta de Governo e coman- 
dante-chefe das Forças Arm: 


Caças de Israel 
abatem no Libano 
dois «MIG» sírios 


Dois «Mig 21» sírios foram 
abatidos ontem à tarde pela avia- 
ção israelita, segundo anunciou 
um porta-voz militar israelita, 
werescentando que todos os 
aviô. israelitas regressaram à 
dose, 

O combate, indicou o porta- 
«voz, foi muito breve. Travou-se 
a 8 quilómetros para ocidente de 
iMetula, localidade situada no 
rextremo nondeste de Israel, na 
fronteira com o Libano, 

Segundo o porta-voz, esto 
confronto produziu-se quando os 
aviões sírios tentaram intercep- 
os iaças-bombardeiros israclitas, 
Os quais estavam a efectuar uma 
operação «rotineira» contra as 
"bases palestinianas no sector de 
Nabatio, Essas operações, recor. 
da-se, têm por objectivo, segundo 
Isruel, desorganizar os palestinia- 
nos impedi-los de lançarem ope- 
pa contra a população israe. 
dita. 

Este foi o primeiro combate 


aéreo entre as aviações isracita 
e sícia desde 24 4de Agosto, al- 
tus. em que os israelitas abate- 
ram um «Mig-21». 

Ainda de acordo com fontes 
jsraclitas, os sírios perderam em 
1980 12 aviões de combate em 
confrontos sobre o Líbano. 

Entretanto, Israel vai come- 
car em breve a construção de um 
dos maiores subúrbios judaicos 
do Jerusalém, em terras conq 
tadas à Jordânia. 
evelar o projecto numa 
a de. imprensa, 0 pre- 
sidente da Câmara, Teddy Kolek, 
disse que previa a ionstrução de 
12.000" apartamentos o de um 
centro industrial no norte do Je- 
rusalém durante os próximos 
seis anos, em parte em terras 
exproprindas aos árabes locais. 
O novo subúrbio ligará o bairro 
judeu de Neve Yaakov a Jeru- 
salém e cobrirá milhares de 
hectares,” 


das: «O povo -salvadorenho 
exprimiu de maneira irrefutá- 
vel as suas verdadeiras aspl- 
rações: o fim da violência e 
o txiunto da pacificação defi. 
nitiva do pais» — acrescentou 
o novo homem-forte de EX Sal. 
vador, que qualificou Os guer- 
rilheiros de «bandidos total. 
mente indisciplinados, que ata. 
cam pequenas localidades e 
aterrorizam os camponeses. 

Pela sua parte, 9 presidente 
da Junta, Napoleon Duarte, 
voltou q acusar Cuba de m- 
temir nos assuntos internos 
de S) Salvador, 


Kisinger 


tem um porta-voz militar sul-afri- 
cano. 

O general Charles Lloyde, ofi- 
cial responsável pelas Forças Ar- 
madas da Namíbia, disse também 
durante uma entrevista que con- 
cedeu à rádio da Nami 
as forças sulafricanas s 
onde se encontravam no sul de 
Angola, as bases da «Organiza- 
ção--do Povo Sueste-Africano 
(Swapo) 

Rejeitou igunlmente uma an- 
terior acusação de um porta-voz 
da «Swapo» segundo a qual nu- 
merosos militares sul-africanos te- 
riam sido mortos, sublinhando 
que tal facto, a ser verdade, não 
poderia ter sido escondido da opi- 
nião públia pois o número de 
mortos na zona operacional é 
sempre revelado à Imprensa. 

Um porta-voz militar de Pre- 
tória anunciou anteontem que um 
membro das Forças Armadas sul- 
-africanas fora morto no norte da 
Namíbia, sem no entanto preci- 
sar em que data ocorrera tal 
facto, 

A conferê) 
las Nações Unidas 
desbloquear as propostas de in- 
dependência para este território 
administrado pela África do Sul, 
deve principiar em Genebra, em 
7 de Janeiro. 


epois de um encontro com Sadat, a que se reporta a imagem, 


ou ontem os monumentos faraónicos de Luxor, 


seguindo hoje para a Somália, onde debaterá a crise no «Corno de 
Africo» e o uso americano de instalações militares somalis. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


O €Comorcio do 
? DE JANEIRO DE 198%: 


SENEGAL: Senghor demitu-se 


O presidente senegalês, Leopold Senghor, apre- 
sentou ontem de manhã no Supremo Tribunal a sua 
demissão da chefia do Estado, cargo que ocupava desde 
a independência do país, há vinte anos. Senghor, de 
74 anos, apresentou a demissão por escrito e falou 
a toda a nação pela Rádio e Televisão, para a mensa» 
gem de despedida. - 

Leopol Sedar Senghor, escritor e estadista, nasceu 
a 9 de Outubro de 1906, em Joal. Tornou-se presidente 
do Senegal em 4 de Abril de 1960, data em que o país 
se tornou independente da França, após três séculos 
de domínio colonial. 

Abdou Diouf, que prestará hoje juramento como 
chefe de Estado, nasceu a 7 de Setembro de 1935 em 
Louga. É licenciado em Direito e Ciências Politicas 
pela Universidade de Paris. Foi secretário-geral da 
Presidência da República de 1964 a 1970, ministro do 
Plano e Indústria de 1968 a 1970 e nomeado primeiros 
-ministro em 1970. A substituição processa-se segundo 
a Constituição. Diouf sucede ainda a Senghor como 
secretário-geral do Partido Socialista Senegalês. 


«Depois de aturada reflexão, decidi pôr o meu 
cargo de presidente da República à disposição do Su- 
premo Tribunal, guardião da Constituição» — declarou 
Senghor na sua carta de demissão, citada pela agência 
noticiosa senegalesa. 

«Peço que sejam dados os passos necessários para 
que o senhor Abdou Diouf, actual primeiro-ministro 
que me irá substituir, preste juramento» — acrescenta 
a carta. 

A demissão foi oficialmente anunciada ao país 
através da mensagem de Senghor através da Rádio e 
da Televisão. - 

A intenção de Senghor já era conhecida dos sene- 
galeses havia semanas atrás de declarações por ele 
feitas a jornais estrangeiros e locais dando a entender 
que tencionava abandonar o Poder, o que se considera 
ter sido feito com a finalidade de preparar os espiritos. 
Senghor consagrou as últimas semanas a visitas e re- 
cepções de despedida. 

A sua anunciada decisão, sem paralelo correspon: 
dente na história moderna de Africa, poderia ser con: 
derada como visando a servir de exemplo a outros esta- 
distas. idosos do Continente. 

Contudo, Abdouulaye Wade, dirigente do Partido 
Democrático, que chefia a Oposição de nove deputados 
na Assembleia Nacional, de 100 lugares, acusara, no 
começo do mês, Senghor de abandonar um barco a 
afundar-se. 

O presidente Senghor, que grangeou reputação 
internacional como estadista e filósofo, introduziu, nos 
últimos quatro anos, reformas constitucionais destina- 
das a criar em Africa um dos poucos estados parla- 
mentares de vários partidos. 

Contudo, o rendimento «per capita» do Senegal 
desceu para menos de 330 dólares por ano e o Governo 
iniciou um programa de austeridade, de cinco anos, en- 
volvendo grandes reduções nas despesas públicas, em 
1980. 


O Comercio do Dorto 


1 DE JANEIRO DE 1981 


GOLÃO 


A CHAVE CIIMPLETA 


decorrer da 1.º parte? 


6.º CONCURSO É i | sim | 


No F. G. Porto-V. Guimarães haverá algum golo no 


X 


Jacques marcará algum golo no Braga-Boavista? 


fiel? 


rá O jogo sem marcar golos? 


Marcar-se-ão mais de dois golos no Varzim-Pena- 


No Académico-Sporting alguma das equipas termina- 


O jogo Chaves-Bragança terminará empatado? 


contra o Oliveirense? 


Luís Almeida, do Viseu e Benfica, jogará de início 


marcará dois golos? 


empatada? 


No Moreirense-Mogadourense alguma das equipas 


A primeira parte do Vilanovense-Valadares terminará 


algum golo ao Anadia? 


] 
Para o Nacional de juniores o Fiais da Telha marcará 


No Porto-Ac. S. Mamede para o nacional de andebol 
(! Divisão) o FCP ultrapassará os 25 golos? 


golos? 


pontos? 


os 65 pontos? 


Também para o Nasional de andebol no D. Portu- 
gakD Póvoa o vencedor triunfará por mais de seis 


Ainda para o nacional de andebol, no Caramão-Este- 
fânia marcar-se-ão mais de 32 golos? 


No Benfica-Porto para o nacional de basquetebol N4 
alguma das equipas ultrapassará os 70 pontos? 4 
Igualmente para o nacional de basquetebol, no Spor- 


ting-Barreirense o vencedor triunfará por mais de 25 


No Naval 1.º de Maio-Vasco da Gama para o nacional 
de basquetebol (Il Divisão) o vencedor ultrapassará 


X | 


pontos? 


Em basquetebol no CIBF PIMA-Olivais (nacional fe- 
minino) o CIBF ao intervalo terá marcado mais de 30 


No Leixões-Porto para o nacional de voleibol alguma 
das equipas ganhará um «set» por 15-10? 


rença? 


Para o nacional feminino de voleibol o vencedor do 
Vila Real-Esmoriz triunfará por dois «sets» de dife- 


PRÉMIOS | 
DO «GOLÃO: 


Todas as semanas distribuíremos os seguintes pré- 
mios : 


1.º Duas viagens completas (viagem, estadia e bilhete) 
para um jogo do Campeonato Nacional da | Divl- 
são, no continente, portanto sem incluir Açores e 
Madeira. 


ao 43 
escudos 


Artigos diversos no valor total de cinco mil 


Fim-de-semana para duas pessoas no Hotel Mirassol 
em Miramar. 


Fim-de-semana para duas pessoas na Albergaria 
Corcel. no Porto. 


ao 13.º Uma assinatura de «O Comércio do Porto» 
durante seis meses. - 


e 15º Dois almoços ou 
Franganito, no Porto. 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


O Fio de prata da Ourivesaria do Norte. 
O Prémio do Armarter 


Ao vencedor — Fim-de-semana para um casal, 
Meira, em Vila Praia de Âncora, 


lantares no Restaurante 


no Hotel 


A sortear entre todos os concorrentes 


O 10 álbuns musicais oferta da Rádio Friunto. 


& Alojamento para tim-de-semana para duas 
pessoas, numa das moradias do Akieamento 
Turístico da Pedra Verde, no Gerês, com 
pequeno almoço incluído. 


Quatro casacos de peles, oferecidos por 
Pantera — Indústria de Confecções, a sor- 
tear entre os concorrentes, respectivamen- 
te na mesma semana do Natal, Carnaval, 
Páscoa e final do concurso. 


Colaboram com o «GOLÃO» as seguintes firmas e 
marcas : 


TVP — FELPOS VILAPOUCA — Magníficos atoalhados 

CONFECÇÕES SILVITA — Um sonho para os nossos filhos 

MALAS MINHOTC — Os mais bonitos modelos para homem 
e senhora 

TRIPLE MARFEL — A camisa que todos os desportistas 


usam 
RESTAURANTE FRANGANITO — Cada refeição 6 um 


manjar 

ARMARTER — AGÊNCIA DE VIAGENS — Uma organização 
ao seu serviço 

OURIVESARIA DO NORTE — A jóia das jóias 

HOTEL MIRASSOL — Um prazer de cinco estrelas 

ALBERGARIA CORCEL — Um paraiso na cidade 

MERCEL. LDA. — Tudo para motorizadas 

RÁDIO TRIUNFO — Os melhores ôxitos a toda a hora 

ALDEAMENTO TURÍSTICO DA PEDRA VERDE — GERES 

: — Um recanto da felicidade 

HOTEL MEIRA - 
ao mar 

PANTERA — Confecções de peles, 


Vila Praia de Ancora — Repouso junto 


agasalhos com classe 


7.º CONCURSÍ, 


- No Porto-Barreirense, para o nacional de basque- 
tebol, Charuto e Leon Neal marcarão os dois juntos 
mais de 60 pontos? i 


- No Benfica-Sangalhos, nacional de basquetebol, 
haverá uma diferença final de mais de 10 pontos? 


— No Gala-Beira Mar, para o nacional de A/7, 2.º 
Divisão, o vencido marcará pelo menos 12 golos? 


=No S. Bemardo-Francisco Holanda, em A/7, 1.º 
Divisão, o S. Bernardo marcará mais de 15 golos? 


No Espinho-Fluvial, para o nacional feminino de 
voleibol, o vencedor triunfará por 3-1? 


-— Para à Taça de Portugal, futebol, o Amora marcará 
10 ou mais golos ao Fomos de Algodres? 


— +. .No Ermesinde-Tires (Taça), O Ermesinde çhe- 
gará ao intervalo a vencer? 


No Cabeça Gorda-Penafiel, Babá marcará pelo 
menos 3 golos? 


= Haverá prolongamento no Mangualdo-Almada? 


= «. Eno Corichense-O. Frades, o O. Frades marca- 
rá algum golo? 


—Será de Santarém ou Coimbra o árbitro do 
Braga-Sporting? 


— Ainda para a Taça, no Leixões-Vilanovense haverá 
algum cartão amarelo no decorrer da 1.º parte? 


— No Campinense-Limianos, será necessário novo 
jogo para se encontrar o vencedor da eliminatória? 


= «. E no Camarate-Estarreja marcar-se-ão, no to- 
tal, mais de 3 golos? 


= No Torres Novas-F. C. Porto, os visitantes marca- 
rão mais de 2 golos até ao Intervalo? 


«E no Madalena (Açores)-Os Vilanovenses, o 
vencedor marcará só 2 golos? 


— No Gulmarães-Lanheses, para o nacional de junio- 
res, o Lanheses marcará algum golo? 


— , . Eno Cortegaça-Sanjoanense os visitantes mar- 
carão mais de 1 golo? 


NOME . 
MORADA ...sces 

LOCALIDADE ........ 
DATA DE NASCIMENTO , 
DATA DE ENVIO .../.,./ uu. 


BASQUETEBOL 


SELECÇÃO NACIONAL FEMININA 
PREPARA-SE PARA O EURGPEU 


Seguindo um plano de traba- 
lho já há muito delineado, a se- 
lecção nacional feminina de bas- 
quetebol tem vindo a treinar-se 
diariamente, tendo em vista a 
Sua participação na fase preli- 
minar do Campeonato da Euro- 
pa, a disjutar-se, em Abril pró- 
xir», em Espânha. 


Este plano de trabalho engloba 
dois grandes grupos de jogadoras: 
um no Norte e outro no Sul. 
O primeiro engloba a, seguintes 
basquetebolistas: Maria Pinheiro 
(Acad. Porto); Adelaide Neves, 
Fátima Pinto e Elisabete Silva 
(CIB.F); Paula Canelas e Mar- 
garida Freitas (C, 1. de Coim- 
bra); Ana Paula (Desp. Póvoa); 
e, Margarida Couto (A. Aroso). 

No grupo Sul: Eurídice Fonse- 
ca, Cristina Silva, Isabel Coelho, 
Margarida Freitas, Maria Lobo e 
Luísa Gomes (CLF.); Teresa 
Barata, Teresa Palma, Aurora 
Carvalho, Isabel Pascoal. e Ana 
Maria Rodrigues (Algés); Ana- 
bela Pereirinha e Ângela Almei- 
da (Barreirense); Alexandra Mar. 
tin, (D. À. Coronel); Teresa Bar- 
bosa (Samouquense) e Teresa Ro- 
gado (N. Setubalense). 

Os treinos têm sido dirigidos 
por Vítor Hugo (seleccionador 
nacional) coadjuvado por Vítor 


Costa (adjunto do seleccionador) 
e, ainda, Sérgio Gomes o Álva- 
ro Mesquita. Terminada a pri- 
meira fase de preparação os res- 
ponsávei, farão nova, convoca- 
ções no início do próximo ano, 
iniciando-se os treinos entre 10 
de Janeiro e 21 de Fevereiro. 


CARLOS PORTUGAL 
CONTINUA NO OLIVAIS 


O técnico de basquetebol Car- 
los Portugal mantém-se no 
comando do «cinco» do Olivais, 
não confirmando o abandono que 
se verificara no encontro frente 
ao Benfica. 

O técnico do Olivais e da se- 
lecção nacional de cadetes recon- 
siderou a sua atitude, depois de 
uma reunião com a direcção do 
clubo e os jogadores olivanenses, 
que lhe reiteraram inteira con- 
fiança, 

A possível demissão baseava-se 
em discordância, com a actuação 
de alguns elementos ligados ao 
Pelouro do basquetebol e que, se- 
gundo Carlos Portugal, não esta- 
vam a contribuir para o traba- 
lho de fundo que o técnico de- 
sejava, 

A, divergências sanaram-se e o 
trabalho da colectividade conim- 
bricense retomou a normalidade, 


REALIDADE NACIONAL * 


Curso para árbitros estagiários 


RABLUNHA 


PARA HOJE Pavilhão Ajuda; TAP-Técnico 
(21,30), no Pavilhão da TAP. 
DIVERSOS CAMPEONATO NACIONAL DA 


1 DIVISÃO — Zona Sul — 
Física-CIF (21), no Pavilhão da 


E reciclagem para Os Nacionais 


Lembrando mais uma vez, o 
gravo problema da falta de árbi- 
tros, especialmente no âmbito 
regional, vem a Associação de 
Andebol do Porto, informar de 
que terminaram ontem as inscri- 
ções para o próximo curso de 
árbitros estagiários. 

O curso desenrolar-se-á em 
Janeiro/Fevereiro, em três fases: 


1º — Em casa dos candidatos 
(tipo curso por correspondência) 
mas iniciado e concluído por reu- 
niões gerais. 


2.4-— Prática de arbitragem 
durante os treinos do clube que 
indicou o candidato, 


3.º — Fim-de-semana em con. 
centração de cariz teórico-prá- 
tico. 


Ainda fazendo parte da pro- 
gramação do Gabinete Técnico; 
dirigido pelo prof. Jorge Tor. 
menta, realiza-se no próximo 
dia 8 de Janeiro, pelas 21,30 
horas na Casa do Desporto uma 
sessão teórica-técnica, para a qual 
são convocados todos os árbitros 
estaggiários e regionais, na qual 
serão debatidos os seguintes te- 
mas 


— A$ hovas regras especiais da 
a 


— Debate sobre a regra 6. 


SORTEIO 

DO GRANDE CAMPEONATO 
REGIONAL 

DE INICIADOS 


Realizou-se o sorteio da 1.º 
fase. do Grande Campeonato Re- 
giomal de Iniciados, cujos jogos 
serão disputados nos sábados à 
tarde, domingos de manhã ou de 
tarde, mas só em casos excepcio- 
nais. - 

As séries ficaram assim cons- 
tituídas: 

Série A — Padroense, Potro- 
gal, Macieira, P. Rubras, Maia, 
Junqueira e D. Póvoa. 

Série B— 1. Sagres, Ag. Porto, 
B. Rarralde, Progresso, S, Ma- 
mede e Salgueiros. 

Série C— F.C. Porto, Acadé- 
mico, A. D. Amarante, Penafiel, 
€. P. Natação e R. Carvalhinhos. 

Série D — Gaia, ODUP, Vi- 
tória, Espinho, D. Portugal, Car- 
valhcs e Vilanovense. 

As datas das jornadas ficaram 
assim estabelecidas: 

Séries A e D (7 clubes) — 
volta; dia 3 ou 4 (14) 10 
11 (3.9, 17 ou 18 (4%), 24 (5.4), 
25 (6.4) e 31 Jan. ou 1 Fey. (7.8). 
2. volta: 14 ou 15 (8.4), 21 (9.9), 
22 Fev. (10), 7 ou 8 de Março 
(11.9, 14 (12.9), 15 (13.4) e 21 ou 
22 Marçe (14.9). 

Séries C o B (6 clubes) — 14 
volta: 3 ou 4 (1.9), 10 ou 11 (2.3), 

18 G.9), 24 ou 25 (42) 

ar. ou 1 Fev. (5.º). 2.º volt 

14 ou 15 (6.9), 21 ou 2 

7 ou 88, 14 ou I5 
ou 25 Março (10.º). 


CLUBE HÓQUEI DOS CARVA. 
LHOS — Comemorações do 41.º 
Aniversário, com início às 10,30 
horas, 


PARA AMANHÃ 


ANDEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
SENIORES DE BRAGA — Coell. 
ma-Operários (22), no Pavilhão 
de Guimarães; e Vitória-Famall. 
cense (20,30), no Pavilhão de 
Guimarães. 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES — Braga-Operátios 
(22), no Pavilhão André Soares. 

OAMPEONATOS REGIONAIS 
DE JUVENIS — Braga-Carvalho 
Araújo (21), no Pavilhão André 
Soares. 

CAMPEONATOS DO PORTO 
| DIVISÃO — F, G. Lapa.P. 
Natação (22,45), no Pavilhão do 
ODUP; Ag. Porto - Progresso 
(21,30), no Pavilhão Garcia Orta; 
Pedras Rubras-Salgueiros (21,15) 
no Pavilhão de Pedras Rubras; 
Sr! Hora-infosta (21,30), no 
Pavilhão do CDUP; e Leça. 
«Leixões (21,30), no Pavilhão do 
Leça, 


H DIVISÃO — Santo Tirso- 


“ Nitória (21,30), no Pavilhão San. 


to Tirso; Santana-Sport (22,30), 
no Pavilhão da Maia; Petrogal- 
«Paroquial (20,15), no Pavilhão 
do Leça; e Facar-A, Aroso 
(22,45), no Pavilhão do Leça: 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
ll DIVISÃO — Sp, Torres-M 
Real (22) no Pavilhão Ajud 
A, Avenidas-Ateneu (20,30), no 


Física; e DAC-Algés (20,30), no 
Pavilhão Ajuda, 


COLUMBOFILIA 


Vill EXPOSIÇÃO NACIONAL 
STANDARD/SPORT — Recepção 
dos Pombos das 21 às 23 horas, 
no Stand da Guerin (Lisboa), 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
H DIVISÃO FEMININA — Acadé. 
mico B. G-Coelima (21,30), no 
Pavilhão de Braga; Santo Tirso. 
-Fermentões (21,30), no Pavilhão 
de Santo Tirso. 


DIVERSOS 
JUVENTUDE DO TELHEIRO F. 


CG. — Encontro de Jornalistas 
Desportivos, pelas 21,30 horas, 


SUDÃO. 
E ARGÉLIA 


“EMPATARAM (1-1) 


NAS 
ELIMINATÓRIAS 
DO: MUNDIAL 


A Argélia qualificou-se para os 
quaztos-de-final da Zona Africa- 
na da fase de apuramento co 
Campeonato Mundial de Futebol 
de 1982, ao empatar a um goio 
com o Sudão, em Cartum 

No encontro d imei 
disputado em Argel, 
haviam vencido por 2-0, 


DESPORTO. 


O Camera do Tork 
1 DE JANEIRO DE 1981 


x 
Entramos hoje num novo ano, um passo mais 
a caminho do ano 2000! 


O leitor j; 


imaginou como poderá ser o fute- 


bol jogado em pleno século 21? Já pensou que 
tudo poderá ser comandado pela electrónica ? 

Já pensou que no «banco» em vez de um trei- 
nador poderá estar um computador? 

Já pensou que um jogador em lugar de ser 
expulso pode ser paralisado pelos raios laser? 

Já pensou na existência de uma «Comissão de 
Estética» que determine se este ou aquele golo, 
pela sua beleza, valeu por dois? 

Já pnsou na possibilidade de uma bola se tor- 
nar vermelha para assinalar ao computador-árbi- 
tro que o golo foi marcado com mão? 

Já pensou na. possibilidade de uma bola se tor- 
nel com os comandos do jogo e com os ponteiros 
do relógio a pararem sempre que haja «cera» 
não tolerando o antijogo? 

- Certamente o leitor nunca pensou nisso, nunca 
idealizou um desafio de futebol comandado pela 


técnica e pela electrónica. Mas alguém já levou o” 


futebol para o domínio da ficção, o situou no ano 
de 2013 e descreveu aquele que chamou o «Jogo do 
século 21» disputado entre o Brasil é uma selecção 
da FIFA para comemorar os 150 anos de futebol! 

Esse alguém é o grande contista brasileiro 
MARCO AURELIO BORBA que hoje aqui home- 
nageamos deixando com os nossos leitores essa 
sua crónica sensacional do Brasil-FIFA disputado 
no ano de 2013 em Wembley e que teve como 
convidado de honra o rei Pelé, então com 73 


anos... 


Com todo o seu pitoresco de linguagem e 
com toda a ficção que a narrativa encerra Marco 
Borba fala assim nas páginas do último «PLA- 


CARD»: 


Julho de 2013. O secular Es- 
tádio de Wembley, uma das raras 
praças de desportos do munido 
que ainda preservam relvados na- 
lurais, está em festa. A selecção 
brasileira e uma equipa do Resto 
do Mundo, seleccionada pela 
FIFA, jogarão uma partida co- 


O TÉCNICO OCTACAMPEÃO 
UM CURTO-CIRCUITO 


TEVE 


memorativa do seu sesquicente- 
nário da criação do futebol orga- 
nizado. 

No gramado, batendo a bola, 
os brasileiros, octacampeões do 
mundo, sorriem seguros de si. A 
comandá-los, o jovem goleiro Aris- 
tóteles, filho de Sócrates, grande 
astro do passado. No banco bra- 
sileiro, estreando como treinador, 
o computador Tupã, recém-fabri- 
cada em Manaus e substituto do 
velho IBM, aposentado por cur- 
to-circuito depois de tantas jor- 
nadas vitoriosas à frente da tur- 
ma canarinha. 

Na outra equipa, algumas das 
maiores expressões do futebol 
mundial, como o holandês Van 
der Brook, o filipino Jesus e os 
norte-americanos Peters e Elvis. 
Tanto o técnico da equipa da 
FIFA como o trio de arbitragem 


Westin- 
instalação 


fornecidos pela 
pioneira na 


foram 
ghouse, 


electrónica em campos de fute- 
bol. O computador Toby dirigirá 
a partida, 


auxiliado por HS-I, 

o vermelha, e HS-2, 
zação amarela. 

A porta do Estádio, um co- 


mando de activistas da FUMO 
(Frente Universal de Mulheres 
Organizadas) realiza manifesta- 
ções de protesto contra a discri- 
inação sexual. Segundo elas, é 
inadmissível a não convocação, 
pela FIFA, de jogadoras do sexo 
feminino para formar a selecção 
do Resto do Mundo. 
Principalmente porque a FUMO 
conquistou o terceiro lugar na 
XX Copa do Mundo, realizada 
no ano anterior, em Moçambi- 
que. Indiferente aos protestos, o 
computador-presidente da FIFA 
recomendou que as mulheres 
aguardassem 6 ano 2140, quando 
também poderiam comemorar os 
150 anos do futebol feminino. 
No centro do campo, antes 
do início da partida, uma banda 
de gaiteiros escoceses executou 
um «pout-pourri» de músicas dos 


Beatles, conjunto musical do sé- 
culo passado, e os capitães das 
duas equipas, Goberto Carlos e 
Jesus, entregaram uma” medalha 
de ouro a Pelé do Nascimento, 
um dos maiores jogadores do pas- 
sado, actual presidente da Pepsi 
Cola Corporation. Bem disposto 
para os seus 73 anos, Pelé agra- 
deceu comovido e saudou a mol- 
tidão. Depois, subiu até à Tribuna 
de Honra e cochilou. 

Aí começou-a partida. Os bra- 
sileiros, melhor estruturados, fo- 
ram logo para o ataque, mas as 
luzes vemelhas do HS-1 se acen- 
deram intermitentes, acusando 
irregularidade (impedimento). No 
gigantesco monitor de TV insta. 
lado sobre o portão central, a 
jogada; foi repetida em câmara 
lenta, para que os espectadores 
pudessem julgar a marcação de 
HS-1, 

Aos 22 minutos de jogo, a 
equipa das oito estrelas abriu a 
contagem: Roberto Carlos, em 
primorosa jogada, deu um cha- 
péu em dois adversários ao mes- 
mo tempo, e colocou Moreno ca- 
ra-a-cara com 'o goleiro Ilya. 
Quando o soviético saiu para ten. 
tar fechar o ângulo, Moreno to- 
lhar as luzes das balizas p colo- 
cou de calcanhar, fazendo bri- 
rindo o estádio de raios laser dis- 
parados pela torcida. O grande 
painel anotou: 2x0 para o Brasil, 
pois a comissão estética determi. 
nou que golo de tal beleza deveria 
valer por dois. 

No intervalo, enquanto rece- 
biam inslações de oxigénio puro, 


GOLO BONITO 
E NÃO 


m de unifor- 
tiraram o suado uniforme 
elo, com patrocínio chu- 
teiras Onças, € colocaram as ca- 
misas azuis, patrocinadas por 
Alabama, «o cigarro que não dá 
cancer mas não dá prazer». A se. 
lecção da FIFA também trocou 
camisas e meias, passando da 
Mitsubishi para à Pepsi (afinal, 
Pelé estava presente). 

Para o segundo tempo, as duas 
equipas voltaram com mais im- 
peto, não só pelo oxigénio con- 
sumido nos vestiários, omo pe- 
lag substituições efectuadas. 

Tanto West (treinador da isl- 
FA) como Tupã decidiram colo- 
car em campo jogadores mais «e- 
teranos, acostumados a jogar em 


o GOLo FO 


relvado natural. A partida crê 
ceu em movimentação e o siste. 
ma electrónico teve que se ues- 
dobrar para a rapidez das joga 
as, que também foram ficando 
bruscas. 


H Á 


A BOLA FICA VERMELHA : 


o, 


Aí ESTÁ O PAINEL ELECTRÓNICO QUE COME! 


arm e 


Dre ME 
MORARÁ O FUTEBOL NO 


Roni 


SÉCULO XXI! — HS1 será o nome do futuro bandeirinha (vermelha)” do mesmo modo 
que o HS2 identificará o juíz de linha da amarela... 


Logo aos 11 minutos, o atgen- 
tino Perón aproveitou uma co- 
brança de comer e cabeceou para 
as redes brasileiras, mas Toby ia- 


VALE O DOBRO. 
CERA 


validou o golo porque a bola fi- 
cou vermelha, indicando ter sido 
tocada eom as mãos, 
Os jogadores da FIFA recia- 
maram, alegando que o toque 
fora involuntário, mas Toby de- 
volveu os seus cartões, mostran- 
do que a cor da bola era a de 
toque intencional. O argentino 
ameaçou cuspir em Toby, mas 
foi barrado pela parede magné- 
tica e punido com o laser ama- 
relo, que o deixou imobilizado 
durante 20 minutos. 
Indiferentes, os brasileiros 
continuaram a tocar a bola, 
na tentativa de ganhar tempo, 
Mas os implacáveis cronóme- 
tros da Wembley pararam 
imediatamente, indica- 


numa 


com a MÃO 


são de que não tolerariam o 
amtijogo. Toby interrompeu a 
partida e fez notar ao capitão 
Roberto Carlos que, dali até 
final do jogo, a equipa brasi- 
leira teria de jogar rapida- 


A LEGIÃO ESTRANGEIRA 
NO FUTEBOL ITALIANO 


Recebidos como génios, pa- 
gos a peso de ouro, eles foram, 
no início, a grande esperança 
para uma hipotética revolução 
do futebol italiano. 

Os clubes recebiam-nos de 
braços abertos. Eles, por sua 
vez, não eram nada meigos a 
pedir. Mas a necessidade. era 
maior que a procura 6... toca 
a tazer as vontades aos meni- 
nos. 

O público não ligava maia aos 
jogos de futebol. Seria melhor 
«curtir» uma sessão de cinema 
(ou ouiras coisas que não ca- 
berá aqui dizer) do que passar 
uma arde a ver um futebol fe- 
chado em jeito de ferrolho mo- 
notonamente defensivo, sem 
imaginação. Várias | interpreta- 
ções foram postas à crise de 
iblico. Ingressos. caros. Vio- 


Iência dentro e fora dos está- 
dios. O escândalo do «totone- 
ro», que envolveu jogadores fa- 
mosos como Paolo Rossi e di- 
rigentes de clubes como, por 
exemplo, o Milão e o Lázio. 
Concorrência de outros despor- 
tos. 

Venham eles! Venham brasi- 
leiros, austríacos, holandeses, 
alemães e argentinos. Era o ar 
fresco e renovado do futebol. 
Seria como que o «Renascimen- 
to» na história do futebol daque- 
le país. Era a garantia do au- 
mento do público, do aumento 
de golos e, sobretudo, do au- 
mento da qualidade. 

Todavia, esta ópoca «renas- 
centistas não trouxe nada de 
novo para os aficcionados adep- 
tos italianos. Os «craques» não 
estão, actualmente, a justificar 


o investimento feito. Há joga- 
dores que conquistaram lugares 
ao sol... das reservas. Outros 
não passam de meras e simples 
sombras do seu real valor O 
futebol italiano continua na me- 
diocridade em que se vira mer- 
gulhado há vários anos 
Analisemos o momento de al- 
guns jogadores estrangeiros ao 
serviço do futebol daquele país. 
O austríaco Prohaska, por exam- 


Paolo Rossi 
Um italiano que é saudade 
no mundo do golo! 


Rudy Krol 


plo: com 25 anos, joga no Inter 
de Milão, sendo admirado pelo 
seu fino trato de bola. Só que, 
no descorado futebol italiano, 
não se fazem omoletas sem 
ovos. Vai daí que o Inter, cam- 


peão italiano, está numa crise 
dos diabos. 
Quem não 


conhece Krol? 


mente, à base de um toque 
para cada jogador. 

Além disso, seria obrigado 
a arremessar contra o golo 
adversário até 40 segundos 
após a saída da bola. 

Graças a essa providência, 
o público pôde assistir a mais 
dois golos brasileiro, Juruna, 
aos 33 minutos, de cabeça, e 
Ivo, aos 38, chutando forte de 
fora da área. No banco da 
FIFA, West ameaçava entrar 
em curto, e começou à expelir 
fumaça pelos botões. 

Mas aos 42 minutos, após 
um troca de passes à entrada 
da área brasileira, o nigeriano 
Buar conseguiu driblar Arie- 


O JUIZ NÃ 
APENAS 


tóteles e ia emtrar com bola 
e tudo quando foi derrubado. 
Outra vez, HS-1 fez estarda- 
lhaço, com luzes e sirenes, 
accionando a palavra «penal- 
ty» no grande monitor O pró- 
prio Buar — por coincidência 
sobrinho -neto do brasileiro 
Otto Glória, que no século pas- 
sado ensinou futebol aos nige- 
rianos — cobrou a penalidade 
e anotou dois golos para a 
FIFA (a comissão estética 
achou que a jogada que ante- 
ceteu o «penalty» também 
mereceu valer por dois golos). 

Daí para a frente, com 4-2 
a favor dos octacampedes 
mundiais, quase nada mais 
mexeu com o entusiasmo da 
plateia, a não ser um choque 


Com 31 anos ele é o libero do 
Nápoles. Foi obrigado a inte- 
grar-se no estilo do futebol ita- 
liano, sentindo, no entanto, mui- 
tas dificuldades em se adaptar. 

Luís Sílvio, brasileiro, 20 
anos de idade, ponta direita 
Foi' comprado por 330 mil dó- 
lares à Ponte Pedra. No entan- 
to, já não desponta qualquer 
atenção, pois foi relegado à re- 
serva do fraquíssimo Pistoiese. 

O alemão Neumann é mais 
um dos que fazem parte do lote 
de onze jogadores estrangeiros 
do futebol italiano. 

Jogando habitualmente a mé- 
dio central, é dos poucos joga- 
dores estrangeiros que se tem 
dado bem em Itália Não é, no 
entanto, este facto positivo que 
lhe elimina problemas. Comba- 
tivo, duro e agressivo, levou 
longe demais o seu Ímpeto. O 
resultado saldou-se por uma ex- 
puisão e uma consequente sus- 
pensão por quatro jogos. A vei 
são que deu do incidente viria 
a encher de riso as bocas ita- 
lianas mais pessimistas. 

O alemão ter-se-ia dirigido ao 
juiz da partida quando este ha- 
via assinaladd uma falta contra 
a sva equipa: 


entre a Scotland Yard e par- 
tidários das Brigadas Verme- 
las, que ameaçaram invadir 
o campo para protestarem con 
tra o facto do relvado da 
Wembley estar sendo pisotea- 
do. Até Toby se perturbou um 
pouco, sendo obrigado a inter- 
romper a partida por instan- 
tes para receber socorro elec. 
trónico, à 

No final da partida, og jo= 
gadores brasileiros distribuí- 
ram cigarros alabama para o 
público e depois, com Juruno 
à frente, foram homenagear 
Tupã pela sua vitoriosa es- 
treia. 

A seguir, foram cercados 


o EXPULSA 
PARALISA 


por várias enviados especiais 
da TV a cabo do Brastl, an- 
siosog Para Colher as suas im- 
pressões O guarda-redes Aris- 
tóteles, considerado uma das 
maiores figuras em campo, 
aproveitou para dizer à torcida 
do seu clube que dificilmente 
renovará o seu contrato, a não 
ser que lhe paguem muito di. 
nheiro, Acha que já é tempo 
de se dedicar à Medicina, A 
seu lado, concordando com a 
cabeça e gravando tudo em 
seu viídeo-cassete, Juruna sor- 
ria, Afinal, com a aposenta- 
doria de Aristóteles, ele seria 
o maior ídolo do futebol bra- 
sileiro. Na Tribunal de Honra, 
Pelé ainda dormia, 


- Parlo poco italiano ma 
o juiz-teria, no entanto, entei 
dido «Porco italiano» e mos- 
trou-lhe o cartão vermsihs 


Assim vai o futebol italiano. 
Um verdadeiro pandemónio no 
seio dos jogadores estrangeiros, 
ou seja a «bomba» defiagrada 
pelos jogadores estrangeiros em 
Itália 


! 
$ 


E O Comercio do Porte 


=== 


UMAS OUTRAS 


1 DE JANEIRO DE 1981 


DESPORTO 49 


«O LANÇAMENTO DO DÍSCOLO » 
(realidade e alienação em Desporto) 


Carlos Pinhão, meu colega e amigo de largos anos, 
cuja carreira jornalística dedicada ao desporto, sobretudo 
em «A Bola», tenho seguido com aquele natural orgulho 
de quem de algum modo o arrancou ao relativo marasmo 
em que vegetava em «Mundo Desportivo», convidando-o, ao 
tempo, para trabalhar em «O Cartaz» (onde não chegou 
a entrar) acaba de acrescentar ao seu labor de escritor 
um pequeno livro, na colecção «Compendium», que inti- 
tulou de «O Lançamento do Discolo», designação muito 
a carácter com o seu notável espirito humorístico mas que 
5, no fundo e na forma, um livro muito sério — para ler 


» sobre ele meditar. 


São cem páginas de prosa desataviada de um jorna- 


lista-escritor (ou de um escritor-jornalista de tal 


forma 


ambos se confundem) em que a par de reportagem, da 
observação filosófica e da experiência e vivência pessoais, 
algo se apreende e aprende sobre a «realidade e alienação 
em desporto», antes e depois (e no meio da Revolução 


do 25 do Abril) 


daquilo que ela, no campo desportivo, 


foi e não foi, e poderia ter sido, e há esperança de que 
ainda naturalmente venha a poder ser. 

A par de observações, conceitos, apontamentos, trans- 
crições e aspirações, o Carlos Pinhão não foge, antes pelo 


contrário, a um 


trabalho de auto-crítica jornalística, de 


tempos passados, o que o abona como homem de letras 
e das letras que se interessa pelos tempos que viveu (e 
todos nós vivemos) e pelos quo actualmente vivem — 


e todos desejamos. viver. 


Enfim: um pequeno livro que na sua essência 6 um 
grando livro que merece ser lido por todos, os do desporto 
e os da vida — que é desporto 6 vida. 


No sua sede social à Rua 
Silva Brinco, 258, a Juventude 
do Telheiro Futebol Clube, co- 
lectividade popular, deu a co- 
nhecer aos Órgãos de Comuni- 
cação Social, o programa das 
comemorações dos seus vinte e 
cinco anos de existência. As co- 
memorações prolongar-se-ão por 
todo o mês de Janeiro próximo, 
tendo em 22-1-81 o expoente 
máximo das festividades dado 
que, nesse mesmo dia se com- 
pletam os 25 anos da sua fun- 
dação. 

Estiveram presentes, alguns 

- dirigentes da colectividade, en- 
tro os quais se contam os no- 
mes de, Mário Vieira, presidente 
da direcção; Artur Ribeiro, vice- 
-presidente, Fernando Arménio, 
secretário e Mário Albuquerque 
que, presidente da comissão or- 
ganizadora das Bodas de Prata. 

Depois de agradecer a pre- 
sença dos órgãos de informação, 
Mário Vieira, fez, em breve alo- 
cução, um ligeiro historial da 


| 41: ANIVESÁRIO 


DO CLUBE HÓQUEI . 


DOS CARVALHOIS 


O Clubo Hóquei dos Carvalhos 
i comemorar o 41,º aniversário 
da suu fundação e de quase meio 
século, sempre voltado para a 
prática do hóquei em patins, 
Desde o seu pequeno rinque, ins- 
talado no bucólico Monte Mu- 
rado até à ocupação das instala- 
çõe; no Pavilhão dos Carvalhos, 
o clube passou quatro décadas 
muito respeitáveis no fomento 
- da modalidade que deu ao país 
inteiro títulos e fama que chega- 
ram aos quatro cantos do mundo. 
E este clube que vai, hoje, 
comemorar mais uma efeméride, 
com q hastear da bandeira pelas 
10,30 horas, seguindo-se uma 
missa de sufrágio no Seminário 
klos Carvalhos e às 12 horas uma 
romagem ao cemitério de Pe. 
idroso, onde serão colocadas flo- 
res nos túmulos dos fundadores 
já falecidos. 
Da parte de tarde, pelas 15 
horas, exibição das Escolas do 
* Clube; às 16 horas, exibição de 
Iniciados e Infantis; às 17 horas, 
Juvenis e Juniores. Pelas 18 ho- 
ras terá lugar um jogo de futebol 
de salão entre directores e às 19 
horas um jogo entre equipas se- 
miores, ã 
“o intervalo. terá lugar 'a ho- 
imenagem do Clube aos atletas 
gm Carvalho e Joaquim San. 
Os, 


ALVES DOS SANTOS 


JUVENTUDE 


DO TELHEIRO 


EXPOS PROGRAMA 
DAS BODAS DE PRATA 


colectividade que, em 22 de Ja- 
neiro de 1956 tornou mais rico 
o panorama sócio-recreativo da 
populosa freguesia de S. Mame- 
de de Infesta. 

Segundo o seu presidente, foi 
numa reunião de amigos efec- 
tuada numa cozinha, que rasceu 
a Juventude do Telheiro, colec-| 
tividade com cerca de 500 só- 
cios, para a qual a concessão 
de quaisquer subsídios têm pri- 
mado pela constante adversida-| 


- de das entidades competentes, 


cuja falta de apoio as suas acti- 
vidades sócio-recreativas muito 
entristece os seus dirigentes. 

A dinamização das activida- 
des de que o clube dispõe, com 
incentivo à prática de futebol 
das camadas mais jovens, o 
aprofundamento da prática de 
xadrêz, a criação das secções 
de pesca desportiva e ginástica, 
concursos de fotografia e tra- 
balhos manuais; projecção de 
fiimes culturais para crianças, 
criação de uma biblioteca para 
sócios e seu agregado, foram 
temas na intervenção do vice- 
-presidente Artur Ribeiro. 

Foi também reconhecida a 
necessidade de se realizar a 
campanha dos mil sócios e re- 
visão dos estatutos que, segundo 
os dirigentes locais, são hoje 
Incompatíveis com a realidade 
da colectividade, a formação de 
encontros regulares de todas as 
colectividades da freguesia, 
além da criação de um jornal 
quinzenário, que dará a conhecer 
regularmento aos sócios e não 
só, a actual - dimensão da Ju- 
ventude, do Telheiro. 

A finalizar, Mário Albuquer- 
que, responsável pelas comemo- 
rações referiu a incidência do 
programa nos campos, cultural, 
desportivo e recreativo, fazendo 
questão de salientar os pontos 
mais altos do programa e que 
serão um Encontro de Jornalis- 
tas Desportivos, palestras sobre 
desporto amador, palestras so- 
bre disciplina no futebol, saúde 
e desporto, além da inauguração 
da sua sede que terá a presen- 
ça de algumas entidades ofl- 
ciais convidadas, afirmando ain- 
da o carácter puramente amador 
de um clube que, desenvolvendo 
regularmente as modalidades de 
fu.ebol, atletismo, automobílis- 
mo e xadrêz, procura, dia a dia. 
responder com a máxima eficiôn- 
cia às necessidades culturais, 
recreativas e sociais dos seus 
associados, numa altura em que 
a função do jornalista desportivo 
é cada vez mais importante e 
Incompreendida. 


A. Constâncio, 


ERIC HEIDEN 
ELEITO 
«DEISPIORTISTA 
MUNDIAL» 

EM ESPANHA 


O patinador americano Eric 
Heiden foi elelto o melhor des- 
portista mundial do ano 1980 
pela Associação Espanhola de 
Jornalistas Desportivos. Heiden 
foi o vencedor de cinco meda- 
lhas de ouro nos Jogos Olim- 
picos de Inverno de Lake Pla- 
cid em patinagem (velocidade), 

Eric Heiden foi eleito com 
250 votos, à frente do nadador 
soviético Vladimir Salnikov 
(com 235) e do saltador à vara 
polaco Wiudislaw Kozakiewicz 
(com 175). 


«PRENSA LATINA» 
ELEGE 

BOXEUR CUBANO) 
TEÓFILO! 
STEVENSICIN 
«DESPCIATISTA 
LATINO 
“AMERICANO 80» 


O tricampeão olímpico dog 
pesados em boxe Teófilo Ste- 
venson foi eleito «Desportista 
Latino - Americano de 1980» 
pela agência de informação 
cubana «Prensa Latina». 

Stevenson, recentemente elel. 
to «Atleta cubano do anos, su. 
perou, sem discutida votação» 
a sua compatriota Maria Cari- 
dad Colon, que conquistou a 
medalha de ouro olímpica e es. 
tabeleceu novo recorde mundial 
do lançamento do dardo, du. 
rente os Jogos de Moscovo. 

A selecção cubana de baise- 
bol, que venceu o Campeonato 
Mundial no Japão, obteve o ti- 
tulo de «melhor equipa latino- 
-americana de 1980», 


BERNARD 
HINAULT 
«CAMPEO! 

DOS CAMPEÕES» 
FRANCESES 


O ciclista Bernard Hinault 
foi escolhido como o «Campeão 
dos Campeões» franceses, em 
1980, tanto pelos jornalistas como 
pelos leitores do diário desportivo 
francês «L'Équipe». 

Hinault recebeu 20 pontos 


relativos às votações, à frente 
do saltador à vara Thierry Vig- 
neron, com 15. 

* outros classificados : 

3.º, Thierry Rey (judo), 13; 
42, Pascale Trinquet (Esgrima), 

; 5.º, Jean Francois Larios (fu- 
» 9; 6.º, Philippe Houvion 
(atletismo), 8; 7.º, Angelo Pa- 
risi (judo), e Michel Platini (fu- 
tebol), 7; 9.º, Jean Pierre Rives 
(Rugby), 5; 10.8, Perrine Pelen 
(esqui), e Patrick Pons (motoci- 
elismo), 4 pontos. 


EX-TÉCNICIO! 

DO BARCELICINA 
RABASSA 
MORREU 


O antigo treinador da equipa 
do Barcelona, - Enri- 
Llompart, faleceu 
no domingo, vitima de uma pro- 
longada doença. 

Rabassa treinou a equipa ca- 
talã em 1958-60, em substi 
de Helénio Herrera, que na al- 
tura abandonara o clube para 
trabalhar em Ttália. 


MORREU 

O CAMPEÃO! 
ESPANHEL 

DE Vojo à MOTCR 


Na Serra de Guadarrama, foi 
descoberto, o cadáver do dr. José 
António Alonso, campeão de es- 
panha de voo a motor. 

José António Alonso desapa- 
recera, no sábado, quando se des- 
locava em direcção a Madrid, a 
bordo da sua avioneta, para uma 
reunião dos clubes aéreos espa- 
nhóis. 

O campeão espanhol foi, po- 
rém, surpreendido, durante a via-| 
gem, por forte. tempestade de 
vento e de neve, depois de par- 
tir de Burgos e quando já se 
encontrava perto de Madrid. 

O cadáver foi encontrado ao 
lado dos destroços do pequeno 
aparelho, perto do pico de Val- 
demartin, numa das zonas mais 
agrestes da província madrilena, 

O dr. Alonso conquistara o 
título em 1980, 


CANADIANA 
ANGELA TAYLCR 
NOVA 
RECICIADISTA 
PISTA COBERTA 


Angela Taylor, do Canadá, ba- 
teu o recorde mundial dos 300 
metros senhoras em Pista Co- 
berta na competição de atletismo 
em pista coberta de Saskatoon. 

O tempo de Angela Taylor de 
36,71 segundos bateu a anterior 
marca de 37,13. Foi uma das pou.. 
cas canadianas a obter um pri- 
meiro lugar, j que os ateltas ame- 
ricanos dominaram a competição. 


QUINIELAS: 
-35.000 COINTCIS 
PARA CADA 

TOTALISTA! 


O empate do Real Madrid em 
casa frente ao modesto Vallado. 
tid transformou alguns dos apos- 
tadores desportivos do totobola 
espanhol em multimilionários, 

Depois de concluídos os escru. 
tínios, apareceram somente três 
apostadores com os 14 resultados 
certos, recebendo cada um a 
quantia de 59 milhões de pesetas 
(35 milhões de escudos), 

Com treze resultados certos, 
apareceram 92 apostadores, rece- 
bendo cada um cerca de 1,25 mi 
lhão de escudos. Com doze resul. 
tados certos houve 11728 aposta- 
dores que receberam a soma de 
35.000 escudos cada. 


EUSÉBIO! 
PEDROZA 
BOXEUR DO ANO 
SEGUNDO A W.B.A. 


O panamiano Eusébio Pedro- 
za, campeão do mundo dos meios- 
«leves, foi designado o «boxeur do 
ano» pela Associação Mundial de 
Boxe (W.B.A,), 

Pedroza defendeu o seu título 
por dez vezes desde que y con- 
quistou em Abril de 1978. 


Esta é a Taça de Ouro que se está a disputar no «Mundialitos, 
Idealizada por Lincoln Presno, tem o seu valor estimado em 
100 000 dólares. Mede 50 em. de altura. Seis pilares sustentam uma 
esfera representando os seis países que disputam o certame 


LANCES GENIAIS DE RUBEN PAZ 


« MARCARAM » -O URUGUAI-HC) 


A vedeta uruguaia Ruben Paz 
esteve nos dois golos da vitó- 
ria da sua equipa sobre a Ho- 
landa (2-0) em Jogo disputado 
terça-feira na jornada inaugural 
do «Mundialito» de futebol, em 
Montevideu. 

De Ruben Paz saíram as jo- 
gadas que proporcionaram Os 
golos de Venâncio Ramos, aos 
30 minutos, e de Waldemar V'o- 
torino, aos 45 minutos, num en- 
contro a contar para o grupo um 
e presenciado por sessenta mil 
espectadores. 

A partida teve fraco nível lu- 
tebolístico g o encontro v véu 
dos lances genials de Ruben 
Paz, 20 anos, 1.68m. de altura, 
que demonstrou toda a sua 
classe, by 

O Urugual lançou-se, desde 
o início, ao ataque e logo nos 
primeiros minutos sura ram algu. 
mas jogadas de perigo para & 
baliza de Doesburg. Tanto assim 
que aos quinze minutos Ruben 
Paz, num remate pronto e seco, 
atirou a bola ao posta direito: 

Aos trinta minutos, continuam. 
do a manter a mesma pressão 
atacante, o Uruguai marcou O 
primeiro golo, depois de Ruben 
Paz ter driblado a defesa com 
trária e passado a bola ao ex- 
perlente Morales, na esquerda, 
que a atirou para a baliza, apro- 
veltando Ramos o ensejo pala 
inaugurar o marcador, 

Num espaço de catorze m'nu. 
tos, o Uruguai consolidou a sua 
vitória ao marcar o segundo g0!0, 
por Waldemar Victorino, 'de ca- 
beça, junto ao poste direito, 
depois de um centro de Morales, 
a passe de Ruben Paz, num 
canto. 

O encontro, na segunda par 
te, apresentou outro dispositivo 
táctico com a turma visitada a 
defender o resultado, sem quê, 
contudo, os holandeses conse- 
guissem criar oportunidades de 
golo, 

À partida começou a ter fasês 
mais complicadas, com suces- 
são de faltas, e o árbitro perua- 
no Enrique Labo foi forçado à 
admosstar com o cartão amarelo 
Eduardo de La Pena e Ronald 
Spelbos, Pena fol advertido por 
rasteirar à margem das leis 
Willy Van de Kerkoof, enquanto 
Spelbos levou o cartão amarelo 
por castigar Daniel Martinez, ada 
84 minutos, depols de ter coma 
tido várias faltas ao longo 
encontro, 

O tradicional jogo dos ho 
landeseg assento em velocidade 
e passes longos passou a ser 
uma saudade: pouca mobilidade 
e falta de criatividade dos seus 
Jogadores deixaram ao Urugual 
o comando do encontro, 

Apenas em algumas ocasiões 
esporádicas, através de remates 
de longe de Peters de fora da 
área, os holandeses chegaram 
a Inquietar o guardião Rodriguoz, 

No último quarto de hora O 
encontro perdeu todo o seu en- 
tusiasmo, cometerem-se multas 
faltas desnecessárias sendo O 
árbitro peruano alvo de Inúme- 
tos protestos da parte: do 
público, 

O Urugual desfrutou ainda de 
uma excelente Oportunidade de 
elevar o marcador, a cinco mi- 
nutos do fim, por intermédio de 
Victorino, e com esta vitória deu 
um passo importante na classi- 
ficação do grupo um, onda está 
também integrada a Itália, 


IDA 


O encontro fol disputado sob 
céu nublado e com uma tempe- 
ratura a rondar os 27 graus. 

As equipas alinharâm: 

URUGUAI — Rodolfo Martt- 
nez; Walter Oliveira, Hugo de 
Leon, José Moreira, Ariel Kra- 
souski, Daniel Martinoz, Venân- 
cio Ramos, Eduardo de La Pena, 
Waldemar Victorino, Ruben Paz 
e Júlio Morales (Emesto Vargas, 
aos 75). 

HOLANDA — Pim Doesburg; 
Ben Wijnstekers, Ronald Spelbos 
(Valker, aos 21 m.), Emile Bran- 
dts, Hugo Hovenkamp, Willy Van 
Kerkhof, Martin Jol, Jan Peters, 
Ceel Kist, Rene Van Kerkhof e 
Pierre Vermeulen, 


NAS CABINAS 


O técnico urugualo Roque 
Máspoli estava satisfeito pela vt 
tória sobre a Holanda, 

«A equipa funcionou como 
esperava e precisamente por igso 
fomos superiores» disse Máspoll, 
ao acrescentar que tudo já es- 
tava previsto. 

«Ão chegar ao intervalo com 
2-0 a nosso favor era natural, 
que Jogássemos mais à defesa 
para tentar explorar o contra- 
-ataque» — afirmou- 

Máspoli declarou que a ext- 
bição da sua equipa deveria ter 
deixado o público bem impres- 
sionado, Já que desfrutou de vá- 
rias ocásiões de golo. 

«Podemos reafirmar esta vi 
tória» — sublinhou. 

Este resultado, segundo o 
técnico uruguaio, abre boas 
perspectivas para a qualificação 
para a final, 


ZWARTKRUIS IMPRESSIONADO 
Com OS URUGUAIOS 


Zwartkruls acedeu a um breve 
diálogo com os jornalistas, afir- 
mando que «não pretendia invo- 
car desculpas para a derrotas: 

«Fiquei impressionado com ay 
selecção uruguala. É uma equipa 
bem organizada com boa técnica, 
e, pelo que wvl, tem capacidade) 
para ganhar o tornelo» — disse 
Zwartkruis, ) 

O técnico holandês observou, 
que o extremo-direlto uruguai 
Venâncio Ramos jogou muko €, 
que o jovem Ruben Paz é a res-, 
posta ao argentino Diego Ma- 
radona, 

O segundo golo uruguaio foi, 
o que mals impressionou Zwar-, 
tkruis referindo que ele advelo, 
da sorte que também" Joga no) 
futebol, «O Urugual está a Jogar] 
melhor do que nunca, enquanto, 
o futebol holandês 


em declínio, não existindo subs. 
titutos para Jogadóres como] 
Cruyff, Neeskens, Rifbergen 9 
Surbler» — disse 


OS PRIMEIROS CONTROLES 
ANTIDOPING 


Os holandeses Van Der Kei 
Khof e Martin Jol e og Urugual 
Arcenlo Luzerdo a f 
veira foram os primeiros 
res a Ir aos controles amidop!i 
do Mundialko. 

Os seus nomes v 
à sorte numa lista de 
res — titulares e suplentes 
estabelecida pela Holanda e 
Uruguai antes do seu encon 

No final de cada jogo 
Mundialito dols futebolistas por 
equipa irão ao controle e ni 
final do tomelo serão examinas 
dos quatro jogadores das duas, 
formações que disputarem a 
final, 
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“Hinault, Zoetemelk, De Wolf... 


Zoetemelk 


No final do ano costumam 
surgir opiniões, mais ou menos 
concertadas, sobre o, melhores 
desportistas, em cada modali- 
dade, digamos assim, a altura 
de se fazer o balanço final. 

No ciclismo, estabelecer uma 
escala hierárquica de valores 
é sempre tarefa ingrata, dado 
que, por vezes, nem sempre a 
vitória sorri Aquele que, gene. 
rosamente, se bateu com unhas 
e dentes, para alcançar o triun- 
fo. Há, sempre os chamados 
«sanguessugas», aqueles que se 
aproveitam do esforço alheio, 
para se guindarem ao mais 


Beth Heiden 
(campeã do mundo de estrada 
em Sallauches em 30 de Agosto) 


alto lugar do pódio. Seja como 
tor, a vitória é que conta e, 
tendo em vista precisamente os 
resultados conseguidos pelos 
melhores dez ciclistas a nível 
interno, e os dez a nível inter- 
nacional, conseguimos estabe- 
lecer O legue dos principais ci- 
clistas do ano, 

A nível internacional, parti. 
cular destaque para o profis- 
sional Bernard Hinault, pelas 
suas vitórias no «Giro» de Itá- 
Ha .e Campeonato do Mundo, 
para além de uma série de lu 
gares de honra, em muitas ou- 
tras provas, das quais se sa- 
lientam as vitórias no Liêge- 
-Bastogne-Liige e Volta à Ro- 
mândia. Mesmo desistindo no 
«Tour», Hinault pedalou bem 
alto a gua classe, cotando-se 
como o ciclista profissional 
mais regular ao longo da épo- 
ca. Numa escala decrescente 
de valores, realce para o êxi- 
to de Joop Zoetemelk, no Tour, 
depois de onze anos de labuta, 
sem que o representante da 
Raleigh tenha, contudo, obtido 
outro triunfo de considerável 
êxito, durante a tempestade. 

O belga De Wolf, apontado 
por muitos como a maior es- 
perança daquele país, tevo uma 
época muito regular, com exce- 
lentes posições nas chamadas 
corridas clássicas, vencendo a 
Volta à Lombardia e o Troféu 
Barrachi. No próximo ano será 
altura de Wolf mostrar as suas 
qualidades, nas grandes pro- 


vas por etapas, mau grado a 
sua juventude. 

No plano internacional, não 
nos podemos olvidar da exce- 
lente época de Joaquim Agos- 
tinho, um 6º lugar no Tour, 
mas ainda com lugares nos três 
primeiros de competições como 
o Dauphiné-Liberé, o Bordéus. 
“Paris, o Midi-Libre, e 4 Dias 
de Dunquerque. 

A nível amador, & confirma. 
ção de Soukhoroutchenkov, da 
União Soviética, vencedor olim- 
pico no seu país e da norte. 
-americana Bet Heiden, titu- 
lar mundial de estrada. 


A NÍVEL INTERNO 
FIRMINO E RUAS 
REPARTIRAM 
HEGEMONIA 


No nosso país, Firmino Ber- 
nardino e Alexandre Rua: 
tiram entre sl, os prin 
triunfos, facto que, aliás, tem 
vindo a suceder nos últimos dois 
anos. Naturalmente que, nesta 
apreciação, não no, estamos a 
subordinar unicamente à Voltá a 
Portugal, dado que variadas com- 
petições, de valor, marcaram o 
nosso calendário, 

No plano das revelações, par- 


ticular destaque para Luis Var- 
gues e António Coelho, doi, al- 
garvios de que há muito a espe- 
rar, no escalão maior do nosso 
ciclismo» Embora sem pertencer, 
ainda, aos chamados consagrados, 
dois jovens deram nas vista, nos 
restante sectores: Jorge Ferreira, 
do Bombarralense, no sector jú- 
nor, onde venceu quase tudo, 
quanto havia para vencer e, Ber- 
nardo Sousa, agora na Rodovil, 
campeão nacional de seniores-B, 
e um jovem dotado de uma ex 
cepcional ponta final, 

Como vencedor da Volta a 
Portugal, Francisco Miranda me- 
rece uma palavra de registo mas, 
a sua vitória, se bem que com 
mérito, foi um pouco «sugada» a 
Floriano Mendes, o grande ani- 
mador da Volta-80, 

Das prova, realizadas, é justo 


Alphonse de Wolf 


destacar a boa organização dos 
Grandes Prémios de Torres Ve- 
dras e Jornal de Notícias, sem 
dúvida aquelas que ficaram a 
marcar, o, pontos altos nesta 
temporada. 


REALCE 
PARA ANTÓNIO PINHEIRO 


No plano do ciclismo popular, 
ou seja, o clelismo enquadrado 


no âmbito da Direcção-Geral dos 
Desportos, realce para António 
Pinheiro, campeão nacional e 
vencedor da Volta a Santarém. 
Outros ciclista, do distrito do 
Porto em evidência foram, Fer- 
nando Costa e Jorge Camilo, que 
venceram algumas provas de ca- 
rácter regional. 

No Sul, Rogério Lopes e José 
Mesuras, -de Setúbal e Francisco 
Marques, dos Armazéns Durão, 
de Leiria, dominaram, afirman- 
dose como potenciais ciclistas 
em formação. 

Segue-se o palmarés do, prin- 
cipais ciclistas do ano, aqueles 
que escolhemos como os melho- 
res de 1980. 


PALMARES 
ES 


BERNARD  HINAULT — 
Nasceu a 14-11-1954, em França. 
Vitórias: Volta à Romândia, Vol- 
Campeonato do Mun- 

Liége-Bastogne-Liége e de- 
ência no Tour, onde chegou 
a vencer 3 etapas. 


* 


DE WOLF — 
, na Bélgica. 
à Lombardia, Tro- 
, 2.º no Gand-Wevel. 


ALPHONS 
Nasceu a 22- 


gem, 34 no Prémio de Frank- 
fort, 6.º no Paris-Roubaix, 
* 
FRANCESCO MOSER — 
J; 19-6-1951, em Tália. 


ceu a 


Vitórias: 
no Tour de Flandi 
“Roubaix, no Prémio de Frank- 
fort, 3.º, no Prémio das Nações. 


* 


HENNIE KUIPER — Na: 
a 3.2-1949, na Holanda. Cla 
cações: 2º na Volta à França, 
2º na Licge-Bastogne-Liépe, 
no Dauphiné-Liberé, 4.º no Pa- 
ris-Bruxelas. 


* 


GIUSEPPE  SARONNI — 
Nasceu a 22-9-1957, em Itália. 
Vitórias: Fléche Wallonne, cam- 
peão de Itália, 2º no Milão- 


Sergei «Shouko» 


-S. Remo, 7.º na Volta à Itália 
(vencedor de 7 etapas). 


* 


100P ZOETEMELK — Nas- 
ceu a 13-12-1946, na Holanda. 
Vitórias: Volta à França, Crite- 
rium dos Ases, 3º na Volta à 
Suíça, 5.º na Volta à Romândia, 
9,º no Dauphiné-Liberé, 


* 


JOAQUIM AGOSTINHO — 
Nasceu em 7-4-1943, em Portu- 
ões: 3º no Bor- 
3.º no Dauphiné-Libe- 
idi-Libré, 5.º na Vol- 


ta à França. 


JEAN VANDENBROVEKE 
— Nasceu em 31-5-1955, na Bél- 
gica, Vitórias: Prémio das Na- 
ções, Troféu Barachii, 4 dias de 
Dunquerque, 33º na Volta à 
França. 

* 


BET HEIDEN — Nasceu em 
1959, nos USA, Campeão do 


Auwostinho, Firmino e Ruas 


Joaquim Agostinho 


Mundo, em estrada, vencedor da 
Volta ao Colorado, campeão dos 
Estados Unidos. 
É ” 
SERGEI  SOUKHOROUT- 
CHENKOV — Nasceu em 10-8- 


-1956, na URSS. Campeão Olím- 
pico, 2.º no Tour do Futuro, 


PALMARÉS 
DOS NOSSOS ASES 


ALEXANDRE RUAS (Coe- 
lima) — Vitórias: Prémio de Tor- 
res Vedras, Porto-Lisboa, Cam- 
peão Nacional (Fundo e Veloci- 
dade), 6.º na Volta ao Minho, 
6º no G. P, «Jornal de Notícias», 
3.º na Volta ao Algarve. 


* 


FIRMINO BERNARDINO 
(Lousa) — Vitórias: Prémio de 
Loures, Volta ao Algarve, Pré- 
mio Santiago do Cacém, 4.º no 
Naciónal de Fundo, 2.º nas 20 
Voltas a Santarém, 2.º no Prémio 
de Torres Vedras. 


* 


LUIS TEIXEIRA (Coelima) 
— Vitórias: Volta ao Minho, 42 
na Volta ao Algarve, 9.º no Pré- 
mio Sical, 6º na Volta a Por- 
tugal, 3.º no Prémio J. N. 


* 


FERNANDO FERNANDES 
(F. C, Porto) — Vitórias: 12 Vol- 
tas à Gafa, 2.º no Nacional de 
Fundo, 7.º na Volta ao Algarve, 
8.º no Prémio de Torres Vedras, 
5º no Porto-Lisboa, 9.º no Pré- 
mio Santiago do Cacém, 5.º na 
Volta a Portugal, 5.º na Volta 
ao Minho. 


* 


FERNANDO MENDES (Coim- 
brões) — Vitórias: Prémio Mal- 
-Cozinhado, 3.º no Nacional de 


- Fundo, 2.º no Prémio de Loures, 


2º no Porto-Lisboa, 4º no Pré- 
mio Torres Vedras, 7.º no Pré- 
mio Sical. 

* 


LUÍS VARGUES (Campi- 
nense) — Classificações: 2.º na 
Volta ao Algarve, 3.º no Prémio 
de Loures, 5.º no Nacional de 
Fundo, 3.º no Prémio Santiago 
do Cacém, 2.º na Volta a Por- 
tugal, 

* 


FLORIANO MENDES (San- 
galhos) — Classificações: 9.º no 
Prémio de Loures, 9.º no Prémio 
Abimota, 1.º na Volta a Gaia, 
4º na Volta ao Minho, 6.º, na 
Volta ao Algarve, 10.º no Pré- 
mio I.N., 4.º na Volta a Portugal. 


* 


FRANCISCO MIRANDA 
(Lousa) — Vitórias: Volta a Por- 
tugal, 4.º no Prémio J.N., 13º no 
Porto-Lisboa. 


* 


- JORGE FERREIRA (Bom- 
barralense) — Campeão Nacional 
de Fundo, Velocidade e Perse- 
guição, na categoria de juniores. 


* 


BERNARDO SOUSA (Vilano- 
vense) — Vitórias: Prémio Fun- 
dador, Campeão Nacional de 
Fundo, seniores «By. 


Jo:é Setas 


CLUBE 100 À HORA: 


4 HORA 


conjunta, levada 
programa automobilístico «Esca- 
pe Livre», da Rádio Altitude da 
Guarda, e das Indústrias Ali- 
mentares Gelgurte. 

Este troféu, destinado a galar- 
doar a melhor orgênização de 
ralis da temporada, foi atribuído 
através da votação da Imprensa 
especializada, nomeadamente do 
programa «Escape Livre», «Mo- 
tor», «Automundo» e «Auto 
Sport, tendo sido disputado pela 
primeira vez êm 1979, ano em 
que ganhou o Olube Automóvel 
da Marinha Grande, organizador 
do Rali Rota do Sol. 

No respeitante a esta tempo- 
rada, vejamos.como ficou estabe- 
lecida a classificação final; 

1.º, Clube 100 à =Iora (Volta a 
Portugal), 143 pontos; 2.º, Clube 
Automóvel da Marinha Grande 
(Rali Rota do Sol), 138; 3.º, Tar- 
ga Clube (Rali James/Póvoa de 
Varzim) e Escuderia de Castelo 
Branco (Rali Serra da Estrela), 
132; 5.2, Clube Automóvel do 
Centro (Rali da Figueira da Foz), 
119; 6.º, Futebol Olube do Porto 
(Rali do F.C. Porto/RAR), 116; 
7º, Clube Arte » Sport (Rali das 
Camélias) e Grupo Desportivo 
Comercial (Volta a S. Miguel), 
ua. 

Destinado a incentivar e pre- 
miar o trabalho das organições 
de ralis, o Troféu Yoplait conti- 
nuará durante est» ano, apenas 
com pequenas alterações a nível 
de regulamento, ditadas por su- 
gestões apresentadas pelos direc- 
tores de ralis, 

Pedro de Almeida, o director 


«melhor organização» 


do rali galardoado com o troféu 
na temporada de 1980, referia 
algumas palavras sobre a inícia- 
tiva. 

Disse aquele responsável: 

«O Troféu Yoplait é uma ini- 
ciativa que em boa hora foi le- 
vada a efeito, uma vez que tem 
sido da salutar competição entre 
as diversas provas que em cada 
ano se organizam. que tem re 
sultado uma melhoria geral do 
nível das-mesmas. 

Acredito que muitas vezes os 
organizadores possam ser tenta- 
dos a melhorar este ou aquele 
aspecto das suas competições, no 
sentido de agradarem mais àque- 
las que têm por função julgar 
essas mesmas formas. Mas, en- 
fim, será um mail menor compa- 
rado Com todas as vantagens que 
o Troféu Yoplait trouxe para o 
automobilismo nacional. 

No caso concreto do Clube 100 
à Hora, ficâmos agtadaveimente 
surpreendidos pela vitória que 
este ano obtivémos e que nos deu 
a melhor posição entre as diver- 
sas provas concorrentes. Real- 
mente viramos, como sempre te- 
mos feito, a nossa prova essen- 
cialmente para aqueles que nela 
participam, mas é agradável de 
constatar que a Imprensa lhe deu 
o devido relevo e que esse relevo 
se traduziu, até, por essa pon 
tuação para o Troféu Yoplait. 

Isto dá-nos, por outro lado, a 
vantagem de partirmos para o 
próximo - Campeonato Nacional 
credenciados como a, melhor or- 
ganização de ralis de 1980 e dá- 
-nos, também, uma Certa respon. 
sabilidade de justificarmos esse 
prémio que nos foi atribuído e 
que. sem dúvida, muito nos sen- 
sibiliza»., 


TROFÉU «LEXOLINE: 


TIAGO ROQUETTELEITE CASTRO 
levaram 0 seu «Vaurien- a Vitoria 


O Sport Clube do Porto levou 
a efeito o Troféu «LEXOLINE» 
destinado a barcos da classe 
«Vaurien», tendo o patrocínio da 
fábrica de tintas e vernizes que 
deu o nome ao troféu. 

Das três regatas previstas, ape- 
na, uma se realizou devido à fal- 
ta de energia que imposs 
o funcionamento do guincho da 
descida dog barcos. Esta teve lu- 
gar ao largo de Leixões, sob 
vento fraco. A dupla Tiago Ro- 
quette/Leite Castro foram os 
vencedores, tendo comandado 
desde início, sendo seguidos por 
R. Castilho/P. Lima, M. Soa- 
res/R. Rosa e A. Pinheiro/V. 
Guimarães, que travaram entre 
si animado despique, nunca lo- 
grando porém ameaçar a posi- 
ção dos comandantes, Este lote 

« de quatro embarcações  distan- 
ciau-se. progressivamente dos res- 
“tantes concorrentes. 

A noite, e no posto náutico do 
clube organizador, procedeu-se à 
distribuição dos prémios, duvu, . 
um Porto de Honra em que usa- 


- Pinheiro/ Vitor 


ram da palavra Rocha Leite pelo 
Sport e o Eng.” Moutinho como 
representante da fábrica de tin- 
tas e vernizes «LEXOLINE», 

Houve bastantes prémio, em 
disputa, tendo todo, os concor- 
rentes inscritos recebido um saco 
com lembranças, o que constitui 
um inegável estímulo para Og ve- 
tejadores, O júri foi constituído 
por Arlindo Teles. 


CLÁSSIFICAÇOE 


1.º, Tiago Roquette, Leite Cas+ 
tro (CVA); 2.º Rui Castilho/A. 
Pires de Lima (CVA); 3º, Ma- 
nuel Soares/ António Rosa (SCP); 
5º, Jorge Leitão/Alexandra 
Amorim (DGD); 4º, António 
Guimarães 
(CNL); 6.º, Paulo Letra, Marques 
da Silva (SCP); 7.º, Alex Iken/ 
/NN. (CVA); 8º, Filipe Cayols 
la/Agata Pereira (SCP); 9.º, Ale- 
xandra Araújo/Cristina Moutinho 
(SCU); 10º Luís Miranda/Elsa 
Amorim (SCP) 


“JOÃO CASTRO 


SORTEIO 


D Comercio do Porto 


1 DE JANEIRO DE 1981 


PRÉMIOS CNID 80 
Espa sro Td 


e JORDÃO e 
e FERNANDO MAMEDE 
e LUÍS VARGUES 


O internacional do Sporting Rui Jordão foi designado o 
«Futebolista do Ano» na votação anual promovida pelo Clube 
Nacional de Imprensa Desportiva (CNID). 

Fernando Mamede foi eleito pela terceira vez consecutiva 
o «Atleta do Ano», enquanto o prómio da «Revelação do Ano» 
foi atribuída ao ciclista Luís Vargues. 

Jordão, Bola de Prata na última” temporada e um dos 
principais elementos que contribuiu para o título de campeão 
do Sporting, recebeu 67 votos. O guarda-redes internacional 
do Benfica Bento recolheu 44 votos e o centro-campista do 
mesmo clube Shéu quatro. 

Mamede, melhor europeu e terceiro do mundo da tem- 
porada nos 10.000 metros, repetiu, folgadamente, os triunfos 
de 1978 e 1979, recolhendo 93 votos, mais 77 que o segundo 
classificado, o ciclista Joaquim Agostinho. 

O prémio «Revelação do Ano» foi atribuído a Vargues, 
segundo classificado na Volta a Portugal, que recebeu 39 vo- 

- tos, mais dois que o jovem xadrezista António Fernandes. Outro 
cielista, António Coelho, ficou na terceira posição, com 18 votos. 

— Participaram no ínio 124 assocaidos do CNID, asso- 

ciação de atribuiu os prémios, pela désima vez consecutiva. 

A classificação de o «Futebolista do Ano» foi a seguinte: 
Jordão 67 votos, Bento 44, Shéu 4, Carlos Manuel 2, Costa 2, 
Alves 1, Delgado 1, Manuel Fernandes 1, Oliveira 1, e Romeu 1. 

Os desportistas votados em «O AtAleta do Ano» foram 
Fernando Mamede 93, Joaquim Agostinho 16, Cristiano 3, José 
Sena 3, Cristina Alvarez 1, João Campos 1, João Paulo Men- 
donça (judo) 1, José Alvoeiro (ténis de mesa) 1, e Paulo 
Frischknecht 1, 

Na eleição de a «Revelação do Ano» foram votados Luís 
Vargues 39, António Fernandes 37, António Coelho (ciclismo) 
18, Daniel Monteiro (atletismo) 4, Alexandra Silva 2, Carlos 
Manuel (futebol) 2, Pedro Silva (ténis) 2, Vitor Hugo (hóquei 
em patins) 2, Alexandra Nogueira (natação) 1, Alexandre 
Yokochi 1, António Ferreira (xadrez) 1, Aurora Cunha 1, Car. 
los Xavier (futebol) 1, Cláudia Osório (natação) 1, Cristina 
Peralta (natação) 1, Fernando Cruz (futebol) 1, João Paulo 
Mendonça (judo) 1, João Pinto da Silva (natação) 1 Quinito 
uia 1, Regima Gonçalves (ateltismo) 1, Serra (hóquei em 
patins) 1, 


O 59. ANIVERSÃ» 
DO S. C. BEIRA-MAR 


DA «TAÇA DE PORTUGAL» - 
2. ELIMINATÓRIA 
(2.º FASE) 


O sorteio da «Taça de Por- 
tugal» (2.º eliminatória — 2.º 
fase) foi marcado para o pró- 
ximo dia 8 de Janeiro (quinta- 
-feira), às 19 horas, na sala de 
escrutínio do totobola. O sor- 
teio é público, mas só poderão 
participar no mesmo os dele- 
gados das associações e dos 
clubes, devidamente credencia- 
dos. 


ÁRBITROS |. 

VAO TER 

ESTATUTO! 
-PRÓPRIIO: 


A Federação Portuguesa de 
Futebol e o Conselho Nacional 
de Arbitragem têm vindo a ne- 
gociar desde há longa data so- 
luções para os problemas que 
se prendem com questões liga- 
das ao futebol e à arbitragem. 

Deste modo, os árbitros de- 
vem ter já no início do ano que 
se avizinha, melhoradas as re- 
galias sociais e financeiras pelo 
desempenho das funções de juí- 
zes de campo. Por outro lado, o 
árbitro passa a ter estatuto pró- 
prio, de modo a verem satis- 
feitas algumas das suas reivin- 
dicações como sejam: melhoria 
de prémios de jogos, aumento 
do subsídio de deslocação e de 
refeição e, também, aumento na 
quilometragem. 

Segundo julgamos saber, tam- 
bém, está a ser considerado o 
critério referente à cinternacio- 
nalização» dos árbitros portu- 
gueses, de molde a acabar com 
as anomalias que se tem veri- 
ficado no sector. 


Hoje, o Sport Clubs Beira- 
-Mar entra no 59.º aniversário. 
As comemorações têm, contu- 
do, lugar no dia 4, domingo, 
com o hastear da bandeira na 
sede do clube, missa da sufrá- 
gio pelas 10 horas, seguindo-se 
romagem aos cemitários. 

Da perle da tarde, às 14 ho- 
ras, jogo de futebol entre as 
equipas de juniores e juvenis no 
Estádio Mário Duarte. As 15,15, 
defrontam-se as «velhas guar- 
das» do Ovarense e do Beira- 
-Mar. 


PELÉ (Valecambrense) 
VAI SER 
HOMENAGEADO  — 


A Associação Desportiva Va- 
lecambrense promove, hoje, no 
seu campo de jogos, uma signi- 
ficativa homenagem ao seu 
atleta, Abel Martins da Silva 
(Pólé) que há 16 anos pratica 
futebol naquele clube, tendo 
participado, ao longo da sua 
carreira, em todos os momentos 
bons e maus quo o Valecam- 
brense tem passado. - 

Portanto, as gentes de Vale 
de Cambra e arredores, tôm nes- 
te primeiro dia do ano, uma ver- 
cadeira festa de futebol: 

Infantis —- Os Pelezinhos- 
-Sanjoanense (13 horas); Femi- 
nino: Boavista-Sandinenses (14); 
e Valecambrense-F. C. Porto 
(Velhas Guardas), pelas 14 ho- 
ras. E ainda, como polo de 
actracção, a presença da primei- 
ra equipa da arbitragem femini- 
na em Portugal chefiada por 
do Porto. 


NERI 
REGRESSOU 
AO! COIMBRÕES 


Consumada a chicotada psi- 


cológica, com o afastamento 
do, treinador Afonso, o Sporting 
Clube de Coimbrões acaba de 
contratar até final da época, o 
prof. Neri, para responsável da 
sua equipa principal. 

Recorde-se que, Neri, co- 
meçou a sua carreira futebolís- 
tica nos juniores do Futebol 
Clube do Porto, pasando de- 
pois, mas na qualidade de trei- 
nador entre outros pelo Feiren- 
se e Vilanovense, regressando 
ao Coimbrões com funções de 
treinador-jogador, situação idên- 
tica à ocorrida na época passa- 
da entre aquele técnico e o 
clube gaiense. 


LIQIUIRICISA 
ADIOU 
O SIEIATEIO: 


-- O Lusitânia de Lourosa 
anunciou o adiamento do Sor- 
teio que em princípio estava 
marcado para o Lotaria dos 
«Reis», para a Lotaria do Car- 
naval. Segundo uma informa- 
ção do Clube de Lourosa, o 
adiamento deve-se ao fraco re- 
sultado na passagem dos bi- 
lhetes esperando-se que daqui 
até ao Carnaval a situação me- 
lhore bastante. 


VILAVERSENSE 
NA FASE FINAL 
DA TAÇA A. F. DE BRAGA 


Depois de vencer a Asso- 
ciação Desportiva de Lage por 
4-1, 0 Vilaverdense é já o ven- 
cedor da Série B da Taça 
Associação de Futebol de Bra- 
ga, estando, por conseguinte, 
apurado para a fase final da 
competição. Os dois jogos que 
faltam disputar ao clube de 
Vila Verde, portanto, não lhe 
tirarão o brilhante triunfo da 
série. 


G. D. DE RIBEIRÃO 
SOIRTEIO ADIADIO 


oc. de Ribeirão comu- 
nica acs pessuidores de bilhe 
tes a sortear pela lotaria dos 
Reis, que o sorteio fica adiado 
para a lotaria do Carnaval de 
1981. 


HOMENAGEM 
A «METRALHADORA» 


O Sporting Clube de Coim- 
brões leva a efeito, hoje pelas 
14 horas, no seu parque de jo- 
gos, um festival desportivo em 
homenagem ao seu antigo atleta 
Raul Rouxinal (o «Metralhado- 
ra»), que tem a colaboração da 
equipa principal de futebol do 
Sport Clube de Canidelo. 

Dois encontros preencharão 
esta jornada de amizade e gra- 
tidão para com a velha glória 
do popular clube, que marcou 
posição de relevo nos seus tem- 
pos de desportista: 

Às 14 horas: Velhas Glórias 
do Coimbrões-Velhas Guardas do 

As "6 horas: Coimbrões-Cani- 
Coimbrões. 
delo (seniores). 


IV CAMPEONATO 
DOS VETERANOS DO NORTE 
NA HORA DO ARRANQUE 


A organização já remeteu 
aos clubes aderentes um pro- 
jecto-regulamento bem como 
uma convocatória para a pró- 
xima reunião de delegados, a 
realizar na sede do Clube Des- 
portivo Feirense, no dia 14 do 
corrente, pelas 21,30 horas, 
com a seguinte agenda de tra- 
balhos; 1.º, Apreciar e aprovar 
o regulamento do campeonato; 
2.º,. Proceder às respectivas 
inscrições; 3.º, Marcar a data 
do início e proceder ao sorteio. 


«ÁRVORES MORREM DE PÉ» 
INSCRIÇÕES TERMINAM 
NA SEXTA-FEIRA 


O campeonato de «As Árvo- 
res Morrem de Pé» está em mo- 
vimento. Estão já inscritas cerca 
de 30 equipas, uma grande par- 
te delas já pagou a sua ins- 
crição e a organização pensa 
arrancar com 35, divididas em 
três séries, a exemplo do ano 
passado. 

Para que tudo corra da melhor 
forma, as inscrições encerram 
definitivamente amanhã, sexta- 
-feira à meia noite. Depois, se- 
rão os sorteios e os preparati- 
vos necessários para que o cam- 
peonatc arranque no dia 10 — 
se possível -— pensam os or- 
ganizadores. 


VIEIRA NUNES 
— NÃO 
AO BRAGANÇA? 


Não se confirma (para já) a 


presença de Vieira Nunes à 
frente do Bragança. De facto 
aquele técnico foi contactado 


por elementos directivos do 
Bragança, tendo num destes úl- 
timos dias ido a Trás-os-Montes 
dialogar com os responsáveis 
pela equipa mas- sem qualquer 
compromisso e devidamente au- 
torizado pelo F. C, Porto 
Todavia, segundo consegui- 
mos apurar não existem muitas 
hipóteses de Vieira Nunes ir 
treinar os abrigantinos». Aquele 
técnica ainda não se decidiu e 
será surpresa a sua vinculação 


à exequipa de Ruben Garcia. 


«TORNEIO: 

DE FIM DE ANO» 
DE FUTEBOL 
INFANTIL 


Realizam-se, no próximo sá- 
bado, dia 3 de Janeiro, no cai 
po de futebol do Colégio mi 
tar, as finais do «Torneio Fim- 
-de-Ano 80» de Futebol Infan- 
til, com os seguintes jogos: 

No primeiro jogo, que terá 
início às 10,30 horas, deion- 
tar-se-ão o Grupo Desportivo Rio 
de Mouro - Portela, discutindo, 
uma hora mais tarde, a pesse 
da «Taça D G: D.p, atribuída à 
equipa vencedora, o Sporting e 
o Real Desportivo Benfica. 

Estarão em disputa, slóm da 
Taça DGD, atribuída ao primeiro 
classificado as taças «Federa- 
ção Portuguesa de Futebol», 
«Delegação Distrital de Lsboa 
da DGD». 


Ano Novo agitado no Bessa 


HERNANI ASCENÇÃO 
DEMITE-SE DE DIRECTOR 
DO DEPARTAMENTO DE FUTEBOL 


ESPORTO ,j 


AMARANTE 
SABERÁ? 


O filósofo diria que nada do que é humano deve ser 
indiferente ao homem; um amarantino — parafrascando 
deverá concluir que não pode ser alheio a tudo quanto diga 
respeito a Amarante, 

Estou nos dois casos à vontade é, porque niterligadas as 
condições, não posso nem devo deixar de informar o que vi, 
ontem de manhã, no Estádio do INATEL, no Porto. 

Eram 10 horas e andaya o presidente e também técnico 
do Amarante F. C., Ramiro Vieira Pinto, a colocar, no campo, 
as barreiras e os holteres, para poder dar início à preparação 
dos futeholistas do clube. 

Estes, de fato de treino, nem se davam no luxo de ver 
que o presidente do clube é que estava a preparar-lhes os seus 
instrumentos de trabalho. Pernas estendidas ao sol, cabeceavam 
de preguiça. Um deles, talvez sonhando com alguma jogada 
ainda por fazer, decidiu pontapeas uma bola, atirando-a para 
o meio do campo. Ramiro Vieira Pinto apercebeu-se do facto 
e, naturalmente, disse: «Quem atirou a bola, que a vá buscarl» 

E acabou ali o treino, mesmo antes de começar! Por 
várias vezes o presidente do clube mandou que fossem buscar 
a bola, utilizando a calma, inicialmente, e, depois, o berro. 
Os jogadores não tugiam, nem mugiam. 

Remetidos ao silêncio total, estavam nitidamente nas tin- 
tas para o que o «homem» dizia, Ramiro Vieira Pinto excita-se, 
os jogadores continuam a gozar as delícias do sol, muito sem- 
tadinhos, juntinhos e solitários, num silêncio comprometedor. 
O presidente decide retirar-se para o balneário, depois de 
garantir que por ele já não havia treino. E saiu mesmo do 
campo. 

Ainda bem — pensayam certamente os jogadores, que só 
não aplaudiram o grandioso gesto do patrão. E foram logo 
também para o balneário, não fosse o parceiro arrepender-se 
e obrigá-los a trabalhar. 

Depois..., bem, depois, foi tudo ainda mais triste, Ramiro 
Vieira Pinto jurou que nunca mais se interessaria pela equipa, 
que «eu saia daqui morto, se volto a chatear-me com tipos 
destes», houve insultos, palavrões. 

Três jogadores, ao fim de 15 minutos, saíram do baln 
e foram ao campo buscar a bola. 

Por fim, decorrida meia hora sobre o regresso às cabinas, 
a equipa saiu toda vestida à paisana — dois dos jogadores nem 
se tinham chegado a equipar, porque chegaram tarde. 

i ém saiu do balneário e foi 
de novo carregar as barreiras e os halteres, ajudado, então, 
por um único jogador; ese, pelos vistos, decidido a tr 

E pronto! Aqui temos um exemplo do que não deve ser 
o futebol profissional, mas do que é uma equipa da HI Divisão 
Nacional... uma equipa em que há jogadores a ganhar 70 con- 
tos por mês: 

Dir-me-ão que ninguém tem nada com isso, até porque 
o Amarante F. C. será um caso concreto de mecenato, o 
«hobby» de uma Ramiro Vieira Pinto com o pleníssimo 
direito de gastar o seu dinheiro como e quando quiser. 

Mas há um pormenor que, necessariamente, está a ser 
esquecido por Ramiro Vieira Pinto e pelos jogadores: é ele 
o de andarem a servirse do bom nome de Amarante; o de, 
com um comportamento menos correcto, afrontarem séculos 
de dngnidade e prestípio de uma vila que, até aqui, nunca 
precisou do futebol para se impor como terra onde os favores 
da Natureza abundam € o número de poetas, escritores e 
pintores espanta. Para não falar no S. Gonçalo! 

E porque já vai sendo grande o somatório de irregularl- 
dades, chame-se, pois, Aquele conjunto de indisciplinados mer- 
cenários da bola o Tintol F. C,, o Vinho Verde à Caneca F. €., 


ário 


Margarida Carvalho, 


PÁRA - LAMAS OBRIGATÓRIO 


A PARTIR DE 1 
— PREÇO COM MONTAGEM DESDE 250500 —— 
“A. VIEIRA, LDA. 


DE JANEIRO 


O mais completo sortido de acessórios para sua segurança e 
conforto, com ou sem montagem. 


RUA DOS CASTELOS, 2 a 12 (Ao Carvalhido) 
TELEFONES : 692058/59 PORTO 


Entra agitado o novo ano no Boavista. Ontem, ao i 
da tarde, Hernâni Arcenção director do Departamento de 
Futebol apresentou por carta ao presidente do clube o seu 
sedido de demissão. 

Uma palestrá dada por António Teixeira aos jogadores 
durante a qual o técnico se terá referido de forma acintosa 
a todo o elenco directivo do Besso (com excepção de um 
elemento) está na base desta decisão que parece revestir-se de 
todo o ar de irredutibilidade, 

Entretanto parece estarem também deterioradas as relações 
entre o técnico António Teixeira e o seu adjunto professor 
Henrique Calisto o qual parece ter sido proibido de continuar 
a orientar os juniores no impedimento de Jalme Garcia e 
«expulso» do banco durante os jogos, segundo ordens expressas 
do próprio técnico, António Teixeira. 

Uma situação extremamente delicada (e agitada) esta que 
se vive no Boavista e para cuja clarificação as próximas horas 
deverão ser decisivas. 

A fogueira está a arder, Quem se irá queimar nela? 


mas nunca por causa se lhe atribua a prerrogativa de, mesmo 
só em nome, representar Amarante seja onde for. 


COSTA CARVALHO 


CAMPEONATO JUVENIS DA À. F. PORTO 


F. C. PORTO «B:, 3-BOAVISTA, 2 


Empate chegava dos axadrezados 


Jogo no campo da Consti- 
ção. 

Arbitro: Mendes Costa, 
Silva, 


Moreira; Carlito; (Monteiro), 
Espírito Santo « Santos II. 


BOAVISTA — Cardoso;. 


Guilherme, Arnaldo, Ze Ma- 
muel e Eduardo; Vilela (Morei- 
ra), Paulo Duarte (Vítor José) 
e Mama (David); Bamy, Ma- 
tias é Abel, 

Ao intervalo: 1-2, 

Marcadores: Banny (16 m.), 
Santos I (25 m.), Vilela (34 
m.), Espírito Santo (40 m.) 
e Monteiro (60 m.). 

Este jogo revestia-so do 
grande importância para os 
«axadrezados», já que o em- 
pato chegava perfeitamente 
para serem apurados, 

No entanto, a turma tazul 
e branca» como nada tinha 
a perder, lançou-se ao ataque, 
mas os boavisteiros, mais prá- 
ticos, abriram o activo logo 
aos 15 minutos por Barny. 

OF,C, do Porto continuou 
a fazer o seu jogo e o em- 
pate surgiu, naturalmente, aos 


25 minutos por Santos I que, 
de cabeça, mandou para o me- 
Mor lado. Mas seriam ainda 
os caxadrezados» que, a escas- 
sos minutos do final da pri- 
meira parte se colocariam na, 
situação de vencedores com 
um belo golo de Vilela, 

Na segunda parte, « quando 
iam decorridos seis minutos, 
na sequência de um pontapé 
de canto, Espírito Santo resta- 
belecia a igualdade 

Depois deste golo, o F. G, 
do Porto carregou um pouco 
-mais e, aos vinte minutos, 
Monteiro, em Jogada indlvi- 
dual, apontava o tento da vi- 
tória, fazendo o tento mais 
bonito do encontro. 

A vitória dos portistas pode 
Considerar-se certa já que o 
F. C. do Porto foi, sem dúvida, 
a equipa que melhor futebol 
praticou durantes quase todo o 
encontro A turma do Boavista 
foi um digno adversário, 

Em jogo correcto, a arbi- 
tragem, embora um pouco 
abaixo 'do seu normal, não 
teve qualquer influência no 
resultado, É 

4, SANTIAGO 


| 


5) PECIAL, O Comin ms 
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ESCOLHERAM 


OS MAIS 
MENOS 


Ano novo, vida nova. Hora de balanço e de arrumar de contas e 
Ideias. 

Por isso, a exemplo do que se pratica por esse mundo fora nos 
mais diversos órgãos de informação, «O Comércio do Porto» foi à rua 
e tentou saber quais os «mais» e os «menos» da opinião pública. 

Trata-se de um trabalho bem humorado e que servirá para o 
keitor hoje, bem recostado numa cadeira, com a taça do champanhe 
bem à mão de semear e a fatia de bolo-rei por perto, poder sorrir dos 
disparates que muitas bocas deixaram escapar. 

No entanto, já lá dizia o meu vizinho: «Que seria do amarelo se 
não fossem os gostos...» Do outro lado, entretanto, alguém poderá 
dizer: «Nunca há fumo sem fogo...» 

Não temos nenhuma lembrança para os mais pontuados, nem 
estamos dispostos a pedir desculpa aos menos considerados... O 
público é que escolheu e a recolha foi feita em cerca de mil e setecentas 


Quanto à figura internacional mais em foco realmente ninguém 
mais em relevo que Sua Santidade. Nunca o Sumo Pontífice viajou 
tanto e deixou a palavra de Deus espalhada pelas terras que pisou. 
Depois dele Carter, talvez como um adeus a quem vai deixar a Casa 
Branca, logo seguido por aquele que lhe vai tomar conta da cadei- 
ra — Ronald Reagan. 

O «mais popular» recaiu em Ramalho Eanes, confirmando o 
veredicto de 7 de Dezembro. Freitas do Amaral seguiu-o de perto, 
enquanto Mário Soares se quedou na terceira posição. 

Escusado será dizer que nesta auscultação se pediu a opinião 

«Sobre figuras vivas, facto que impediu que Sá Carneiro e Amaro da 
Costa merecessem referência. 

Quanto ao «mais antipático» a incómoda eleição caiu sobre Álva- 
ro Cunhal com dilatada supremacia sobre Freitas do Amaral. Logo 
atrás deste Maria Elisa, a directora de programas da RTP e do general 
Soares Carneiro. Vera Lagoa e Salgado Zenha também aparecem 
«manchados», tal como Eanes que não escapou a muitos descontentes. 


No teatro a traquinice da Florbela Queirós suplantouo homem do 


«Show Nico», sendo de referir que a «D. Xepa» também meteu a sua 
colherada. 

Amália Rodrigues é como o Vinho do Porto. O povo não se cansa 
de a eleger como seu ídolo, derrotando, uma vez mais, a categoria de 
José Cid e a juventude e ritmo de Chico Fininho. De relevo a posição 

“da veterana Maria de Lurdes Resende. 

“E seguem-se os vaticínios mais controversos. 

Pinto Balsemão foi eleito o «mais bem vestido», com que talvez 
uma grande maioria não esteja de acordo. Henrique Mendes também 
fez gala dos seus bons fatos, enquanto Freitas do Amaral e Mário 
Soares não ficaram muito longe. 

« Jáno que se refere ao mais «mal vestido» a nota máxima foi cair 

| mos ombros de Vasco Lourenço, com José Manuel Casqueiro a não 

| querer deixar de ombrear a fealdade com o actual conselheiro da 
| Revolução. Cunhal, talvez pela constante ausência da gravata, igual- 

' mente se candidato ao pódio dos mais mal apresentados. 

' As mulheres tiveram em Maria Elisa a «mais bem vestida», 
aparecendo bem perto a esposa do Presidente da República. Entretan- 
to, quanto à «mais mal vestida», a escolha recaiu em Vera Lagoa, 
servindo-lhe de «damas de honor» duas Marias de Lurdes — a Mo- 
desto e a Pintasilgo. 

Finalmente, quanto ao «desportista do ano», Bento, guarda-re- 
des do Benfica e da «equipa de todos nós» segurou o primeiro lugar, 
secundado pelo goleador Jordão e pelo atleta Fernando Mamede, 

E pronto, caro leitor, termina aqui a diversão. Daqui a doze 
meses cá estaremos. 

Saudamos os «vencedores» e os «vencidos», esperando que os 
antipáticos consigam um melhor sorriso e 0 mal vestidos troquem de 
alfaiate ou de costureiro. 
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O Comercio do Dorta 


1 DE JANEIRO DE 1981 


UMA POPULAÇÃO | modo autónoma posam 
GENEROSAMENTE MOBILIZADA Lean 
NAS DURAS TAREFAS 


DE RECONSTRUÇÃO 


“O ano que findou agora foi de trabalho 
muito intenso na recuperação dos estragos cau- 
sados pelo sismo de 1 de Janeiro. 

«O esforço feito pelas populações é verda- 
deiramente admirável graças aos diversos apoios 
gizados pelo Governo Regional imediatamente a 
seguir à catástrofe. Foi possível gerar um clima 
de compromisso colectivo, liderado pelos respon- 
sáveis autárquicos locais, cujos resultados estão 
à vista. 


«EB o mais importante não um ano para ag festas de Na- 
6 que a vida tenha retomado tal q de Ano Novo, 

a normalidade, que ag activi- «O mais importante é que 
dades económicas decoram em face de uma calamidade 
como dantes, que as casas tão «grande as populações da 
estejam do novo em pé e já Terceira, da Graciosa e do 
decoradas tal e qual como há São Jorge em vez de respon- 


MENSAGEM DE MOTA AMARAL 


AOS LEITORES DE «O COMÉRCIO DO 


Quando do sismo de 1 de Janciro, os leitores de «O Comércio do Porto» correspon- 
lançado no sentido de se integrarem na onda 


deram de forma extrao! a no apelo aq 
de solidariedade nacional para com as vítimas da tragédia. 
Cerca de 8000 contos foram assim, por intermé do nosso 


os Açores, facto que calou fundo à população local que sentiu, de forma muito especial, 


o abraço fraternal das gentes do Norte, 


O presidente do Governo da Região Autónoma dos Açores, dr. João Bosco Mota 
do Amaral, também não o esqueceu e fez questão de dirigir uma mensagem aos nossos 


leitores. 


Aqui deixamos neste dia 1 de Janeiro de 1981, em que se lembra o primeiro aniver- 
sário do sismo que entutou todos os portugueses e em particular os nossos irmãos açorianos, 


Falar nos Açores e nas suas gentes nos anos mais recentes 
é repetir-se e insistir-se na autonomia de que se pode dizer que, 
sendo tema velho de séculos, nem por isso deixa de ser obrigató- 
rio nas conversas c intervenções políticas de qualquer homem 
público ou de qualquer cidadão vulgar, - 

Em 10 de Maio de 1950, na 1.º Conferência da Administra- 
ção Pública Distrital, realizada na sala das sessões da Junta Geral 
do Distrito Autónomo de Ponta Delgada, o dr. José Bruno Car- 
reiro abria o seu trabalho intitulado «A Autonomia Administra- 
tiva dos Distritos das Ilhas Adjacentes, com as seguintes palavras: 

«Quem pretender estudar o movimento que conquistou em 
1895 o primeiro diploma regulador de uma autonomia adminis. 
trativa dos distritos dos Açores, não deverá procurar as suas ori- 
gens apenas na vida insulana daquela época e da que mais de 
perto a precedeu, Penso que mais longe deverá ir na História 
e que sem dúvida se sentirá levado a estudar o modo de ser da 
gente açoriana — um modo de ser criado pela insularidade e 
por tudo o que durante séculos fez os Açores aparecerem, por 
vezes com relevo, em grandes momentos da história de Portugal 
e da história do mundo, tudo o que lentamente foi imprimindo 
nos seus habitantes uma personalidade diferenciada da da popu- 
lação continentab». 

Da transcrição feita ressalta uma autonomia profundamente 
marcada pela insularidade que imprímiu nos açorianos «uma per- 
sonalidade diferenciada», ou como havia de afirmar o etnógrafo 
e naturalista Aubert de la Rue, na sua obra intitulada «L'Homme 
et les Iles», «um estado de espírito particular, que os continen- 
tais muitas vezes dificilmente compreendem». 

Ainda de acordo com José Bruno Carreiro, e servindo-se da 
obra de Aubert de la Rue, para se dar uma definição geral da 
mentalidade insular, entre Os traços mais frequentes nos habitan- 
tes de ilhas há que salientar «um sentimento muito vivo de 
liberdade», «um espírito de rebeldia (frondeur), muitas vezes 
levado ao máximo», «uma grande susceptibilidade» e «um patrio- 
tismo local extremamente -desenvolvido»., 

As legítimas aspirações autonómicas dos açorianos mergulham 
as suas raízes na insularidade e de uma maneira tão profunda 
que essa insalubridade pode ser, em certas crises, identificada com 
um conceito genuíno de portugalidade, como é fácil -de verificar 


dades que daí lhes adyêm, 

Cada Ilha constitui uma comunidade com problemas espe- 
cíficos que qualquer centralismo administrativo, por mais ate- 
mundo que fosse, era de índole a agravar. 

De admirar não 6, pois, que a vocação autonóômica do Povo 
Açoriano não só tenha resistido a todos os assaltos que lhe foram 
movidos pelo centralismo dos sucessivos governos de Lisboa, 
como também se tenha imposto e oposto a esses paternalismos 
mais ou menos encapotados. 

É eloquente no que ele tem de conteúdo histórico o extracto 
que pode servir de síntese ao que foi a vida dos Açores e dos 


PELO NOSSO ENVIADO 
ESPECIAL 
JORGE VIEIRA 


derem como antigamente, pon- 
do-se em fuga para a 

ção, tivessem arregagado as 
mangas para enfrentarem as 
tarefas de reconstrução, 


zer, mas com o apoio conti- 
nuado de tantas q tantas pes- 
soas e entidades é a solidarie- 
dade expressa de todos os 
órgãos de soberana, esta ta- 
refa grandiosa há-de concluir- 
-Sse em bem» 
palavras bem sim- 
s extraordinariamento 
sign.ficativas, são de Jolo 
Bosco Mota Amaral, presiden- 
te do Governo Regional dog 


eFralta ainda muito que fa. ex a ade do Lo 


Estas 
ples, m 
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PORTO» 


jornal, enviados para 


Açorianos no longo da sua existência cinco vezes centenária, 
extracto retirado do preâmbulo do Projecto do Estatuto Político 
— Administrativo da Região Açores, mandado elaborar em Ja- 
meiro de 1976 pela Junta Regional dos Açores. 

«A Comunidade Açoriana descende, fundamentalmente, de 
colonos portugueses que, no XV, ocuparam as nove ilhas, 
as desbravaram e as fizeram produzir. Para elas trouxeram usos 
e ritos medievais que vieram a perder-se no Continente e ainda 
aqui perduram; técnicas e engenhos da época; falas e modismos 
que, num contexto de sociedades agrárias isoladas, se conservam 
durante séculos, 

«Ao longo de quinhentos anos as populações açorianas evo- 
luíram tentamente, contactando mesmo pouco umas com as ou- 
tras, e sobretudo longe, física e mentalmente, do Continente 
Português. Este isolamento correu a par com contactos relativa- 
mente a povos de outras nações e mesmo de outras raças, Porque 
as ilhas, que os seus povoadores desde o início haviam votado à 
agricultura, desempenharam sempre um importante e ambicioso 


AUTONOMIA 
E INSULARIDADE 


papel de base para o abrigo e refresco das frotas que retornavam 
do Oriente, de África e das Américas. Economicamente, dir-se-ia 
que eram  predestinadas para funções, predominantemente, de 
tes as vissem, em pers- 


pélago — que o encara como uma unidade privilegiada implan- 
tada entre dois continentes — e à visão local, ainda um pouco 
— mais tendente a individualizar cada ilha e à pensar, 
zes exageradamente, no que nela se faz e se produz. 
«Estas duas perspectivas — valorizadoras do Arquipélago 
e de cada uma das ilhas de per si, tenderam a coincidir desde 
io do século XIX e desabrocharam em pretensões autonó- 
micas tingidas mesmo de separatismo que fizeram ouvir 9 sua 
voz nas Cortes Constituintes de 1821 e obtiveram consagração, 
no campo administrativo, em 1895, 

«Ultrapassado um movimento separatista em 1918, cerceada 


: Ro: Cretao 


a autonomia administrativa pelo Estado Novo (que a deixou fi- 
manceiramente estrangulada), as suas forças motoras voltaram 
a fazer-se sentir após o 25 de Abril. 

«A ideia separatista, que tem acompanhado a autonómica, 
corresponde aliás, a uma força que se desenvolve no mesmo sen- 
tido, só que empurra para mais além. 

«Na base de ambas, e isto é que parece fundamental, pode 
detectar-se um autêntico instinto de libertação, por parte dos 
açorianos, quanto a uma administração central que os asfixia, 
os desconhece, os avalia mal e lhes não faculta um desenvolvi- 
mento apropriado no plano económico e social, 

«Aquele instinto é positivo. Ele significa que a Comunidade 
Açoriana tem uma personalidade própria (com a sua cultura, 
a sua sensibilidade e até o seu ritmo) que se recusa às iguala- 
ções talhadas no Terreiro do Paço, tantas vezes numa perspectiva 
serrana e fechada até à Europa, para esta pequena Região, natu- 
ralmente aberta a todos os horizontes por um lado, e por outro 
sede de um povo que conserva ciosamente o seu sentir e o seu 
pensar» 

Síntese feliz de cinco séculos de vida do Povo Açoriano, os 
acontecimentos remotos e recentes demonstram à evidência que 
os Açores marcados pela dupla insularidade de estarem no meio 
do Atlântico e de serem nove Ilhas, foram sempre iguais a si 
próprios, mesmo quando Portugal, no seu território continental, 
não o foi ou pareceu não q ser, 

Nas repetidas intervenções públicas dos responsáveis pela 
governação dos Açores ao longo destes últimos anos, autonomia 
e insularidade têm sido tónica constante da sua maneira de pen- 
sar e agir. 

Ainda muito recentemente, na cerimónia de posse do IK Go. 
verno Constitucional da Região Autónoma dos Açores, saído das 
eleições de 5 de Outubro, afirmava Mota Amral que «hoje existe, 
indubitavelmente, nos Açores, um poder político democrático, 
que a bandeira azul e branca simboliza em todo o Arquipélago. 
Às nossas instituições autonómicas actuaram como um poderoso 
cimento de unidade, preenchendo os vazios derivados de desigual. 
dades chocantes entre as ilhas e de muitas frustrações». 

E acrescentava mais adiante: «A concretização da autonomia 
tem de continuar... Para nós, a autonomia não pára, Considera- 


se se percorrer as páginas da História de Portugal, pectiva imediata, como meras fontes de «produção» agrícola, mos irreversível o que até agora se alcançou e é de todo impen- 
O, caso dos Açores, como Arquipélago formado por nove «Esta dupla vocação mantém-se ainda hoje, em -correspon-  sávcl nas presentes condições — nem sequer consentiriamos em 
Elas, agudiza-se no seu espectro de insularidade e das dificul- dência à visão internacional, forçosamente mais aberta, do Arqui- condições diferentes — que de Lisboa sejam postas em causa 


as conquistas já feitas». 

A autonomia das regiões é cada vez mais a solução moderna 
para problemas e realidades que só podem encontrar a sua via 
de concretização satisfatória no conhecimento pleno e seguro 
dessas regiões, o que, sem grande esforço de raciocínio, é facil- 
mente assimilável por quem das realidades deseja ter um razoável 
conhecimento e das suas soluções uma verdadeira consciência. 


E um e outra só podem ser encontrados no dia-a-dia de | 


uma vivência directa, constante, sem hiatos, o que não pode scr 
conseguido por qualquer poder de tipo centralista, por moderad: 
que seja essa tentação centralista. 


(o) o Dorto 
A JAi E DE 1981 


GOVERNO BALSEMÃO 
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O PRIMEIRO-MINISTRO 
INDIGITADO 

RESENTA AMANHA 
“ELENCO AO P.R. 


No final do encontro, Eurico 
de Melo, que goza da simpatia 
geral dentro do partido, onde é 
tido como um moderado, possui- 
dor de muito bom senso e com 
grande capacidade de negocia- 
Qão, apresentava-se calmo sem 
o menor sinal de perturbação. 

Diz-se, inclusivamente, que 
Eurico de Melo, nunca «perdeu 
uma batalha e muito menos uma 
guerra», pois ele sabe muito bem 
quando deve retirar-se, De qual- 
quer forma, também se diz na 
Buenos Alres e a nível dos diri- 

entes da AD, que Eurico de 

lelo não «ganhou nem perdeu» 
e que o mesmo se verificou em 
relação a Pinto Balsemão, «se 
é que eles alguma vez estiveram 
em confronto», tanto mais que 
o titular do MAI declarou, na 
mesma ocasião em que disse aos 
jornalistas que não integraria o 
Governo, que daria toda a sua 
colaboração a Balsemão, como 
tinha afirmado também já du- 
rante a reunião da Comissão 
Política, 

Pinto Balsemão apresenta O 
e'enco ao Presidente da Repú- 
blica amanhã, durante uma reu- 
nião, às 16 horas: Ao fim do dia 
de ontem muitos problemas es- 
tavam resolvidos, Encontrado 
substituto de Eurico de Melo na 
pessoa de Marques de Carvalho, 
actual ministro do Trabalho, foi 
deliberado continuar como Se- 
cretarla de Estado o que não 
chegou a ser Ministério da Cul- 
tura ao mesmo tempo que se 
dava como certa a permanência 
de Cardoso e Cunha na Agri- 
cultura, Confirmava-se que Ál- 
varo Barreto e Balão Horta fi- 
cavam ambos no Executivo — 
Baião Horta na Indústria e Bar- 

* reto como ministro da Integração 
Europeia, departamento governa- 
mental que integrará o Plano e 
a Reforma Administrativa. O Mi- 
nistério das Pescas e Recursos 
Hídricos desaparecia definitiva- 
mente da cena, 

Quanto a secretarias de Es- 
tado, há já algumas indicações 
precisas que o nosso jornal po- 
de indicar com absoluto rigor. 

O centrista Miguel Anacoreta 
Correia deixa o seu posto no 
Ministério dos Transportes; 
Portela Morais (independente) 
poderá ser chamado à nova se- 
cretaria de Estado dos Trans- 
portes Internos, de acordo com 
informações dadas por alguma 
Imprensa. Queirós Martins e 
Luís Morales estão confirmados 
nas secretarias de Estado do 
Trabalho e do Emprego. Tava- 
res Moreira, Mário Adegas, All- 
pic Dias e Mário Borges, todos 
do PSD, são os quatro secretá- 
rios ce Estado do Ministério 
das Finanças, entregue a Morais 
Leitão (CDS). 

No Ministério dos Assuntos 


Sociais estão confirmados dois 
secretários de Estado: Bagão 
Félix (independente) permanece 
na Segurança Social, estando to- 
talmente posta de parte a hipó- 
tese Amôndio do Azevedo é 
Teresa Costa Macedo (CDS) 
continua na secretaria de Esta- 
do da Família. Haverá apenas 
mudança na secretaria de Es- 
tado da Saúde. 


No Ministério da Qualidade 
de Vida estão em absoluto con- 
firmados Luís Fontoura (PSD), 
na Comunicação Social e Mar- 
garida Borges de Macedo (PP 
M) no Ambiente. Na Agricultura 
os independentes João Goulão e 
Francisco Lino deverão conti- 
nuar nas secretarias de Estado. 
Finalmente, António Capucho 
(PSD) fica como secretário de 
Estado Adjunto do primeiro-mi- 
nistro. 

Para a secretaria de Estado 
do Plano foi convidado Macedo 
Pereira (CDS), técnico do Ban- 
co de Portugal, que teria aceite 
o cargo. 


SA MACHADO 
NÃO INTEGRARÁ GOVERNO 


Alegando razões pessoais, Vi- 
tor Sá Machado não integrará 
o próximo elenco -à frente do 
Ministério da Cultura, para o 
qual tinha sido convidado. Sá 
Machado teria sido convidado 
para um cargo fora do pais, mas 
nada mais foi adiantado 

Segundo “julgamos sabsr Sá 
Machado poderia ir para em- 
baixador nas Nações Unidas. 


ESTRANHAS ATITUDES 


A determinação de Eurico de 
Melo e de Cavaco Silva não 
permanecerem no Governo sob 
pretextos diversos causou sen- 
sação em certos círculos so- 
ciais democratas, sobretudo o 
primeiro caso dado que aquele 
mpolítico havia, desde o início, 
manifestado a sua disponibilida- 
de para qualquer cargo gover- 
namental. 

A impressão que colhemos 
nalguns círculos do PSD é a de 
que aconteceu, o inesperado e 
intencionalmente, o propósito de 
criar dificuldades a Pinto Bal- 
semão, de maneira a que não 
consiga constituir Governo den- 
tro do praío previsto. No entan- 
to, ontem mesmo o elenco 
cou praticamente completo, ten- 
de-se, pois, gorado a expetta- 
tiva de um atraso. 

Segundo alguns observadores, 
terá havido mesmo Jma mano- 
bra política que até nalguns as- 
pecas foi visível no decorrer da 
reunião da Comissão Política 
Nacional do PSD a «al ponto 
que Pinto Balsemão deu a en- 
tender a sua disponibilidade pa- 
ra entregar a outro a missão de 
formar Governo. A comissão 
não entendeu assim e reforçou 
o apoio dado anteriormente ao 
primeiro-ministro  indigilado. 


QUINHENTOS MIL CONTOS 
PARA AS REGIÕES AUTÓNOMAS 


-O Conselho de Ministros autorizou o ministro das 
Finanças e do Plano a tomar medidas de natureza 
orçamental adequadas às transferências de verbas no 
montante de 410 mil contos e 100 mil para as regiões 
autónomas da Madeira e Açores, respectivamente. 

Esta decisão resultou de uma proposta do ministro 
das Finanças, aprovada no Conselho de Ministros de 
16 de Dezembro, e publicada no «Diário da República», 


de ontem. 


. As transferências são processadas em conta da 
verba inscrita no orçamento de encargos gerais da 


nação. 


€ MISSA PELAS VÍTIMAS DO SISMO 


O bispo de Angra e ilhas dos Açores, D. Aurélio 
Granada Escudeiro, celebra hoje uma missa de sufrá- 
gio pelas vítimas do sismo que em 1980 atingiu as ilhas 

* da Terceira, Graciosa e S. Jorge. 


A missa será celebrada frente à Sé de Angra do | 


Heroísmo às 15,40 locais, hora a que foi sentido o 
sismo que atingiu aquelas três ilhas açorianas. 


DIVERSOS »; 


Uma população generosamente mobilizada 


Das duras tarefas de reconstrução 
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Açores, e foram proferidas no 
decorrer de uma conversa que 
manteve connosco mo seu ga- 
bincto em Ponta Delgada, 
quando, de malas já feitas, o 
jomalista se preparava para 
regressar a Lisboa, após umá 
semana de visita às zonas si- 
nistradas pelo sismo ocorrido 
mos Açores, faz hoje precisa- 
mente um ano. 

E, curiosamente, Mota 
Amaral preocupou-se mais em 
saber a nossa opinião que pro- 
priamente em dar-nos a sus 
acerca do trabalho, do duro 
trabalho, desenvolvido nas ta- 
refas de meconstrução. 

— Não é preciso falar mui- 
to — disse-nos ele — você já 
conhecia os Açores, esteve cá 
no dia imediato ao sismo, viu 
como isto estava, pode perfei- 
tamente fazer um juizo acerca 
do trabalho aqui feito, sem 
precisar da minha ajuda, 

Foi precisamente para ver 
como estão os Açores um ano 
após o sismo que nos deslocã- 
mos rumo à cidade mártir de 
Amgra do Heroismo mas, por- 
qua o cair sucessivo das folhas 
do calendário apaga com gran- 
de facilidade da memória dos 
homens as desgraças que ds 
abalam bom será recortar, a 
traços largos, o que foi a tra- 
gédia de 1 de Janeiro de 1980, 


ONZE SEGUNDOS 
E A DESTRUIÇÃO 
QUASE TOTAL 


Os agorianos tinham vivido, 
mais uma vez, uma passagem 
de ano tão tranquila quanto 
o permite o isolamento de um 
território disperso por nove 
partes — nove ilhas — semea- 
das a meio do Atlântico, numa 
zona de junção das diversas 
plataformas continentais 
e onde, segundo alguns, terá 
existido a lendária e desapa- 
recida Atlântida, 

Após uma noite de São Sil- 
vestre celebrada com alegria 


e esperança num ano novo me- . 


hor, o dia 1 de Janeiro surgiu 
luminoso, com um sol brilhante 
a tomar mais lindas as ver- 
des pastagens que cobrem toda 
a Ilha Tercetra, Depois do al- 
moço os terceirenses prepara- 
ram-se para algun, momentos 
de cavaqueira e a Praça da 
Restauração, em Angra do He- 
Toismo encheu-se, como habi- 
tualmente, de animação, 

As pessoas saínam para a 
rua aproveitando o dia mara- 
vilhoso para dar um giro pela 
cidade ja Ver as montras, ou 
para junto das igreja aguarda- 
rem a hora da tradicional 
missa de Ano Novo. No jardim 
de Angra ninguém terá notado 
a invulgar agitação da passa- 
nada e aqueles que junto do 
cais se entretinham a pescar 
não terão reparado numa Ji- 
geira e anormal (dada a tran. 

do mar) movimenta- 
ção das águas, 

Eram 16,30 homas (15,30 
locais) quando o técnico de 
serviço mo. Obseravatório da 
Serra do Pilar, no Porto, terá, 
com pavor, olhado para o sis- 
mógrafo à sua frente, Os tra- 
cos fongitudinais tinham sido 
substituídos por profundos ris- 


cos verticais, sinal evidente de 
que um fonte sismo acabava 
de ocorrer, O mesmo aconte- 
cep com observadores em todo 
o mundo, Uma tragédia tinha 
acontecido algures. Onde? 

Os namorados que passea- 
vam pelo jardim de Angra 
sentiram, subitamente, o chão 
começar a dançar a seus pés; 
um barulho ensurdecedor, logo 
seguido de uma enorme nuvem 
de pó, subiu de imediato aos 
ares, A dois passos, o Palá- 
cio dos Capitães Generais era 
transformado, em poucos se- 
gundos, num quase montão de 
ruinas, Os ocupantes da Praça 
da Restauração viram a cidade 


bailar à sua volta, os moto- . 


ristas de táxi saltaram do seu 
interior apavorados com o aba- 
nar dos carros e enormes pe- 
aregulhos saltaram de todo o 
lado. 

A Rua de Lisboa ficou, 
imediatamenta — transformada 
num montão do ruínas e à uma 
dúzia do quilómetros de Angra 
a povoação das Doze Ribeiras 
não tinha- praticamente uma 
casa em pé, E com Doze Ri- 
beiras muitas outras povoa- 
ções açorianas, Mais tarde, os 
técnicos da Serra do Pilar, e 
todos os outros, diriam tratar- 
-se de um sismo de grau oito 
na escala de Richter, com epi. 


ano de 1980, um dos maiores 
desafios da sua história: em- 
frentar a tragédia com sere- 
nidade e atacar de imediato as 
tarefas de reconstrução, 

Uma enorme onda de solida- 
riedade internacional foi ime 
diatamente despoletada: ei 
ram-se subscrições pública 
as onganizações mundiais, vo- 
cacionadas para socorTer po- 
pulações perante este tipo de 
emergência, colaboraram de 
imediato; a nivel de Estado 
a resposta não deixou de se 
fazer sentir e, passado que foi 
um ano, os açorianos recebe- 
ram já cerca de setecentos mil 
contos provenientes dessa mes- 
ma onda de solidariedade, além 
de uma quantidade enorme dos 
mais diversos artigos, Como 
produtos alimentares roupas, 
medicamentos, tendas de cam- 
panha, equipamentos hospita- 
lares, ete., etc. 

A situação era gravíssima; 
à tradicional falta de estru- 
turas em que o nosso país é 
fértil, à também tradicional 
improvisação, havia que juntar 
toda uma série de questões 
determinadas pela insularida- 
de, pelo isolamento dos Açores 
com as suas nove ilhas disper- 
sas, três das quais — Terceira, 
São Jorge e Graciosa — foram 
afectadas pelo violento sismo, 


O Pelo nosso enviado especial 


--—- JORGE VIEIRA O 


centro a sete quilómetros de 
profundidade e a 50 quilóme- 
trog a Sueste da Ilha Terceira, 

“Em São Jorge e na Gra- 
ciosa o panorama era idêntico 
e o balanço que foi possivel 
fazer de imediato era simples- 
mente aterrador: 60 mortos, 
21 296 desalojados e 5456 ca- 
«sas destruídas, Freguesias hou-- 
ve que ficaram praticamente 
destruídas: Doze Ribeiras, 99 
por cento; Topo, 85 por cento; 
Sé, 74 por cento; Santa Bár- 
bara, 59 por cento; Quatro Ri- 
beiras 57 por cento, e Biscoi- 
tos, 51 por cento, eram os ca- 
Sos mais significativos, 

Onze segundos bastaram 
para que a destruição, a mor- 
te, a dor, o luto, a tragédia 
em toda a sua dimensão, se 
abatessem sobre aquela gente 
que momentos antes, no meio 
da maior alegria, tinham fes- 
tejado a entrada do ano de 
1980. 

Quando chegámos a Angra 
cerca de 24 horas depois, à 
zona sinistrada, foi como se 
tivéssemos desembarcado nu- 
ma-reglão devastada por um 
grande bombardeamento Em 
Angra, não havia mem luz nem 
água, os telefones estavam 
cortados, as pessoas dormiam 
- pelo chão e no interior de au- 
tomóveis, a destruição ena cho- 
cante, dezena, de ruas esta- 
vam completamente bloquea. 
das por toneladas de entulho. 
As igrejas apresentavam - se 
como que fendidas de alto a 
baixo por um cutelo gigan- 
tesco, Não havia que comer, 
não havia que beber, o hos- 
pital regional local era um 
pandemónio, 

Os Agores sustentavam 
assim, logo No primeiro dia do 


MOBILIZAR 

AS POPULAÇÕES 
NAS TAREFAS 

DE RECONSTRUÇÃO 


Um ano após toda veta tra- 
gédia, que fez convergir sobre 
Os Agores as atenções do mun- 
do inteiro, importa faser um 
balanço da reconstrução que, 
principalmente na Ilha Tercei- 
ra, tem vindo a mobilizar a 
população já que ag autorida- 
des da Região Autónoma de- 
cidiram atribuir às vitimas do 
sinistro uma importante fatia 
nag responsabilidades das tare- 
fas de reconstrução. 

Logo após o sismo tivemos 
oportunidade de verificar que, 
a par de um lógico sentimento 
de desespero, verificava - sé 
uma forte tendência para à 
debandada” o que, conforme 
sublinhou Mota Amaral, foi 
etravado». Esta terá sido a 
primeira e importante (possi- 
velmento decisiva vitória al- 
cançada sobre & desgraça. As 
pessoas, salvo, como é eviden- 
te, algumas excepções, opta- 
ram por ficar e deitar ombros 
à dura tarefa de colocar nova- 
mente do pé povoações im- 
teiras, 

A população sentiu-se res- 
ponsabilizada e ao Contrário 
do registado em catástrofes 
amteriores não estevo de bra- 
Cog caídos à espera das ajudas 
alheias. - 

— Ensinamentos anteriores 
— disse-nos um autarca ter. 
ceirense — deram-nos q expe- 
riência necessária para fazer 
da mobilização das populações 
um factor essencial nits tare- 
fas de reconstrução, As pes- 
soas não podiam ficar à espera 


que alguém viesse substitut. 
“las, como aconteceu, por 
exemplo, quando do vulcão dos 
Capelinhos, em que existem 
ainda muitas casas por terra, 
dada q inércia e o desinteresse 
de multa gente, 

Hoje, passado que é um amo 
sobre o terramoto, as chagas 
provocadas por tamanha tram 
gédia são ainda bem visíveis, 
A medida que idos do aero 


porto, aproximamos de 
Angra do Heroismo 6 possivel 
encontram muitas casás 


que multo foi já feito são tam; 
bém bastante evidenteis e para 


foram riscados do mapa, não 
havendo um dia de tréguas 
para aquela gente que tem 
ainda bem vivos na alma os 
momentos trágicos de há uy 
amo atrás. 

Hoje, quando muitas tami- 
las recordam em recolhimen- 
to e em luto a memória dos 
familiares e amigos desapare- 
cidos há um ano; hoje, quando 
no largo fronteiro à Sé do Amn- 
gra do Herismo é celebrada 
missa, campal em memória, das 
vitimas do sismo, pode-se di- 
zer que a vida regresou em 
pleno às zonas sinistradas é 
que a confiança no futuro é 
enorme, 

Algumas povoações estão 
já reconstruídas na ordem dos 
50 por cinto, a actividade, 
principalmente na Terceira, é 
febril, as estruturas sócio- 
econômicas da ilha foram 
abbaladas e a negativa passivi- 
dade quotidiana foi sacudida, 
tendo Os terceirenses desper- 
tado para uma nova Tealidade 
qua Os lançou em novas activi- 
dades e que modificou por 
completo, quase que radical- 
mente, a sua maneira de estar 
mo mundo, 

Por outro lado, a desloca- 
são para os Açores de cerca 
de três mil trabalhadores con- 
tinentais, que foram suprimir 
um dos mais dificeis proble- 
mas que se colocavam à re- 
construção — a falta de mão- 


agro-pecuária por outra, muito 
mais rentável, a da construção 
civil, 

Sg nas pequenas povoações 
a reconstrução conheceu um 
ritmo veloz logo a partir dos 
primeiros dias após o sismo, 
em Angra do Heroismo veri- 
ficou-se um prolongado com- 


criar Iegislação adequada à 
administração dos dinheiros 
encaminhados pela solidarieda- 
de nacional e internacional e 
para definição dos moldes de 
processamento das linhas de 
crédito para reconstrução, 

O certo é que, com maior 
ou menor dificuldade os Ago- 
rés avançam, consolidando por 
um lado a autonomia e, por 


drasta, Será sobre e recons- 
trução, » O modo como tem 
ela decorrido, que faterdinos 
amanhã. 


MENSAGEM DE SILVA HORTA 


«O muito que já está feito 
deve-se, em primeiro lugar à 
coragem, à determinação e ao 
trabalho das gentes destas 
ilhas» — afirma, na sua men- 
sagem de Ano Novo aos açt 
rianos, o ministro da Repúbl 
ca para aquela Região Autóno- 
ma, almirante Solva Horta. 

Começando por formular 
açorianos e «a todos que em 
prol dos Açores labutam« votos 
de que 1981 seja um ano fe- 


lizy, Silva Horta, assinala na 
sua mensagem, não ter sido 
nada fácil o ano que finda. 


«Não lhe faltaram incidentes e 
não necessito de recordar a 


ninguém a terrível provação 
que constituiu, para as ilhas 
afectadas, o sismo de 1 de Ja- 
neiro que tão duramente atin- 
giu as pessoas que nelas vi- 
vem, destruindo habitações aos 
milhares e levando aos lares a 
desolação e lutor — lê-se na 
mensagem. 

«Mas se o mal foi grandê 
— prossegue Silva Horta — 
não podemos esquecer a mani- 
festação de solidariedade que 
de toda a parte, — instâncias 
oficiais ou simples particulares 
-— surgiu e ainda não cessou». 

Depois de referir que «essa 
solidariedade e, acima de tudo, 


a magnífica reacção da gente 
açoreana, permitiu que a obra 
de reconstrução, a menos de 
ano de distância, se apresente 
com a dimensão que todos po- 
demos constatar», — o minis- 
tro da República reafirma, to- 
davia, que «o muito que já está 
feito deve-se, em primeiro lu- 
gar, à coragem, à determinação 
e ao trabalho das gentes des- 
tas ilhas». «E assim estou cer- 
to, continuará a ser» — afirma 
Silva Horta. 

Fazendo um breve balanço 
do que foi 1980 na perspecti- 
va açoreana, a mensagem re- 
corda a visita oficial do Chefe 


do Estado e a promulgação do 


Estatuto que, «a seguir à Cons- 


tituição, constitui para a Região 
a sua Lei fundamenab». 

A mensagem, realça ainda 
o civismo com que decorreu, 
no arquipélago, as eleições 
que, em 1980, se efectuaram 
e sustenta que «o ano que en- 
tra não vai ser, talvez para o 
mundo Inteiro, um ano de fa- 
cilidades». «AS crises são mui- 
tas e profundas na sociedade 


humana e não conseguiremos 
manter-nos totalmente alheios a 
elas — mesmo vivendo numa 
ilha — comenta Silva Horta. 


O Comercio do Porto 
1 DE JANEIRO DE 1981 


<INSUCESSOS PORTUGUESES 
DEVEM-SE AOS FEDERATIVOS!» 


JUDO 


Chegados que estamos ao 
terminus de 1980, afigura-se- 
nos particularmente interes- 
sante levar à estampa um 
apanhado da actividade do 
Judo, nomeadamente no que se 
refere aos seus mais importan- 
tes aspectos, no ano que abriu 
caminho a mais uma década, 
cremos, esta de franco desen. 
volvimento do nosso desporto. 

Impunha-se, pois ouvir um 
«vips no assunto, o húngaro 
Frigyes Torok, do Clube de 
Judo do Porto, não por qual. 
quer afinidade especial, mas 
porque se tornou num dos mes. 
tres desta disciplina desporti- 
vo-marcial mais em foco nes- 
tes últimos tempos, não fora a 
prestigiosa actuação do seu 
clube durante as últimas épo. 
cas, em competições nacionais 
8 internacionais. 


porém apenas porque os «euro- 
peus» destes nossos jovens não 
lhes seria proporcionado... «nor- 
malmentey, s:gundo aquele con- 
ceituado professor, «não só pelo 
elevado nível competitivo dos 
seus opositores, mas também, 
devido à péssima organização das 
provas, acima de tudo dos inad- 
missíveis Condicionalismos a que 
os nossos representantes estive- 
ram sujeitos, sem o mínimo de 
orientação técnica ou psicológica 
adequadas». 

Tendo sido uma das mais signi. 
flcativas provas de Judo levadas 
& efeito no nosso país e, imagi- 
mne-se «a menos considerada e pres- 
tigiada...», foi falando dela que 
demos início ao diálogo: 


«Como era de esperar, a supre. 
macia dos países da Europa de 


TEXTO : 


JOAQUIM ALMEIDA 


FOTOS : 


ANTÓNIO FERNANDES 


Leste veio a verificar-se, Nota- 
v-se nos seus atletas, uma admi- 
rável pujança física bem dotada, 
demonstrando uma preparação 
muito cuidada, quer técnica quer 
táctica. Foram de bom nível to- 
das as provas, talcez Com mais 


nador nacional... Tenomeado à 
última hora e que, afinal, não 
acompanhou a maioria dos nos- 
sos atletas em presença, tudo 
isto, pois, reflecte bem a falta 
de competência dos responsáveis 
federativos, na organização de 
tão grande prova!» 

Repare-se que em Agosto 
deste ano houve um grupo de 
judocas que a Federação en- 
vtou para um estágio de com- 
petição em França. Alguns 
atletas desta selecção, são en- 
tão preferidos em relação a 
outros; em Setembro - ainda 
deste ano, são cancelados trei- 
nos, estágios, com selecções 
estrangeiras por... falta de 
verbas!... Ora, para estes 
campeonatos gastaram-se per- 
to de 2000 contos; fizeram-se 
quatro marcadores electróni- 
cos que... não funcionaram. 
E, já agora, pergunto: Qual 
vai ser a sua utilidade futura 
no espaço do judo português? 
responda quem melhor 
souber !...y 

— Estão estes enonmes gas- 
tos na origem das demais 
carências? 

— «No que respeita a publi. 
cidade, fol-mg dito por respon- 
sáveis federativos que só rece- 
beram og cartazes doi ou três 
dias antes da Prova se iniciar, 
Pergunto, ainda: Será isto da 
responsabilidade, apenas da 
tipografia? 

Fol pena, Pelo menos, po- 
der-se-ia ter promovido com 
certa antecedência a moda- 


«O que trei dizer, aqui, o devo fazê-lo como profissional responsável e consclente que 
sou, será, para uns, um balanço final do quo se fez. Para outros, um exame de cons- 


elência do que... deveria ser feito! 


— palavras do director-técnico do O. J, do Porto, 


à esquerda, Indeado por José F. Alves, actual campeão nacional de cinturões 


Os «títulos» arrebatados pe- 
los seus judocaç têm sido bas. 
tantes. Os «troféus» são já con. 
eideráveis! Assim sendo, fácil 
será deduzir do prestígio por 
via disso alcançado, isto se 
atendermos aos grandes e mais 
destacados concorrentes, tais 
como og Judo Clube de “Por- 
tugal, o Judo Clube do Estoril, 
de Setúbal e tantos outros. 

De facto, muito tem dignifi- 
cado, o Clube de Judo do Por- 
to, e o modesto desporti norte- 
nho, nas grandes competições. 
Ainda há bem poucos dias lo- 
grou alcançar o «título» de in. 
contestável Campeão Nacional, 
no último Campeonato Nacio- 
mal de Cinturões Negro, é 
Castanhos, além de outros. 

Nos recentes «Europeus» de 
Juniores, realizados em Lisboa, 
o aludido campeão nacional de 
cinturões castanhos, José F, 
Alves, um dos jovens peritos 
oriundos das mãos de F, To- 
rok, apresentava-se como sen- 
do, normalmente, um respeitá- 
vel concorrente, bem assim 
como todos os seus demais 
companheiros. 

Tal não viria a confirmar-se, 


castanhos, seu aluno 


realce a do último dia, nas cate- 
gorias de 65/71 Kg. Foi surpreen. 
dente também o bom nível dos 
judocas espanhóis, chegando a 
conseguir duas medalhas de 
bronze.» 


FALTA DE APOIO 
TÉCNICO 


—E, 
sentação? 

«Bem, os portugueses fizeram 
aquilo que estava ao seu alcance. 
Reflectiu-so neles à falta total 
de apoio para uma prova de tão 
alto nível, Uma prova destas, cla. 
ro está, não se resolve organizar 
de um mês para outro, O calen- 
dário da União Europeia é elabo- 
rado com tempo mais do que su- 
ficiente para se poder criar um 
programa de actividades capaz 
de definir Critérios de escolha e 
de apoios a dar aos melhores 
atletas de maneira a se preve- 
rem possíveis contrariedades. A 
falta de qualquer apoio técnico 
— tirando o que cada atleta re- 
cebeu no seu clube, através dos 
seus próprios treinadores — , o 
tipo de concentração nas véspe- 
ras do campeonato com um trei- 


quanto à nossa repre- 


lidade junto da juventude e dos 
simpatizantes, agora que está 
em franco desenvolvimento, no 
nosso pais, No melo desta 
anarquia total da organização, 
aqueles que deveriam estar no 
centro das atenções, os atle- 
tas, nossog representantes nes- 
tes «europeus», para mais rea- 
lizado, no (e pelo) nosso país, 
esses foram totalmente esqui 
cidos ! Foi de facto confran- 
gedor, mesmo revoltante, a 
diferença de apolos dados aos 
«olímpicos» durante vários 
amos, em comparação com eis- 
tes jovens (alguns com 17 
anos) que, sem dúvida, muito 
poderiam dar no futuro à mo- 
dalidade. E 


Aliás, ag declarações de 
todo, estes jovens atletas se- 
leccionados, demonstram bem 
o seu desencanto, a sua tris- 
teza. Mag que podem apurar 
todos os jovens da modalidade 
com este exemplo de falta de 
serledade? Como poderão eles 
singrar melhor, num futuro 
mais próximo, se, mais uma 
vez, os 1 veis fazem a 
Im própria promoção social, 
na qualidade de dirigentes des- 


portivos, à custa dos abnega- 
dos jovens atletas e através 
de actuações que só os enver- 
gonham?!...» 


FEDERATIVOS: 
— DESCULPAM-SE 
CADA PARA SEU 
LADO. 

— Mas, Mestry Torok, será 
tanto assim? 

— «Note bem, Apenas 
transmito em consciência, não 
só tudo do que me tenho aper- 
esbido (e sinto) mas também 
o sentir das principais víti- 
mas: Os atletas ! 

Tem sido realmente uma 
autêntica catástrofe a actua- 
ção desses dirigentes, Depois, 
como se não chegassem esses 
«malabarismos», fazem decla- 
rações, desculpando-se cada 
um para o seu lado, Caso do 
treinador nacional, «à última 
horas, no jornal «A. Bola», que, 
quem o leu, até pensa que ele 
está fora do processo há mui- 
to tempo e que até aceitou O 
lugar para tentar minimizar 
o desaire já existente... 

Mas faltou acrescentar qua 
essa mesma pessoa foi o selec- 
clonador e treinador nacional 
até ao seu negresso dos Jogos 
Olimpicos de Moscovo, mais 
precisamenta até fins de Agos- 
to, portanto dois meses antes 
destes Campeonatos europeus», 

«Durante vários anos (últi- 
mos) foi ainda o responsável das 
tão boas (77?) actuações dos ju- 
do, - portugueses nos «campeo- 
natos europeus», «mundiais», 
«torneios internacionais» e «olim- 
picos» e que, pasme-se-, nem es. 
teve presente nos «nacionais, de 
juniores, os quais serviriam de 
Selecção dos nossos representan- 
tes aos «campeonato europeus» 
de Lisboa». 

«Talvez agora se fique mais 
esclarecido sobre a história des. 
tes campeonatos. Aliás, para me- 
lhor se poder avaliar a capacidade 
organizntiva desta Federação, 
acrescentaria algo mais, Os selee- 
cionados portugueses, na véspera 
das provas, foram convidados para 
a colocação dos tapetes (imagine. 
“se só!...) no Pavilhão dos Des- 
portos — talvez essa fosse a pre- 
paração especial para que foram 
convocados dois dias antes, os 
nossos representantes ao campeo- 
nato! Os mesmos atletas, excep- 
to um, na 6.º-feira, enquanto so 
estregavam as medalhas aos ven- 
cedores das três categorias, foram 
post.; a fazer de... «porta-estan- 
dartes»!,. Ora, nos dias seguin- 
tes, como Os «servos» não esti- 
vessem dispostos a continuar tão 
ridículo papel, foram então substi- 
tuidos por quatro atletas que, em 
fato de treino, e com letras gran- 
des nas costas promoviam o seu 
clube — o Judo Clube de Portugal 
—atravé. idesso tipo do propa- 
ganda « em campeonatos desta 
envergadura, sem o mínimo de 
respeito los mais elementares 
princípios que devem reger o des- 
porto». * 

«Enfim, tudo isto junto, equi- 
valo a dizer que aquela direo- 
ção federativa não i 
nimo de competência. Diria até 
que algumas associações distritais 
têm feito melhor figura! Mais; na 
minha opinião, foi tudo isto um 
passo negativo pia a modalidade, 
com a agravante de que, por cer- 
to a opinião do Judo Internacio- 
nal levará muito tempo a esque- 
ecr e voltar a atribuir a respon- 
sabilidado para organizar uma pro- 
va deste nível, à nossa Federação 
Portuguesa de Judo», 

«Sé té agora o judo português 
era fraco a nível competitivo, pas- 
sou agora, infelizmente, e apenas 
por eia de uns poucos, a sêdo 
medíocre a nível organizativo. 
Para mim, isto há já muito tem- 
po que não é novidade, pois pen- 
So que, enquanto não houver a 
coragem e honestidade de denun- 
ciar, tentando alterar este defi- 
ciente sistema que em nada pres- 
tigia o desporto nacional e o 
judo em particular, só os jovens 
e a modalidade em si é que so- 
frerão com tudo isto!y. 

— Abstraindo-nos, “agora, um 


iepirrer es t 


possui o mí-. 


F. Torok «abrep o 


livro a propósito do 


que se passa nos 


bastidores da Federação Portuguesa de Judo, relativamente aos 
seus «feitos», tanto a nível nacional como internacional 


pouco mais relativamente a es- 
tes «europeus», poderá o Tórók 
esclarecer-nos acerca da activida- 
de dos mais conceituados enten- 
didos na modalidade em Portu- 
sa?.. 


EUROPEUS DE LISBOA: 
GASTOS ASTRONÓMICOS 
E ATITUDES RIDÍCULAS! 


— «Será bom abstrairmo-nos, 
alnda que para mim, como bom 
profissional que sou, seja muito 
difícil. Senão, repare-se apenas 
em mais este pormenor, para 
simple, conclusão do que atrás 
disse; “depois de todo, esses fei- 
tos, gasto, astronómicos, atitu- 
de, ridículas, estadias nó Penta 
Hotel, e tanto mais, num Cam- 
ptonato Europeu organizado e 
realizado no nosso país, de tão 
elevado nível e prestígio, verifi- 
Sou-se que, em provas normais 
de clubes, se consegue ter mais 
gente no Pavilhão dos Desportos 
do que então aconteceu com es- 
tes «europeus»... Ora, imagine-se 
agora a excepcional organiza- 
cão!... Quanto ao, mais entendi- 
dos na modalidade... Repare só 
nisto: O to máximo no 
Judo em Portugal, grande em- 
preendedor dos melhores feitos 
da modalidado por todo o país, o 
mais conhecedor e, note-se, in- 
comparável, trata-se sem dúvida 
do grande mestre Kivoshi, 8.º 
Dan, um dos cinturões máximos 
na Europa, de inegualável cra- 
veira técnica e com elevados co- 
nhecimentos a nível da anatomia 
(ortopodia e fisioterapia). Um 
japonês radicado no nosso país 
e a quem muito devemos o pouco 
que já posuímos...» 

— Sendo assim, não poderia o 
Mestre Kobayashi ajudar a supe- 
rar eventuais lacunas?... 

— Não! O elevado nível téc- 
niconico e de personalidade do 
Mestre Kobayashi não deve ser 
simplesmente para superar even- 
tuais lacunas, mas para ser so- 
licitado a prestar os seu, altos 
conhecimentos. Infelizmente, por 
rém, alguns dos «mais-entendi. 
dos» assim não acham, presumo, 
a avaliar pelo que actualmente 
se passa. Enquanto Mestre Ko- 
bayashi tem a sua «agenda de 
trabalhos» ocupada durante todo 
o ano com estágios, cursos, etc., 
no estrangeiro, para onde é a 
todo o momento convidado ex- 


pressamente, outros, os «mais: . 


“entendidos», aqi 
simplesmento e 
aí a «pavonear-sep por uns «eu- 
ropeus» que foram um autêntico 
«fiasco», E mesmo lastimável o 


fraco nível de treinadoreç em gos 
ral, logo, também, o dos nossos 
atletas! Ora, aproveito para in- 
terrogar mais uma vez quem de 
direito: porquê isto e não se uti« 
lizam convenientemente as pe 
dras preciosas que temos, caso 
do mestre Kobayashi?...» 

— Parece-lhe, então, que haver 
ria que reestruturar a nossa Fe- 
deração, dando-lhe um cariz or- 
ganizativo mais capaz, de maneis 
Ta a se conseguir melhores sor 
luções a bem dum mais perfeito 
incremento e evolução do Judo 
em Portugal? 

— «Aí está, sem dúvida, o que 
se impõe imediata e urgentemen- 
tel E a reestruturação global a 
nível nacional e no que toca a 
dirigentes, mai, precisamente os 
profissionais de Judo, Aproveitar 
as pessoas que reunam boa, con- 
dições e demonstrem certa capas 
cidadep. 

—E quanto à actual equipa 
directiva da F.P.J., manter-seá 
ainda por muito tempo? 

— «Felizmente que não, Den- 
tro em breve cessam as suas 
funções e será empossada nova 
direcção, da qual espero muito 
trabalho e se definam logo os 
princípio, fundamentais em rela- 
ção à, necessidades extremas a 
que a Federação entretanto está 
prostrada Esta terá uma etapa 
importante a concluir antes de 
todo o resto. Espera-se ainda que 
o novo sistema organizativo seja 
mai, descentralizado, tendo em 
conta o trabalho das Associações 
distritais, enfim, os aspectos lo- 
cais. Ter-se-á em consideração 
também, note-se bem, a selecção 
dos melhores e mais aplicados 
atletas em provas de alta com- 
petição, usufruindo este, dos res- 

ivos estágios, cursos, e ou= 
tros, cá e lá. Investir-Seá no 
estrangeiro a obtenção de expe- 
riências novas, de melhores con- 
tactos e. conhecimentos, mas 
muito principalmente cá dentro, 
nos treinadores e noç atletas 
mal, jovens, em quem tenho 
muita confiança, aos quais dedico 
toda a minha experiência e amis 
zade, pois, insisto, merecem toda 
a nossa consideração!» 

E pronto, Aqui fica, não pro- 
priamente um «balanço» do que 
foi o Judo no ano de 1980, mas 
um «alerta» para com o «saldo» 
negativo a que se terá devotado, 
um tanto... desregradamente, os 
mandatários de então. ' 

Nem tudo está perdido, no en- 
tanto. Muito há que explorar, 
mas... condignamente, e disto es- 
tamos também confiantes na fu* 
tura equipa directiva! 


A PERSPECTIVA DO NORTE 


DA: REALIDADE. NACIONAL 


do Morto 
JANEIRO DE 1981 


CU Temarria 
1 DE 


NECROLOG 


JOSE MANUEL DA SILVA 
DOS SANTOS QUELHAS 


Contortado com os Sacra- 
“mentos da Santa Madre Igreja, 
faleceu, na sua residência, à 
Rua 1.º de Maio, n.º 46, Mato- 
einhos, o sr. José Manuel da 
Silva dos Santos Quelhas. Era 
marido extremoso da D. 
Maria Manuela da Silveira, pai 
da sr* D. Maria da Assunção 
Silveira dos Santos Quelhas e 
do sr. Vitor Manuel Silveira dos 


Santos Quelhas, filho da s 
D. Maria Ferreira da Silva, 
irmão do sr. Vitor Manuel Sil- 
va dos Santos Quelhas, casado 
com à sr* D. Maria da Concei- 
ção Nogueira Mentses Que 
lhas, tios, primos e demais fa- 
mília. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Matosinhos, reali- 
za-se hoje, quinta-feira, pelas 
16,30 horas, da residência acima 
para a Igreja de Matosinhos, 
de onde, após missa e respon- 
sos, sairá a sepultar em jazigo 
de familia no 1.º cemitério mu- 
nicipal. 


BENJAMIM FERREIRA DOS SANTOS 


Na sua residência à Rua Tomás 
Barbosa Leão, n.º 508 (Baguim) 
Rio Tinto, com 65 anos de idade, 
faleceu o sr. Benjamim Ferreira 
dos Santos, que deixa na maior 
dor a sua esposa D, Irene Fer- 
reira, filhos, nora, genro, netos 
e demais família. 

O seu funeral ao cuidado da 
secular casa Saramago, de Fân- 
zeres, efectua-se hoje quinta-fei 
ra, pelas 9 horas, da morada aci. 
ma indicada para a capela do ce- 
mitério de Rio Tinto, onde têm 
lugar as cerimónias religiosas. 


MÁRIO DA SILVA BARROS 


Na sua residência à Rua do 
Vilar nº 71 casa 14, faleceu, 
ontem, o sr. Mário da Silva Bar- 
ros, funcionário da E. D. P. 
aposentado. O seu funeral a car- 
go do armador Olímpio Castilho, 
realiza-se hoje, pelas 15 horas 
da Igreja do Seminário de Vilar, 

* onde o corpo se enconira depo- 
sitado, seguindo depois para o 
cemitério -de Agramonte. 

Será celebrada uma missa por 
sua alma às 11,30 horas na re- 
ferida. igreja. 


ALÍRIO FERNANDO FRAGOSO 
DE SOUSA OLIVEIRA MESQUITA 


Vítima de acidente na sua 

residência, à Rua Santos Pou 

aurs sada, 810, 
esq., nesta ei 
dade, - faleceu, 
com 16 anos 
de idade, Ali- 
rio Fernando 
Fragoso de 
Sousa Oliveira 
Mesquita. | 
| O saudoso 
“extinto era fi- 
lho muito querido do sr, Alírio 
Fernando Oliveira Mesquita e 
da sr* D. Rosa Maria Fragoso 
de Sousa Mesquita, deixando 
estes o restante família na 
maior dor. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Baguim, Rio Tin- 
to, realiza-se hoje, da Igreja 
do Bonfim, onde o corpo ee 
encontra depositado, e onde 
será celebrada missa de corpo 
- presente, pelas 10 horas, finda 
a qual irá a sepultar em jazigo 
de familia, no cemitério de 
Agramonte. 


EDMUNDO ALVES DE SOUSA 


Faleceu, numa casa de saú- 
de desta cidade, o sr. Edmun- 
do Alves de Sousa, casado com 
a er* D. Maria Celeste dos Reis 
Alves: de Sousa, pai da sr! D. 
Deolinda Maria Reis Alves de 
Sousa Hadylk, casada com o sr. 
Joachim Paul Hadyk e do sr. 
eng” Domingos Guilhermino 
dos Reis Alves de Sousa ,ca- 
sado com a sr! D. Maria Luci- 
lia Pinho Ferreira Alves de 
Sousa e irmão da er. D. Rosa 
Alves de Sousa Cunha, casada 
com o sr, Manuel Cunha Gue- 
des Pinto. 

O funeral realiza-se hoje, 
saindo às 13 horas, da Igreja 
do Carvalhido, onde o féretro 
se encontra depositado, para 
jazigo de família no cemitério 
de Medrões, Santa Marta de 
Penaguião, sua terra natal, 
chegando ali pelas 16 horas é 
está a cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Por- 
tuense. 


JOÃO DE SOUSA RAMOS 


Na sua residência à Rua de 
Júlio Dinis, 880, "esta cidade, 
faleceu o sr. João de Sousa 
Ramos, casado com q sr* D. 
Maria José de Jesus Antunes, 
deixando também na -saior 
dor seus sobrinhos e mais fa- 
mília. 

O seu funeral a csrgo da 
Funerária da Boavista, reali. 
za-se hoje, pelas 10,30 "oras, 
com missa de corpo presente, 
na 1º capela da Igreja Je 
Cedofeita onde já se encontra 
depositado, findas as cerimó- 
nias religiosas, será trasla- 
dado para o cemitério da 
Ordem do Carmo em Agra- 
monte, onde será intimado em 
jazigo de família. 


Cavaco e Silva 


(CONT. DA PAGINA 4) 


mica-financeira é difícil de con- 
duzir em Portugal: foi-o em 1980 
e sé-loá em 1981, justamente 
porque a possibilidade de desen- 
volvimento que existe é bastan- 
te estreita — e grande o Fisco de 
resv2lar no caminho». 

“O que acho: é que Portugal— 
reiere — se encontra" numa si- 
tua em que só será possível 
maximizar o nosso desenvolvi- 
mento nos próximos anos se 
quem tem responsabilidades pú- 
blicas possuir um conhecimento 
minimo dos problemas que afec- 
tam a economia, o país, e às 
condicionantes externas, bem co- 
mo um entendimento mínimo do 
tal «caminho estreita que é pre- 
cito seguir para resolver os pro- 
bt nas; 

reafirmando nunca lhe ter 
fed ado o apoio de Sá Carneiro— 
ele «teve sempre Clarividência de 
compreender que o nosso cami- 
mho para a Europa é bastante 
estreito e, sem ele ao meu lado 
teria, sido muite difícil suportar 
a luta e o desgaste de energias 
que suportei na segunda metade 
do ano» — Cavaco Silva aponta, 
po: outro ledo, que «para execu- 
tar uma política económica com 
toda esta exigência de coordena- 
ção que lhe imprimi, não basta o 
apoio total que o Primeiro-Mini: 
tro me deu, embora seja condi- 


ção necessária, O (ainda) minis- 
tro das Finanças e do Plano re- 
jeitaria claramente a crítica de 
que a política por si seguida en- 
volveria assinaláveis custos que 
Seriam suportados pelo próximo 
governo, 

«Rejeito totalmente essa pers- 
pectiva, Este govemno definiu os 
objectivos e utilizou as políticas 
para alcançar os resultados: não 
há custos a transferir. Por exem- 
plo, gerou-se, a dada altura, à 
ideia de que se estava a prosse- 
guir uma política excessivamente 
fácil em matéria de balança de 
pagamentos e que isso custaria 
ao país uma redução das suas re- 
servas cambiais: É falso: as indi- 
cações que temos neste momento 
apontam para que o défice não 
venha a fastar-se significativa- 
ment» do valor previsto, no Pla- 
no-750 a: 800 milhões de dólares». 
— explica. 

Cavaco Silva informaria ainda 
de que o aumento das pensões de 
reforma resultou de uma política 
concertada entre o Ministério das 
Finanças dos Assuntos Sociais 
pelo que não envolveriam trans 

Ferências de custos para o próx 
mo Executivo e reafirma, a fina- 
lizar a longa entrevista, a sua 
disposição «de prestar o máximo 
apoio à AD» e de contribuir, na 
medida das srs possibilidades 
«para o seu robustecimento e re- 
forço», 


NOVO CAMPO DE FUTEBOL 
EM FREIXO DE NUMÃO 


Estão a decorrer as obras de 
terraplanagem para a construção 
de um novo campo de futebol, 
no lugar da Cruzinha, Freixo de 
Numão, concelho de Vila Nova 
de Foz Coa. O novo rectângulo 
vai possuir as medidas legais 
para a rrática da modalidade, fi- 
cando ainda com terrenos anexos 
para outras actividades desporti- 
vas e sanitárias, devendo ser 
inaugurado muito em breve com 
grande festividade local. 

Por tal motivo, a direcção do 
F. C. Freixense espera ainda re- 
ceber das entidades oficiais as 
respectivas verbas que muito irão 
auxiliar aquele órgão directivo 
a resolver os problemas finan” 
ceiros do clube de Freixo de 
Numão. 

A população local está radian- 
te com o desenrolar dos traba- 
lhos, notando-se nos meios afec- 
tos ao clube um certo regozijo 
por esta obra que muito irá con- 
tribuir para o desenvolvimento 
desportivo naquela localidade. 


1980/198] 


CONT. DA PÁG. 6 


1980, .Saliente foi, também a 
consituição do Governo imposto 
pelos ditames constitucionais 
cujo chefe será Francisco Pinto 
Balsemão. Se bem que estas con. 
siderações nada tenham. obvia- 
mente, de políticas, parece-me 
oportuno saliêntar que o ano pas- 
sado findou sob as mais premén- 
tes preocupações de carácter po- 
lítico. Uma novidade de monta 
veio, entretanto, minorar, de cer- 
to modo e até certo ponto, essas 
preocupações prementes. Consis- 
tiu ela na criação de um minis- 
tério que tem a insólita mas rele. 
vante designação "2 Qualidade de 
Vida. Esperemos e desejemos, 
pois, que os portugueses acolham 
o Ministério da, Qualidade de Vi. 
da, particularmente significativo 
para a Comunicação Social, não 
só com a natural curiosidade mas 
também com a boa vontade que 
corresponda bem à qualidade de 
vida que se lhes promete... 


HUGO ROCHA 
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F.C DO PORTO 
PARTE 6.º-FEIRA 
PARA TOMAR 


Com vista ao próximo jogo 
da Taça de Portugal, a comitiva 
do F. C. do Porto contará com 
o seguime plano de viagem. 

Na sexta-feira da parte da 
manhã, haverá um almoço em 
Miramar. As 14,55, tomada do 
comboio em Espinho com des- 
tino a Coimbra B. Após esta 
etapa, a equipa seguirá para To- 
mar de autocarro, onde ficará 
alojada no Hotel dos Templários. 

No campo do Torres Novas, 
no sábado de manhã, efectuar- 
-se-á um treino visando -s últi- 
mas recomendações para o jogo 
de domingo. 

Após o final do jogo, os por- 
tistas farão um regresso ime- 
diato de autocarro até Coimbra 
onde tomarão o comboio da re- 
gresso ao Porto 


TERMINAM DIA 6 

AS INSCRIÇÕES 

PARA O «CAMPEONATO 
DE FUTEBOL POPULAR 
DO PORTO» 


Encerram no dia 6 deste mês 
as inscrições para o Ill Campeo- 
nato de Futebol Popular do Por- 
to, organizado pelo Paraíso F. C. 
e com o patrocinio de «O Norte 
Desportivo». 

O Campeonato, que se re 
zará no campo da Constituição 
é destinado a equipas de fute- 
bol popular do distrito do Perto. 

Várias entidades oficial: 
rão o seu apoio a esta ii 
tiva, entre as quais a Junta de 
Freguesia de Santo Ildefonso. 
Também o atleta e treinador do 
Penafiel F. C, Oliveira irá apoiar 
esta iniciativa assistindo a alguns 
encontros, bem como outros «no- 
mes» sonentes do futebol nacio- 
nal. 

Há taças para todas as equi- 
pas concorrentes, bem como me- 
dalhas. O clube que se sagrar 
campeão terá direito à taça 
«Norte Desportivo», faixas de 
campeão, medalhas e placa co- 
memorativa. 

AS irscrições que terminam 
em 6 de Janeiro, podem ser fei- 
tas na sede do clubé organiza- 
dor — Paraíso F. C. — na Rua 
Fonseca Cardoso, 202-r/chão 
telefone, 380789 — Porto. 


GONDOMAR 


Emília Martins de (Oliveira 


FALECEU K 


Seus filhos, genro, noras, cunhado, netos e mêis famil 


res 


cumprem o doloroso dever de participar o seu falecimento e que 
o funeral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 10 horas e 30 minutos, 
da sua residência, Lugar de Aguiar, para a Igreja Matriz, onde 
por sua alma será celebrado serviço religioso, findo o que vai 


a sepultar no cemitério local. 


Gondomar (Lugar de Aguiar), 1 de Janeiro de 1981 


Funorária «Paula», de Jorgo Vieira 


José 


de Sousa Oliveira 


(OURIVES FABRICANTE) 


Participa aos seus estimados amigos e clientes que faleceu 
sua Mãe, sr! D. Emília Martins de Oliveira, e que o funeral se 
realiza hoje, quinta-feira, pelas 10 horas e 30 minutos, da sua 
residência, Lugar de Aguiar, para a Igreja Matriz, onde por sua 
alma será celebrado serviço religioso, findo o que vai a sepultar 


no cemitério local. 


Gondomar (Lugar de Aguiar), 1 de Janeiro de 1981 


Sapataria da Torre dos Clérigos 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
Exm. Sr. João de Sousa Remos, marido da sócia Exm. Sr.* 
D. Maria José de Jesus Antunes, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 10,30 horas, da 1.º Capela da Igreja de Cedofeita, para 


o cemitério de Agramonte. 


Porto, 1 de Janeiro de 1981 


FUNERARIA DA BOAVISTA 


S. NICOLAU — PORTO 


DR. FRANCISCO DE SÁ CARNEIRO 
ENG. ADELINO AMARO DA COSTA 


Um grupo de senhoras da Aliança Democratica a « reguesta 
de S. Nicolau convida toda a população a participar na missa de 
sufrágio pelas-almas de todos os sinistrados no acidente de avia- 
são que vitimou o Dr. Francisco de Sá Carneiro e o Eng.º Ade- 
lino Amaro da Costa e que se celebra amanhã, dia 2, pelas 19,30 
horas, na Tgreja Paroquial de S, Nicolau. 


JOVIM — GONDOMAR 


hastão Martins da Silva 


Sua filha, genro, netos e demais família, participam às 
pessoas de sua estima o triste desentace, e que o funeral se efec- 
tua hoje, quinta-feira, pelas 10,30 horas, da sua residência, ao 
lugar da Vessada, Jovim, para a Igreja Paroquial, 


JOVIM, 1 de Janeiro de 1981 


Secular CASA SARAMAGO, de Fânzores — Armador 


Luis Gonçalves Dias 


Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e demais 
família, participam o seu falecimento e que o seu fune- 
ral se realiza hoje, às 16 horas, na Igreja Paroquial de 
Padim da Graça. 


Padim da Graça - Braga, 1 de Janeiro de 1981 


RIO TINTO 


D. LUCINDA DOS SANTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido e mais família vêm por este UNICO (MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao fune- 
ral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar, e participam que a missa pelo eterno descanso 
de sua alma será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 9,30 horas, 
na Igreja Paroquial de Rio Tinto, desde já agradecendo a com- 
parência a este religioso acto, 


Armador: — ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


D. Maria Dias de Oliveira 


FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos, bisnetos e demais família, partici- 
pam às pessoas da sua amizade o falecimento, ocorrido no pas- 
sado dia 28, e aproveitam o ensejo para agradecer, por este 
ÚNICO MISTO, aos que assistiram ao funeral ou que de quelquer 
forma lhes testemunharam a eua estima e comunicam que à 
missa do 7.º dia será celebrada no próximo sábado, dia 3, às 
17 horas, na Igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária o Docerativa Portuense 
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PETRÓLEO: MAIORES EM ALCATIFAS E TAPE 


a SOMOS CONTRARIOS A INFLAÇÃO 
SENH ORA ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca, desde 247$50/m2 


ALCATIFA — Industrial, desdo 135800/m2 
ESTRADA EXTERIOR 


CANAS — ráBriCA PRÓPRIA 


Nova colecção de PLÁSTICOS pará paredes, 
COZINHAS E CASAS DE BANHO. 
Importados directamente: DESDE 190500 m2 a 


ALCATIFA — pêlo aveludado, desde » 290800/m2 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA». MANUAIS, ARRAIOLOS 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS % CAPACHOS DE CAIRO outros. 
MEDIDAS E ORCAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAIS 
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OS CONSULTAR 


CIAIS P/ KEVENDA 


FILIAL : FILIAL : FILIAL : FILIAL : FILIAL : FILIAL : 
DA CIRCUNVALAÇÃO, 12 000 Estrada Ext. Circun- Rus Portas Santo cão Vasco, 66 Est Nac. nº 125 Est Nacional B. Monte PARCHAL 
Telefone 955940 valação, 3475/3482 Antão, 136/138 + z ARNEIRO de Baixo — Telef. 73023 (portas da cidado) 


Telef. 976613 ROSSIO. TI. 272443 Telef. 706119 (As portas da ci- [As portas da cidade) Telef. 24873 
AREOSA 1100 — LISBOA BENFICA dade) FARO OLHÃO PORTIMÃO 


SAÚDA TODOS OS SEUS PREZADOS CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS 
FAZENDO VOTOS DE UM ANO NOVO MUITO PRÓSPERO. 


FINS-DE-SEMANA 
No, 
HOTEL DO PARQUE 


4444 VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 


ENTRADA A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAIDA A DOMINGO 


Preço por pessoa em duplo » 650500 
SABADO — Jantar convívio e 
variedades « 500800 


ENTRADA NA DISCOTECA 
DOMINGO — Almoço especial com famoso bacalhau à Hotel do 
Parque e cabrito assado à regional ...... 6oo$00 
Faça a sua reserva através dos telefones 24151/5 ou no seu 
Agentes de Viagens 
Consulte-nos sobre os nossos programas de Passagem 
de Ano e de Férias Outono/Inverno e de Verão. 


« ADQUIRA UMA LOJA NO CENTRO 
DO PORTO 
; STOP SHOPPING CENTER 
E VALOR SEGURO QUE SE VALORIZA 
INVISTA NA CERTEZA! 


MAIS DE 130 ESTABELECIMENTOS - COMPLEXO COMERCIAL DIVERSIFICADO. 


OFERECEMOS PREÇOS ESPECIAIS NA AQUISIÇÃO À CENTRAL DA BORRACHA, IDA. 


DE ÁREAS SUPERIORES A 100 m2, 
ÁREA CERCA DE 600 m2 NO R/C 1.º PISO COM FACHADA PARA A RUA PRINCIPAL, 


RUA DOS CALDEIREIROS, 141-A, 143 E 145 
(Junto aos Clérigos) 
Telefs. P.P.C.A. 27535, 315953 e 36314 — PORTO 


IDEAL PARA: — SUPERMERCADOS 


E RODAS E RODÍZIOS 
— COMP." SEGUROS : — «FLEXELLO» — 
— MOVÉIS, ETC: 
á ÁREA CERCA DE 500 m2 NO 4.º ANDAR, 5.º PISO (PANORÂMICO), á Para todas as aplicações com capacidade de carga até 
IDEALPARA: — RESTAURANTE/PASTELARIACONFEITARIA 12.000 Kg/roda. (Fornecemos catálogos à indústria). 
ES CADAREN BONE US! ETC. Cavilhas de nylon e borracha com (2 de 4 a 300 mm. 
NA RUA DO HEROISMO, A 5 MINUTOS DA BATALHA, DE CAMPANHA E DAS ANTAS Tubos em borracha e plástico p/ baixas e altas pressõe 
2ONTACTE-NOS NO SEU PRÓPRIO INTERESSE! ; Todo o tipo de mangueiras plásticas. Tubos em nylon, 
aja] J.J. GONÇALVES, SUCRS., C.l., SARL ; Luvas p/ indústria, p/ menage, p/ electricidade, eto. 


[EEE] RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219-3.º PORTO TELEFONES 484071/2/8 e 481137 
BORRACHAS E PLÁSTICOS 


P/ TODOS OS FINS. 


(Estamos encerrados para balanço) 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


Reabrimos em 5/1/1981 


O Comíveio do flor 


to 


R. JUSTIN 


ARMAZÉNS DA MATINHA coro, LDA, 


O TEIXEIRA, 506 —- 4300 PORTO TELEF. 555951 


1.º ANIVERSÁRIO 


NÓS JÁ SOMOS O FUTURO 


hOS NOSSOS CLIENTES, FORNECEDORES 
E AMIGOS DESEJAMOS UMAS BOAS 
FESTAS E UM ANO NOVO CHEIO 
DE PROSPERIDADES 


Na verdade das nossas vendas está a 
razão da sua poupança. 

Se já é nosso cliente transmita aos seus 
colegas os benefícios que tem auferido. 


CENTRO DE INFORMÁTICA 


TODO O COMÉRCIO RETALHISTA, COOPERATIVAS, CANTINAS, RESTAURANTES, SUPERMERCADOS. F ATÉ ARMAZENISTAS SAREM, MAS SABEM MESMO — QUE SOMOS O MAIOR «CASH & CARRY» DO PAÍS 


PARA VENDER MAIS, COMPRE NOS ARMAZÉNS DA MATINHA (Ponto), LDA. 


do seu veículo 


-Neja bem e seja visto 


. Reveja periodicamente as luzes 


Pe. 


(Em. LORDELO. (Estação) 
GUIMARÃES 


O Comércio do Porta 
EC VENDIDO 
pelo, Senhor 

IANUEL “FERNANDO 
A: MIRANDA: 


—— PROPRIEDADES 
COMPRA E VENDA 


Deseja aos seus Clien- 
tes e Amigos BOAS 


FESTAS e FELIZ ANO 
NOVO. 


Av. da Liberdade, 666-1.º — Telef. 24220 — 4700 BRAGA 


(asa Independente ou Andar 


COMPRA-SE 


: Com dois quartos, sala, cozinha, quarto de 
banho. Mesmo que seja antiga, no Porto. 
Até 1300 contos. 


Resposta urgente a este jornal ao n.º 41. 


Câmara Municipal de Esposende 


ENGENHEIRO TÉCNICO 1.º CLASSE 


Informam-se todos os interessados de que se encontram 
abertas inscrições nesta Câmara, até ao dia 10 de Janeiro 
próximo, com vencimento correspondente à letra H da tabela 
do funcionalismo público. 

O contrato a estabelecer será por um período de 1 ano, 
renovável em caso de interesse da Câmara. 


TROCA-SE ANDAR POR MORADIA 


estado de conservação, c/ quintal para crianças, dentro 
do Porto. De particular a particular. Contactar pelo tele- 
fone 691956 à hora das refeições. 


Troca-se andar moderno, 3 quartos, zona Boavista, c/ aqueci- 4 
mento, todos forrados e alcatifados, por moradia em bom E 


Remove e impede a penetra- 
ção das tintas, pichagens, 
grafittis, em superfícies 
porosas (granitos, betão, etc,). 
Experiência já longa em 
vários países. 


Realização MINERAL'S TREATMENT 


INFORMA: 


INEC 


ASSOCIAÇÃO TÉCNICA 
PARA À PROMOÇÃO 
DE INICIATIVAS 
ECONÓMICAS, LDA 


R. DE PINTO BESSA 193-2:- APART.4 
TELEF.50BG2 - 4300 PORTO 


PAIS — Tratamento Geral dos 
Pés, Edifício de «A Brasileira». 
Enf.º Calista. Tel. cons. 310517; 


residência 555245 — PORTO. 


EEE ee 

landejexecutar|. 
GRAVURAS 
“snas Oficinas 


do nosso Jorrial: 


PALÁCIO FORD 


mi 2 DE mo 


MANUEL ALVES DE FREITAS & Cs, LD. 


Comunica a todos es seus estimados Clientes que todas 
as suas instalações estarão encerradas desde o dia 
1 de Janeiro de 1981, reabrindo no dia 5 à hora 
habitual, 


UM AVISO 


OS REFLECTORES AUTOCOLANTES E AS BRAÇADEIRAS 
GOMA, SÃO UM AVISO. BRILHAM A 200 MTS. SOB 
A LUZ DOS FARÓIS. , 


SENHOR AUTOMOBILISTA E SENHOR PEÃO : 


COLABORE NAS CAMPANHAS NACIONAIS CONTRA 
O ACIDENTE, USANDO OS NOSSOS REFLECTORES 
GOMA. 


PEDIDOS A: J. GONÇALVES & MARTINS, LDA. 
Rua Campo Alegre, 412-1º — Tel. 61979 — 4100 PORTO 
INÃO VENDEMOS A RETALHO) 


Relojoaria Andrade Mello 


ARMAZÉM DE ACESSÓRIOS 


Depositário do A REGULADORA 
e importadora das marcos suíças 


ANDMELL - PERALTA e RODANIA 
CASA FUNDADA EM 1840 


Rua Mouzinho da Silveira. 234 — Telefone 22949 — PORTO | 


Comunicam aos seus estimados Clientes, Amigos e Fome- | 
cedores que, para efeito de Balanço, se encontram encerrados | 
de 2a M de Janeiro, reabrindo a 12. 


MMORMAÇÕES "O Os 
: 
SUPERMERCADOS DAS .ALCATICAS E CORTINAS 


UM 1981 MUITO FELIZ 
SÃO OS VOTOS QUE DESEJAMOS AOS N/ Exmos CLIENTES E AMIGOS 
VILA NOVA DE FAMALICÃO | VILA NOVA DE GAIA PÓVOA DE VARZIM 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545 555 AVENIDA DA REPÚBLICA, 2.387 — TELEF. 398389  - 
Tels. : 23483-23340 [Junto da Coop. Agric. Famalicense) (A 60 metros do Viaduto de Santo Ovídio) PRACETA 6 DE OUTUBRO [frente ao mar) — TEL. 60805 
— 4760 VILA NOVA DE FAMALICAO — 4400 VILA NOVA DE GAIA ———— 4490 POVOA DE VARZIM 


APRECIE OS M/ ARTIGOS EXCLUSIVOS: CARPETES IMPORTADAS EM DESENHO «PERSA» — ALCATIFAS ESTAMPADAS 
Colecção de Línhos e Setíns «SANDERSON» — Cortímados Italianos e Austríacos 


DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS 


O MAIOR STOCK DO PAIS A DISPOSIÇÃO DO 
PÚBLICO — MEDIDAS E ORÇAMENTOS. 


TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS * REVES- 
TIMENTOS PLÁSTICOS * CARPETES DE TODOS 
Os TIPOS * PASSADEIRAS E TAPETES 


TECIDOS P/ CORTINADOS E ESTOFOS * PAPEL 
DE PAREDE * COLCHÕES * ALCATIFAS E z 
CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS. 


Entregas “imediatas — Pessoal especializado paro 
- a colocação de todos os artigos em todo o Pais 


VISITE-NOS 
PREÇOS DE FÁBRICA 


FICARÁ CLIENTE 


A VITRÁLIA DO BOLHÃO 
PEREIRA DA SILVA, COSTA & CA, LDA 


Rua Formosa, 396 — Telefones: 21923 e 316152 -— PORTO 


CUMPRIMENTA todos os Clientes, Colegas e Amigos, 

desejando - lhes Festas Alegres e um NOVO ANO 

muito próspero, agradecendo e retribuindo os 
cumprimentos recebidos. 


BIA OSBBB33333 3838333333 3333333333 3333 333333333 333333333) 3333339 


O Coméreio vo qiorto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE “UBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU Rjdncio. 
BORE CONNOSCO. 
OSS 333333333) ANN 


ANNAN 
ge dida. 


Porta em chapa galvanizada, suspensa 
em calha dupla com guia inferior. 
Possibilidade de trabalhar dentro ou fora 


1Z 


dovão, numa ou duas folhas, deixando 
- Eneas | múiciça || BENAMIM E CA, LIMITADA 
ou com comando à distância, 


—— ARMAZÉM DE MATERIAL ELÉCTRICO —— 


Deseja a todos os seus CLIENTES, FORNECE- 
DORES e AMIGOS a continuação de BOAS FESTAS 
e um FELIZ ANO NOVO. 


IDEAL PARA GRANDES VÃOS. DO P O RTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO - ESPECIAIS 


Comunicamos que para efeitos de Inventário e Balanço, 
o n/ armazém encontra-se encerrado de 2 a 16 de JANEIRO 
4 1981, inclusive, reabrindo no dia 19. 


Rua Brito Capelo, 671 Telef. 930387 4450 MATOSINHOS a V I Ss (1) 


, Avisam-so os interessados BENJAMIM & CIA LDA. 
na trasladação ou conservação 
de ossadas existentes na sec- 
ção 56.º, do Cemitório do Prado 
do Repouso, que devem reque- 
rô-las até ao dia 26 de Janeiro 
próximo. 


Câmara Municipal de Esposende | 


ARQUITECTO: 1.º CLASSE 


O Director de Serviços, 
Assinatura ilegível 


Informam-se todos os interessados de que se encontram 
abertas inscrições nesta Câmara, até ao dia 10 de Janeiro 
próximo, com vencimento correspondente à letra E da tabela 
do funcionalismo público. 4 

O contrato a estabelecer será por um período de 1 ano, 
renovável em caso de interesse da Câmara. 


sapataria ECONÓMICA 


SECÇÃO ORTOPÉDICA ESPECIALIZADA 
Recomendada pelos Médicos Especialistas: 
R. Aloxandro Braga, 115 Tolof. 25209 4000 PORTO 
DESEJAMOS AOS NOSSOS CLIENTES E A QUANTOS 
TORNARAM POSSÍVEL O ÉXITO DA NOSSA 
ORGANIZAÇÃO 


UM NOVO ANO CHEIO DE FELICIDADE 


ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS D' ARTE 


Recheios compistos — Violinos Viotoncelos 
Avaliamos e compramos Transacções Rápidas por 
técnicos avaliadores Oficiais 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 
OURO-PRATAS-—-JÓIAS 
Cautelas de Penhores — Avaliações para partilhas, Finan- 
ças, etc.. Avalia o Compra. Transacções Tápidas a dinheiro 
ACÁCIO LUZ — AVALIADOR OFICIAL 
R. Mouzinho da Silveira 183 — Telet. 21286/318557 
—— — + o POR -———— 
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“MOTIVAÇÕI 


ANTÔNIO DIAS DE SÁ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e demais familiares vêm 
agradecer por este ÚNICO MEIO e com muito reconhecimento, a 
todas as pessoas que os acompanharam na sua dor e participam que 
amanhã, sexta-feira, às 8,30 horas, na igreja de S. Mamede de Infes- 
ta; será rezada a missa do 7.º dia. 


Lessa, armador 


D. Maria José Ferreira de Melo 


A Mesa Administrativa da Venerável Irmandade de Nossa Se- 
nhora do Terço e Caridade, convida os Irmãos a comparecerem na 
sua Igreja no dia 3-do corrente, sábado, pelas 7.30 horas, a fim de 
assistirem à missa mandada rezar pelo eterno descanso da Benfei- 
tora D. Maria José Ferreira de Melo, 


ARCOZELO 


D. Elmira Ferreira 
dos Santos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Sua filha, netos, bisneta e restante família, vêm por este UNICO 
MEIO, agradecer muito reconhecidamente à todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 
7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada amanhã, sexta-feira, 
dia 2, pelas 19 horas na igreja paroquial de Arcozelo — Gaia, agra- 
decendo do mesmo modo a todos quantos participarem nesta ceri- 
mónia. 


Arcozelo, 1 de Janeiro de 1981 


N 


3. Gomes (PLACO) — Armador 


MEDAS — GONDOMAR 


DELFIM MARTINS 


FALECEU y 


Seus filhos, nora, genros, netos, irmão e demais familia, 
cumprem o doloroso dever de participar o seu falecimento e que 
o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 15 horas, da sus 
residência, ao Lugar de Vila Cova - Medas, para a Igreja Paro- 
auial, onde será celebrada missa de corpo presente, 


Maria Rosa Ferreira Martins 

Leandro Dias Ferreira 

Miquelina Rosa Ferreira Martins 

Abel Vieira Martins do Rio 

Manuel Ferreira Martins 

Umbelina Soares Almeida e Silva Martins 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomor 


BARCELOS 


D. Menriqueta Neco Coutinho 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


(CARAPEÇOS 


Sua família vem agradecer por este UNICO MEIO a todas as 
pessoas. que assistiram ao seu funeral ou de outro modo lhe manifes- 
faram seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involuntaria- 
mente cometida. 

Participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sua 
alma, se celebra sábado, dia 3, às 15 horas, na capela da Portela 
€Tamel S. Fins), Barcelos, antecipadamente agradecendo a quantos 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Francisco Duarte Coutinho 
Ds. António Neco Duarte Coutinho 
Dr.* Maria da Soledade Pinheiro Coutinho 


RIO TINTO 


Menina Isabel Martins Ribeiro 


» UNICO MEIO, 
s que se digna- 
r ao funeral, ou que de qualquer 
manifestaram o seu pesar, e parti- 
a missa pelo eterno descanso de 
alma será celebrada sábado, dia 3, pelas 
30 horas, na Igreja Paroquial de Rio Tinto, 
sde já agradecendo a comparência a este 


— ARMANDO TAVARES — 


Ric Tinto 


ALBERTO JOSÉ 
DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Sua Esposa, Filhos, Noras, Genro e demais Familia 
agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral do Saudoso extinto bem 
como àqueles que de qualquer outro modo lhes mani- 
festaram o seu pesar e pedem desculpa de qualquer falta 
cometida involuntariamente. Participam que a missa DO 
7.º DIA sufragando a alma do querido Familiar se realiza 
AMANHA, SEXTA-FEIRA, às 19 horas, na Igreja Paro- 
quial de OUTIZ — Vila Nova de Famalicão, tornando 
extensivo o seu agradecimento a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este. piedoso acto. 


OUTIZ — Vila Nova de Famalicão, 1 de Janeiro 


de 1981. 


D. MARIA DA GLÓRIA RODRIGUES COSTA 

CANDIDO RODRIGUES COSTA e D. MARIA AL- 
BERTINA ILHÃO COSTA 

D. AMÉLIA RODRIGUES COSTA e ANTÓNIO 
GOMES GARCIA E COSTA (já falecido) 

DR. BENEDITO RODRIGUES COSTA e DR. LÍDIA 
DA VINHA COSTA 

DR. VASCO RODRIGUES COSTA e D. MARIA 
DA CONCEIÇÃO CAPELA COSTA 

ARTUR JOSÉ RODRIGUES COSTA e D. MARIA 
MANUELA OLIVEIRA COSTA 


Augusto David Martins 


(EX-CAMPEAO NACIONAL DE BOXE) 


PARTICIPAÇÃO DO - FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, D.-Arecolinda de Figueiredo Borges Martins, 
filha, genro, netas, sogra e mais família, vêm, com o maior des- 
Bem = gosto, comunicar o ineeperado falecimento, 
ocorrido no passado sábado, na sua residência, 
à Rua Alexandre Herculano, 179-3.º, desta 
cidade, e agradecer as muitas provas de senti- 
mento e dedicação com que os confortaram. 
Participam que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, pelas 18,30 horas, na Capela 
dos Alfaiates (à Rua do Sol), ficando eterna- 
mente reconhecidos a todos aqueles que asgis- 
tirem aa piedoso acto. 


Porto, 1 de Janeiro de 1981 


unerária o Decorativa (GRILO) — Leça do Balio 


CHER a 
MOZES — OLIVAL 


António Ferreira Gomes 


A Familia vem, por este 
UNICO MEIO, muito reconhe- 
cida, agradecer às pessoas que 
se incorporaram no funeral do 
saudoso extinto, ou que de qua 
quer forma expressaram o seu 
e comunica que a Missa 
dia será celebrada amar 
eexta-feira, pelas 19 horas, 
na Igreja Paroquial de Olival 

Antecipadamente se agra 
dece às pessoge que se dilgnê. 
rem assistir a este picdogo 
acto. 


DR 


A FAMILIA 


Funerária Moroira Jorge — Crestuma 


ES EE 
VERMOIM — MAIA 


Álvaro Antunes de Azevedo 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Sua família, agradece muito reconhecidamente, por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto ou que: por qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, 
participa a celebração da missa de 7.º dia pelo seu eterno descanso, 
do às 18 horas na igreja paroquial de Vermoim é 
e igualmente a todos que assistam é este piedoso 


no próximo sál 


Vermoim — Maia, 1 de Janeiro de 1981 


2 
z 
E 
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MIRAMAR 


D. ISAURA RIBEIRO PINTO 
DOS SANTOS 


MISSA DO 30.º DIA 


A família participa às pessoas das suas relações e amizade que 
manda celebrar missa do 3 dia, pelo eterno descanso de sua ente 
querida, amanhã, dia 2, pelas 18,30 horas na capela de Miramar 
— Arcozelo — Guia. 


Miramar, 1 de Janeiro de 1981 
A FAMÍLIA 


“J. Gomes (PLACO) — Armador 


RES ARE SAE 
REP ETS TO SE 
JUNTA DE FREGUESIA 
DE OLIVAL 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE OLIVAL 


Comunicam que mandam celebrar missa do 30.º dia 
por alma do dr. Francisco Sá Carneiro, eng.” Adelino 
Amaro da Costa, dr. Patrício Gouveia e acompanhantes, 


na igreja paroquial de Olival no próximo dia 3 pelas 20 
horas. 


MISSA DO 30.º DIA 
A Mesa Administrativa da Ordem da Trindade, 


dignaram manifestar o muito pesar pelo falecimento do Exm.º Sr. Dr, Francisco Ma- 
nuel Lumbralles de Sá Carneiro, convida os Corpos Gerentes e todos os Irmãos 
ituição a assistirem à missa do 30,º dia que manda celebror no próximo 


desta Insi 
Sábado, dia 3, às 18 horas, na Igreja da Trindade. 


Porto,-1 de Janeiro de 1981 


CELESTIAL ORDEM TERCEIRA DA SANTÍSSIMA TRINDADE 


Dr. Francisco Manuel Lumbralles de Sá Carneiro 


EM CINFÃES 
O Comércio do Perto 


É VENDIDO 
pelo Senhor 


BNTÓNIO MANUEL 
DA SILVA FERREIRA 


muito grata a quantos a 
'Mande executar, 
GRAVURAS 
nas Oficinas 
do nosso Jornal. 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ore 


TEMOS UMA CASA PARA ST! 


HOJE AINDA COMPRA A TEMPO. CONSULTE-NOS! 


P. Nº 1 E1 + 1 QUARTOS 


1592 — 1.150 C — Constituição 
0430 — 1.200 C — Gaia (centro) 
1392 — 1.250C — À Constit. 
1514 — 1.300C — A Faria Gui, 
1547 — 1.550C — A Faria Gui. 
1378 — 1.450C— À Praça da 
República 
12733—1.700C— À Av* da 
Boavista-gar. 
1620 — 1.800 C— Júlio Dinis 
gar. 


P. Nº 2 E2 + 1 QUARTOS 


1424 — 1.450 C — Matosinhos 
gar, 

1000 — 1.520 C — Gaia 

0430 — 1,640 C— Gaia 

1569 — 2.000 C — Ramalde-gar 

1341 — 1.900 C — Gaia. SE 


1158— 1.800 C— Calças, 
0063 —2.000C— A C. Cabral 
1650— 2.250C— À Boavista 


gar. 
1522 —2.2250C — À Prelada 


gar. 
1475 —2,300C— À Av* Antu- 
nes Guimar. 
[a E ratiaRS Va cusre wa] 
P.Nº 3 ES + 1 QUARTOS 
ES] 
1341 —2.300C— Gaia - gar. 
1409 —2.450C— Gaia - par. 
0975 — 2.900 C— Ao Carvalhi- 
do-gar. 
1617 — 3.000 C— Leça da Pal- 


meira 
0528 — 3.000 C — Constituição 


gar, 
1072—3.200€C — C, Cabral 
1621 —3.600C— À Boavista 


gar. 
1620 — 3,700 € — Júlio 
gar. 


Dinis À 


OBS. : 


1527 — 3.900 C— Foz-gar. 
1507 — 4.500 C — Boavista-gar. 
e terraço 
—3300C— À Boavista 
gar. 


E | 
P. Nº 4 E 4 + 1 QUARTOS 


0343 — 3,150C — Av + Fernão 


1623 3.850C— Ao 
- Alegre-gar, 
1043 — 4.300 C — Eos 


França. 
1491 —5000C— À Boavista 


gar. 
1620 — 5.500 C — Júlio Dinis 
gar. 


RES e e! 
P. Nº 5 E 5 + 1 QUARTOS 


1482 — 3,650 C— Foz-gar. 

1080—4,000C— A 5 de Ou- 
tubro-gar. 

0971 — 5.000 C— Av. da Boa- 
vista 

— 7.000 C — Foz-gar. 

1541 —7200C— À Boavista 

var. 


MORADIAS 


0963 — 
1602 — 
1444 — 


2.300 C — Valongo 
2.500C — Rio Tinto 
6000C— A Av? da 
França 
3.150 C — Valadares 
3.300 C — Rechousa 
4.000 €— Boavista 
3,500C— Ao  Carva- 
lhido 
1090— 6.000C— Ao Bonfim 
1624— 7,300C— À Boavista 
1505 — 11.000 C — Boavista 
1616 — 13,000C— Antas 
1613 — 13,000C— Av! Mare- 


1483 — 
1533 — 
1580 — 
1586 — 


Tratamos de todo e qualquer tipo de empréstimo para a compra de habitação, mesmo 


o destinado a EMIGRANTES, 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) 
TELEFONES: 699706/746/166 — 4100 PORTO 


ESTAMOS ABERTOS, MESMO AOS SÁBADOS, DAS 10 AS 12 HORAS E DAS 14,30 AS 17 HORAS 


P. N.º QUINTAS 


0746— 6,500C— O. Douro 
119— 8.900C— Avintes 
0732 15,000C— O. Douro 
0413 — 2:850 C— Carrapatelo 
0567 — 3250C— St? Tirso 
1585— 4.500C— Alf. da Fé 
1555 — 5.000 C— Maia 
1044 — 13.000 C — Douro 

1436 — 14.000C — R. de Ave 
0630 — 16.000 C — Esposende 
1462— 4.750C — R. de Ave 


1568 — 


1154 — 1.000 € — Ermesinde 

(55 m2) 
0724— 1.650C — À Boavista 

(51 m? 
1004 — 1.8580C— Ao À ur- 

gos (' 3) 
0851 — 2.100C — Júlio = 5 

(41 ms 
1511 —2,000C— À Boari 

(27 m2) 
1019 —2,400C — À Constitui- 
ão (150 m2) 
1551 — 3,500C — A Serpa Pin- 

to (605 m2) 
0987 —4.500C — À — Consitui- 
ão (250 m2) 
— 5.500 € — Boavista 

(150 m2) 


sta 


P. N. TERRENOS 


1583 — 2.100 C — Maia 
1176 — 4.500 C — Constituição 
1118 — 4,500 — Maia 
(10.600 m2) 
— .500C— A S. Láza- 
ro-e/ proj. 
- Às Antas— 
r/elland. 
— 2000C— Às Antas - 
e/ projecto 
0162 — 20.000 C — Próx. à Foz 


0808 — 15.500 € 


RÉS-DO-CHÃO 


1.º ANDAR 


2.º ANDAR 


MORADIA 


DE GRANDE NÍVEL NA RUA PEREIRA REIS (PORTO), COM APARTAMENTO INTE- 
GRADO DE 3 FRENTES, COM JARDIM E QUINTAL E AS SEGUINTES DIVISÕES 1 


O QUARTO DE DORMIR 
O SALA DE JANTAR 
PEQUENA COZINHA 
€O QUARTO DE BANHO 
O ARRUMOS, DESPENSA, GARRAFEIRA E GARAGEM 


O PEQUENA BIBLIOTECA 
O Escritório 
GRANDE SALA DE ESTAR 
O ESPAÇOSA SALA DE JANTAR 
O COZINHA com cora 
QUARTO DE BANHO DE SERVIÇO 


€ QUATRO QUARTOS DE DORMIA 
O DOIS QUARTOS DE BANHO 
O TRÊS PEQUENAS DIVISÕES PARA ARRUMOS 


AO FUNDO DO QUINTAL 3 DIVISÕES PARA ANIMAIS E 2 TANQUES PARA LAVAR 
COM AQUECIMENTO CENTRAL. PREÇO: 8.500 CONTOS. MOSTRA O 
PRÓPRIO ENTRE AS 14 E AS 16 HORAS — TELEFONE : 485613. 


(O Comévrio do Porto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍs BI 


TERRENO |. 


COM 100.000 M2 DISTANTE 2.000 m. DA VILA DE 
FAMALICÃO. 


PLANO E COM FRENTE DE 700 M PARA A ESTRA- 
DA. PREÇO DE VENDA 20.000 CONTOS. 


CARTA AO N.º 47 


«O Comércio do Porto» 


age O Tar do Comércio» 


45.º SORTEIO ANUAL 


Avisam-se todos os compradores de bilhetes do 
nosso Sorteio Anual que os poucos bilhetes que 
restam, podem ser adquiridos nos nossos reven- 
dedores na Praça da Liberdade ou no nosso Stand 
na Rua Sampaio Bruno n.º 20 ou ainda na nossa 
sede na Rua José Falcão n.º 61 — Porto. 


Tribunal Judicial 
da Comarca da Golegã 


ANÚNCIO 


No dia 10 de Fevereiro, 
próximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judícial da comarca 
da Golegã, nos autos de Carta 
Precatória, vindos do 3.º Juízo 
da comarca de AVEIRO e 
extraídos da Execução Suiná- 
ria que ESTOFOS DAMIR, 
LIMITADA, move contra a 
executada CARLOS CARVA- 
LHO DE OLIVEIRA & FI- 
LHOS, LIMITADA (Móveis 
Cardoso), com sede na Rua 
Latino Coelho, n.º 109, 111-167, 
no Entroncamento, hão-de ser 
postos em praça, pela 1.º vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do que adiante se indica, os 
seguintes, BENS MÓVEIS: 

2 conjuntos de maples, em 
tecido, um de cor castanha, 
listado e outro de cor creme 
com vivos castanhos, penhora- 
dos àquela executada e entre- 
gues ao flel depositário CAR- 
LOS MANUEL DA SILVA 
CARVALHO, casado, comer. 
clante, de 32 anos residente 
na Rua Engº Mário Costa, 
18-2º direito no Entronca. 
mento, que vão à praca no 
valor de 25.000800. 

Golegã, 22 de Dezembro de 
1980. 


Salvador Caciano 


IMV.T, SARI. 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA | | 
NORTE-DCN | 


Informa os seus estimados clientes, que a 
ASSISTÊNCIA BERLIET, sita na Rua Eng.º Ezequiel 
de Campos, 254/288 - Porto, e a ASSISTÊNCIA 
EMPILHADORES TOYOTA, sita na Rua Brito Ca- 
pelo, 769 - Matosinhos, se encontram encerrados 
no próximo dia 2 de Janeiro de 1981. 


JOSÉ DA COSTA, LDA 


ARMAZÉM DE ACESSÓRIOS 


O Juiz de Direito, 
(a) Daniel Abílio Almada 


O Escrivão da 1.º Secção, E FERRAMENTAS PARA 
wfa), oagiim Bi Qoelho RELOJOEIROS E OURIVES 
«O Comércio do Portor 
N.º 207 1/1/81 Aos estimados Clientes, Fornecedores 
e Amigos, desejamos um FELIZ ANO 
NOVO. 


Rua Sá da Bandeira, 180-2.º — Telef. 29759 — 4000 - PORTO 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO 


SÃO CONVIDADOS. a compa- 
recer no Tribunal desta comarca 
no dia 26 do próximo mês de 
Janeiro, pelas 9,30 horas, todos 
os credores da firma «BISMARK 
& NAZARÉ, LIMITADA, socleda- 
de comercial por quotas c/ 
sede na Rua de Avilhó, 255 —* 
S. Gens, Senhora da Hora, Ma. 
tosinhos, para o fim de conse- 
guir-se a concordata c/ aquela, 
depois de ser apreciada a situa. 
ção dos seus negócios e causas 
do estado de falência, e se 
discutirem e apreciarem os seus 
débitos. 

Os credores que não figurem 
na relação apresentada pela 
devedora, podem reclamar no 
processo Os seus créditos, até 
10 dias antes da reunião e, 
qualquer credor, nos 5 dias se. 
guintes, pode impugnar e de- 
nunciar actos culposos ou frau- 
dulentos, da dita devedora. 


Matosinhos, 
de 1980, 


O Julz de Direito 
a) Ilídio José Pereira da Silva 


A. D. OLIVEIRA MAGALHÃES=EXP. SARL. 
PORTO 


Comunica a todos os seus estimados clientes e fornecedores 
que por motivo de balanço todos os seus serviços se encontram 
encerrados desde o dia 2 até ao dia 9 de Janeiro. 


COOPERATIVA DE ENSINO 
UNIVERSIDADE LIVRE, SCARL 


COMUNICADO 


A Direcção da Cooperativa de Ensino Universidade Livre 
S.C.A.R.L. comunica que se mantém em exercício até à eleição 
de novos Corpos Gerentes que terá lugar em Assembleia Geral 
Ordinária a convocar e a ser presidida por um sócio Juíz-Con- 
selheiro conforme sentença do Meritíssimo Juíz de Direito do 
Segundo Juízo Cívil da Comarca de Lisboa. 

Não tem por isso qualquer valor a eleição a que se pro- 
cedeu, com protecção policial, em Pseudo-Assembleia Geral 
que teve lugar em 19 de Dezembro em curso. 

O que se torna público para efeito de acautelar as pes- 
soas de Boa Fé. 


Lisboa, 20 de Dezembro de 1980. 


9 de Dezembro 


O Director Delegado 


Vice-Presidente da Direcção 
António | Cruz Roquéues an 


O Escrivão de Direito 


E der e e 


O Comercio do Dorto 
1 DE JANEIRO DE 1981 


MOTIVAÇÕES 33 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, , CX. MUSICA. 
“LOUÇAS DA CHINA. PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS. CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.t—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
PESE SPO TS SR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal, 228-1.' Esq! — 4200 PORTO 


T A 
COMPRA memos V END E 


SALA — C/ 85 m2, ampla, ed 
B. P. A. na Av. República — V. 
N. Gaia. — Renda 18.000$00 
Telefs. 9830131/3204. 


ALUGA-SE ESTABELECIMENTO 
———————— CENTRO DE MATOSINHOS 


Junto de Liceus e Escolas, Hospital etc., estabelecimento 
amplo c/ sanitário, c/ 90 m2, servindo para comércio, sapa- 
taria, confeitaria, pronto-a-vestir etc.. 


RENDA 35.000$00 MENSAIS 
Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq — Telef. 503020 
4000 PORTO 


CURSOS INTENSIVOS 


9.º ANO — Matemática, F, Químicas e Português 

11.º ANO — Matemática, P. Químicas, Português e Filosofia 

12º ANO — Matemática, Física e Química 

2.º COMPL. — Matemática, F. Químicas, Filosofia e Português 
Telefone 499436 Dias úteis (das 14 às 20 horas) 


EXCURSÕES [81 


— SERRA DA ESTRELA — Todos os fins de semana 
— CABEZA DE MANZANEDA — 24 a 25/Janeiro 
— AMENDOEIRAS NO DOURO — Fevereiro e Março 
— DOURO E SERRA — 3 dias — Fevereiro e Março 
— TRÁS-OS-MONTES — 14 a 15/Março 
— ALGARVE FLORIDO — 4 dias — 31/Janeiro a 3/Fev. 
— LISBOA E TRÓIA — 3 dias — 11 a 13/Abril 
— FIM DE SEMANA REPOUSANTE — 25 a 26/Abril 
— SEVILHA — (Páscoa) — 12 a 16/Abril; 15 a 20/Abril 
— PÁSCOA — LOURDES E ANDORRA — 14 a 21/Abril 
— CORUNHA — 3 dias — 1 a 3/Maio » 
— MADRID — 4 dias — 21 a 24/Maio 
— CARNAVAL EM VIGO — 28/Fev. a 1/Março 
— VIGO E SANTIAGO — 21 a 22/Março 
TORRE NEVÕES — 18/Janeiro 
PATEIRA FERMENTELOS — 11/Janeiro 
NA FRANQUEIRA — 11/Janeiro 
NA PEDRA VERDE — 25/Janeiro 
NO «MILHO-REl — 18/Janeiro 
«MATANÇA DO PORCO» — 18/Janeiro 
REAL CASTELO DE OURÉM — 25/Janeiro 
NA CASA DA ANTA — 25/Janeiro 
VILA PRAIA ÂNCORA — 25/Janeiro 
— SERRA DAS MEADAS (Lamego) — 29/Março 
— MIMOSAS EM VIANA — 15/Fev.; 22/Fevereiro 
— PENEDA E C. LABOREIRO — 15/Março 
— FÁTIMA 'E GRUTAS — 18/Janeiro 
— VIGO — Terças, Quintas e Sábados 
— PORTO/LISBOA/PORTO — Excursões Diárias — Par- 
tidas todos os dias do Porto ou de Lisboa às 19 horas 
(aos sábados às 14 horas). 
MADEIRA — LONDRES — AÇORES — VENEZUELA 
BRASIL — PARIS — GRÉCIA — ESTADOS UNIDOS, 
etc. — Partidas regulares... 


TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 


Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


LAR CORAÇÃO DE JESUS 


RECEBE CASAIS OU PESSOAS SÓ DA 3.º IDADE. 
TRATAMENTO FAMILIAR. QUARTOS INDIVIDUAIS. 


EXTERNATO RIBADOURO 


CICLO PREPARATÓRIO E CURSOS LICEAIS NOCTURNOS (GERAL 
E COMPLEMENTAR) EM ENSINO INTENSIVO. 


Informações e inscrições : 
NA RUA DE SANTA CATARINA, 1.346 
Telef. 491944 — das 16 às 21 horas 


TELEFONE 485948 


APRENDA F 


Escola: de Linguas ing 


Epipicio« do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 21 
o 4000 PORTO. SE : 


S-Telfs. 319313/316586 


ACE A FACE 


1=AS LINGUAS COM PROFESSORES DE ORIGEM 
2—NOVOS GRUPOS P /PRINCIPIANTES, MÉDIOS E AVANÇADOS 
3— TAMBÉM AULAS PARTICULARES (2 ALUNOS PELO PREÇO DE 1) 


4— TURMAS PARA CRIANÇAS 
TELEFONE-NOS PARA 


MAIS INFORMAÇÕES 


Veja bem e seja visto 
- Reveja periodi 


Em MEIRINHAS, (Pombal) 
icamente as luzes À | ESRSINIVEA 


do seu veículo 


É VENDIDO NO * | 


“Café: do”: Postos Sonap 
: “pelo Senhor. 


EDIVERSOS: 


FRANÇA 
ALEMANHA 


E OUTROS PAÍSES DA EUROPA 


PASSAGENS DE COMBÓIO E AVIÃO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES E FAMÍLIA 


PASSAPORTES DE TURISMO PARA TODO O MUNDO 


AGÊNCIA VERA CRUZ 


HA MAIS DE 60 ANOS 
NA RUA DO LOUREIRO, 62 — PORTO — TELEF, 25604 
—— (ao lado da Estação de S. Bento) ——— 


ST* MARIA MARGARIDA — 


S. LAZARO — ST! MARTA — 
S. BENTO — Agradece graça 
recebida. R. M. 


Em MANARROSA: (GUSIGS 
O Comércio ms Mori 


CÃO BOXER — Cor Castanho 
Gratifica-se quem o entregar. — 
Telefonar para 25300 - 29865 - 
- 319205 — H. exp. 


Mande executar 
= = E 
E DE | GRAVURAS 
CAFÉ EM CESAR + Bem situa. “nas Oficinas 


do e boa clientela, Informa DEU] 1 
62361 rede S, João da Madeira, do nosso Jorna 
ESCRITÓRIO — Situado em 
Leça, área aproximada 110 m2, 
telefone, quarto de banho priva- 
tino, - Resposta detalhada ao E NS 
nº 44, 


CACHORROS — Pastor alemão 
ninhada com um mês, pura raça. 
=0 | | Telefone, 392124 — Rua Mar 


ciano Azuaga, 161 Gaia. 


PIANO Alemão armado em 
TERMOBLOCO 


ferro, cordas cruzadas, reparado e 
afinado. — Piano para estudo, 
AQUECIMENTO INDUSTRIAL 
ÚLTIMA GERAÇÃO 


francês, feparado, afinado, barato, 
FABRICADO EM PORTUGAL 


— Piano C, Bechstein, por me- 
tade do seu valor. Rua do Rosá- 
rio, 343 


AUTOMÓVEIS 
STAND: ESTRELA 


Rua da Rasa, 136 
R. Soares Reis, 295 
4400 V. N. DE GAIA 
Tels. 390386-393809 


ABERTO AO SABADO 


RENAULT 5 c/78 

FIAT 127 (8) 

FIAT 128 c/ext: 

FIAT 850 Special 

FIAT 126/75 

TOYOTA 1200 Coupó KES 
TOYOTA 1200 Corolla 
MINI CLUBMAN 1100-76 
MINI 1000-73/76 

FORD CAPRI II 1300 L 
FORD ESCORT 1100-4 Pts. 
SIMCA 1100-5 Portas 
RENAULT 4 — 1975 (2) 
RENAULT 10 — 190 
VAUXHALL 1300/1976 
FORD GRANADA DIBSEL 


FURGONETAS 


TOYOTA 1200 COROLLA 
FIAT 124 — 6 portas/76 
PEUGEOT 404 DIESEL 
FORD ESCORT 6 ev 
TRANSIT ISENTA 


BARANTIA E ASSISTENCIA 
COM OFICINAS PRÓPRIAS 


HÁ 20 ANOS PIONEIROS NA 
RECUPERAÇÃO DE ENERGIA 


véLnestrmo 


Rua Augusto Luso. 157 = 4000 PORTO 
Telef. 61949-694844 


DR Sai a na a] 

MENINA OU SENHORA — Para 

ajudar a tratar senhora doente 
Telefone, 680941. 


Empresa de Ghras Públicas 
necessita de To Escriturário 


Com conhecimentos de Contabilidade, para 
trabalhar no Porto. 

Admissão imediata, inicialmente com contrato 
a prazo. 

INDICAR: Idade, ordenado pretendido e ex- 
periência profissional. 
Resposta a este Jornal ao n.º 49. 


EDIVERSOS-N 


E E ap E 


y MOTIVAÇÕES er 

SÉ R ?ÀRR AOAIIPFPFPVVTPVPPESJÕOJSU?YUIDPrEEIFHPMPRE€ÉDPTPTPEBDPDRSSSDARITIRDUM IT PE 

“PEDIDOS=N-PEDIDOS= 
CARPINTEIROS DE COFRAGEM EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 

FERRAGEIROS E SERVENTES PARA SERVIÇOS FINANCEIROS, COM CONHECIMENTOS DE À 

ô da ' CONTAS - CORRENTES, FACTURAÇÃO E GOSTO POR CONTAC- 

OFERECE-SE REMUNERAÇÃO “ALUNA DA BASE, PRÉMIO DE TOS COM O EXTERIOR. er AV, DA" BOAVISTA, : 


PRODUTIVIDADE E AJUDAS DE CUSTO. POSSIBILIDADE DE 
TRABALHO NO ESTRANGEIRO. CONTACTAR: ENCARREGADOS 
GERAIS DE BETÃO ARMADO, AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 
— 4100 PORTO. 


N.º 2300 — PORTO, 


É SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


E soares DA COSTA sari ESEENENESEEAIaaNENE E 


Es SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


E SOARES DA COSTA sarL ERES, 
praça À 


EMPRESA METALOMECÂNICA, NA ÁREA DO PORTO, PRETENDE: 


ECONOMISTA 
FUNÇÕES: 


Apoio à actividade administrativa 

* Apoio de toda a actividade financeira 

* Apoio à administração no controlo de gestão, relações com a banca e orga- 
nismos oficiais E 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE BOA REMUNERAÇÃO, PRÉMIO DE PRODUTIVI- 
DADE, ALOJAMENTO, AJUDAS DE CUSTO, POSSIVEL INGRESSO 
EM OBRAS NO ESTRANGEIRO E BOAS OPORTUNIDADES DE 
PROMOÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA, CONTACTAR: 
ENCARREGADOS GERAIS, AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 
4100 PORTO. 


EXIGE-SE: 
*. Formação de nível superior 
* Experiência comprovada 
Resposta com «curriculum vitae» a esto jomal. ao n.º 31 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


COM O CURSO GERAL DO COMÉRCIO. Com ou sem práticãs 
Situação militar resolvida. Idade até 25 anos. 


COM CONHECIMENTOS DE CONTABILIDADE. Conhecimentos 
dos serviços de escritório. Conhecimentos de máquinas de 
Contabilidade. Situação militar resolvida. 


Cartas à Administração ao n.º 1 


A 


SE SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA SARL ERES 


EMPRESA ESTRANGEIRA | [ CONSTRUÇÕES TÉCNICAS | ENGENHEIRO TÉCNICO 


E TR UA 


NECESSITA CONTRATAR, COM URGENCIA, OS SEGUINTES D E ELECTRO TEC NIA : 

ELEMENTOS : SARL PARA: ASSISTÊNCIA TECNOCO- | | 
po A especializado em estamparia (se possivel EMPREITEIRO DE OBRAS PÚBLICAS CONDICIONADO. 7 MÃO E E AR ã 

1 sc ne a sabões e extracção de óleos de DM TER RESPOSTA AO Nº 45 7 ; 


14 técnico electromecânico especializado em máquinas; 
contabilista habilitado. 


Dá-se proferência a quem tonha alguns conhecimentos das 
línguas francesa e inglesa. 


CARTA A REDACÇÃO AO N.º 40 


SEGUIDORES 
PEDREIROS DE LIMPOS 
CANTEIROS 
TROLHAS 

SERVENTES 


GESTOR 


EM «PART - TIME» 
para reorganizar empresa de grande 
movimento a 50 Km. do Porto. 


E tado a 


2.0 4 * 


AO 


OFERECE-SE: 


Carta com «curriculum» co n.º 32 


Empresa privada da zona do Porto, da área de transfor- 
precisa estagiários com o curso complementar do 

mecano - teenta o químico - tecnia das escolas técnicas, ou 

equivalente. 

Os candidatos, que dovem ter a situação militar resolvida, 
enviar carta com «curriculum vitae» o comprovativo 


— Vencimento acima da média 
-— Subsídio de alojamento 
— Trabalho em local fixo 


CT” vo Tr 


PRETENDE-SE ALUGAR 


TERRENO COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS : 


CONTACTAR: 


podem 
Go hebilitações para o n.º 34. 


OBRA — Santuário de Fátima 
Tolef. 97657/8 — FÁTIMA 


a — Area com cerca de 10.000 m2. 


— Para exposições de edifício pré-fabricado desmontável. 
— Com contrato a prazo. 


DELEGAÇÃO NORTE 
Rua Egas Moniz, 108-1.º D. — PORTO 
Telef. 484163/493603 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Para controlo de contas correntes 
nacionais e estrangeiras, com expe- 
riência, para admissão imediata. 


e 

— LOCAL : Junto das saídas da cidade do Porto para Norte, 

na oircunvalação exterior. Na. ostrada que vai, da Via 
he 
2 


Rápida so Aeroporto. 


— Sendo sempre junto às estradas principais. | 
O JORNAL DO NORTE o ad o aa 
: sua esd 


Contacta 
TELEF.: 875041, horas de expediente, 
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MOTIVAÇÕES q, 


4 razões para bem viver : 


espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotunda e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


TEM, VALAOIM 


Informa e mostra: 


Rua 
Telefone, 


CAPACHOS DE CAIRO — Todas 


as medidas. Joaquim Lopes 
Fernandes & C.! Sucrs. Lda 
Rua das Flores, 68 — 4000 


PORTO. 


EDITORA — C/ boas edições 
total ou parcial, Carta à redac- 
ção n.º 35. - 


ANDAR AO FOCO 


Junto ao Parque Residencial da Boavista, com exce- 
lente cozinha, despensa, duas casas de banho, sala-comum 
trôs quartos e lugar de aparcamento, 
derno edifício, na Rua Damião Peres, 41. 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Azevedo Coutinho, 
695747 


q. JOÃO GRAVE 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 


de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 


enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


nm 
= 
m 
] 
m 
mB 
ER 


SDL span ESB 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 


VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O: ANDAR 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL: RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 38:5.º DT.=TEL; PPGJA - 895747 (3 LINHAS) = ATO. 


em magnífico e mo- 


39-5.º, Dto. 
PORTO 


HORIZONTAIS: 1 — Gélido. 


LAS PARA TAPETES ARRAIO- 
LOS — Joaquim Lopes Feman. 


des & G.* Sucrs Lda Rua das 
Flores, 68 — 4600 PORTO, 


MERCEDES 300 D 
MERCEDES 240 D 
Modernos — com garantia — 

várias cores. 
Ver Rua General Torres 702-1.º E 
— Telef. 396163 — V. N, Gala, 


TERRENO — BOUÇA — Guel- 
fães — Maia, à R. Padre Américo 
já urb. Gueimaia, c 83 m fr. por 
33 f. para Lotear. Telef. 493695, 


EM BRAGA 
«O CONSELHEIRO > 


— QUINTAS — S. MA- 
MEDE D'ESTE — Ca- 
sa antiga, mas espaço- 
sa, lojas, adega, arru- 
mos, muita água; e 
5.000 m2 terreno. 
2.800 contos. 

— VILA VERDE — Bons 
acessos; casa sola- 
renga, brazão 6 cape- 
la; adegas, pipas e 
cultivo, muita fruta é 
água abundante. 5 ha. 
de bravio, bom pinhal 


e situação de futuro. 
22.000 contos. 

— S. MARTINHO — 4,5 
ha; bons campos, pra- 
do e bouça separados; 


casas velhas. 7.000 
contos. 

— CHALÉ — VILA CO- 
VA — BARCELOS — 
8 quartos, 4 WC, 2 
cozinhas, bares, larel- 
ra, éscritório, garagem 
e adegas, 4.000 m2 
de pomares. Só visto. 
4.550 contos. 


CONSULTE-NOS: 


Campo da Vinha, 105-3.º 
Esq* — Telef. 23042 
4700 BRAGA 


Tenra. 2— Aparo, Anuem, 3— 
HI. Amaro: PI, 4 — Oco, Ela. Dom, 
5-— Soco Será, 6—AIW, Mel. 
7—Visa, Rima, 8— Ido, Moa. 
Ror. 9—Se, Verte, Um, 10— 
Tapas Atiça. 11 — leia, Bra- 
mam: 


VERTICAIS: 1 — Gaios, Avis- 
ta, 2-— Épico, Ideal, 3—Lá. 
Ocaso. Pé. 4—lra, Olá, Vai. 


5— Dome, Mesa, 6— Als, Dor. 
7—Tara. Atar 8-—Eno: Ser. 
Eta 9—Nu, Delir, Im, 10— 


Repor. Bouça, 11 — Animar, Ar- 
mam. 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1— Falta toalha 

2— Blusa diferente 

3 — Falta mesinha 

4 — Abat-jour diferente 
5 — Manga mais curta 
6-— Falta planta 


Em 
Em 


NO CANDAL 


aSminutos do Porto 
(Boavista e Foz) 


Mensalidades a partir 


de Esc: 6.450800 


VERDES! 


ee 2 QUARTOS ESALA ENTRADAS 


Z 


a partir de 


1.420 CONTOS 


com direito a habitar. 


desde 100 contos 


MODELO MOBILADO: POR DECORAMA 


ATÉ JANEIRO 
DE 1981 


E! 
fem 
92) 
e 
q") 
(=) 
(74) 
» 
fem) 
S 
pes 
gs) 
72) 
E 
[=] 
[= 
2, 
(e) 


HABITE NUM COMPLEXO HABITACIONAL 
AUTÓNOMO, APOIADO POR ESCOLAS (PRIMARIA 
E SECUNDÁRIA), ZONAS COMERCIAIS (CENTRO 
COMERCIAL ARRÁBIDA), PARQUES DE 
ESTACIONAMENTO E APRAZÍVEIS ZONAS 


JAVA MALE | INEO STA, 
Campanha de Natal 


Zona Residencial 


SIMOPRE 
ARRÁBIDA 


EiWWNIWae 


APROVEITE Ra 


dás novas isenções fiscais. 


EMPREENDIMENTO FINANCIADO PELO BANCO FONSECAS & BURNAY 


ESCRITÓRIO 


Agora as novas condições de 
peito à habitação e beneficie 


DE VENDAS NO LOCAL 


2 392123 


SIMOPRE 


Sede em Lisboa, 


Largo de Santos, 13-4º 


Telefone 604065 — 1500 LISBOA 


1 DE JANEIRO DE 1981, 


3% MOTIVA OES O Comercio do Porto 


NO LOCAL CERTO 


Andares Maravilhosos perto do Palácio. na R.Júlio Diniz, 89/139 


Edifício Avelino da Silva 
LUGAR DA CRUZ-VILA DA FEIRA 
com PEDRO 


para o seu negócio 


Aut po 


Luxo e conforto viver na melhor zona residenciai da 
Felra e 100 metros da auto-estrada para o Porto. 


Zona escolar Junto dos Padres Passlonistas, 


| 


ver no local, todos os dias e contactar com o proprie- [ mr! —tts À 


mais de metade já vendidas -—. 


tário pelos telef. 380102 — PORTO — 33386 — FEIRA, 


HABITAÇÕES 
DE 4 QUARTOS 


Na Avenida da República, em Vila Nova de Gaia, em 
excelente e moderno edifício habitacional. 
Preços: 2725 e 2 880 contos. 


INFORMA E MOSTRA: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rua Azevedo Coutinho, 39-5.º-Dt." — PORTO 
(Ao Cinema Foco), telefone, 695747 


APARTAMENTO 


Com quarto, sala, cozinha e quarto de banho. Em =+édio 
novo na Travessa de Santo Isidro. 


PREÇO: 1.200 CONTOS 
TRATA A CONSTRUTORA 
CÉRCEA 
TELEFONES'689418/689508 


main ESSA 


snack bar 


CINEMA 


com a QUALIDADE ca 


fes cs WILLIAM GRAHAM 


R, AZEVEDO COUTINHO,39 R/C e TEL, 63007 * 4100 PORTO 


MORADIA 


NA SENHORA DA HORA (PORTO) COM AS SEGUINTES 
DIVISÕES: 3 QUARTOS DE DORMIR, 2 QUARTOS DE 


BANHO, BOA SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA, 
COZINHA COM MÓVEIS E COPA ANEXA, QUARTO DE 
COSTURA, SALA, GARAGEM. PREÇO: 3.350 CONTOS. 


TELEFS. 689508-689403-689418 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
- TÁTICOS — Usados vários mo. 
delos, com garantia. — Telefo. 
ne, 383565. 


QUINTA- Bem locali- 
zada e de bom rendimento. Com 
carro à porta sita no lugar 
Gandra — Lustosa. Comunicar 
481329 — Vizela. 


Apartamentos e Habitações 


RUA DE ALVARES CABRAL, 129 — VILA NOVA DE GAIA 
(junto à Câmara Municipal) 
PREÇOS A PARTIR DE 1.190 CONTOS 
CONSTRUÇÕES ESPAÇO, LDA. 


Rua Júlio Dinis, 845-2.º Esq? — Telefs. 690561/690672 
——— PORTO 


FORD DIESEL — Carrinha. isen. 
ta 76 impecável. R. Pádua Cor. 
rela 291 Gaia Telef. 396231. 


PEUGEOT 204 — Carrinha a 
Diesel já c/ motor 304, isenta 
de imposto, recente, motor c/ 
2.000 Km. Telofono, 493212 — 
Porto. 


AOS EMIGRANTES 


Vende-se, em Espinho, por 
1.600 contos, ré-do-chão 
alugado. (a ficar livre no 
fim de 5 anos) com 2 
quartos, sala de jantar com 
fogão de sala, cozinha, 


URBANIZAÇÃO 
DA GUEIMAIA 


ANDARE DE QUALIDADE 


MÓVEIS USADOS E DIVERSOS 
— Mobílias completas. Muitos 
e variados móveis soltos. Ma- 
ples. Sofás. Candeeiros, Espes 
lhos. Uma máquina de tricotar. 
Aquecedores. Alcatifas e muitos 
objectos úteis e decorativos, 
Vendo e troco — Rua Silva 
Tapada, 149 — Telef. 488521. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos juntos ao 
mar e outros locais de 
grande valorização. 

Vende: AGENE — Agên- 
cia Geral de Imóveis, 
Lda. — Pr. do Almada n.º 
52-2.º — Telefs: 60806 
e 64166 — Apartado 58 


Póvoa Ia Varzim 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção 
de fruta e vinha simultânea ou simples, com ou sem casas 
em regiões diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio, com 
casas para restauro solarengas e de outros estilos TER- 
RENOS para habitação e Indústria, prédios, andares, apar- 
tamentos es'abelecimentos e todo o género de Imobiliário 
em geral Transacções em todo o país. 


- ORG. PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 — Telefone 62174 
—— 4499 PÓVOA DE VARZIM — 


SÁBADOS E DOMINGOIS 


10h30 às 12h30 
15h00 às 17h30 


despensa, 2 quartos de 
banho e grande patamar. 
Pode ter ou não ter gara. 
gem privativa. Valor actual 
2.100 contos. 


Trata: Antônio Cruz, Rua 
14 nº 411/425 Teletono 
920208 ou 920574 — 
ESPINHO, 


Rua Gueimaia — Lote 15 — Guinfães — Maia 
. Telefone, 9970039 
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URBANIZAÇÃO 


UINTA DA 
ESPINHEIRA 


'BARCELOS: 


NAVEGAÇÃO 


OMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO 


LINHAS DE ÁFRICA 
PARA: NAVIOS: 


MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos | «LEIXÕES» 
de MOÇAMBIQUE com baldeação a ii ie 


Ruas projectatas 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU «CABO BOJADOR» 


Chega a LEIXÕES 
Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 7 Ao; denairo 
despachos em 13 e 14 de Janeiro. 


S. TOMÉ, CABINDA (se necessário), ERA o 
LUANDA e LOBITO Chega a LEIXÕES 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de em 15 de Janeiro 


fe CICLO PREPARATÓRIO despachos em 13 e 14 de Jeneiro. — 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


Os AGENTES: 


NORTEMAR — acencia RR DO NORTE, LDA. 


Rua Infante D: Henrique, 63 — Apartado 2014 — 4019 PORTO CODEX 
Telefs.: 22314/5/6-27070- 22438/9- 315888 -310596 — Telex: 22752 NORMAR 


(e Navios ponTUGUESES 


COMERCIALE 
INDUSTRIAL 


'“TERRATRANS" 
(PORTUGAL) TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


Telefones 382619-383589-383964 
Telex 15575 TERRAT P — LISBOA 


REPRESENTANTES NO PORTO 


acência  ERED 


AV. DOS ALIADOS, 221 - PORTO 
Telefones - 318917 - 2378724819 
Telex - 22315 — ABREU-P 


SERVIÇO REGULAR TIR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS DIÁRIAS PARA 


REP. FED. ALEMÃ 
E ITÁLIA 


SAÍDAS BISSEMANAIS PARA 


FRANÇA, INGLATERRA E 
RESTANTES PAÍSES DA EUROPA 


Nas passadeiras 
aos peões 


prioridade - 


D- 3 BLOCOS DE CONSTRUÇÃO NA PRIMEIRA FASE 

D- 72 APARTAMENTOS 

D- ceENTRO COMERCIAL COM 28 ESTABELECIMENTOS 

D- PARQUES DE ESTACIONAMENTO /AUTOMÓVEL 

D PARQUE INFANTIL 

D- GARAGEM SUBTERRÂNEA COM CAPACIDADE PARA 
160 AUTOMÓVEIS 

D AMPLAS ZONAS VERDES: 


D- visite-nos,e tome conhecimento directo da qualidade de 
construção e da programação, que uma moderna urbani- 


MHOP — SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 
zação deve ter, para possuir as características de conforto = 
à bm-aistar JAÃE —DiRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE PONTES 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO 
- DA EMPREITADA DE: E. N. 344 — CONS- 
TRUÇÃO DA PONTE S/ O RIO UNHAIS 
NO LANÇO ENTRE AMOREIRA CIMEIRA 


“ E ALVARES. 
PREÇO BASE . 90.000.000500 
CAUÇÃO PROVISÓRIA 2.250.000800 
ALVARÁ EXIGIDO : 
PAMPILHOSA HI Categoria e/ou 2.º Subcategoria da III categoria 


DA SERRA LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA ENTREGA 
DAS PROPOSTAS: 


> consecuiMos, EVITAR HUMIDADES E RUÍDOS, COM UMA CONS- 
TRUÇÃO DE PAREDES DUPLAS,COM PLACA DE FIBRO-TERMO 
com 004MS DE ESPESSURA, RÉBOCO A BARRO E UMA CAMA- 
«DA DE 0,07M$ DE BETÃO NOS PAVIMENTOS 


> viSITE ANDAR MODELO: Dias úteis, das 9 às19 horas 
Sábados, das 10às 13 horas 


ESCRITÓRIOS 


Rúa Elias Garcia,3+telef. 82379 


ALVARE; 7 li Direcção dos Sk 


os de Pontes na Praça da Por- 
tagem, em Almada, até às 16 horas do dia 4 de 
Fevereiro de 1981. 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO 
CONCURSO: 
Direcção dos Serviços de Pontes na Praça da Por- 
tagem, em Almada, pelas 15 horas, do dia 5 de 
Fevereiro de 1981. 


e OLEIROS 
$ HORÁRIO E LOCAL PARA EXAME DO PROCESSO: 
4 Durante as horas de expediente na Direcção dos 
Ê Serviços de Pontes, na Praça da Portagem, em 
[47 LOCAL DA PONTE SIO RIO UNHAIS Almado, e na Direcção de Estradas do. distrito 
de Coimbra. 
A OIGTRITO DEICOMBRA], Almada e Direcção dos Serviços de Pontes, em 17 de 


Dezembro de 1980. 
O ENGENHEIRO DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
(Carlos Noya de Macedo da Cunha Coutinho) 
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INFORMAÇÕES ÚTEIS 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
guintes farmácias: 


TURNO 7 
DE DIA E SÓ ATE AS 22 HORAS 


AMEAL - «tus do Ameai, Li 

— “Teleton, 488650, 

CAMPO ALIEGRI — Rua do Campo 
Alegre, 728 — Telefone, 62245, 
FORREIRA DA SILVA — ktus 

dos Mártires da Liberdade, 1óU 

— Ieletone, “4028. 
PENLNSULAR — Rus Chã, IW 

— Teletone, “NU, 

MELO TAVEIRA — ua alos'- 

de Faria, 77 — Peletone, 68706. 
8, ROQUE DA LAMEIRA — 

Rus de 8, Roque do Lameira, UN 

— Telefone, 51789, 

SA DA BANDEIRA — Rua Só 

ds Sandeira, 286 — Telefone, 22164. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMACIA DA SAIS — Rus 
D, afonso Henriques UM - 
Aguas Santas 
VALONGO 
FARMACIA MARQUES DO 
SANTOR - Valongo 
RIO TINTO 
FARMACIA CENTRAL — Praço 
da Estação — Bic Tinta 


DE DIA E TODA A NOITE 


PRIOLADA — Bus Central de 
krangos, 4 -— Leletone, Gasau, 
MARTINHO, SUCR, — Praça 
Marquês ae Pornbal, 123 — Tele- 
tone, 48074. 

POMBEIRO — Campo dos Már- 
tres de Pátria, 162 — Telet, 8129, 
S, LAZARO - Avenida Rodri- 
gues de breitas, 2 — Teletone, 
mus. 
ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA DA TRAVAGEM 
tus Elias Garcia. LHS 

OLIV. DO DOUEO — GAIA 

FARMACIA ALVES DB OLJ: 
VEIRA — Rua Caotano de Meio, 
as — Gervide — Oliveira do 
Douro. 
VILA-NOVA DE GAIA 

FARMACIA FERREIRA — Rus 
Barão do Corvo: HU — Gala, 

EM UANIDELA 

FARMACIA HODRIGUES RO 
CHA - Rus Ienente Valadim, di 
— Ville Nove de Gaia 7 
GONDOMAR — VALBOM 

FARMACIA LOUBA — Eraço do 
Muntcipic — Gondomar. 
— Rus Dr, Josquim Manues do 
MALA 

FARMACIA GRAMACHO — Mo 
relrs da Mais 

MA LOSINHOS 

FARMACIA CUNHA — Rus de 
8 oque. 188 — Matosinhos, 
GUIFOES 

FARMACIA MARLA DC CAU — 
R, dos Tourais, 60, 


ESTÃO AMANHA DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS: 


TURNO & 
DE DIA E S0 ATE AS 22 HORAS 


CANAVAKRO — tum da Kes 
turação, 68 — Deletone, GUT64, 
PADRAO - Kus de Santo (ide 
tonso, 844 — Teleton, 52149, 
FIGUEIREDO, LDA, — Rus 
de Cedofaita, 12 - Telefone 7162. 
PARENTE — bus das vio 
res, Llé — Ieletone, J611L 
SOUSA SOARES — Rua de Santa 
Catarina, 14] - Telefone, 41146, 
VITORIA — us de 5. Roque 
ds Lameiro. 166 — Telefone, 62426. 
SANIL - Rus do Paraiso, 4 
— Telefone, “3885. 
AGUAS SANIAS — AREOSA 
FARMACIA DAS OLIVEIRAS 
— Bus D. Afonso Henriques, 646 
- Areosa 


RIO TINTO 
FARMACIA 8. CAETANO — Lu 
gar de 8. Caetano — Rlo Tinto, 


DE DIA E TODA A NOITE 


RAMOS — traça do Exército 
Libertador, m — Teletono, 4955. 

VEKKEIRA DE CARVALHO 
— Bus do Bonjardim. 464 — Tele- 
tone, 760. 

Mo! 


tituição, 4! — Teterone, ASUSI& 


|. Marquês de Pom 


ALFENA 
FARMACIA DE 
Baguim — aitena. 
MLIVEIRA JO DOURU-GALA 
FARMAULA ALVEE vB OL 
VEIRA — Rus Caetano te Meio, 
nº Gervide - Oliveire 10 Douro 
VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA DA LIGA DAS AS 
SOCIAÇÕES MOTUAS — Rus Mar 
quês Sê da Bandeira. 
EM CANIDELO 
FARMACIA RODRIGUES RO- 
CHA — Rua Tenente Valadim; 821 
— Vila Nova de Gaia. 


ALFENA — 


GONDOMAR — vAaLsUM 
FARMACIA CENTRAL - us 

Ur. Joaquim Manuel da Costa — 

Vaibom 

» PEDRO DA COVA 
MAGALHAHE - Vilo Verde — B 
cedro ds Cova 
VALONGO 
FARMACIA 
ongo 

MAIA 
FARMACIA BASTOS - Lugar 

da lgrejs — Queithea 


ATE AS 20 HORAS 


NATUSLNHOS 

GUNHA - tus de & Boque Li 
VARIA - & Koberto Lvens, LM 
LOPES - H do Brito vapelo, LL 
FARMACIA MODHHNA —- Eos 
Brito Japelo sk 

PARQUE - Aventas D. atona 
Henriques “8% 

LEVA DA PALMEIRA 

ROCHA EHRELNA - Hus q 
FALÇÃO - Bos doinho de Yen: 


SENLRAL > vo 


ubys US PALMELHA 


FARMACIA SAODE—Ras Elintat 
eibeiro 


5 MAMEDS UM NFESTA 

LINU CORKHLS - Avenias do 
conde ma 

CONVLANÇA - tus Godinho de 
varia ma 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA VALCAU — Rus 
Moinho de Vento, 4% — Leça da 


PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA - Bus Now do 
seixo. Lam 


ESPINHO — «Santos», Rua 
19 n.º 263 (telef, 920331). 


ESPINHO — «Paiva», Rua 
19 n.º 319 (telef. 920250), 


Avenida dos Aliados .. 


Amial .. 

Arecosa 488046 
Batalha 21220 
Boavista (Rotunda) 50146 


Campanhã (CP) 
Almeida Garrett .. 
Carvalhido .... 
Praça 9 de Abril ..ue 
Campo 24 de Agosto 
Conde Ferreira 
Corujeira 
Infante 


Praça da República . 


Rádio Táxi . 

Sá da Bandeira . 21904 

Serpa Pinto .. aBG165 

Espinho 

Largo da Graciosa ... 920010 

V. N. de Gaia 

Avenida da República 390506 

Maia 

Praça do “Município... 9480044 

Matosinhos 

Av. França Júnior «930028 

Valongo 

Pr. do Centenário ... 9410427 

S. Mamede ... 9410203 

Gulpilhares 

Salvador Brandão ..m 9622123 

Águas Santas 

D. Afonso Henriques 
(Sangemil) cer 971189 

Moreira da Maia 

Dr. Farinhote .. 9481261 

Pedras Rubras 9482851 

S. Mamede de Infes 

Avenida do Conde ... 900281 

Ponte da Pedra 

Av. Godinho de Faria 900054 

Alfena 

Urbanização da Igreja 947016 

Ermesinde 


Largo da Estação ... 
4 


970139 


PARA TODOS — MAIORES DE 4 ANOS * 3.º SEMANA 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
a HOJE E AMANHA 
O LIVRO DA SELVA 
A SELVA DANÇA NA FAMOSA 
COMÉDIA MUSICAL 


de WALT DISNEY falado em português | 
Interd. a men. de 13 anos, 5.º SEMANA 
F 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
AGUIA HOJE E AMANHA 
E TERENCE HILL e BUD SPENCER om 
TODOS COMEM... 
PELA MEDIDA GRANDE... 
Um filme de ITALO ZINGARELLI de «morrer» a rir | 
SABADO - 24 horas Interdito a menores de 18 anos 
DRAGÃO DE OURO = A força e a fúria das Artes Marciais 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


24540 


TELEF 
AMANHA — às 18 e 21.30 horas — Int. a men. de 13 anos 


«PEDRO, O LOUCO», de GODARD 


Hojo, às 15,30 e 21,30 (N. ac. m/18) 
«HOLOCAUSTO 2000» 


KIRK DOUGLAS: - SIMON WARD 
nsvaiLDE “(a Por 6 Dol AGOSTINA BELL! 


AMANHA, às 21,30 horas — Interdito a m/13 anos 


«A RAPARIGA DA ZONA QUENTE» 
com: GEORGE C. SCOTT e SEASON HUBLEY 


ESTÚDIO 400 


Telef. 688347 


HOJE — 15,30 - 18,15 - 21,30 h. 
Não acons. a maiores 13 anos 
BUD SPENCER, no seu melhor filme 
CHAMAVAM-LHE O GULLDOZER 


(JUNTO AO LIMA) 


AMANHA — às 15,30 e 21,30 o mesmo filme 
As 24 horas — Sessão da Meia - Noite 


* VIÚVAS ARDENTES * Porn. — Col. — Int. m/18 


Hoje, às 15.00 - 18.15- 21.30 (N. a, m/13) 
* SEMANA — Últimas exibições 
O AVARENTO 


LOUIS DE FUNES — o n.º 1 da gargalhadal 


y 


Tel 25782/8 


Hojo, às 16 e 21.30 h. — N, ac. m/13 


CAME TEATRO, DE GAIA E rt filmel 


AMANHA, às 16 e 21.30 horas — UMA CAMA NA RUA (Int. m/13) 


É Em PORTELA DO GATO (Goimbra) 
O Comércio do QAorto! 


E E VENDIDO NO l 
[VEstab..de EGÍDIO JOÃO!) 


HOSPITAIS 


HOJE 3 ESPECTÁCULOS 


a as às 15-18 e 22 horas 
TELEF 25196 
O FESTEJADO 


FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CIRCO 1980 


COM TODAS AS SUAS GRANDES ATRACÇÕES 


AMANHA, às 15,30: e 21.30 horas 


MAIS 2 ESPECTÁCULOS 
do FESTIVAL 
INTERNACIONAL 

DE CIRCO 1980 


ÚLTIMOS DIAS 


Não ac. m/13 anos 


Matinée - 16h. 
HOJE > yoite - 21,30 h. 


n74/203 


VASCO MORGADO apresenta AMANHA — às 21,30 horas 
A SENSACIONAL COMÉDIA com 
x VICTOR ESPADINHA 
* NO ORIGINAL PORTUGUÊS DE EDUARDO DAMAS * 
ANABELA 


FÁTIMA VELOSO * MARIA 
MONTE *-FÁTIMA CASTELAR 
* FÁTIMA SEVERINO 
e ainda a actriz convidada 
CLARISSE BELO 


Comece o ano numa "boa, 
com humor, riso, malícia! 
GARGALHADA 
ESQUECERA TÃO CEDO! 


A EMPRESA DESEJA-LHE FELICIDADES 
No NOVO ANO QUE AGORA COMEÇA 


UMA COMÉDIA DE 
QUE NÃO 


FESTIVAL DE CIRCO 


PALÁCIO DE CRISTAL 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES DO CIRCO 
com 2 Matinées às 15 e 17 horas 
- Equilibrista Roy's e o ventríloquo 
JOSÉ FREIXO e seu Pato Donald 
CÃES AMESTRADOS — ARCA DE NOÉ 
c/ o Burro sábio; Patos e Porco; Poneis 
2 PARELHAS DE PALHAÇOS, eic., eic. 
Uma realização PER — Av. Boavista, 292 — PORTO 
AS CRIANÇAS ATÉ AOS 10 ANOS TEM ENTRADA GRAIUITA 


DA: SILVA & F.OS “1 
Santo António 27354 E 
Rodrigues Sem 483191 
São João . 487151 
Joaquim U) SOL4 
Gaia 395051 
Conde Ferreira 482031 
Inst, de Oncologia «494041 
Magalhães Lemos 682165 
Mat, Jíílio Dinis 25563 
Maria Pia 60264 
Militar 63011 
Matosinhos . 931005 
Carmo . 28113 
Lapa 482078 
Santa Maria «33148 
S. Francisco 28441 
Terço .. 23972 
Trindade 313001 
Valongo .. 9410019 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida . 22018 
Boavista . Casa 
Portuense 563152 
Santa Catarina “242 
SANATORIOS 

ANTERÁBICO 
D. Manuel Ui 9820418 
Marítimo do Norte .., 9622018 

DISPENSÁRIO 
Anexo ao Joaquim Ur- 
bano, só das 9 às 12.6 
das 14 às 17 (dias úteis) 50141 

DIVERSOS 

B,:€, Gu.» 481106 
Delegação de Saúdo 50038 
Inst, Nac, de Sangue". 492876 


Instituto Maternal .. 
Inst. Ricardo Jorgº «e 25043 


importante: 
Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.TT,, sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


dao a DÓ r a a 


Eri O PO IDR 


Sem dA SE ss 


“O Comercio do 


Do 
1 DE JANEIRO DE 1981 


ESPECTÁCULOS 3 


Y 


“TELEF 9950678 


ç HOJE às 14,15 POPA 1845 -21,45 
[PASSOS MERR 
mAanNUEL o filme de VOODY ALLEN 
! LA] O INIMIGO PúBLICO 


- Teo, 25196 .. pum; PIDODY ALLEN e (EE MARGOLIN 
ac. m/13) 


HOJE às ie horas — MANHA INFANTIL de Walt Disney 
GATA BORRALHEIRA 


AMANHA, SEXTA-FEIRA, 2— Em 4. SEMANA o filme 
de WOODY ALLEN 
O INIMIGO PÚBLICO 
com WOODY ALLEN e JANET MARGOLIN 
ATENÇÃO — AMANHA — SEXTA-FEIRA — às 24 horas 
SESSÃO DA MEIA - NOITE com 
AEROPORTO 80 


com ALAIN DELON 


Hoje, às 15.30- 18-21.30h. — N. ac, m/13 a. 
«VELHA LOJA DE CURIOSIDADES» 
Um filme que faz vibrar, cantar, rir e apaixonar 
— se tambéml 
Amanhã, às 15.30 -21.30 e 24— N. ac. m/18 
«GUERRILHEIROS DO INFERNO» 
Absorvente, autêntica obra-prima de suspense! 


ciprin 


O MAIS alo id 
ESPECTACUL 
DE TODOS OS TEMPOS! 


PREMIADO 


MLLIAR WA 


CHARITON HESTÓN «JACK HAWKINS 


HAYA HARAREEI - STEPHEN BOYD 
HG GRIFE - MARTA SOUTT CATA ODONNEL: HM AFFE 


às 15.15 e 21.15 h. 


EEE PE 
3.º SEMANA [vã ZBimoso] 


a ARLTIN MERO SAM SOMESTEREOFONIO TOA 
NÃO ACONSELHÁVEL À MENORES DE 


à & 


HOJE e AMANHA, 


GIULIANO GEMMA 


o RELÂMPAGO DAVINGANÇA! 


0 ULTIMO PADRINHO | 


(CORLEONE) 


CLAUDIA CARDINALE- FRANCISCO RABAL 


nisto PASQUALE SQUITIERI SEA 
TS (ATO LOPES E) oprezensa 
HOJE às 15.15- 18 e 21.30 h. 


ESTREIA 


Has 
TELEF. 698686 
Hoje e amanhã às 24 h. — 007 VIVE E DEIXA MORRER | 
com JAMES BOND e ROGER MOORE 


Sábado e Domingo às 24 horas — AUDREY ROSE 
com MARSHA MASON e ANTHONY HOPKINS | 


Amanhã, sexta-feira -- Matiné Infantil às 11 h. 
FESTIVAL BANDA DESENHADA — Para todos 


Z sliadade “LS EStEs gue 
Z jesindade * ABNEGAÇÃO E HEROISMO 
Z TSE 2240 E UMA MULHER 

Z GLÓRIA de te ara tee 


RCE RR DA com EMA ROWLANDS 


time de qualidade — » do Festival de Veneza 1 
UNR E SS 


às 14,40 - 1630 - 18/15 - 21,45 

Amam 14/40 16,30 - 18,18 221,48 24 

ieslabebs, : E eia ara o imã 
RECORDAÇÕES — STARDUST MEMORIES 


York Times) 
aço AR OR a ne 


14,15 - 16,15 - na qa RAS 

molimpia; “iso 
re ess «O SUPER-HOMEM VOADOR; 
AMANHA ESTREIA 


As 14,15 18,30 21,45 
Não aconselhável a menores de 13 anos 


O novo imperador da aventura! 
O mais poderoso! 
Imbativell 


- 


Venham veilo 
triunfar de 

todas as lutas 
é perigos! 


GALYON 


O INDESTRUTÍVEL 


STAN BROCK * INA BALIN 
LLOYD NOLAN « RON-HAYES 


sssssssssss333333ss 


AN 


Gee 


| a 
SS 


NY 


ENNIO 


PESE Da SE OBVIO ANIS 


Hoje às 16,20 e 21,45 
Amanhã às 16,20-21,45 e 24,15 
interdito a menores de 13 anos 


R detalhas 


Telef. 22407 


2.24 SEMANA 


a 


COLUMBIA PICTURES Apresenta Uma Produção MARTIN RANSOHOFF 


CHARLTON HESTON BRIAN KEITH 
OS HOMENS DA MONTANHA | 


STEPHEN macaE TORIA gn E lptaa CASSEL 
PAMICHEL LEG SSRICHARD PR. S' "MARTIN SHAFER & 
ANDHEW SOMEMMAN “*sFRASER CLanhe + HEsT ON 

maca FICHARD LANG rursom 


HOJE e AMANHÃ às 14,30 e 18,30 


«Les Charlots» na sua comédia mais famosa 


OS MALUCOS No ESTÁDIO 


———— — 2: SEMANA 
ANIS 


PAIS eee ss 3 0 INI 


A VIAGEM QUE COMEÇA 
ONDE TUDO ACABA. 


7 DISNEY PRP apresenta 


fa 


— THE BLACK HOLE se 


MAXIMILIAN SCHELL "ANTHONY PERKINS 

o FORSTER JOSEPH BOTTOMS 

VETTE MIMIEUX e ERNEST BORGNINE 
bilião de JEB ROSEBROOK e GERRY DAY 

jim EP 3 GARY NELSON 
Históri EBROOKe BOB B; 
& RICHARD] LANDA U Arquitecto ppa PETER did 
Música composta e dirigida por JOHN BAR 
ecl 


Technicolor* "Technavisie 
 WALT DISNEY PRODUCTIONS 


3 a N na HOJE e AMANHA 

às 14.15 - 16.30 h. 

» dema 18.45 - 21.45 horas 

CEE 
“»º LEIAO CORREIO DA MANHÃ: 

PARTICIPENO MARAVILHOSO CONCURSO COM 
|. VIAGENS NASCIMENTO 
às 24 horas — Não acons. a menores 18 anos 


MANDINGO 


AMAI 


DOMINGO às 10,30 horas 
— BAMBI 


PARA TODOS 


Hoje, às 15.30 e 21.30 h. — M/13 anos 

O filme indiano — O VALE DA PAIXÃO 

AMANHA — às 21.30 h. — O filme policial — M/13 anos 
o CÃQ 


CINE S. MAMEDE, 


SABADO -- às 15.30 h. -- 


às 21.30 h. -- 


(Tarde infantil) GAT/ PONRALHEIRA 
O filme bíblico — A TÚNICA 


iii 
UM ESPECTACULO DE SONHO! 


ROMY 
SCHNEIDER ; 


KARLHEI 
“BOHM nd 


a», 


dê, 


JOVEM IMPERATRIZ 


RE Go od 


MAGDA SCHNEIDER ERNSTMARISCHKA 
- PARATODOS ” COLORIDO 
FILMES (ASTELLO LOPES 480) apresenta Ç 
AMANHÃ ESTREIA  € S 
As 15.00 e 21.30 horas 
ZiimmiiMl 


Não ac, men. 13 — 2. SEMANA 

FESTIVAL WOODY ALLEN 
* ANNIE HALL. & 

TELEFONE 381722  15,15-18-21.45 (Nacm/13) 


Um grande êxito! 
E am casamento «muito» or ninalo 
3. 6 


ERES. 


O Comercio do Porto. 
1 DE JANEIRO DE 1981, 


ECONOMIA E FINANCAS 


MERCADOS DE CAMBIOS CAMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LISBOA 


23 DE DEZEMBRO DE 1980 


NOVA IORQUE — 29.12-80 Málo meme 2108 2100 | EM SL DE DEZEMBRO DE 198) aaa VALUBES 
PraDÇa aumento 
Portuga 53,05 63,26 Linsmarca .. dias sa Eléctricas Compra Vends Eteotund: 


Espanno 19,86 79,88 Noruega em 8765 37,99 Libra úgivos 1205216 1205784 | Obrigações do Letado | Comprr Vendo Etectuado 


ingisterra 3605 23686 | Belgica — Sar aTo TOGO gm 
Bengico mu 8150 ” Gets Saia) ves tENtCs - GagiãO, né cano “ eo term. 6h esogoo  —— 
crunco Beigu 156766 1568,62 a cmo JOSH6 so 85 | Cora om Pa 
crUNCO Sun 295945 30510,5 mos COPO SH | term 6h - 66 ua > 
CSLMADO meo 2,452 e CCO pm TOS res aos 50 DHT | form de csugu 4 gm 
$05,707  g05,748 > TO Sof d a quem ops  ómba sa 
LONDRES — 30-12-80 o qe Y SAE, NO | cavado br suga —$S—  —s 
pd 2isgr,8 nosso —s— JE Chvudo 5% — ba aessermem E We —- aa 
PERU) 2 0897,9 a7812,9 cavado 6% - 67 mma BA cd —S 
E aa 12508,3  12816,1 Estad H20900 | Uuuro re fr e 
Louro — DU emememena = 
20821,07 10526,81 tus MOUBVO 1140800 | Louro 6% — &U emmesem OMS O 4 —o 
USUU LIBOSUU 1150800 | Louro Ze à 0% SU eua + 
á tes. FILE cia B, Ljoli 980300 s á OUTO d* & 0% — BU em 3 
8$79,06 8$84,64 | Lt A Le É dido LiVUSU ss pra me = F mmretomsoem «BLUSA Da E 
29-12-80 Dn tan peter dmid Ron ABRO o pa o ora ia UT 
Ted mi e WintAr o é dt — coa ad a 
ARE ii RR Cu) a o aero iniio ) A O io io o | UR O RE E 
geutto u omemtommo 489, y Rea des NO ás A e le Es cecotentam 
Barbados ..-  6L,0U iii ro aciRE TA 9800 20 14,0840 09] (e uini tiuhfdo MS LágALIO UA SOD ENS OU E Ea o = |umtiiesmw um 8 
Bolivia cum 606 5 vOTUCgO cem 12/2990 123487 | 1100 vogo9 887 | ri ed rasga DO =5— | UP. 7% cem Bos 5 
Bray cam 152 4 Subcia comme 10,870 10,890 | tone gubaoa "gabiato | 17 alba o MBA tSURIO, 8 
UNO cemescram = AUSUIS memo 8387 33,06 veseta -586,877 $67,261 | 4. me ROL A Savio 190 gmoo =Fu jnlnsioas 
Colomois .m — - espanas vom 188,93 189,66 Libro Lrlundes 100838,1 100587,9 cat Les So tous LIgUSUL  —S— | & vou B9UgUU 900500 —s—| 
Caruibas ame 88,04 - trlando eee 12480 1,2560 mai Leo car Sjlvu WS o | & vom Bg0s00 ISA 
tiquador um 466 - Austrália eu 20188 20230 | SUTAS va “eua RE RIR Mi pm E SJ | cus su st ss so 
y pe mm sa as End 51350 sos50 mal dm Ca sj—Lyyi 2 = q | cur ata 0% — 88 cimo ni e = 
O emtermeeõem 4 — 30-12:1 uxL sa E Crea. Pred. 0% — 6% um po —— 
Uruguai Too 10u9 SUB aan Alurco eee 20880 2880 | ami do caro So OO DE DE | cistascok = 64 mel os O o 
veensto o BUBA = vortugis a 148,750  149,745 AULO, MUSCEACUARE ESTO 77) 8590: WEL cuul car. s/) —yys 3 a2ug0o  —s— | Nititos 0% — UU cem E = > +) 
Estud. Unidos 79,135 visnco Belga 1559,5 1569, Ux caul car. 9/) —Iyyi ssogu SE 9 | omcur Lea (KU eum suga + “a 
MÉDIO ORIENTE — 29-12-80 canada meme 66,623 cruzeiro Novo s621 SSL oucor &* 3 IGE—IU cemsem Buogue -+— -$— 
WTunça ceesmeo 17,617 vundos Publicos Bidet, Le cup, 0% — QU 0 o 
ma 2,29 LOgIMLEITA cem 187,82 k Lo LAP. 6% — DO mesrmermm suga So 
uu SUIÇA comsemes. 44,878 à assto  4bs70 | LEON al ça o IAGO A ES 
30,02 30,03 GUIgICa meme 251,302 4454 
do,os AlemanAS em. 40,546 HEJLSTO 
PA 865800 | uia Feia, —s— cousoo 
a | ima. Anança emememseesem + + 
E mm 86181 BOAT | a tudurias rmmmemam 150500 —S— 
| vortuga o CoOnias mm 1050500 1100500 
EXTREMO ORIENTE  29-12-80 2 | ou as Curas nim ps e 
— | águas do Luso .isrsmem So sto 
uol 17,66 s— | viasso « rea sugudas OBUSUU  LUVUSUU 
16,06 | bei. ovas ima 5 


tstsa, 
cuigtutorra 


ou com perdas desde ontem na proporção de 
por Lonetada, em vendas de 1865 lotes inciuindo 
corretores, referindo-se ao mercado de Nova 
Mm que os preços na actividade comercial baixaram 
o R D último fim-de-semana, informando que o Senado 
1UDÃO meme (,8681 3 : . - como previsto, o decreto ICA. No caso de o Senado 

dia provação do decreto até principios do ano que vem, 
não membros do ICA poderiam ainda exportar calé para 
ados Unidos, o que em certa medida prejudicarta o negocio, 
Esta manhã, contrariundo a expectativa de uma acentuada 
baixa de preços, estes flutuaram de ambos os lados em condições 
normais. A determinada altura as perdas à volta de 5 esterlinas, 
o a mas no fim da manhã a subida era já de 1 para 8 estertinas. 
PONTE ; Bolota du Arábica — Quase sem alteração, a Bolsa fechou à volta ae 
7 dólares em vendas de 11 lotes, 


MERCADU LIVRE DO UUKO NO ESIKANGEIRO OLEO DE PEIXE 
LONDRES — 5-12-80. 


133,90 


EFRANCHURT — U-12-80 


vONTE  BEUThI 


EM 81 DE DEZEMBRO DE 1980 


Compra Venda 


Y 
oUEO Barra [na (Grama) amem 972880 1017530 


Ole cru da Dinamarca — Janciro-Feveroiro e Julho-Agosto, 
O ouro fechou a preços inferiores aos de 2.º-feira, sendo de | 2750 coroas por tonelada CIF, Remo Unido/Norucga Portos 
algum vulto as diferenças registadas. europeus LSRS. 
— LONDRES, 586,50 dólares por onça «troyp feio: ontem). Peru — io e sem a e Óleo cru, sem cot,. 
Estados Unidos — Menhaden, sem cotação. 
PARIS a aaa! Islândia — Oleo, Janeiro-Fevereiro, 480 dólares por toneiada 
== FRANCHORT, 8800. (CRS) “| cit Reino Unido/Noruega Portos europeus SLRS. 
— ZURIQUE, 585,50 (598,50). Oleo Japonês — Sem cotação. 
— HONG-KONG, 590,06 (603,79). — ANOP H 


RUKTUGAL Movdas de -ZJUU meme 5110500 5510500 
. Moedas de GU cememmeememesm 11200800 12 200500 
24 870500 


Livro rosinha LSADEL cememenasom 
Labra iuinho VICLOFIS mm 9060500 9460500 
Labra Hola mms 9060500 9460500 
1/4 Libra kuinho Viotória ... 4620500 6020500 
1/4 Libro HOis cmmmememema 4620500 5 020500 
E LaArus memmereeesemmemcammememe 6 830500 7 230800 


MERCADOS DESFUTUROS, - MERCADO DE ps ig 


Os preços do ouro nos mercados de futuros de Noya Iorque 
e de Chicago recuaram 2.º-feira mais de vinte dólares por onça 
relativamente à jornada anterior. 

As operações a efectuar em Janeiro de 1981, em Nova Iorque, 
cederam 22,90 para 585,70 dólares por onça, 

Os declínios mais significativos, ainda neste mercado, corres- O RANCEORT. 1,9475 marcos (1; ese segunda folia 
ponderam a Fevereiro, Abril, Junho, Agosto e Outubro de 1982: PARIS, 4,52 francos franceses (4,54) 
25 dólares a entregas previstas para Janeiro em Chicago desceram — ZURIQUE, 1,7495 francos suíços Ler 
24 dólares, situando-se a 587,50 dólares por onça, — LONDRES, 2,3915 dólares por libra (2,3860). 


Nas operações mais a longo prazo este mesmo 'mercado, as NE 


entregas referentes a Março de 1983 cederam 31,70 dólares (o recuo — AMESTERDÃO, 2,12125 florins (2,1335). 


mais acentuado desta jornada) passando para 792,60 dólares por Em Tóquio, a divisa norte-americana baixou para 205,40 iénes 
ANQP 207,85) — ANOP. 


Banco Borges s Irmão 


SUIÇA 


A situação do dólar nos mercados europeus foi ontem de baixa 
geralmente ligeira, que a limitação do movimento-explica em parto, 
para além do recuo nos Estados Unidos de algumas taxas de juro 
preferencial. 

Cotações de fecho: 


As cotações do ouro amovdado devem sor consiuoradas a tituso 
meramente informativo o todas as aporsções de yonda 
estão sujeitas mo umposto de trôs por mil, 


FONTH 4 SANCU DIE FUNTUUAL — (Via ANUF), 


COIAÇAO DO EsCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
“bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,85/3,65 francos suíços 
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- DÊ 
LITBAVAL. 


A antiga «leoazinha» transtormava-se em meiga pombal 
Acentuavam-se-lhe mais os traços da boa condessa Henriqueta e, 
nos olhos de safira,-já não havia a chama inquieta e febril mas a 
expressão amorável e sonhadora dos da linda tia-avó e a mesma 
delicadeza, no porte grave e senhoril, 

É que Constança sentia-se agora em terreno firme. Diluf- 
ra-se a aflitiva sensação de vácuo que a confrangia, derruíra-se à 
barreira que a sua aguda intuição pressentia a tolher-lhe, a impe- 
dir-lhe absoluto entendimento e aproximação com o pai... A 
verdade fizera o prodígio, e as circunstâncias haviam-lha revela- 
do com uma fidelidade que ele nunca teria ousado. 

Mas fora preferível, evitara-se que ficasse a preocupação de 
pontos obscuros e encerrara-se o assunto nos pormenores melin- 
drosos. 

Fora disso, a jovem queria saber muitas coisas, sobretudo 
relativas à sua primeira infância e à mocidade do pai, 

- Este satisfazia-a com agrado e tinham longas e serenas 
conversas. Muitas vezes se aludia à velha e dedicada Mónica quo 
inspirava à jovem sincera simpatia. 

— Desejava tanto conhecê-la! Não será possível? 


“2U] 'IEANPUAS seimigos Buiy OSLO 


Soluções na pág. 35 


FOLHETIM/ETC. 


— Talvez, mais tarde... Prometi trazê-la, um dia, para 
gunto de nós 

— Oh! sim, querido pais, traga a boa velhinha, a amiga fiel 
que cuidou de nós ambos e nos quer tão entranhadamente!... . 
Como eu agora associo e relaciono tudo! A zanga que ela tem a 
Andréa e aos outros por minha e sua causa... E aquele meu 
retrato desaparecido na mata, quando perseguia os pequeni- - 
tos? . «Não me enganarei muito se o supuser em poder dela... 

— Não te enganas, tem-no, conservado em adoração como 
aimagem duma santa, como relíquia da sua princezinha, carinho- 
so epíteto que te dava. 


— Coitadita! .. . Nem sei como se resignou à separação! 

— Custou, custou deveras. Convenceu-se por fim, pela 
salvaguarda da tua segurança, para que nada conduzisse à identi- 
ficação da criança confiada a D. Dionísia. q 

— Por isso a Mónica demonstrou estimá-la tanto e o grande 
desejo de a conhecer e lhe falar... 


= Para saber de ti, decerto. Eu proinira-mo em avsoruto; 
mas ela agora, talvez esgotada de paciência ou por influência do 
teu retrato, parecia disposta a transgredir as minhas ordens. Foi 
uma das coisas que mais me forçou a procurá-la e que lhe 
exprobei, acoimando-o de traição. 

— Pobre Mónica! Não seria dureza demasiada? 

— Talvez, mas convinha assustá-la, para obstar a essa apro- 
ximação, onde o meu incógnito facilmente seria desvendado, 
Sempre julguei poder mantê-lo intacto! ... ae 

-— Menos para os Fonsecas, não é verdade? 

— Sim, esses sabiam, conheciam-me de solteiro. Os médi- 
Pos são como confessores, a quem nada se deve ocultar. O teu 
lratamento, para orientação segura de quem dele se incumbisse, 
pxigia o conhecimento de todas as taras que pudessem influen- 
ciar-te o organismo débil e de excessiva receptibilidade. Eis 
porque te entreguei nas mãos do Dr. Sérgio, certo, também, de 
que não podia encontrá-las mais hábeis, mais cuidadosas e 
discretas. 


SÉRGIO MILLIET 


Quando morreu, debruçado sobre a mesa de café, 
naquela manhã de Novembro, Sérgio Milliet tinha de seu 
duas calças e três paletós velhos no guarda-roupa, uma 
colecção de figas, alguns quadros e um livro em provas: 
«Quatro Ensaios». 

De Sérgio, disse certa vez Samuel Putnam, crítico 
literário e professor de literatura hispano-americana na 
Universidade de Chicago: «É um homem civilizado, 
numa era de ascensão da barbárie». A frase está no 
comentário escrito por Putnam para a «Inter-American 
Quarteriy Review», sobre «O Sal da Heresia», um dos 
pontos altos da obra de Sérgio Milliet. É de 1941, mas 
tontinua valendo para «Quatro Ensaios» 

Do livro pode-se dizer que é semipóstumo. Sérgio 
Milliet (cujo sobrenome patemo era Costa e Silva, mas 
sem qualquer parentesco com o presidente) leu e co- 
mentou com amigos as provas dos originais, acrescen- 
tou-lhes alguns dados novos e morreu. Na véspera ainda 
tinha trabalhado no livro. 


PAPINI 


Papini nasceu em Florença no ano de 1881. 
Em 1903, com vinte e dois anos de idade, fundou e 
dirigiu a revista «Leonardo», onde reuniu muitos dos 


(junto à Rua dos Bragas) 


RA 


— Fez bem, pai... E diga-me: o Dr. Raul... também 
sabia... tudo” 

A pergunta, hesitante e com voz trémula, despertou a aten- 
ção de Manuel de Sous: 

Era a primeira vez, depois de ali estarem, que Constança se 
referia ao seu jovem médico. 

— Sim, filha, conhecia igualmente toda a verdade. 

O olhar da jovem tornou-se distante, evocativo. 

— Sabia... e apesar disso... 

Calou-se, em concentração profunda que o pai cuidou de não 
perturbar. " 

Dias após, novo ponto melindroso foi abordado por Cons- 
tança. Voltara a falar-se da velha Mónica, das artes de feitiçaria 
que na terra lhe atribufam, segundo contara Luís, 

— E ela não deixa de ser um pouco vidente! — comentou 
com leve sorriso. É ver como mudou de sentimentos para com ele 
ao saber dos boatos de casamento com minha prima, pressentindo 
que eu sofreria com isso... 

O pai encarou-a, em sobressalto, mas já ela prosseguia, 
placidamente. 

— Não se inquiete, pai. Sofri, sim, para que negá-lo? Mas 
parece-me já tudo tão distante, tão esfumado... É como que um 
sonho confuso, ou episódio vivido por outrem, por essa louca e 
pueril Constança que deixou de existir no princípio de Fevereiro, 
como insecto que, ao atingir a sua última fase, se desprende e 
liberta do cárcere da crisálida! . ., Amor?! Tive-lhe amor? Quem 
sabe?! Poder-se-á chamar assim ao sentimento que crepita em 
Jabareda vulcânica, baseado só em quimeras e em que predomina 
o egoísmo, a vaidade ferida, a tirania de quem cuida apenas da 
satisfação própria sem olhar à dos outros?! ... Que será então a 
chama doce, consoladora, que se" derrama, indulgente, sobre 
misérias e fraquezas, que arde perpétua, fiel, inalterável, como 
lâmpada consagrada a divindade cruel, a quem tudo dá, tudo 
sacrifica, sem nada esperar em troca?l, .« 


' 


(CONTINUA) 


conceitos de literatura, de arte e de política mais brilhan- 
tes da aurora do século. 

Começou ao mesmo tempo a sua colaboração 
constante e incansável nos jornais mais divulgados da 
Península, de forma a fazer-se em pouco tempo a figura 
mais popular de todo o periodismo italiano. Mordente, 
senhor de uma sátira viva e nunca repetida, Papini é 
homem de opinião fremente, de campanhas vitoriosas, 
de ideias sempre assimiladas com prazer pelo povo que 
lê os seus artigos. 

Mas ele também tem livros, livros que falam de 
literatura e de filosofia. Escreveu: «A Teoria da Previ- 
são», «O Crepúsculo dos Filósofos», «Os extremos da 
actividade teórica», «A Filosofia na Hália», «O Trágico. 
Quotidiano», «O Pragmatismo», «Do Homem a Deus» 
«O Homem Carducci», «A Cultura Italiana» (em colabo-, 
ração com Prezzolini), «Vinte e quatro cérebros», «A 
Europa Ocidental contra a Mittel Europa», «Dias de Fes- 
ta», etc. 

A conversão de Papini ao catolicismo foi ruidosa. 
Todos os cépticos da Europa espantaram-se com esse 
gesto inesperado do insigne ironista peninsular;e apro- 
veitam-se desse espanto como teoria geral para um 
combate sistemático à «História de Cristo» de Papini. E o 
barulho em torno dessa nova vida de Jesus foi tão forte 
que o livro se esgotou no espaço de um relâmpago. 

Cabeça imensa, indagador arguto e infatigável, es- 
critor sempre fervilhante de original fantasia irónica, Pa: 
Pini gozou na Itália do seu tempo de uma real populari- 
dade. 


ESPECIAL 
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Ainda em Agosto surge um 
golpe quase teatral; o psiquia- 
tra Juan Obiols, médico pes- 
Soal de Dali há mais de vinte 
anos, visita o enfermo e mori 
ao pé da cama do pintor, viti- 
mado de ataque cardíaco. 

«Dali está louco», «Dali 
passa os. dias a arrastar-se 
pelo chão e afirma ser um ca- 
racol», diz a Imprensa, na altu- 
ra. Amesma Imprensa diz que 
aprova da loucura são as visi- 
tas diárias que dois médicos 
de fama, o neurologista Subiu- 
rana e o clínico Vidal Teixidor, 
fazem ao pintor. 

É Teixidor que vem acabar 
com todas essas especula- 
ções, afirmando que Dali não 
está louco nem tem nenhuma 
doença séria. «O pintor sofre 
apenas de uma depressão 
nervosa, que pode ser tratada 
com optimismo» — afirma. 

Eno dia 20 de Outubro Dali 
«renasce». Assumindo o seu 
velho estilo, vestindo uma tú- 
nica dourada, com a sua me- 
lhor bengala de ouro, tendo 
como fundo musical uma mis- 
tura de Wagner, com Gala ao 
seu lado, Dali recebe a 
Imprensa. E beija Gala na 


Aquilo que mais interes- 
saa Orson Welles é a poll- 
tica, o que mais lhe dá pra- 
zeréamúsica e a pintura e, 
depois de tudo isto, o ci- 
nema. 

Esta opinião foi manifes- 
tada pelo cineasta durante 
a sua estada em Espanha 
para preparar a rodagem 
de um novo filme. 

«Fingi sempre ter mais 
interesse pelo cinema do 
que realmente tenho, tal- 
vez porque nunca tenha 


boca, para os fotógrafos ve- 
rem. 

Para cumprir a profecia de 
escândalo prevista do livro 
editado em 1979, anuncia que 
voltará a desposar Gala, desta 


feita de acordo com o ritual 
copta. E acrescenta a este um 


outro escândalo: um quadro 

polémico, intitulado «Cavalo 
alegre», um gigantesco óleo 
que representa uma figura in- 
clinada sob um céu tranquilo e 
prateado, em que se destaca 
uma lua solitária, Dali descre- 
ve o quadro, que ninguém 
chega a ver. 

A Espanha guarda, agora, a 
exposição de Dali no Museu. 
do Prado, a ser inaugurada 
este mês. 4 

Os estudiosos da obra de 
Salvador Dali estão todos de 
acordo, hoje em dia, com a 
frase final de um livro polémi- 
co publicado no fim de 1979. 

O livro, «A vida pública de 
Salvador Dali», editado pela 
Fundação Georges Pompi- 
dou, por ocasião de uma 
grande exposição do pintor, 
finalizava da seguinte manei- 
ra: «No dia 18 de Dezembro 
de 1979 termina a vida pública 


sido aquilo que se chama 
um cinéf'lo» — afirmou. 

«O que na realidade gos- 
taria de ter sido era músi- 
co» — acrescentou Welles. 
«Fui um menino prodígio 
em música, tocava todos 
os instrumentos e cheguei 
a dirigir uma orquestra aos 
treze anos. A minha mãe 
era uma grande soprano e 
foi ela que me introduziu no 
mundo da música. 

«Depois — disse - come- 
cei no teatro aos quinze 


de Dali, até ao aparecimento 
do próximo escândalo». 

A profecia cumpriu-se, em 
parte. No ano que agora ter- 
minou, Dali praticamente de- 
sapareceu dos internacionais 
da pintura. 

Que se passou? A Impre- 
nsa, acostumada com as suas 
saídas extravagantes, perdeu 
uma das personagens mais 
mencionadas nas páginas 
sensacionalistas, e um exérci- 
to de jornalistas rodeou a resi- 
dência de Cadaqués, onde o 
pintor vive, na vã esperança 
de o encontrar. 

Em Março, deslocou-se aos 


anos, no Abbey Theatre, de 
Dublin. Estava sem dinhei- 
ro e apresentei-me ao di 
rector da companhia como 
um actor da Broadway e foi 
assim que comecei a abrir 
caminho». 


quanto às últimas pro-, 
duções do cinema norte- 
americano, Welles afirmou 
que «não viu este ano mui- 
tas películas que o apaixo- 
nassem». «Creio, por 
exemplo, que» Kramer 


Estados Unidos, para apre- 
sentar uma exposição. A fria 
Primavera norte-americana 
deu-lhe uma gripe, e a imagi- 
nação fértil do artista disse-lhe 
que, aos 76 anos, aquela era a 
sua última doença, e que a 
morte se aproximava. 

Nesta altura, afirma-se, Dali 
citava com frequência uma 
profecia do seu pai: «Morrerás 
Só, arruinado e atraiçoado». 
Parece que a obsessão da 
morte, a depressão iniciaram 
então uma verdadeira deterio- 

"ração na personalidade da 
célebre figura do surrealismo. 

Em Maio, Dali regressou a 


O clnema chinês contempo- 
râneo ultrapassou uma nova 
etapa, a do beljo na boca. 

O filme «A lenda de Mont Tia- 
nyun», Inclul uma cena de amor 
em que o heról, um jovem e 
nâmico comissário político dos 
primeiros anos do regime co- 
munista na China, prega um 
fogoso beljo na boca da sua 
aluna favorita. 

Ofilme, realizado pelo clneas- 
ta Xle Jin, fol projectado na sá- 
bado passado em antestrela 
perante jomalistas estrangel- 
ros, pela Associação Naclonal 
dos Jomalistas Chineses. Os 
amadores de cinema chinês te- 
rão, portanto, em breve oportu- 


contra kramer «foi um filme 
sobrestimado». 


Há algumas películas 
brilhantes mas que resul- 
tam aborrecidas, como «o 
caçador», que me irritou 
muito, pois a obra pare-. 
ceu-me totalmente imoral, 
se bem que reconheça que 
Cimino tem um enorme ta- 
lento» — disse. 


«Os realizadores norte- 
americanos estão a fazer 
um grande esforço para 


Espanha e internou-se numa 
clínica da Costa do Sol. Ali li- 
vrou-se dos seus célebres 
bigodes, as «antenas» — como 
diziam — e sentiu-se, mais do 
que nunca, mais velho e mais 
perto da morte. 

Na Imprensa, surgiram nes- 
ta altura algumas especula- 
ções: operação na próstata, 
tratamento gerontológico, 
doença de Parkinson, de- 
mência senil, esclerose avan- 
çada e finalmente «seques- 
tro», 

A história do «sequestro» 
surgiu na sequência da ver- 
dadeira rede de protecção 


nidade de ver esta cena do beljo 
uma Inovação que no passado 
fora denunciada como um dos 
símbolos da decadência do cl- 
nema ocidental - QUANDO O 
FILME FOR DISTRIBUÍDO NAS 
SALAS DE ESPECTÁCULOS. 

O comissário político de «A 
lenda de Mont Tianyun» TERÁ 
UM TRÁGICO DESTINO. Deprl- 
mido pela acusação de «direltis- 
ta» no final dos anos 50, perse- 
guldo durante a revolução cul- 
tural, não casará com a rapariga 
que beljou apaixonadamente 
numa mata, mas com a melhor 
amiga desta última. 

O casal levará uma existência 
miserável. Os talentos do co- 
missário político, que não pas- 
sará de um miserável carrocel- 
ro, serão deste modo desperdi- 
qados. A saúde da mulher será 
Irremediavelmente destruída na 
sequência de maus tratos sofri- 
dos durante a revolução cultu- 
ral. 

A Intriga gira em tomo do 
problema da reabilitação do 
comissário político tão Injusta- 
mente perseguldo, o que dá ao 
filme um Interesse documental 
acerca do comportamento dos 
quadros médios e superiores 
chineses e acorca das suas 
condições de vida. 


ORSON WELLES: 


ANTES DO CINEMA 
. «À POLÍTICA 


rarecerem realizadores 
europeus, querendo fazer 
filmes de autor, mas que ao 
mesmo tempo sejam su- 
percomerciais, e isso é 
muito difícil» — acrescen- 
tou, 


Quanto à película que - 
actualmente prepara, Wel- 
les disse tratar-se de um 
argumento baseado va- 
gamente em dois relatos 
de Isak Dimesen, relacio- 
nados entre si, que contam 


estabelecida em volta do pin- 
tor. Gala, o secretário de Dali, 
Enrique Sabater e os médicos 
que tratavam do pintor, pare- 
cem ter rodeado o estado de 
saúde de Dali de um secre- 
tismo maior do que o encon- 
trado em qualquer romance 
policial de Agatha Christie. 
Em Agosto, uma revista 
sensacionalista espanhola 
publicou as primeiras fotogra- 
fias do «outro Dali», saído da 
enfermidade: vê-se um velho 
encolhido, apoiado numa 
bengala, rodeado dos seus 
«carcereiros»: Gala e o secre- 
tário. 


«A lenda de Mont Tlanyun» 
testomunha que estas condl- 
ções de vida eram considera- 
velmonte superiores às das 
pessoas comuns. 

Tendo resbilitado o beljo de 
amor, o cinema chinôs deu-se. 
Igualmente ao luxo de uma au- 
dácia suplementar, a da reablil- 
tação das artos marciais («Kung 
Fu») — fonte de consideráveis: 
êxitos para a Indústria cinema- 
tográfica de Hong Kong. 

É o que revela uma pasta 
promocional das últimas reall- 
zações do cinema na China, dis- 
tribuída aos correspondentes 
estrangeiros. 

Esta pasta contém nomea- 
damente um folheto que apre-" 
senta o filme «O Regrosso», 
cujo realizador, LI Jun, assinala, 
de passagem, que dará aos cl- 
néfalos oportunidade de assis- 
tirem a cenas de «Kung Fu». 

Há vários meses atrás, a re- 
vista «Cinoma para todos» 
(Dazhong Dlanying) prestará 
uma particular homenagem a 
Bruce Lee, a mais célebre per- 
sonagem dos filmes de «Kung 
Fu» realizados em Hong Kong. 
Os filmes de Bruce Los, não fo- 
ram, contudo, exibidos ató à 
data em qualquer sala de cine- 
ma da China. 


a história de uma famosa 
cantora de ópera que per- 
de a voz e com ela a sua 
própria personagem. 

«E um filme de mistério, 
um romance gótico muito 
romântico que não tem 
nada a ver com o que foi 
feito até agora. 


«Creio que vai agradar 
aos jovens, que parecem 
gostar agora de películas 
românticas, não lamechas, 
mas com garra» — concluiu. 
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1200- MISSA: 

13.00= SALTOS DE SKY, Direce 
tamento Go Garmische 
Partenkirchen. 


14.30 = Concerto de Ano Novo, 
Participação do Ballet da 


ESPANHA 


1.º CANAL = 10,45 horas: 
Abertura; 11.00: Santa Missa; 
12.00; Concerto de Ano Novo; 
13.15: Saltos de Esqui; 15,30: 
Fredy Astaire; 16.35: Paquete 
Simpático; 17.20: Especial de 
Natal; 18.40: Barrio Sésamo; 
19,10: Circo da Televisão; 
20.00: Animais Olímpicos; 
21.00: Telejomal; 21.35; Do- 
cumental; 22.00: Futebol — 
Argentina-Alemanha; 29.95: 
Boas Noites e Fecho, 

2º CANAL — 19.90 horas: 
Abertura; 19.45: Redacção da 
Nolte; 20.35: Poly Desportivo; 
21,00: Encontro com as letras; 
22.00: Tribuna; 29,26; Boas 
Noites e Fecho, 


HOJE NÃO HA! 
MAS AMANHÃ 
VAI HAVER 
MOSQUITOS 
POR CORDAS... 


15,45 = OKLAHOMAI A famosa 
opereta de Rogers o 
Hammerstein, estreada 
em 1943 e que resultou 
também em sucesso 


quando apresentada no” 
cinema. 


18.10- PAÍS, PAÍS 

18.30 = Tempo dos mais novos 

20.00 - TELEJORNAL 

20,30 - MENSAGEM DO PRESI- 
DENTE DA REPÚBLICA 

20,45- O TEMPO 


20,50 = CORAL VÉRTICE, Reall- 
zeção de Filipe Costa 
21:15 = Mensagem do Ano Inter- 
nacional dos Deficientes, 
21,25 - Uma boa golfada de ar, 
22,00 - Variedades. 
22.45 - Bancada de Topo, 
- Encerramento 


20.30 - ABERTURA 

20,32 - ESPAÇO ROCK 

21.30- INFORMAÇÃO/2 

22.00 - Mensagem .de Ano Novo 
de Sua Excelência o Pres 
sidente da República. 


22,05 = «Orfeu», 


» Encerramento, 


RTP 1 = 18.25: SUMÁRIO; 18.30: TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.00: PAÍS, PAÍS; 20.00: TELEJOR-= 
NAL; 20.30: DONA XEPA; 21.00: O TEMPO; 21.05: A VIDA NA TERRA; 22.00: ATÉ A 


ETERNID 


RIP 2- 20.32 HORAS: HUCK FINN; 21.00: ANIMAÇÃO/2; 21.30: INFORMAÇÃO/2; 22.00: A ÓPERA 


«ORFEU» 


— Dante! Investe, Investo mas R 
a brilhante, tendo no fina! recebido 


caso a sua palxão 


IMPORTADORES 


ELW/E 


PORTO 


esquiva-se numa 
res e dado a volta, 
tristo, mesmo assim, mantém a crença das tábuas, neste 


la quase mulher de Heitor. Espera-se O 


Plor do desgostoso Danlel. O suspense mantém-se até à Igreja 
onde o Infeliz enganado procura um Iugar de bancada central 
para assistir ao casamento da Rosália contra o Heitor. As 
equipas estão alinhadas para o início dg encontro. As claques 
de cada um dos lados levam ao rubra 6 seu entusiasmo quan= 
do, de repente, as câmaras desviam-se e dão conta do impor 
tante pi Helena-Edson, O másculo e dinâmico quase enga= 
nado levanta a voz ameaçadoramente para a menina das covi= 
nhas. O silêncio então gerado faz empalidecer os clrcunstan- 
tes. Helena, perante a ousadia gritante do ciumento Edson 
decide ser clarinha e dispara-lhe o conteúdo do embrulho que 
Octávio lhe enviara. O caracóis fica varado,. O nó da garganta 
sobe e desce numa Intrigante ginástica de 16-16, Quando ela lhe 
diz que foi pedida em casamento, o rapaz fica mesmo Incomo= 
dado, dando a sugestão de Ir pedir à senhora professora para Ir 
lá fora. Mas a Helena não é capaz de maldades. Ao ver o seu 
amado com aquele ar sofredor, tranquiliza-o e proporciona ao 
respeitável público uma brilhante sessão de lavagem de den- 
tes. O público aplaude e obriga-os a dar volta, pedindo música, 
Entretanto na Igreja tudo corre pelo melhor, tendo os nolvos 
concordado em ir comer umas sandes com vários convidados 
'em casa dos Soares da Cunha. Que será que Xepa val fazer 
perante tanta gente? j 


NO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
DO PROF. REINALDO DOS SANTOS 


- por FERNANDO DE PAMPLONA 


A sua notoredade, neste doml. 
fnio, começou e logo se formou com 
B descoberta, em longas Jornadas 
Por Espanha, das famosas tapeça- 
Fias de Pastrana ou da Conquista de 
dArzila, feitas sobre cartões da mão 
te Nuno Gonçalves ou, melhor di- 
Zendo, do Mestre dos Painéis de S, 
Vicente. Esta revelação deve-se 
Mão só a Reinaldo, mas também a 
nJosé de Figueiredo, seu grande 
emigo e mestre, descobridor de 
Nuno Gonçalves. Ambos, braço 
siado, conseguiram levar avante 
essa verdadeira façanha. E Figuel- 
Fedo quis que fosse Relnaldo a 
epresentá-la e a subscrevê-la, 

Depois de publicar várias obras 
de investigação e critica de alta va- 
lia, Reinaldo dos Santos atinge, em 
1940, o apogeu da sua carreira de 
historiador da arte com o monumen- 


tellivro-álbum «Os Primitivos Portu= 
gueses», em que se fraça, pela pri= 
meira vez, o largo esquema da pin 
tura portuguesa de Quatrocentos e 
Quinhentos, fazendo agrupamentos 
de painéis e Identificação de autores 
na medida do possível e tentando 
uma luminosa sintese. Outras obras 
notáveis se lhe seguem sobre o 
Manuelino, sobre a escultura portu- 
guesa quinhentista, sobre Nuno 
Gonçalves — edição londrina da 
Phaidon, que provoca acesa polé- 
mica. Uma vida de labor portentoso 
a desentranhar-se em frutos. 
Reinaldo aliava à fulgurante inte- 
ligência é à vasta cultura a intuição 
divinatória e iluminante que lhe 
permitia atingir num relance a raiz 
dos problemas e bem assim a apu- 
rada rarasensibilidade que o leva- 
vaacaplar e decifrar os imponderá- 


veis, Não lhe faltava a audácia de 
visão, pelo que lançava apostas ful- 
gurantes, rasgando novas rotas, 


imprevistos caminhos. Errava por - 


vezes? Só não erra quem não corre 
o risco de apostar. Por Isso, talvez, 
alguns críticos miudinhos, impantes 
de basófia, tentaram em vão dimi- 
nuí-lo. Ele, que fol verdadeiro reno= 
vador da nossa história da arte — 
gigante entre pigmeus! Ele, que os 
exasperava pelo pecado imperdoá- 
vel de ver mais longe e mais fundo 
que os outros! Mesmo com as pál- 
pebras semicerradas... Mesmo 
sem óculos. 


Os cem anos de Reinaldo, desa- 
parecido apenas há uma década, 
vêm confirmar a sua glória. O tempo 
Sóo envelheceu. A sua lição perma- 
nece viva € pujante, 


Cumpriu-so há pouco tempo q 


contenário do nascimento de um 
dos mais Ilustres portuguese desta 
Século o prof, Reinaldo dos Santos 
(1880-1980). Clentista Insigng, 
médico de renome Intemacional, 


com assento na Academia de Medi- 


tina de Paris, ele ficou sobretudo 
como historiador da arte portugue- 
sa. As comemorações do seu cen- 
fenário, começadas com brilho na 
Academia de Ciências de Lisboa, 
completar-se-ão em breve na Aca- 
demia Nacional de Belas-Artes — 
duas das três grandes academias 
portuguesas de que ele foi presiden-= 
te ilustre, da última das quais duran- 
te cerca de 40 anos. 

Homem de extraordinário dina- 
mismo, de palavra fácil e sugestiva, 
de olhos brilhantes, de ideias rasga- 
das, de simpatia transbordante, de 
poder de convicção irresistível, ele 
teve uma grande aura a iluminar-lhe 
a vida. Vida fecunda, que se multi= 
Plicou em obras fundamentais da 
nossa historiografia artística, ao 
contrário de certas vidas exuberan- 
fes que se consomem às vezes em 
fogachos passageiros. Trabalhador 
Incansável, ele trabalhava com ale- 
gria — e dal a frescura e juventude 
das suas ideias e dos seus escritos, 
Deixou uma obra. Uma obra e gran- 
de obra 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


emma, 


RÁDIO PORTO 


Ocupa, à partir de hoje, duas frequências: a já anterlormente uti. 
zada (que era pertença dos Emissores do Norte Reunidos) e a usada 
até ontem pela Rádio Comercial (antigo Rádio Clube Português — 
emissor de Miramar). 

Anovagrelha de programas só entrará em vigor a partir.do dia 1 de 
Fevereiro. Entretanto está a ser apresentada uma programação de 


RÁDIO RENASCENÇA 


Porta-voz do pensamento da Igreja Católica, é natural que tenha 
programas preocupados com a relação Igreja/Mundo. O Padre ELÓI 
PINHO responsabiliza-se pelo espaço que surge regularmente, depois 
das 18 horas, atemando «Palavra do Dia» com «lgreja em Notícia», 

À 11 horas é transmitida a Missa da Sé Catedral do Porto, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Para a nova programação vão ser utilizados, provisoriamente, os 
estúdios de Ilídio Inácio na Rua Júlio Dinis, no Porto, 

Vastos espaços estão destinados aos produtores Independentes, 
sabendo-se que já existem acordos estabelecidos, 


RÁDIO COMERCIAL 


Delxará a frequência anteriormente utilizada pelo Rádio Clube Por- 
fuguôs e passa a usar a do Programa 2 da ADP. Toda a sua programa- 
ão fica centralizada em Lisboa. 

Anuncianova grelha de programas para o próximo dia 1 de Feverel- 
ro, tento para Onda Média como para Frequência Modulada, 


- RÁDIO ALTO DOURO 


Val ficar desligada da Rádio Comercial, passando a fazer slmuka- 
neos com a Rádio Porto nos horários até aqui utilizados pela RC. 
' Espera-se uma nova grelha de programas para o próximo dia 1 de 

evereiro, 


RDP = PROGRAMA 1 


É dia de participação activa dos estúdios do Porto no programa 
LIVRE E DIRECTO, com transmissão entre as 22 e as 24 horas. 


ADP = PROGRAMA 3 


Às 08.00 horas: Jornal da Manhã - Férias em Portugal; 09.00: 
album Musical; 10.00: Música Portuguesa = Nove danças breves para 
Plano (F. Lopes Graça) por Nella Maissa; 10.25: Música Religiosa; 
11.00: Transmissão directa da Sé Catedral do Porto da missa de 
Pontifical da Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus e comemoração 
do XIV dia Mundial da Paz, cujo o tema é «Para servira Paz, respeita a 
Liberdade».; 12.30: Poemas Sintónicos; 13,00: Informação = Orques- 
tras de Câmara; 14.05: Canções de Elgar; 14.90: Música de Baliado; . 
15.23; Música de Cravo; 15.50: Momento de poesia; 16.00: 25.º Festi- . 
vel Internacional de Lausana, 1980 — em gravações cedidas pela 
Socledade Suíça de Radiodifusão e Televisão; 16,35: Música Sinfóni- 
08; 18,00: Músloa de Câmara de Beethoven; 19.00: O canto e 08 seus 
Intérpretes, por Maria Helena de Freitas; 20.00: Informação - O mgee- 
tro Herbert Von Karajan; 22.00: Conjuntos de Câmara; 29.00: Em 
estereofonla Intercâmbio Musioal - 10.º Concurso Internacional de 
Piano Chopin, Varsóvia 1980 - Gravações facultadas pela Fladiodiu- 
são-Telovisão Polaca; 29.45: Músloa; 01.00: Informação, 
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TIRAGEM MÉDIA DE NOVEMBRO: 52.751 
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O primeiro dia do século 6 
assinalado com uma luzida re= 
cepção no Paço da Ajuda, na 
qual o senhor D. Carlos aparece 
fardado de generalíssimo e a 
senhora Dona Amélia com um 
vestido em organdi azul que foi 
de imediato copiado pelas cin- 
quenta damas da aristocracia 
que. assistiam à função... 

Os convidados foram introdu- 
zidos 'na sala do trono e aí o 
presidente da Câmara de Lis- 
boa, conde do Restelo (sempre 
ele!) leu“uma mensagem de 
saudação aos seus soberanos. 
D. Carlos retribuiu e durante três 
horas conversou-se, pavo- 
neou-se, viveu-se, enfim... Que- 
ro só referir que nesse dia se 
alugaram quase todas as car- 
ruagens da capital. Pena é que 
estas cerimónias se não repitam 
mais vezes para proveito dos 
alquiladores e cocheiros. 


noite, no S. Carlos, a récita, 


de gala reuniu a alta burguesia 
lisboeta de parceria com os aris- 
tocratas de séculos e os de fres- 
ca data... Inevitavelmente. lá 

“veio a salamalequice da praxe a 
Suas Majestades. Dona Amélia 
mudara de vestido é, apareceu 
de branco, 


n 
o RD TO 
CTT 


RECEPÇÕES... 


Na fetra de Barcelos há grana 
de abundância de batata, que 
Corre a quatrocentos e cinquen-, 


Vive-se mal, mas, enfim, Vl- 
ve-sel 
Quem mal se governa são os 


ta réis a arroba e ninguém lho falas e os faquistas profissio- 


pega! Entretanto, em Vila Flor é 


enorme a procura do azeite 


novo que atinge os 48500 os vin- 
te e cinco litros! 


o LISENA 


nais. A polícia tem incrementa- 
“do as rusgas e quantos são 
apanhados com a faquinha vão 
para a choça... De uma assen- 


tada entraram no Limoeiro nada 
menos de cento e vinte! Bendita 
cidade esta, a da Corte! 


Os portuenses fazem tam- 
bém balanço aos seus crimino- 
sos e constatam que no ano 
passado as cadeias da Relação 
hospedaram 2669 presos, um 
número edificante que atesta os 


malandrins, excepção feita aos 
caciques e outras aves pernal- 
tas do género... 


Para embelezar este quadro 
mergulhemos, ao menos, na 
idealização dos esponsais da 
rainha Guilhermina da Holanda, 
que estão marcados para o dia 7 
de Fevereiro, na Haia, Sempre é 
consolador um espectáculo de 
gala, mesmo que as damas não 
possam usar aqueles incríveis 
chapéus altos e encastelados 
como nos espectáculos de Lis- 
boa, medida bem descaroável 
dimanada do gabinete do novo 
par e governador, José de Aze- 
vedo Castelo Branco... 


Segundo os observadores 
imparciais, cinco mil boers asso- 
lam actualmente a província do 
Cabo, isto enquanto o novo 
cavaleiro da Jarreteira, Roberts, 
prepara a sua entrada triunfal 
em Londres. Cinco mil soldados 
estão de prevenção para faze- 
remaescoltae aguarda de hon- 
ra pelas ruas até ao palácio real. 
Em vez de entrar como vencido, 
o novo conde aparece como 
triunfador... 


HORIZONTAIS 


1= Enregelado. Viçosa. 2 - Pena. Condescendem. 3 - Segundo. Amar 
go. Nome de letra grega. 4 — Escavado, Enal Condão. 5 — Murro. Fará parto. 
6 Além. Doçura. 7 = Tem por fim. Margem elevada de um rio. 8 - Passado. 
Triture. Grande porção. 9 — No caso de. Derrama. Certo. 10 -.Cobres, Açula, 


11 = Álea, Fazem ouvir a voz. 


VERTICAIS 


1 = Joviais, Vê. 2 — Herólco. Que reúne todas as perfelções. 3 — Além, 
Poente. Pretexto. 4-Cólera. Olé! Segue, 5--Amanso, Alimentação. 
6-- Gemidos. Sofrimento, 7 — Desarranjo mental. Amarrar. 8 — Prefixo que 


: designa «vinho», Ente. Nome de letra grega. 9 — Escalvado. Desfazé 


er. Prefixo 


de negação. 10 — Reconstituir. Terreno com mato, pinheiros, etc. 11 = Acari 


clar. Montâm. 
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Soluções na pág. 3'5 


ADI AMAS 
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GAVETAS 
DO 
TEMPO 


O quarto cenitenário da morte de Luís de Camões, como é público 
e notório, não foi fértil em obras literárias acerca da figura máxima das 
letras portuguesas. Porque tudo estava dito e redito quanto ao Poeta de 
Portugal por excelência? Não, por certo. Tudo estava dito e redito sobre 
Camilo Castelo Branco e Eça de Queirós, por exemplo, e, contudo, os 
centenários do nascimento dos dois «monstros sagrados» da prosa 
portuguesa (para os da morte faltam ainda bastantes anos) não deixa- 
ram de motivar a publicação de numerosos livros. A que atribuir, então, 
este desinteresse dos nossos escritores, mormente dos nossos histo- 
riadores e dos nossos ensaístas, pelo mais mundial dos nossos ho- 
mens de letras? Vá lá saber-se... Inclino-me a cror que sa trata de mais 
um sinal dos tempos, que relegam as celebridades da prosa e, princl- 
palmente, do verso para o limbo das velharias e das inutilidades. 
Primum viver. 


Entre o pouco, pouquíssimo que se publicou em livro com a espe- 
cial motivação do centenário camoniano, não hesito em considerar o 
livro do dr. Luís de Oliveira Guimarães, expressivamente intitulado 
«Q Espírito e a Graça de Camões», como uma das mais Importantes 
contribuições para uma comemoração de tamanho vulto. Nada aca- 
demicamente, porque a sua acção literária sempre se voltou, preferen- 
clalmente, para 0 lado cómico da existência humana, aquele antigo 
colaborador deste jomal, mestre na arte de fazer sorrir, que raros 
homens de letras nossos compatriotas têm cultivado a preceito, conse- 
guiu, num volume que pouco excede as cento e trinta páginas, mostrar, 
à saciedade, aquilo que os grandes biógrafos e exegetas do Autor de 
«Os Lusíadas», «verbi gratia» um Visconde de Juromenha e um Wi- 
lhelm Storck, nem sequer se deram ao cuidado de estudar, ou seja a 


4 NADA MAIS 


Cão No vai-vém dos ministeriáveis um dos nomes 
q mais badalados foi o do dr. Ruy de Oliveira. O 
dirigente centrista — sabe «Pessoas» — foi convi= 
dado para tomar conta das pastas da Defesa, 
Assuntos Sociais ou de ministro-adjunto. Ne- 
v7 nhum desses cargos aceitou e faz questão de só 


alo servir o partido, ao lado-de Freitas do Amaral. Ruy, 


de Oliveira passa a ser um dos poucos que não se 


f, á deixa tentar pelas cadeiras de S. Bento ou Gomes. 


Teixeira. O CDS e nada mais. 


DO ESPIRITO E DA GRAÇA 
DE CAMOES 


Idiossincrasia humorística do que foi o maior épico e, na minha discuti- 
vel opinião, o maior lírico de língua portuguesa. 

Talvez Influenciado (não quebro lanças pelo asserto) pelas desi- 
gnações grupais, ou seriais, que o cinema britânico popularizou com a 
«Carry on...», convertido, em português, em «Com jeito val...», Luís de 
Oliveira Guimarães criou uma série livresca subordinada ao título 
««O Espírito e a Graça de...» Camões velo preencher o quinto volume 
dessa colecção cujo significado é óbvio, Depois de se ocupar de Eça, 
Camilo, Fialho e Junqueiro, Luís de Oliveira Guimarães ocupou-se de 
Camões. Nada mais oportuno, dir-se-á. Nem mais difícil, acrescenta: 
rei. É que, se os quatro literatos portugueses retratados pelo autor de 
«O Espírito e a Graça de... «tinham muito por onde se lhes pegar, do 
ponto de vista do espírito e da graça, Camões, que se soubesse, tinha 
pouco. Fundamentalmente amoroso (e o amor, quando dramático, 
senão trágico, não é propício ao espírito nem à graça), o Poeta que, em 
10 de Junho de 1580, exalou o último suspiro na cidade das sete, 
colinas, tudo poderia aparentar, menos ser o espirituoso e o gracioso 
que Luís de Oliveira Guimarães, irrefutavelmente, provou ser. 

Também Alfred de Musset, um dos mais famosos poetas românti- 
cos da França, tudo poderia parecer aos que lhe liam os pudibundos 
versos, menos ser 0 fescenino autor desse incrível romance que se 
chama «Gamianh»,.. 

Mostrando o lado faceto, Isto é: o lado desconhecido, de Camões, 
o autor deste pequenó grande livro sui generis prestou um serviço de 
monta a quantos, só conhecendo o Épico e o Lírico, ficaram. desta feita 
a conhecer, também, o humorista de garra 


HUGO ROCHA 
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Uma vez mais os viajambas 
p pracistas do Concelho de 
Guimarães vão realizar q sua 
festa anual. Durante alguns 
dias, & cidade-berço da nagio- 
malidado será ponto obrigatório 
fa encontro de quantos, por 
essas estradas de Portugal, 
promovem a venda dos produ. 


jog nacionais, num valioso vom * 


ibuto para a nossa economia, 
pois o mercado interno con- 
tinua a assegurar uma boa 
parte dos artigos que as in- 
mústrias produzem; e encontro 
Bambém daqueles que, mesmo 
sem sair dos seus gablnotes 
de trabalho, fazem a promoção 
do produto emade in Portu 
gal», servindo de intenmediá- 
rios entre os complexos fabris 
e os mercados externos. 

Naturalmente como é óbvio, 
associam-se a estas festivida- 
dos dos viajantes e 


praoistas, 
“os próprios industriais, pola 


meoonhecem que uma boa parto 
dos seus Gdios, mo aumento 
das produções, Se fica a dever 
a esses homens, à quem incum. 
be a prospecção dos mercados, 
interno e externo, 

Ano após ano, a Festa 
“Anual dos Viajantes e Precisa. 
tas do Concelho de Guimarães 
sem lhp retirarem o cunho 
inicial de confraternização de 
toda uma classe, vai sendo 
enriquecida com novos núme. 
ros, visando sobretudo a valo 
rização profissional, Assim, 
em 1979, a Comissão Organi- 


- 2adora introduziu no programa 


uma Mesa Redonda sobre Mar- 
Koting, considerada o primeiro 
passo para um Congresso ds 


ER se 


TES E PRACISTAS DO CONCELHO DE GUIMARAES 


UM CONGRESSO DE MARKETING 
NA «BAGAGEM» DOS VIAJANTES 


Marketing, a efectuar em 1982, 
naquela cidade de Guimarães. 
Esto ano será dado o sogundo 
e decisivo passo nesse sentido, 
deixando-se abertas às apor- 
tas» a esse desejado Gon 
gresso, Espera-se mesmo que 


no deconer das festividades, 
agora iniciadas, seja eleita à 
Comissão Organizadora do I 
Congresso Nagional da Mar- 
keetingr. 


Tivemos o prazer de agom- 
panhar, em 1979, passo a 


passo, toda uma actividade 
intensa da Comissão Ongani- 
zadora das XXIX Festas 
Amusis dos Viajantes e Pra- 
cistas do Concelho de Guima- 
rãs, e pudemos constatar o 
empenho colocado na referida 
Mesa Redonda pois todos 
meconheciam a necessidade 
duma maior valorização profis. 
sjonal da classe. Esto ano, esse 
propósito sunge na primeira 
linha day intenções dos novos 
organizadores, Por isso, a 
nossa afirmação ds que ficará 
alberto o trilho para o I Con 
gresso Nacional de Marketing. 

O exemplo dos viajantas 
» praoistas do Concelho de 


Guimarães bem mereco ser 
seguido por outras localidaldes 
do País, sobretudo na zona 
nortenha, onda se localiza todo 
um importante parque indus, 
trial, A imiciativa merece, 
por outro lado, ser esttmu- 
lada e apoiada a nível mais 
elevado, pois 6 indiscutível 
que do trabalho dessa, classe, 
tantas vezes lgnorada e mal 
compreendida, resulta algo 
de muito útil, em beneficio da 
economia do País, que o mes- 
mo será dizer, em benefício 


dum melhor nível de vida de 


todos 08 portugueses, 


Costa Ferreira 


Todos os anos, um grupo de Viajantes e Pracistas, eleito para o efeito, toma sobre seus ombros a tarefa de organizar a Festa de Confratemiza- 
ção seguinte. E cada um procura fazer, pelo menos, um programa idêntico ao do ano anterior. Se possível, um pouco melhor... Na foto, à 
Comissão Organizadora deste ano : sentado, o presidente, Rui Lobo; de pé, da esquerda para a direita: Jerónimo Fernandes, João Freitas, Álvaro 
Jesus, Carlos Pinto, A. Ferreira Araújo, Raimundo Fernandes e Alberto Sá 


ATEX - MOR 


Fábrica de Tecidos Moreirense, La 
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Telefone, 481227 - MOREIRA DE CÓNEGOS 
GUIMARÃE 


PANOS 


DE LENÇOL 


PANOS 


DE COZINHA 


ATOALHADOS 


1981 


A COMISSÃO 
ORGANIZADORA 


A Comissão Onganiza- 

dona da XKX 

Amual de Confraterndza 

cio dos Viajantes o pt 
Conceito 


seguia 
COMISSÃO CEENPRAI 


Prosidento — Bus 

P. Lobo; 
vicepresidento — A, & 
Ferreira Araújo; secre. 


Raimundo & Fernandes, 
Carlos A, Pinto p Alvaro 
A, Jesus o assistento 
permamente — Alberto 
Sá 


G T. DINAMIZAÇÃO 
PROFISSIONAL 


Presidento — António 


Pinto e vogais — Antó- 
nio Pinto e Agostinho L 
Gonçalves, 


G. T. MINI-PUZZLE 


Presidente — Armin. 
do A C Fernandes; 
vice-presidente Irederico 
Zamith M, Passos é vo 
gals — Armindo J. T. 
Silva Eduando L. Fer 
nandas é Vitor Neto. 
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MALHAS INTERIORES: 


HOMEM 
SENHORA 


e CRIANÇA 


APARTADO 82 
URGESES .» 


F'SHIRTS -S'SHIRTS 
EXPORTADORES 


TELEFONE 411038 
4801 GUIMARÃES 


| Comercio do Pork 
1 DE JANEIRO DE 1981 


DOS VIAJANTES E PRACISTAS DO CONCELHO DE GUIMARÃES 


UIMARÃES:-BERÇO PRIMEIRO 
DA FESTA DOS VIAJANTES 


Castelo de Guimarães, pedra. 
«argueirinha dos «nobilores» e 
dos «amici» do Infane, archote. 
«clarão que iluminou o vulto de 
D, Palo Mendes — o belicoso 
Arcebispo das Hespanhas — de 
Egas Moniz — «O Honrado», — 
e de Soeiro Mendes — «O 
Grossoy — castelo onde se 
esboraram arremetidas dos que 


não queriam Portugal e daqueles 
«estrangeiros indignos» que por 
vergonha: nossa na nossa terra 
nasceram e proliferaram, Caste. 
lo que sonhou Porugal — o 
Portugal que «tem um altar dos 
filhos seus no coração» e onde 
se reza a litania dos heróis res. 
plandecente no musgo do tempo 
e da História, 


onde em cada ameia ressoa, O 
morrem e onde perenemente 
vive o coronal da Independência 
e da gesta da Conquista, não 
haveria Ourique nem Aljubarrota, 
nem Bojador nem Cabo da Boa 
Esperança... 

Castelo de Guimarães, Gaste. 
lo de Afonso Henriques, onde 
adejam duendes nas barbacãs 


Um pormenor dos Paços dos Duques de Bragança, em Guimarães 


FÁBRICA 


DE TECIDOS 
PARA CAMISARIA 


TELEF. 55214 


APARTADO 1 


VILA DAS AVES 
4781 SANTO TIRSO CODEX 


de «Torre da Força» num ressu. 
mar sem fim, numa espertina 
que não cessa. Casielo de Gui. 
marãos, Castelo de Portugal 
onde em cada ameia ressoa o 
eco dum alerta, em cada mura- 
fha o cântico dum guerreiro e 
em cada porta o peito, amesado 
dum valente, nenhum poriuguês 
poderá passar à tua sombra sem 
perceber no alto da Menagem 
a espada desse altivo gigante 
de bronze esverdeado, fazedor 
da Pátria. Não, Nenhum de nós 
poderá passar aqui sem Te bei. 
far as pedras com os olhos, sem 
venerar a casa primeira dos pri. 
meiros portugueses, sem es're. 
mecer de emoção... 


És cldade-fundação. És cida. 
de-conquista, És cidade-Portu. 
gal, Foi a partir de ti, do ventre 
das tuas muralhas que nasceu 
«esta Pátria bem amada», Cida. 
de pioneira, Cidade poesia, Cl- 
dade-tempo, - Cidade-nossa” 


«- Ficou teu castelo. Há ainda 
traças de muralha, Não morreu 
teu espírito nem tua menagem, 
Nasceu do teu peito o gesto da 
esperança e da Pátria grande. 
Eis porque, de teu peito também, 
partiu o primeiro gesto de reu- 
nir os conquistadores de praças 
e mercados, os carreadores de 
divisas, os guarda-avançados 
das empresas — os viajan es. 


Foi aqui a primeira das suas 
Festas, Trinta anos depois é 
ainda aqui, a única festa dos 
viajantes em Portugal, Festa que 
serve, que alegra, que valoriza 
Os viajantes. Fes'a que é de ale. 
gria e de trabalho. Festa que 
une e promove. Festa que fez 
dos filhos teus, homens mais 
capazes, lutadores mais hábeis, 
continuadores mais fores, São 
trinta anos a lutar pela dignifi- 
cação e valorização da classe. 
Os vimaranenses foram os pri. 
meiros, Primeiros serão também 
Os viajantes na grande batalha 
da comercialização. 

Melo e Costa 
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A estátua do nosso primeiro rei, D. Afonso Henriques, que 
se ergue na cidade-berço da nacionalidade 


PEVIDÉM 


TEXTEIS LOPES CORREIA, LDA, 


Fios — Algodão, Sintéticos ou Mistos. 


Têxtil para o Lar — Tecidos de Algodão e Cobertores. 


Teleís. 416525 - 416526 


Apartado 2 
PEVIDÉM 


Telegramas: CORREIAS 
Telex 22887 - LOCO P 
PORTUGAL 


4800 GUIMARÃES 


XXX FESTA ANUAL DE CONFRATERNIZAÇÃO 


* DOS VIAJANTES 


E PRACISTAS DO CONCELHO DE GUIMARÃES | 


UMA OFERTA DO BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


“UM CURSO DE VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL 
“PARA VINANTES E PRACISTAS DE GUIMARÃES 


ALCINO CARDOSO: «Ofereço o 

Banco Pinto & Sotto Mayor para 

apoiar, financeiramente, um curso 

de um ano, sobre a matéria à 

escolha dos Viajantes e Pracistas 
de Guimarães» 


Alcino Cardoso, do elenco. di- 
rectivo do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, será uma das individuali. 
dades presentes nas Jornadas 
de Valorização Profissioral que 
os Viajantes e Pracistas do 
Concelho de Guimarães inclui. 
ram na sua Festa Anual, Com 
ele, outros elementos daquele 
departamento bancário se des- 
locarão à cidade-berço da na- 
clonalidade. 

Por isso, a oportunidade da 
troca de impressões com aquele 
funcionário bancário, A uma pri- 
meira pergunta, quanto à inicia. 
tiva dos Viajantes e Pracistas de 
Guimarães se reunirem, anual. 
mente, numa festividade de con. 
vívio da classe, disse-nos Alcino 
Cardoso: 

— «Acho uma Iniciativa do 
maior interesse, considerando 
que nem sempre se dá o apreço 
necessário ao trabalho excepcio- 
nal que essa classe desenvolve, 
quer na colocação dos produtos 
que representam, mas sobretudo 
nas ideias que trazem dos mer. 
cados que visitam, dos poten- 
ciais compradores. com quem 
dialogam o que, mercê disso, 
permite aos industriais, muitas 
vezes, produzirem determinado 
artigo, com colocação certa O 
que seria impossível sem aquele 
trabalho dos viajantes e pracis- 
tas», E prosseguiu: 


— «Creio que é justamente 
nesta área, da inovação, resul. 
tante da auscultação junto dos 
novos consumidores, que reside 
o grande sucesso, operado es. 
pecialmente pela nossa indús- 
tria téxtilo, 

— Como vê o desejo de va- 
lorização profissional, manifesta. 
do pelos próprios viajantes e 
pracistas? 

— «Posso começar por refe- 
rir-lhe, neste caso falando em 
nome do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, que estamos nesta altu. 
ra interessadíssimos em apolar 
cursos que tenham uma relação 
directa com o aperfeiçoamen'o 
de quaisquer actividades econó. 
micas, Nesse sentido, e porque 
isso cabe perfeitamente no âm. 
bito das nossas preocupações, 
desde já ofereço o Banco Pinto 
& Sotto Mayor para apolar, fi- 
nanceiramente, um curso de um 
ano, sobre uma matéria que a 
classe dos Viajantes e Pracistas 
entenda que lhe é útil e que 
poderá ter lugar a nível da Uni. 
versidade do Minho ou de qual. 
quer Instituto Técnico, consoan. 
te acharem preferível, 

«Quanto ao desejo manifesta. 
do pelos viajantes e pracistas do 
Concelho de Guimarães, na sua 
própria valorização profissional, 
acho legítima e perfeitamente 
adequada ao momento que esta. 


[5] DAMIÃO & PERES 
H LIMITADA 


Z REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL DE: 


s E 
INAS 
A A 
DÚUSTRIA 


CIFES — Postos de soldadura 


sido, 


mos a viver, de pré-integração 
na Comunidade Económica Eu- 
ropeia, Temos de enveredar pela 
qualidade, por uma boa prepara. 
ção técnica, para essa integra. 
ção na CEE, onde não haverá 
lugar para simples improvisos 
ou amadorismos, E acho que é 
tempo de dotarmos Os nossos 
institutos técnicos de cadeiras 
vivas, adaptadas às exigências 
que o desenvolvimento econó- 
mico vai impondo», 

— A que se deve o facto do 
Banco Pinto & Sotto Mayor ter 
novamente, o escolhido, 
para participar nestas Jornadas 
de Valorização Profissional, em 
Guimarães? 

— «Temos em Guimarães uma 
Agência muito antiga da nossa 
Organização Bancária, Sempre 
as actividades regionais nos me- 
receram o maior carinho e para 
nós é quase um questão de 
honra podermos estar incluidos 
entro os bancos de apoio à 
maior parte da indústria vima- 
ranense, Crelo mesmo que 
muitas indústrias deverão o seu 
desenvolvimento ao apolo Incon- 
dicional que o nosso Banco 
nunca lhes regateou, Uma vez 
mais manteremos a nossa pre. 
sença», 

— Como vê o papel dos via. 
Jantes e pracistas no desenvol 
vimento económico do País? 


— «Eu farei uma comparação, 
baseado noutro sector, No cam. 
po agrícola, esta actividade só 
conhecerá uma verdeira expan. 
são no dia em que houver uma 
rede tecnicamente apetrechada 
capaz, que permita estimular & 
produção de produtos agrícolas 
eventualmente comerciáveis no 
estrangeiro, mas também 
facilmente comerciáveis a 
nível interno. Haja em 
vista o que aconteceu com o 
concentrado de tomate, que re. 
sultou precisamente por ter 
havido uma boa rede comercial, 
que provocou o desenvolvimento 
industrial, passando pela produ. 
ção agricola, E há muitos pro- 
dutos agrícolas comerciáveis, 
mas faz falta uma rede que asse. 
gure q seu escoamento, forçando 
a todo um circuito: produção 
comercialização e industrializa- 
ção. Dal, o grande papel que 
desempenha o viajante e pracis. 
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ta, ele é o grande promotor 
tudo quanto a montante se tem 
de organizar. Els porque não 
será demasiado encarecer o 
valor excepcional desta classe 
de homens de acção, sem os 
quais o desenvolvimento econó. 
mico não se operaria». 


— Fala-se. hoje muto em 
marketing. Como define esta 
expressão? 


— «Suponho poder definir-se 
como a filosofia que uma empre. 
sa devo adop'ar, no sentido de, 
dentro dos desejos da sua cllen. 
tela, produzir, nas melhores con= 
dições técnicas, os produtos que 
deverá lançar no mercado, sem 
esquecer os melos publicitários 
e o modo como deve escolher 
a redo de distribuição, relações 
públicas, embalagens, em suma, 
criar aquela necessidade que 
conduz à procura do artigo que 
a empresa produz», 

Costa Ferreira 


| Jormadas 


de Dinamização Profissional 
CONVITE 


A COMISSÃO DA XXX 


FESTA ANUAL DE CON- 


FRATERNIZAÇÃO DOS VIAJANTES E PRACISTAS DO 
CONCELHO DE GUIMARÃES, tem a honra de convidar 
v. Exa. a assistir às sessões de dinamização profissional a 
realizar no HOTEL FUNDADOR - GUIMARÃES, nas datas 


e horários seguintes: 


Dia 5/1/81 (Segunda -Felra) 
Dia 6/1/81 (Terça-Felra) 
Dia 7/1/81 (Quarta-Feira) 


GRATOS P! 


Das 14,30 às 19,00 Horas, 
Das 14,30 às 19.00 Horas. 
Das 9.30 às 12.30 Horas. 
Das 14.30 às 19.00 Horas. 


ELA SUA PRESENÇA 


UM SENHOR SAPATO 


ANI — Pistolas de pintura 

ATRO — Pistolas de agrafar 
agrafes 

BETA — Ferramentas de aperto 

CIATA — Compressores 


AV D. JOÃO IV, 569 
R. DR. JOSÉ SAMPAIO 


FÁBRICA DE CALÇADO ZALA 


FELISATTI — Ferramentas 
eléctricas 

GEN-SET — Moto-soldadores 

NEVAX — Maçaricos 


TELEFS. 415944/45/46 
4800 GUIMARÃES 


DE GUTELARIAS 
MIGUEL MARQUES & FILHOS, LDA. 


3 3 CALDAS DAS TAIPAS — GUIMARÃES 
E TELEF. 47247 APARTADO 10 


MEN'S SHOES 


FÁBRICA 


j ss awaa 


GRANJO & CA. LDA. 


EMPRESA QUE FOI VISITADA 
FER NA VIGÉSIMA OITAVA CONFRATERNIZAÇÃO 


DOS VIAJANTES E PRACISTAS DE GUIMARÃES. LUGAR DA IGREJA — LAGARES — FELGUEIRAS — TELEF. 82440 


As grandes trincheinas do 
industrial da cidade, fun 

-se bem na frente o ao 
wnge da majestática Torre de 
Menagem que coroa o castelo 
glorioso. Dali, dessa perife- 
tia, partdm, em <bandos», os 
viajantes à conquista do mer- 
caido E mal saem das fábri 
cas, logo guinam em direcção 
ao Toural do no 
+ onde 
so escondem armazéns e lojas 
Mas Guimarães é umu cidade 
B quem custa despedir-se de 
usanças velhas e Costumeiras 
que penduram. Apesar das mo- 
dernidades, dos viajantes que 
aportam em automóvel, que 
fá não vêm vender na se 
da cbõa anedota» nem concre. 
tizam as notas da encomenda 
com O selo roxo dum copo, que 
galhem o que vendem, que orem. 
tam o comprador, quo pres- 
tam serviço ao comerciante, 
Guimarães pelo traço dessas 
ruas oingidas, pelos armazéns 
fundos é borolentos, adquiriu 
carácter feição própria, mar- 
cada, ongulhosamente provin- 
ciana, Aí o viajante desen- 
volve a sua actividade. E vindo 
do ou de Campelos, 
de Nespereira ou Morcira de 


Cónegos, como de Lisboa ou 
do Porto, o viajante sabe que 
está ma frente dum comer 
oiante, dum homem que pode 
conquistar como amigo mas 
que não lhe petdoará uma ati. 
tida menos correcta, menos 


ortodoxa com os cânones co 
meroiais, Boa gente ente 
boa, gente que gosta de ser 
. qu amiga do tra. 
que recebe com gosto, 


tem, 


o se 

» com umemuito obri- 
gado pela visitar, Al, se lhe 
vão com safadezas, 

E que ninguém se iluda 
com o ar bonacheirão de al. 
guns e o falajar suloio de ou- 
tros Aqueles homens não são 
fáceis “de lubridiar e de es- 
quecer o mal que porventura 
lhes causem, 

Para o visitante que va 
gueia pelas ruas medievais, 
ruas que ficaram para além 
do tempo e conservam intacta 
a confusão deliciosa dos mer. 
dores de antanho, giata sur. 

se lhe depara. E que, 
ruas Guimarães ficou, 
Não venderá as raras e dispu. 
tadas especiarias da India, os 
panos de Florença, as sédas 
de Lucca, o carvão de Ingla. 


MONIPAUL 


terna, o peixe salgado, mas por 
trás dos balcões de canvalho 
esburacado, encontra-se desde 
o pano d riscado ao pronto 
a vestir, dos brinquedos de 
plástico ao desodorizante es- 
quisito... E nas ruas, Tessu- 
ma o «sistema antigo» no 
qual a pelo qual os '«passeios 
viam expositoras e as paredes 
dos prédios mostruários ver 
ticais 


Za clientela que ali aflue 
tanto é janota como desproo- 
ocupada à simples, de sapato 
do vermiz como do chinala a 
rapar a pedra. Uns e outros 
são atendido, do mesmo modo, 
com a mesma cortesia ou fa- 
miliaridade o sempre, mas 
sempre, com a determinação 
do enão deixar ir o Clientes 
Na parte de Gil Vicente o do 
Largo da Oliveira, há dias «4 
momentos em que Guimarães 
lembra, fugidiamente, ag ruas 
que cercam o cAlcazar de To. 
ledor tantos são os Aos 
e metais, as facas a reluzir 
e os faqueiro, da admirável 
talhe, 


Mag o viajante que cruza 
as ruas, que calog pedras 
oatcadas há centenas da amos, 


REI 


DO CONCELHO DE GUIMARÃES 


GUIMARÃES 


-— ONDE SE CRUZAM 
OS CAMINHOS DO VIAJANTE ... 


tem, do mesmo modo, o estar 
belecimento emborrohado da 
tuz, onde ousados manequins 
exibem, ao mesmo tempo que 
Londres e Paris, o cderaier 
criss da moda. Ali, ao pé de 
casas brasonadas, nos recantos 
do Toural, para lá das vitri- 
nas a dos expositores sofisti- 
cados, estão Dior e Louis Fe. 
raud, Chanel » Iveg Saint-Lou. 
rent, bem antes de se apresen. 
tarem em tantas qutras capi- 
tais europeias, ombro a om- 
bro com o riscado & os felpos, 
os detergentes e as malgas de 
marmelada. E olhar no Toural, 
e conferir Estão lá 

O visitante passa, vê, de- 
mora, sorri, compra. O Via- 
jante vai aviando malas. Che- 
Zou das fábricas com as toa 
lhas de mesa mais lindas, com 
as cobertas de camá mais ri- 
cas, com os cortinados mais 
ondulantes, com os «turcos» 
mais aconchegantes, as ma- 
lhas mais coleantes, as «lim 
genes, mais sedutoras é irre- 
sistáveis, os lenços para senhora 
que são um abuso do delica. 
deza — q marca hora, exibe 
seu mostruário a vende, Mas 
logo recolhe as peças, recolo- 
cias no lugar, fecha as ma- 


las, despedese — entra nou- 
tra casa, Assim um dia, dois, 
três. Porque depois segus, 
parto em visita a outros clien. 
tos doutras terras, onde vai 
mostrar oque em Guimarães 
se fabrica & qua o estrangeiro 
compra Guimarães trabalha. 
Dia o noite. O Viajante é o 
analizador dessp rio de produ. 
Escoa essa rio que não 
seo, que não pára, que em 


Viajante: 


1981 


grossa todos os anos indie. 
rentes as intempéries, Então, 
o viajante, vendedor nos gram 
des centros comeroiais, desau 
pareca do burgo Guiimar 
rães, encruzilhada de viajama 
tes, abraço de duas épocas, 
guarda de dois estilos, bazar 
da séculos, montra moderna, 
em permanente mutação p mo- 
dernismo, Para voltar todog 

Para cruzar e parti, 


Uma vez mais, ao longo de M anos, ininterruptamente, 


vimos convidar-te a uma p; 
para além de merecida, 


isa no teu labor quotidiano que, 
simultaneamente proporcionar-te 


momentos de recreação e formação pessoal, bem como todo 
um reviver colectivo de pessoas e factos que, sem te aperceberes, 
hão-de continuar ligados ao teu futuro. 


Esta será, certamente, uma constante a que já te habi- 


tuaste e tens habituado og teus colega: 


A confirmã está a 3 


raiz que nos eleva para além das vicissitudes que diariamente 
enfrentamos e que serão, talver, a seiva que nos mantém 
unidos num só querer cuja tradição mais próxima é prestigiar 


e edi 


car a arte-de ser viajante. 


Foi com este sentir que a comissão actual, dentro das 


la, procurou construir a pausa 


a que acima faz alusão e cujo conteúdo fica patente no pro- 
grama geral da XXX Confraternização, 


Que a expectativa de que foi rodeado todo este trabalho 
possa proporcionarte momentos de inesquecivel valor, são os 
desejos sinceros de todos aqueles que, - desinteressadamente, 


deram de si o seu melhor, 


A Comissão Organizadora 


ALBERTO PIMENTA MACHADO & FILHOS 


ALPIMENTA 


MARCA REGISTADA 


FABRICANTES DE-TEXTEIS 


E CONFECÇÕES 


MODA ÊXITO 


BELLINI IMFORTAÇÃO 


| EXPORTAÇÃO 


TELEFONE 415280 — CALÇADA — MADRE DEUS 
GUIMARÃES 


RUA PAIO GALVÃO — GUIMARÃES — PORTUGAL 
TELES. PBX — 41221] A 412122 — TEHEG: «ALPIMENTA» 


PRODUÇÃO ANUAL: 


20 MILHÕES DE M2 DE ALTA 
QUALIDADE PARA TEXTEIS LAR, 


